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Anuo VI N*. 189 Or^âo e propriedade do ParJ^c Republicano 

(jiiârta-fiin 14 6 Pmrtiri 

1 • 1 Si 

Escriptorioeofficinas 
■u !• tf» ■•«•■■krt ■. ias 

* tttfos •* áiaiiúteis á tarde 
ICMü. TKLfcO.-«lii.«çA. 

ASSIGNATURAS 
Cidade a na#  iOWOO 
< «i iHMlre  129000 
Tara lòia anua , 129000 
seaMra  149000 

■ alraaceir* 
ANN(»  
WKMkST HK  

S49000 
129000 

} f ÁQAM KNTU ADI A NTA DO 

" )>*{faiii«nto será exigido dsatro 
do ptíiaeiro mrs d 1 assignatara ai- 
aiai cana >lsa annanries. 

Os ariginaes enviadas a esta ra- 
dacçào a uao pnblicsdes não sarãa 
deralridos. 

0 N mm 

Ssgundo noticiam 09 noisos 
telojramiuas, a imprensa da 

^capital federal, quasi unanirae- 
' mente, tece louvores ao acto 
do íüiistre e eminente mare* 
flui Presidente da Hepuhlica, 
nomeando o noaso amigo e in- 

—tegro administrador republi 
cano dr. José Barbosa Gon- 
qalvea luinistro da viaqáo e 
obras publicas. 

Acto emanado da exclusiva 
vontade do illustre Presidente 

%a Republica, a elle devem 
caber intograet os louvorf; 
de tâo acertada nome iqáo. 
Mas ú Tederaçdo cabe regia 
tral-os com alto prazer, por- 
que sáo a reprodufQüo do que 
o orgain áo partido republica- 
no do Rio Grande do Sul tem 
dito o affirmado sobre os al- 
tos méritos do digno e compe. 
♦ent# engenheiro dr. José 

qalves nAo logrou, como dese 
java, o descanço por algum 
tempo das fadigas de homem 
publico, infatígavel c ^elosis 
•imo. 

Reelamou-o o povo d* Peft 
tas para dirigir a administra 
gáo daquelle município. 

Obedecendo ao dever que se 
lhe impunha, chamado peln 
segunda vez u exercer o car- 
go do intendente de Pelotas, o 
dr. Baibosa Gonçalves para 
ali foi, e do modo por que 
tem 

poderia recusar, registra a no- 
meação do novo ministro com 
grande satisfação e felicita o 
marechal Presidente pela sua 
cacolba, que foi acertadissima, 
como o futuro ha de demons 

trnr. 
D A Federarã». 

TMOU CONJliGAL 

Aseini descreve um collega 
dirigidi os negocios do ,]e Santa Maria, u na scena 

munieipio diz bem alto e dis- 
curso ainda ha dias ali pro- 
tunciado pelo illustre presi 

dente do conselho municipal,    ^   ^ 
um dos cidadãos que mais in- i o operário José Ferrei 
teresses materiaes tem no mu- 
nicípio, a par de elevada cate 
goria social, o dr. Joaquim 
Assumpçáo. 

Os relatórios apresentados 1 -mi desaggravo de sua honra 
pelo dr. Barbosa Gonçalves ultrajada, num momento de 
são o attestado escripto da cólera incontida extermina a 
sua reconhecida competência, | vida daqucll* que fóra todo o 
fazendo iniciar as obras de seu sonho, a sua illusão e jun* 
aguas e exgottos, melhora | ta á qual teve os seus dias 
monto importantíssimo, que alegres na prerisão de um fu 

de sangue, desenrolada ha dias 
naquell i cidade,originada pela 
eterna versatilidade feminina, 
e da qual foi proto gonista. 

ru da 
Silva : 

«Aos annnes do crime veio 
hontem alistar-se mais um 
nome, o de ura operário, que 

Pelotas reclama ha alguns an. 
nos. E preparou a execuq-10 
dessas obras e a solvência dos 
encargos que elbis accarre 
tam por tal fôrma, que o seu 
successor só terá de executar 
o programraa traçado para 
ter o successo fin il e comple 
to í-era surprezas. 

Foi essa administrador | u 
blico que o illustre marechal 
Piesidente da Republica quis 
escolher para ministro da via- 
ção e obras publicas, dando 
assim a prova do que conhece 
os homens do Rio Giande e 
sabe quai o valor que elles 
podem ter nenta ou n'aquella 
funeçãe 

O dr. Barbosa Gonçalv 

turo pleno de paz e amar. 
ET elle o carpinteiro José 

Ferreira da Silva, de 23 an* 
nos de idade, empregado nas 
officinas da Viaçâo Ferrea, e 
a victimâ, a mulher Francisca 
Martins Soares, parda, de 17 
annos de idade.casada ha dois 
aanos e cinco tuezes e resi- 
dentes n». sta cidade. 

Os primeiros annos passou 
o casal era doce consivio, go* 
zando a paz de um lar hones. 
to mantido, pelo fracto do tra 
talho honrado de cada dia. 

Porôm, essa paz foi ephe- 

mera, turgiu um dia um D. 
João, isto ha dois rnezes mais 
c 

varias pessoas quj ío acha* 
vam na estação, encontrando 
a infeliz ainda com vida, po* 
rém já sem poder articular pa* 
lavra. 

José Ferreira, em seguida, 
tomando um carro dirigiu-se 
á delegacia de policia onde 

apresentou se, narrando o cri- 
me e entregando um revólver 
Smith Wetson, calibre 38,com 
o qual commettera o delicto. 

• O cadaver tendo sido reco* 
Ihido á casa de ura cabo do 
exercito nas immediações do 
quartel da companhia de me 
tralhadoras, foi submettido a 
corpo de delicto, servindo de 
perito » dr. Becker Pinto,que 
tncontrou um ferimento no 
sétimo espaço inter-costal di- 
reito, pelas costas, sahindo no 
segundo ex-inter-costal tam- 
bém direito a 6 centímetros do 
externo. 

Na delegacia de policia fe- 
ri m iniciadas as respectivas 

investigaçõos para «lucidaçio 
do caso. 

—0 réu convidou o advoga* 
do sr. Ernesto Barros, para fa* 
zer a sua defesa.» 

■ ' ■ * -««A. I      

Major soldaè 

Refere um collega : 
Cavalheiro nado e criada no 

Ria Grande da Sul lembrou-se, 
aos 33 annos, de fazer ura pas* 
seio à terra dos seus progeni- 
toros. 

Mal chegou a Hamburgo, 
foi logs procurado pelas auto 
ridades allemãs, que o scien- 
tifictram de que teria de fa 

obriga 

como ou a amei e por quero 
contente morro.» 

Acsim escreveu a seu irmão 
um soldado da 4* companhia 
dos hersaglieri alpinos, Battis* 
ta Sal vi, no momento em qu# 
deixava a Italia, «m Novem- 
bro passado, afim .de seguir 
para Tripoli com o seu bata* 
íhão. 

Battista Salvij foi morto «m 
Horas, a 15 de Deie.i bio. 
Dada casualmente à publici- 
dade a carta do soldado, hou* 
ve em toda a imprensa italia- 
na um movimento de sympa- 
thia profunda pela memória 
do heròe obscuro defuma ve- 
lha Illusão que é ainda hoje 
um dos maiorec sonhos de bu 
raanidade. 

Armada argentina 
Era urdgo editorial, o jornal 

«La Prensa,» de Bueaes Ai 
tes, mo8tra'8e seriamente alar- 
mado com a decadência de 
naterial da armada argentina 
e pede urgeates medidas para 
remediar esse deplorável es- 
tado de coisas. 

Mais um bandido 

celebre 

A ífacotilha», diário de S 
Luiz, no Maranhão, publicou, 
ha dias, o seguinte telegram* 
ma : 

«Barra da Corda, —Even 
cio Franco, chegado hoje, pas- 
sou perto da fazenda de resi 
dencia de Joào'Jesè de'01iveira 

Barbosa 
ViUct 

si 

. 1» vt V 7 A 

no munieipio da Boa Vista, 
de Goyaz, sabendo, por pes 
soa certa, que Pedro Machinis 
ta, descobrindo o esconderijo 
de José, o assassinou barba 
ramente, e toda a f^inili.y 
compoo^ ■ Jo 
,„»í_ÍS e « L * x 

Director-Gerente: Luiz F. Uicci 

Sob a epigruphe acima lê- 
se no Correto de Noticias d# 
Uruguayana o seguinte : 

«Dia a dia deparam os nos- 
sos olhos, aos jornaes de pu- 
blicidade nesta gloriosa e tra- 
dicional patria gaúcha, com 
noticias de nov ts adhesõss ao 
glorioss partido republicano 
do Rio Grande do Sul. 

Segundo sabe o Correio dê 
Poro, brilham* matutino que 

publica na ca{ ital do Esta- 
do, illustrado doutor aqui re- 
sidente dirigirá, dentro era 
brave, carta á Federação a- 
dherímlo espontaneamente ao 
partido casíilhista. 

O dr. Amadeu Gastai, ci- 
rurgião dentibta estabelecido 
em Santa .Maria, já adberiu 
ao mesn o partido. } E idêntico 
procedimento teve o federa* 
lista Manoel Ducfto da Silva, 
importante proprietário resi- 
dente em Conceição do Ar* 
roio. 

E assim vai indo a de- 
bandada dos federalistas do 
seio desse partido que, por 
falta de orientação, num dia 
que não^vem longe, se extin* 
guiráparu todos sempre. 

Os que não se filiam às 
hostes do partido republicano 
abandonam as fileiras ra. ea 
das do federalismo desorienta- 
do e vencido, que tera á fren- 
te a ridícula figura do conse 
lheiro Maciel, para se abste- 
rem da política por completo. 

No federalismo toáos sâo 
chefes e cantões de primeira 

ordem. 

HlIMBERIOIXNAHICCl 
A OVO O Al» O 

IH Pode sei piocuiado em^ 
residem ia à Ku.i 

de Jmeir »n0. 24, das 9^ 
horas as il da manhã e>>* 
da 1 s 4 Ia tarde. 

.4^ 

lür. DerDicial Pinto 

Sfetf icu opci ii l,»r e par- <3» 
3 tei ri i». 

T 
-íj Dà consulbis liarinn eute a - 

das 10 li2 as IL 1[2 na 
'ft Phanuacii Slcai<i 

Attendi qualquer chama- 
| do nn mesma 1*1 ar nacia ou 4 
i na sua pesideuein —Ru i Oc- 
neral Oscilo u. 20. 

4 A , , ^ 
Advogado m 

% !ir. Quintiliai» df M. e Silva § 

(Juiz de comarca avulso) 
:<< - ^ 
4 Rua 15 de 

bro n. 119 

o 

mwvmmmw*. 

Faulino ;le M, o Dütra 

:<£ MEDICO- OPERADOR < 
é I 
M   5 V Dá consultM ; liariar 

da i u   — - T>l_ i harm 
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I\F vi L1VEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—lllmos. Srs. Daudt á LAGUNILLA—Porto Alegre. Amigos e Senhores. Al 

imo mu.- m. afilha minha tendo sido accommettída de uma forte coqueluche que a debilitava extremamente, curou-se radicaln.enk 
r** WJW 3 ^ n ü ! i i.rp.rn do xarone BRDMU Tive nesta occasiâoo ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas deste podesoso n- 

% " | • ri I I Ífõliío toÍs na no™fc^ul'sequpnte ao (Sa etr qu^ .uinhu Hllm começou a usar o BROMIL, poude conciliar .. somno, o que nao 

w" k V ! 1 Jl| cí.: .^■■úiiia ni noites anteriores, devido ás terríveis suffocaçOes que logocederam soba influencia beneftca do vosso milagroso prtpa- 

rado. Au .ris.» v(.> a ,azer d--te. Uso que approuver e assigno reconhecido. -Affonso Selbach, 

Araiae, de ado Ovalado 

«a n u** ..... _ <!r- - /•rs 

ARMAZÉM -OLIVEIRA 

DE —DE— 

-A-X-iT A. João d'01iveira Alves 

MARCA (ÍORíiff. RK(ÍISTRAI>A 

N". 18 .\ « 
Vendas por atacado e a varejo 

Rasiatraeta . 
< iimprimonto 
Peso 

. . . . t . . . '.«TO kilog 
... . . 47? fiirtrv 
 2tfkil 

íh o mais preferido em lodo o Estado 

O QUE TEM DEMONSTRADO PEI.A SUA EXTRAORDINÁRIA PBO 
CURA 

JCCCOi nOLH^Mi 

RUAGENl. AL OSORIO, N™. 40 S 42 

Sue, de Augusto Leivas S C. 

Filiaes em Fio Grande 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES xj 

Arame larpado de aço galvanisado 

M aroa (* A l C H. . igis. rada 

GARANTIDO 
! '«'«intancl* M 
UottipriniPitb» 50 Oiciroa 
P 

GAKAXTroo 

A itiAr.* jtrjr-ur. d' Mirv-, (feiraMism «z<liuir«nieat« 
tk ('rríferrau » ill" > '-r*. rait,iiM>i«'ir ■ d*o %a «rtij-o. ruU» m'> por csa «u- 
p^t ior qiutli*' ■> o líf i, nr th* tu <■ ulr») uh ikt fuiofTicrfc# .. 
»n tU^eiut uri iim dt «criputs em t ■ te nela r- lurxiiçAo. 

Completo aortimcnto concernente ao ramo. Eípcclalida. s, 
le em Vínhoa, Cognaca, Liwres, etc., etc. .< 

Receitem todos o§ vapores fçeneros «Io primeira qualidade- iNi 
tus<-n<lo o frepuez acquisiçAo de mercadorias bem Iresqui- 
ohaa. 

Km charutos uon pl"« ultra. 
Tem sempre em deposito champajuie. de atamailas mar- A^s 

cua. mortadella», bolachfnhat Duclten, Leal Santos, etc. 
Reta casa prima no largo deposito que tem de finas con- 

servas naciouaea e extrangeiras. 
E* a unira raaa neataaidade que (llapft«> «le uma 

exeellrnle Jardineira para entrega de geiierot» a do- 
mlrilin. 
Endereça lelegrapliic«_: OI.IA K1H.V—Xeleplmne. OA 

£ 

ART1GAS (R. 0. ÜRÜGUAY ) 

Importação directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

Índio, Oval, farpada e outros. Ferro em chapas e barras, Car- 
vão de forja especial. 

SEVERO VEGEMÍRO PU MA 

UMCO RECEBRDOR RM JAOIJARAO 

N to Tem competência 

iwm-vmmmmmmfà 

A Machina de Costura 

OIEXC3-XZT-^JLt TTICTOX^I^. 
Murcn Ifc^iNtrudu 

Vinhos Portuguezes 

St; 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garantidos de superior qualidade e que vendemos á pi eç. s mo • 
dicos- . 

Agente» dos afamados cofres, camas e fogões de terro 

da fabrica de Alberto Biii». 

: 0 eíffilicoè Erlidi eoptra a syphilis 

A phurn ücia % illam lfo»» rece- 
beu da Aile ardia s ais mcxlerrio» e 
completos appareihos para appiicaçâo 
dns jujeccçes iiMiuv no^as e p -ra as in* 
Irainusuiilar s do afamado espetdficp 
anli syt.hílitiuo 4MK1. assim cdino anr 

a jiolas do mesmo prejiarado, cuja pro* 
1 ccdencia garantida, techníca e asepcia 

observadas no preparo sào uma garan* 

tia para o bom re>ujtado.e efficaciajá 
observa as eu diversos enfermos que 
delle fizera u uso. 

Distingue-se de qualquer outra : 
Pela sua elegância : 

Pela sua e>uavidade de trabalho : 
Pela sua grande simplicidade ; 

Peta sua construc^ào solida e iuradoura ; e 
Peio seu andamento rápido e silencioso. 

Lsias notáveis qualidades valeram a nossa in- 
t inparavel Original Victurla uma reputaç o universal e 
s-qi. precede.ite. 

fcm todas as coisas, tanto nas da 'alta sociedade como nas 
»irgnczap e do opetarios, e em todos os bons atelicrea, esta 

actiina Oiiginal Vistoria o.-. prLu.iúr.— 
Tels scú xiecliauismo simples e engenhoso cila não pre- 

«i>a de iep iragòes e a sua aprendizagem è das mais facefs A 
•Iriginal Vlclorla offorece por estes motivos aos seus com 
{.uo j . c atua garantia séria e illimitadu motivo que a torna 
lieferida per toilos. 

.Superioi a qualquer outra a Original Vlctoria não 
teme con- orrcncia alguma, 

Dcscinfiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
Original Virtoria, sem u qual pilo pódo havei garantia. 

Vnirn rreebednr nVHtn praça 

srxrvTxxeo 

Grande vStock de madeiras para aramado e construu- 

çõe», cereaes e produetos nacionaes 

llnieo» recebedores dp Arroz ©«perial da Granja Ca- 
rolina. 

COMPRAM FRUCTOS DO PAIZ 

— 

9^ 

 — 
■kSbí 

to araicia 
fl! 

Esta casa participa a seus favorecedores e 
ao l ublico em geral que acaba de completar seu 
Stock de artigos de óptica e que, alem de estar 
mui-ido de appareihos para qualquer exame da 
visõj, conta oom raachiuas e utencilios para pre- 
parar qualquer qualidade de oculos, de accordo 
com as necessidades dos pacientes ou receitas 

christaes de todos os ta- 
das melhores fabri- 
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Balado, tübo legitim » de Lido Teclo 
Rodrigues d* Silva e D. Carolina 
Donata Corrêii de Rodrigàes 0 D- 
Clodomira Girdeiro Alvarlx, soltei- 
ra, natural deste Estado, filha le- 
gityna de José jMaria Alsari* 
e de D. Francelina Cordeiro 

ír , de Alvaria. Se alguém conhecer 
algum impedimento que os inhi- 
bam de casar-se um com o outro, 
accnStr-os per» oe fins «e Sireito.J* 
ruarão, 6 de Fevereiro de 1912.ta, 
FrauciseÁ líicci Júnior nja.lantc- 
(Jo escrivão de orphào» o escrevi. 
Lu Manoel Fellpp»; Pereira, escrt. 
vão de orphãos servindo no impe- 
dimento do escrivão de nasameotos 
o subscrevi e assigno. 

O Escrivão de orphãos. 
Manoel Felippe Pereira. 
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^ filho legitimo de Be- 
lizano Augusto de Souza e 
D. ConceiçAo Souza, ella fi- 
lha natural de Guilhenuiu i 
Amaro. Se algem tiver co- 
nhecimento de existir algum 
impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

•Taguario 9 de . evereiro e 
IS12. 

O Escriri >(—J. ?, Faria 
Santos. 

1 onitula (ioder»«ia.empregatla com grande snccesto, para r cura 
oe toaaa a» moléstias da pelle'como : eexentau. darthoM. eiiipingcai bi • 
laço. * eopinhas, erapçdeti e ti.itiea emfim, para qualquer Éerida re 
«■ente ou chronica. —Vende-ee em todas as pharmaciaN. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

ente inha 

Dr. Jose B. Gongaiws 

Transcrevem >3 hoje o arti 
go, com que o brilhante or 
gam republicano A Federaçio 
noticia n uomeacio do nosso 
eminente amigo Sr. Dr José 
Barbosa Gonçalves, para Mi 
nistro da pasta da Viação. 

E' cora inteira satisfação 
que fazemos nossos, os con ci- 
tes emiltidos naquelie artig i 
sobre a pessoa do distineto pa- 

tricio, que teráagoru, noeli 
rado pesto em que vae exer 
cer a sua profícua actividade, 
mais uma occasião de demons- 
trar a sua tlta capacidade 
adiuiniBti.iuva. 

-—-—-«--ryt-ni m v-x-— - 

Kova praga 

de insectos 

Lemos no La Democracia, 
de Montevidéo. 

Appaneeu na província de 
Buenos Aires, nos diatrictos 
de D doree, Castelli, Ma pú 
General Madamiaga a outros, 
uma pra^a de insoctis, terri 
velmeuie damniaboe e que 
atacam »«pecialmonle a plan- 
ta do milho. 

Iniciam sua acçto destruído, 
ra \iesdo o nascimento da can 
aa, juíf» «erra, atè o psn- 
dão. • 

São grandes os prejuízos cau- 
sados peles novos in»ect >s. 
ignorando-se abi u meio de sua 
extincçâo. 

Celerlno de Almcidii 

Veiu itoje de Pelotas, onde 
fôiS tratar de assumptos co ■ ' 
taerdaes, o notso amigo e 
correliginario sr. Celerino Sá 
de Almeida, proprietário da 
acreditada «Pharmacia Un; 
versai.» 

Concertu» 
Como su vè pelo edital que 

hoje, pub icamos, u conselíio 
administruãvo do 12'. Regi- 
mento de eavallaria, está cha 
mando concorrentes pari a 
execução de vários melhora- 
meutos de çue será dotado o 
 » 

plocon^ultopiomedicociPuPijico 

; -w- ' | 

Pharmacia V illas-Boas 

Dão consultas diariamente, os sumi in tos facul- 
tativos : 

■ Das 8 às 9 h. ik id;ibIiíí—1>r* ;v,u,"'luai0 t'",vu coatini»®. F^pc- cial-sta em partos c do.'.noas de •enheraa. 

Das 9 ás 10 li. da naibâ—n:', c*!"I
r!" ,el*elr* de 

Das 1 às 'i da (ard? '*r" ^ neii# outr» -m. jí- 

( CwphI is ho.n pobres ) 

i-oohecitli). 
ate por ter seguido1 

oii-elhos tomando os 
Antidyspeptiru 
bxear Helnxei 

Gonferencia 

nacionalista 

Noticia um collega de Melo: 
« Seguindo a propaganda 

iniciada pelo con ité da moci- 
dade nacionalista, presidido 
pelo Di I uren t, ontre os 
membros dessa cor >or tç.io fo- 
ram trocadas idéaa para rn.t- 
lisação de uma conferência 
partidária, em data ptoxima, 
nesta cidade. 

O co uité design trá para 
esse acto vaiios oradores. c«n 
tando ttmbeui con a n.ais 
d -ddida cooperaçio do valio- 
sos elementos nacionalistas da 
capital da Republica, que con- 
correrá » em nu tero consiJe 
ravel. 

Peétr-se-á a empresa Ter 
rocarril Central para fazer 
correr um trem expresso até 
a estação local. 

O Sr. Dionisio Coronel y 
Coronel, que se acha em Mm 
tevUléo foL iacumbido dc ctr 
trevistarse com os dirqgioi» 
lo nacionaits oo local, a fi 
de assegurar o êxito da ton' 
ferencis oartidaría.» 

Ifaxlmiliaiio Leal 

Está entre nos, vindo hoje» 
■ie Porto Alegre, em visita a 

i sua exma. fa r.ilia, o aprecia* 
! rei moço sr. M iximiliano Soo- 
res Leal. 

Frigorífico 

Estavam sendo esperado 
e;r. Montevidéo vários capita' 

AliatMineiito eleitoral 

A commissão de revisão do 
alistau ento eleitoral, presidi- 
da pelo nosso digno corrcli 
-iotiario Sr. Major Pauis Ha* 
ho, cnccfo'♦ os seus traba 

lhoa no dia 10 do corrente. 
Dur nte u temp > s que 

funccionaa esta c > maiaaão, fu* 
r m alistados 212 cidadãos, 
sendo 2 )J pertencentes ao Par 
tido Republicano e 10 a ou 
tras facções políticas. 

■   — 
Ci ucsto Lneombe 

Veio h jo. o i ;.com- 
panhadodesua ex na. familia, 
o nosío conterrâneo Sr. Err.es* 
to [jacombe. 

Colombo 

E esperado amanhã de Sm 
ta Vlctoria, seguindo no. cs 
mo ^ ia para Rio Grande e 
cicaias, o vapor G-ilomfto, do 
ÍJ . j Br i* leiro 

c mhecera 
d.» 

Bagé 
Rn. «e« 
Fclicit ei 

fbS $OUâ iSk 
Pílula - 
do dr. 
inaim 

N iác tempo eu sentia um 
grande desgosto por c c ver 
constantemente doente, devido 
a repetidos ataques nervosos, 
enxaquecas me lonhas que me 
deixavam dias e dias de cunta; 
co- o uso constante das PI 
lulas Antl «ly^pepticas do 
tlr 0«icar lleinzelinann 
fiquei e i 2 inezes perfeita 
mente livre dessa borrivel do- 
iti. a. 

Agradeço sinceramente por 
me ter aconselhado este 
admirável re edio e auetoriso 
a fazer uso como entender 
desta declaração. - - Antunes 

'. da St/ca Caslm negocian- 
te. Firma reconhecida'/. 

Documentos a disposição do 
publico. 

CONVÉM LER: As pessoas 
quesoffre : de prisào de ven- 
tre, indigest io, [wilj itaçdes. 
dores no coração, . ollcz.i, 
ies admo, iistio, tristez-t. do' 
ics «le cabeç i, nevralgias, eu 
xuquecis, cotieas, hc oorrhoi* 
des, doenças graves do esto* 
mago, ligado, rins intestinos, 
escrophulas, e cores paIlidas; 
pessoas fracas, uerxo-as, sem 
vontade própria,irregularidade 
na : lenstraçào.corriinento flo- 
res brancas, fastio e tantas, 
uuti ..s moléstias' conseqüentes 
lestas, serão radicalmente 
cura ias, o em pouco te;nta> 
c as Pílulas Antl dy« 
poptiens io dr Oscar 
llciuxeiiuann. 

OB KRVAÇÃO ÚTIL: As 
ver i «dmras . Pilul.ts ãnti 
dyspcptic»» do d Oacar 
llciiizoiiuaun te » os vi- 
cIü s emb, uiltados em rotul 

r*- i 

{ 

«Burdadov Selecton» 

Tento» sobre •« nossa mesa 
det-.ibalho o numero 84 da 
impon mte ie vista quinzenal 
de trabalhos femininos, 3ofcUi 
dos Sclectos. 

Eslc exemplar, que nos foi 
gentil i cnte remettiòo pela 
iCiCi iihtu Oo/fétiii 
lopie, traz úteis 

'r^.1 sen 
íssa a 

oos ta 
marca regis* 
d ■ três cobras 

0 b»O- 

'Ciat de Pe 
infor ; ações 

relativas á 
que trata. 

ecfrdidtde de 

us ligeiros 

! 
voe impr 
índa, eo 
entioiaçudas formando 
n íprau ira— O. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

A.S* IMITAÇÕES 
todas as Pílulas Antl 

dyspcptie »s do «Ir. Oscar 
iVeiiixcliaanu que nãoapre 
sentarem estes signaes, devem 
ser recusados çomo falsift- 
cadaa 

'• u caso de duvida pedir 
a. Pinto & C.—Livraria Ame. 
«iç;u;;v-—Agente ita 22 nonos no 

— 
.üuitj 

D ilR..hlll!.l\TU() PU Vi CIJLTINHO, 

•!e»iic«i * »Ha faculdade «le medicina 
do ITod Janeiro, especialista em pai tos 
e d cn^is «le senhoras, dá consultas to- 
< )s «s dias, das 8 ás 9 horas da manhã, 
na IMiurmwia Villa* lloa» 

At f unde a chamados, a qualquer ho- 
ra d ia ou da noite, para a cidade ou 
para a campanha. 

Residência : I»r Cario» ItarboMa 
nu in. 49. 

recendo nos seu» prestimes e Ias superiores, o Gymnasio 
c parecendo gmnds numero 
de seus meio* ao sepulta mento 
do n-vsso querido extineto « 
prestanda-lhe outr «s homeaa - 
gen.- as quaes o finado tinha 
direito co no me»- bro d essa 
socie lade ; ao illustre e dig- 
níssimo Sr. Professor Fran- ^.l 

cisco Jos* Vieira Valente que Lumbrechl», 
co • pareceu com gmnde nu (até 15 de Março) 
mero de eu» alumaos nos fu 

tem um curso prepa.atorío ou 
do adaptaç o e um curso 
corameicial de 4 annoa. 

A matricula esPi aberta to- 
do» os dias úteis. 

Para qualquer informação, 
dirigir se ao 

Reitor Dr Francisco Z,mí* 

Vrede-su 
A casa terrea sit i a rua 

general Catnara, n. 25, com 
cocheira ao lado o fundos a 
meia quadra, n tratar a rua 
1b do Novembro, com o Dr* 
Quintiliano de Mello e Silva. 

t'avalio» Pertüdos 
No 1 gar denominado Cou//. 

ceirns, estrada do Arrôio 
Grande, j erdoram so terça 
feira « Uma, 3 cava tios das 
carroç. 3 pertencentes a Felix 
da Silva Baltinuar, send um 
zaino malucara, um roiilfto 
malact > a e ura zahio rseu; 
ro, «streJa. 

Que.» der noticias d'eUes á 
seu do.ip será gratificado »o 
assim o exigir. 

Jaguaraõ, lò de Fevereiro 
«le 1912. 

neraee do uosbo chorado filho 
e irmão, as redacções d O 
Jorn l e S.t tçil / pelas phra- 
>es de pexat. es que no« diri- 
giram ; á» Exmas senhoras, 
e cavalheiros qre durants os 
T dias de agonia d'aq'j«>lia bda 
al«na boje por dos i .o chora 
da, rodeara n o leito iraaeu- 
do-nos o conforto espiritual tão 
necessário nesses transes ; a 
todas as pessoas que nes en 
viaram Ci.rtas, cartões e tele 
gram a» de pexames, aasitn 
como ns que enviaram rama 
ih dea, coròos e bandejas ds 
flores ; ás jícssoa» que se dig- 
tiianib acompaahar o nosso 
inditoso fübo e ir uáo a sua 
mora ia ; finalmente a todas 
a- el.«>-e3 socUer que nos ma- 
nifest. t^ni o seu pesar pela 
perda que soffremos. a todo» 
-■ " «*-1 ?""■* »■■ sincera, o 
nosso eterna agradecimento 

Jaguirão, 10 de Fevereiro 
•ft 1912. 

i deli no Man leiro. 
V-rcilia Brandia Morteira. 
A leiina M aleta Filha. 
•1 iiltej' Antonio Monteiro, 

- — Ok - 

Homeiiíiírpníi 

A Rio Bramo 

< Ulivltc 

Tendo a officialidade desta 
Ouarnição resolvido cultuar u 
memória do eminente e pran- 
teado diplomata. 

Baráo Paranho» ds 

Rio Branco 

Agradeclmcnt o 
A .S - í- ie l nião 0a'3et 

d, vendo, h-jé, co * pieta- 
iiiçn'» restabelecido uiu dos 
seus eonsocios, victima^o d • 
cruel enfer t-.dade, vem tor 
ti r patfjiea gjH tecera 
a Ao ao i 
rio m 

táo prematuramente aire* 
hatado do scenaiio político* 
social da Nação Bragüeira, re 
rolveu fazer «elebrar Sulem* 
nes exéquias na Matriz des- 
ta cidade, sexta feira, 16 do 
corrente, ás 9 horas da nm* 
nhá: para isto tom a subida 
honra de con\idar n popula- 
ção qm gerai para assistir • 
esta soh mu idade. 

A comraisãOi 
Capitão Aristóteles Telles dt 

Menezes. 
Capitão diiuaco 

Ara «Jo Lopes. 
Io Tenente .José 

Mano. 
Tenente A 

!■;, dt 

Cerquei ra 

Tfabaihadofe^ 

Na chácara de D. Maria Ca* 
rolina Rodrigues Corrêa, proci- 
«a «e de trnbulhadores pot 
dia ou por ...ez ; da-ie bo 
saiurio oliom t<at.uuonto 

Para tratai- na i.âéma ba- 
cara. 

Declaracáo 
Qs abaixo aasigundos» fazem 

publico quo nesta «lata vende- 
ra n ao sr. José Montemui-o a 
loja de barbe «ria Ue se . pro- 
priedade, situada a rua Cirlos 
Barboza. cora todos < s us 'um* 
.i0» c «Ie . ali pciteuces. Ou- 
trosim previnem a . < que se 
julgarem seus credores que 
apresentem as respectivas 
contas, que sendo legaes. serão 
logo satisfeitas 

JaguarAo, H de Fevereiro de 
1912. 

Braga 4 Carneiro. 
Estou inteira snt < euf >r 

mo com a doclaruçlo ü ,, 
José Montcmuro 

Lança ja rfinnu 

ÀüínnioilcSouziicS.ilvii 

Recebeu quantidade d aquel* 
It», srcadorla em 10 e 30 e 
100 gianiii», sendo e^te ulti- 

■ : 1 i ^  
ços c<^i ve_ul te. 

Ai 
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^í- I MULHER 

COT ir\S VIOLENTAS—Tenho a saiisfacçãode cornmimicar 'l'1^ 

soa r^n linhíOfa > ilia, soffrendo d. eólicas violentas, 
tnmeões, ficou radicklmente curada,com u. vidro de Saúde da Mulher 

Podem fa/.ero uso riuc entenderem desta i» inhadeídaração.- 
I)()i*es de (■•imm. i " .    

-De V.Mces. Att. e Amigo ARTHLJR EMÍLIO JENISCH.- 
-Negociante e fabricante de herva-matte. 

A Vis 0 

Pongo en conocin iento de rui numerosa 
d clientela que en mi reciente v iaje á Mon- 

tevideo lie adíjuiiido um esplêndido y va- 

í riado surtido de eaneniire* estrangeros 
U \ de primara caíidad, para la pre- 
tf sente estación, 1«'S que han venid»» de los 
h esbibeiecimenl »s mas afamados de Furo- 

flf| «MM» 

fl Este surtido de infinita variedade buen 
h gustose encuentra en exhibicion en mi 
h taller d< Sastreria en êsta localidade, á. 
p elección de todos los que dessem honrar- 

mo com sus or ienes.— 
^ So tomam meditlas y se confeccionan 

trajescon promtitud y esmero disponien 
do de personal competente para eíia clase 

d de trabajo. 

—precios sumamente módicos— 

Artigus, Wovembro de Itttl. 

TOSIB 

- r. *** * 

Oentiçào das ecanças 

Oh diMtinctuK e conceltiitttloK clinicou lipasileirow 

1:« 

3 (HJKlVESAIUWGlilbt 

^ DE 

   

itua lõ <1<í Novembro Num. 37 

Esta casa, recentemente alierta, encar- 
. rega-se de confeccionar todo e qualquer 
i trabalho em ouroc prata, de motlo asa- c 
n tisfaze; o mais exigente freguez. 

Z /XOIDXOOS 

-ngmt-i **a&maaÊÊÊXWÊÊC9jsD 

Dr Manael Jtí- de Araújo. len- 
te e director da Faculdade da 
Bahia. 

Dr. Francisco dos Santo* Perei- 
ra, lente da Faculdade da Ba- 
hia. 

Dr. Antonio Pacheco Mendes, 
idetn. 

Dr. Augusto Vianua, idam. 
Dr. Almeida Gouvea, idem. 
Dr Carneiro de Campo», idem. 
Dr. Jo»mo Corrêa Cotiaa, idem. 
Dr. Luiz Pinto de Carvalho, 

idetn. 
Dr. Manuel da Kaacimento Je- 

sus. idem. 
Dr. Antonio Baptista dos Anjos, 

idem. 
Dr. Jo*f> Alexandre de Feixas, 

chefe do Corpo de Saúde do 
Exercito. 

Dr. Joaé Marques dos Jieis, che- 
i fe d» Corpo de tande oa Policia. 

Dr. Oetaviano Pimenta, imídico 
lejtista da Policia da Bahia. 

Dr. Aristeu Ferreira de Andrade, 
idem. 

Dr. Anf nio Monteiro de Carva- 
lha 

Dr- A Leonidio MapilhAes. 
' Dr. Manuel Pereira Kspinheira. 

Dr. Manael Luiz Vieira Lima. 
i Dr. MilitAo Barbosa ( isboa. 

Dr. Antonio d t Amaral Ferreira 
Munia. 

Dr. Eduardo l>oto. 
' Dr. Júlio da Gama. 

Dr. Antouio de Castro Contrei- 
ras. 

l Dr. Joio Soledade. 
Dr. Feiinto Dia» Guerreiro 
I^r, Virgílio Cunha. 
I>r. PraiíCieco J. Fernandes. 

I Dr. Manço* Ca-tiueu 
Dr. Antonio Alve» Pereira da 

i Bocha 
Dr. Oetaviano de Mello. 

: Dr. Artstide» Magaihies. 
Dr. Jolio Adoipbo da Silva. 

; Dr. Tiburcio Sozano de Araújo. 
. Dr. Artiiur Pereira da Cunha. 

Dr. Jaio Marques deSanl'Anna. 
I>r. Manael Franciacc Gouqalve». 
Dr. José Aguiar da Costa Pinto. 

, Dr. Bayatundo B. Coelho. 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr. Ernesto Carneiro liibciro. 
Dr. Francisco José Teixeira. 
Di, José l^eite B. Calazaos. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. Benedicto de G. Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Kaniiro de Azevedo" 
Dr. José Cândido da S. Lopes. 
Dr. João Dias Muniz Barreto. 
Dr. Ceciliano Alves Nazareth 
Dr. Gustavo Hasselmann. 
Dr. Edgar Pntdencio l'ouriuho. 
Dr. Collattino Borburena. 
Dr. José Hyppolttd de Cerquei- 

ra Lima 
Dr. Juiio Sérgio Palma. 
Dr. Antonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel O. Davíd. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro E. de Cerqweira Lima, 
Dr. Américo Franccllino Maga- 

lhães. 
Dr- Alberto de Freitas. 
Dr. Alipio Maia. 
Dr José Máximo do Espinlo 

Santo. 
Dr. Valerío de Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr. Antonio de Gouvea. 
Di. Mario Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Octavio Accyoli de Aguiar 
Dr.Arthur de Figueiredo Rabello 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Vqlloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazxi. 
Dr. Joio Luciano da Rocha 
Dr. João Te.lles de Menezes. 
Dr. Kylvie Mendes. 
Dr. Antonio Pedro da S. Castro. 
Dr. Christovam Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 
Dr. Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manuel Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
Dr. Pedro líodrigucs Guimarães. 
Dr. Pirajà Maitius. 
Dr. Manuel dos Sa.itos Range] 
Dr. Manoel Pereira da Mesquita, 

do Paraná. 

Dr.Joào José Duarte Guimarães, » 
do Rio de Janeiro. 

Dr. j.uiz Bahia, do Pará. 
Dr. Galvão Bueno, de S. Paulo- 1 

Dr. Margarido da Silva, idem. • 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Pete.ira da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. Philadelpho de Lima, idem. , 
Dr. Baptista dos Anjos, idem 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. j 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo brasiliense, idem. 
Dr. Cnstio Lima, idem 
Dr. Honorio Libero, idem 
Dr. Valeriano de Souza, idem. 
Dr- Franco Meirclles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido de Vlmeida, idem. ; 
Dr. ívOurenço Messuti, idem. 
Dr. Aramis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem 
Dr Sueiro de Carvalho, idem. 
Dr. Rolemberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, jdem 
Dr. Accacio dc Araújo, idem. 
Dr. E. de SanfAnna, idem, 
Dr. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio de Queiroz, idetn. J 
Dr. Hora de Magulhãe», Idem. 
Dr. Joáo Pedro da \eiga, 

idem. 
Dr* Affonso Splendore, idem. 
Dr. Virgílio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Leite Brandão, idetn. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Orencio Vidigal, Idem. 
Dr Fruc«uo«o Pinto, idein. 
Dr Juvenal Fortes, Idem. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto. idein. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr. Illidio Guaritá, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leonidio Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, idem. 
Dr. Joáo Sondiui, idem. 
Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Eugênio Hertz idem. 
Dr. Canuto Vai, idem. 
Dr. Francisco < diva, idem. 
Dr. F. Costa,, idem 

ymmmm ■■ m -m - 

Nueva Sastreria Pereira 

■li» i 

de 

ú VILLA DE AirriGAS 

^ " —————^^ 

El proprietário de este nuevo estable- 
% cimento tienela salisfación de participai 

^ al publico en general que c.caba de msta- 
% lar e- ^ta Villa una bien surtida Sastre- 

Í 
•/< 

ria en ta cual se confecciona con pron- 
litud v esmero toda obra concermeíito 

Posee un basto surtido de casimires 
extranjeros propios para la estación. 
Además un selecto surtido de cortes de 
chalecos de piquet y de seda. . 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medidas. 

Trabajo» garantido» y preclo» módico. 

Stívíçâo de quem soííre do estornado!! 
SOSBRÁDVSIMCITUOOL EM QUIZER 

F^ta» vrdudc» acima ditas uun «do iunum-r*» vesea compro- 
vada» i oi I u ncroHÍHHima. doeutoa do csiomago « d»» iniwtíuoa. 

ÓEMiír digestivo l^iva» l^u-, rxcHIcnlc cujmpt.coed^ri 
v ingredicnt.- d. |i ■' 

Keceitam a MATR1CAR1A DE F. DUTRA nos soffriinentos 

da dentiçaa das-cíes^au-atTestain sua Biiicacia 

;d¥ESITORt F^PKÍC^IIMTE F. WTE/i i 

Itinora io da Dil gencia 

rp-A-QxrETE SE 

r roí liedudede João Carlos Ferreira, que faz a carrema entre Jagua- 
^ \íroio Grande e de Piralmy a Estação 

Caixa Geral das Família 

-FUNDADA EM 1881- 

'onjue me sprei na Faixa Geral ias Familiar 

Porque é a mais antiga das Soc.edade» Brasileiiai de • 
sobre a vida ; tf -lide/, c honestidade U .-inu.badua por.» «n^- 
nos do uai» honesto e regular funccionameuio ; sempn |mgon w»» 
con-ract«s iinmediaUniente à apresentarão das rrsp. ri it r,. ; r^v^ 
que até hoje tenha ti io m...» uuUix rtelwmufi** I" r Ia.. « de promo- 

"k mm"sociedadepitruuaeHto .....to»-'» Excedente p r»»»J ^ 
duaivuinentc .o- pos-midores de àpohcr , visto que uao s. lhes ma 
narte alguma do Excedente para distnl oir a accionistas. 

A Sociedade pertence aos F-gura 1«S, os quaes Pf^1- 
1a direcqão dos aegocios, c no interesse exclusivo doe qnaes «a* 

AmmfmmtiéÊ finaucoira» da C »iv« «eral 4». 
u- . f, ... , Soei<mi ttie. e iitfi etn uome de um* (M | c . «»*-• 

Todtnpu» meros s«-jirm «lios de que natureza forem. peiUv.cem 
5 ^ AiUx. r^evecv.a.m ápo- 

.r^niTrisTr^àTe^OB Delega los Hscaes são escolln ios d ^i» 
oe Segurados, segundo o voto da m doria na» Assembiéa» .levio-meu- 

C .V kcío d* Sociedade, um diieito a um voto nas sua* A:- 

AqiwBe que não puder comparecer pessoal ncnte, pode se fa t -r 
representar^por é uma Sociedade pclosSeg .. f 

'l0g' ^ir^-iro. todas as delibera^ .1 > 
iiiiuiediala»*. m - r  

Seus capitães f.cara no pai» onde sua noplicarão ^ 
ahecida, concorrendo para a prosperidade d» Lavoura, C. .mner 

'"uas ubeBas são as mais módicas possível. E eu, como Segura- 
do gozo das •ognintes vantog.-os <» privilegio» : 

a de 5 em & annos particii dos lucro» que foiem ven. 1 

no- baianeot, sujeitos á exame e julgamento dos prorm-s eguia . 
b ahõ i.mpre o pruso .Se favor vigorando a minha «,.o- 

ar i  i i premi- - devidos ua» resjKtctisas ep >cn« , 
Hil^L l- .iíio a faculdade de faz r reverter o benencio do seguir, paia 
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Anuo VI N% 193 Or^ão e propriedade do Partido Republicano , Direclor-Gerente : Luiz í. Kicci 

Quarta-feira, 21 b Ftverein de 

i • i s 

«lAOrAUl» 

Escriptorio cofficinas 
Rn* IS d* ■•«•■ubr« n. 143 

A pjiaret« udo« <■» dia* ateia á tarde 
üND. TKLKO. —Mliunc** 

ASSION ATURAS 
Cidade aaaa .... 
• * ineatra  
Cara fd.a anaa.... 
aeMaetra  

KxtranKCl 
ANNM  
SEMI 81 RE.. 

20RXH) 
12901)0 
rjtooo 
149000 

249000 
129000 

rAC.AUKSTO AUIANTADO 

9 pacainanto kerá eaigidn dentro 
da prineire mea d ■ antignatara at- 
ai m ilaa annum iak. 

Oa arifiaaea CDTiadu* a eata re- 
darft# a afca public tdoa nào teria 
darttrldo*. 

0 sr. Maciel 

In 

t 

A vida politicu du ar. conse 
Iboiro Praiteiico Maciel tevo 

jer fiiu Ci«n8enuneo com seu ini 
cio. 

Da primeira vez em que o 
■r. Maciel hi deputado Já en 

tâo entrou no ParUmouto uu 
Ziliado poderosamente pela 
henueneutica caauistica o chi 
canisu, pois em \erdude n4 > 

"^Tôra eile eleito e ei dUso uee 
<|ue findou sua vida publica 

Ao sr. Francisco Antunes 
daciei cabe direito a r.•cla- 
mar mais justiça do que tftm 
uerecido os seus méritos paia 

os coevos. Affonse Celso, quan- 
do o elogia nos Oíío annos <U 
Parlamento, evidentemente 
n.io ezaggera. 

Mas ó que o sr. conselheiro, 
apenumbrado nestes annos de 
iepubüca, 1889 a 1906. data 
da sua primeira eleiqáo no re 
ginien, sem ser ouvido após, 
nem pela palavra eacripta 
nem peia falada, limitada a 
sua aliás parca loquaeidade ao 
recesso du aubiu» fa-niliar, tu- 
do a^gravado com • seu d es 
mesurado orgulho em ee n io 
dirigir aos raortaos e querer 
ser por estos obedecido, tudo 
isto bem ponderado, o er. con- 
soihuir-) em 1906 estava cem 
Mutamente por todos esqueci- 
do, e a sua chefia, após a mor 
to de Qaapar, foi repellida 
•ela vanguarda intdlectual do 

partido, que o considerou sem 

ó porque nem osti se compre 
heinleria alijado sua exa. do 
Parlamento, exptl» > o sr. con 
seltieiru da chefia do seu par 
tido, pela tenacidade solapa 
dora dos seus amigo* ursos 

Bem feita e bem tramad i, a 
derrota do velho conselheiro 
Ella antes deriva da absten 
çáo do seu preprio partido, 
que dos eeforqos contraries 

A chefia do sr Maciel 
náo ó para ningi 

tos. Só empunhou o bastio de 
chefe quando viu desbravado 
o caminho do Parlamento, que 
e.ie tanto ambicionava vêr 
também trilhado por seu fi- 
lho. 

Os iro-npanheiros de luetaa 
conheciam lhe oa processos ca 
viloses e dissimulados, por isto 
delle a sympatbia sempre se 
aibeieu. Aliài na bancada rio* 
grandense de entáo s. exa- 
eetava muito aqjem, por ex- 
emplo, do sr. Diana, um ho- 
mem simples e leal, que reti- 
rado da politlcs é bojo o que 
foi sempre : um suave e fino 
ieurado, todo dedicado a uma 
traducqào de Dante que ellc 
eó ie aos amigos, a quem nar 
ra oe annaes do seu tempo, 
na doce indolência de cs náo 
querer escrever. 

No retiro a que foi agota 
votado, s. exa. pôde escrever 
a tao falada historia do Rio 
Gran ie. £'ioile Oliivier, d'uiii 
admhavel trecho sobre a arte 

cha Tarpeia, o velho conse- 
lheiro, vaciliante, firas dessus, 
firas dessous, cora e sr. Mo»' 
cyr, um talento desmoralisa- 
do, e con o sr. Cabeda, o 
assai vajado caudilho, mais 
proprío para dirigir malòcas 
na Serra Morena do que hos 
tes d'um partido regular e po 
liticatnente org.-misado, «'esta 
época e nesta civilisaçáo. 

H. 
-J», a- « - 

II m 

Em Paris, ha pouco,um cri 
me,consumado n'urn raro lan* 
se de «udncis, emocionou trda 
a população da Cidade-Luz. 

Com.i verá) os nossos leito 
res, esse crime, descripto por- 
menorisadainente, pelo impor 
t inte jornal parisiense Le Mn 
tin, tem, pelas circumstancias 
em que occorrou, singular ana- 

pre uma resp^iiabilissima f.- d# escrever • historie, de que 
g-ura de prÓJi. pavonescaraeo ^ral're um ,Jo* ,ue* 
te vaidosa na sua inutilidade. 

Eu considero o sr Maciel 
um home n bastante (talentoso 
e regularmente erudito, isto é, 
u n home n estudioso m 

tres, disse que as duas quali 
dades d t intellifencia mais ne 
cessaríos ao historiador eâo a 
eubtileza e a benevolência. £«- 
aos qualidades, ' na medida 

nos stores descidos como nos 
vidros das portinbolas cober- 
tas por papel pardo. 

Minutos depois o automóvel 
moveu-se de "agar. Porém nio 
fez ura longo trajecto. Foi es 
tacionar na altura do numero 
148,7depoÍ8 de ter passado 
Nollez. 

Eis o quê mr. Thoraàs, viu, 
então. 

Um homem desceu do mys- 
terioeo automóvel e manteve 
um breve collequio com o 
chauffeur. 

O homem en de pequena 
estatura, vestia ura sobretudo 
escuro e o chapéu eia duro, 
de abas chatas. O seu semblan 
te, apenas cntrwvisto, parecia 
estar dissimulado, pois o via- 
jante usava oculos. 

A' direita do local onde se 
coliocara o automóvel fica a 
leiteria de mr. Jean Allègre, 
que, por sua vez, reparou no 
automóvel e na conversaqio 

hím. «auc dia a dia eegue nos integral, nem os teve Tácito, 
ivroe o que voe pelo raun to- De subtiteza, nao «m u.iuu 

Mu para o que quero dizer, e, conselheiro provas «'estes 
ni > vsmi ao caao a figura in- últimos tempos e quanto á 
tolleetual de s. pi*. q«»e, ««» outra qualidade, quem náo 
bora decahida |e valetudina sabe sahir de si mesmo, das 
ria, >|fir oo u <i.z vez psr ti tuaa intipaihias, dos seus sys 
das pensar multo sincera >en- ie aos, nio pe .stra na perso 
te ter sido ouifora orna pro- aa!idade alheia e nio apanha 
messa brilhante, depois u ua © segre.lo das cousas. 
rsait lade positív». Q coneelheiro nem saberia 

Si hoje decabiu, nio Impor- ©©ercvsr a historia das luetas 
ia. do partidj era que foi outr'ora 

logia com a tragédia da rua 
da Fraia, que tanto Interesse j travada entre o chauffeur, e 
despertou em todo o Estado: um dos paesageiros do vehicu- 

"Hontem, ás 9 horas da 1 lo. 
manhá, um'caixa suppiente da Mas esse reparo foi breve. 
Sociedade Ooral foi assassina As ocoupacôes de rar. Allégre, 
do e roubado em plena rua n.io peni ittiain que eile ficas- 
Oídener, por quatro bandidos «p, á porhi, observando o auto- 
que occupavsm uyt autorao- movei inysterioso. Os seus fre 

pôr "uma" chuvade 7,ef<,n ,i<l08 S"™* reclamavam a sua at 

mr. Caby guardava 20.000 
francee em notas do banco, fe- 
chadas em uma dessas cartei 
ras asadas espeeialmente pelos 
pagadores e cobradores dos 
estabelecimentos commerciaes 
Mr. Ernesto Caby, que aceura 
mulava, as funcçóes de caixa 
e pagador da succursal da rua 
Ordener, ia, todas as manhãs, 
buscar valores na sède da 
Sociedade Geral, na rua Pro 
vence, afi-ii de attender aoa 
pagamentos e as operações do 
dia. 

Ao descer do tramrvay, 
mr. Caby, encontrou a sua es* 
pera, como de costume, um 
empregado da s iccursal, para 
ajudil-o á carregar os volu- 
mes e protegei o em caso de 
neceesida-te. 

Mr. Caby e seu companhei, 

I KHIOÜM KICCI 
A UVOGAIIO 

Po<Je8ei piocuiado em^ 
l^sna residência àliui 
.^de J meir m", 24, das 
Skbonis as <1 da mantiã 
'<<dii 1 s 4 Ia tarde. 

íüp. Deliciai Pinto!: 
4 

»l«-dlc» •!>«■ a lar e par- |3» 
t«i r. i.^- 

Dá coD^alWts Uarisn ente i « 
"f das 10 Ipí as II tj- na 

Fharuiarli Mrui il { 
g Attend» qualquer rbama- 

do na mctmn 11 ar nacia ou JS' 
na sua reridctieia — Ru i Ge- 
neral Osciio u. 20. 

ro, mr. Peemans, se dirigiram, ^ ^ 
pela calçada d i lado esquerdo n W '$ v' r "ví< 
da rua Ordener, para a sue 
cursai, porém no momento em 
que defrontaram o prédio n. 

loja funcciona 

4 

Advoirado í 

alvejava os asaistontes que os l Vòuco depois, pela «égunaa 
perseguiram. *ez, Q automóvel punha se em 

Abi eitá um Ucto .inaudito, movimento,indo parar.de novo. 
o primeiro, no eonoro, nos un- ora tremo io, dr^oitoo Jo 
nao. do criino. Tlnho. d. Compnniiia Beau 

polaise, installados no prédio 

n. 150 da mesma rua Ordo 

, !r. Qaintili iiudf e Silva ^ 

152, em cuja 
um armazém de cereaes de 
mr. Françeis Rochou, uma sce- 
na Inaudita, indisoriptivel se 
desenrolou. 

O passageiro do automóvel, 
que, a cada momento, couvei * 
savn cem o chauffeur, bateu 

A portinhola se aonu. um 
mocinho de 15 a 16 annos sal* 
tou de dentio e poetando-sc . n n s 
junto á portinhola aberta, deu llf. PâlllillO z1 MniO 
passagem a outro personageu. .<í MEDICO- OPERADOR ^ 

É(Juiz de comarca avulso) ^ 

.?< Uua 15 «le Novem ^ 
bro n. 119 

i 

Eis como se deu o f acto; 

O AUTOMÓVEL 
MY8TERIOSQ 

ner. 

Cerca das 8 horas da ma- 
nhL mr. Alexandre Tho nás. 

O vehleul» ficou imraovel, 
mas o seu motor continuava a 
funccionar como si a cada 

que se Juntou ao primeiro. 
Estes dois marcharam em 

direcçio aos empregados da 
Sociedade Geral. 

Circumsuncia digna de no 

Dá coustt. M t linriamentc,; 
*<Í(U 1 «a 3 hor».-i »li tardo na; 
vi PluirinnciA Brandáo, * rua ] 
V- 15 de Novembro, c-wj- v.« e-' 

nl Pvrooo. 

COMe' |"0d9 Ainda 

to 

a pre 
- if peu) <*»(es signaes, devem 1^^^ 

* 

IGraude, cp'„ • afU)lJ 
^«/r7o 

si tu partir. 
ia: o priro«jro doe rersoRn* 

v ^ce\ 

como 

1 H 

V 

4 

t 
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iXFvl T fVFIS PROPRIEDADES CURATIVAS ! )0 BROMIL-Ilbnos. Srs. Daudt & LAGUNILLA.—Porto Alegre. Amigos e 

•; -,o amiw i.ih^icndosi.ioacco.^mettlda do urna forte c qu luche que a debilitava exnema . euto, curj«i-« r(,. 
0 , (i< , do xarooe Tive, nesta - ocasião o ensejo fie apreciar as inf diveis proüneda es curativas desF. p ■ 

^.Ito ■««XSÍSm. -ubseuui.le a., .lia è ■ que utinl.a filha começou a usar u BRoMIU poude conciliar osomn^iuenao 
<-..iis.-éma ' :i noil.-s anleriores, devido á- ten-iveis suffocaoOes que logo cedera ai soba influencia benéfica do vosso nulagrosc i A/F/%mQn SelliíírJi 

- — —■ -uic i .o • _ a 

rado. Autoriso vos a fa^er ^Ussie usoij . ; uvere assi^r.o i*econliecido. —AJjonso e uc . 

Arame de ae» Ovaiado 

dk 

M ARCA GORGON REGÍSTR A D A 

N0. 18 X 6 

WÊÊÊÊÊ r^r' 
ARMAZÉM "OLIVEIRA,, j" 

-DE— 

lUaisipneia . 
Comprimento 
Peito . . , 

'.'TO Vtlo* 
47T metro 
. . ííokll 

João d'Oliveira Alves 

Vendas por atacado e a varejo 

iaccoi E noLH^feoi 

o mais preferido em todo o E-tado R .v.kní al osokio, n-. to42 

0 rjUK TKM DEMONSTRADO PELA NI/A EXTRAORDINÁRIA PHO * ESQUINA DA RIJA AN DRADE^ NEVKS ^ 
CUBA |  

Completo nortiroento concernente ao rumo. Eepccialitla. x, 
■ se e»n Vinho*, Cokmcs, Uc< res. etc etc. .1 

Rj '■«-'•em todoe os vapores gene-ros do prime.ra qualntaae- j 
• í» i o a -juiiiçAo d'* mercadorias betr. (resqui- •, 

- t niias. 
Km charutos uon plu» ultra. 
Tem sempre em deposito champa^no de alatua las mar- 

I Resistência M , < ««. u.ortadelU», bolachinhas Duehen, l^al Santos, etc. 
Comprimento «> metro* | GAKAXTIDO _ EsU casa prima no !arffo d<'po8ito que tem do finas con- 
Pcfio | erva* nacioaaes e extrangeirua. 

A extraordinária j<rj< ura d'< ">• . t K„".ré"'ia*I-ara^pür* ' .''.Vtre^.'.1V''óèr.^ a""'r 
a | referencia j tc «. Sr-, e .nici.-." •!%«»• «ri r - st - eaeellenle jartllui ira paru 

ad( * ' " " 

Arame larpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA!) j.srada 

GARANTIDO 

p«i ior qualidade como tamliem, uenb< ni outro aran.*- farpaJoofMnoec M 
va iiagcn» acima d< scriptas em raaist. ici« •• me . iç - ». 

SEVERO ALOEMIRO PIUMA 

[J.NKXt liKCKHKIKlli KM JAl.l \HAO 

■alelli*. 
Kndereça telenraphlra i 1H.I* KIUA Teleplione. 6» 

ca Jaguaren* 

sc. 
7 11 e t i i i • - ti d » 

Convido s"» *nr». Atcioius 
í • dí- 

Edital 

Tendo o conselho adminU' 
trativo do 12 regin ento de ch- 
vallaria.eii) eees.t» de 14 do cor 
rente.deliberado a ronutrucçAo 
d'utQ.i cisterna para o recolhi 
mento de uriiuiBe tiiuteriai fo- 
caes, bem tomo o nlvelamen- ^ ■ vir " 
to do patcodo quaitel, deor v l " , 
den. do Sr. Major Odverto d- ,Hd..(lle 0 f • io 
Dotai Víeiia, tommandante do 21 j4 D. z< de l9,Jt ., 
mesmo regimenlo e presideir , ;!F 0 d., H 14^*^ p r lc. 
te do cittld • conselho, chamo uu-■ • 7" . * apitai 
novamente concorrentes aos ; H.j 
mencionados serriços, devido |ii—2 —IVI2. 
ater uído apresentada apenas " f0 ^ 
uma proposta Direct-.r. 

Os concurrentes deverão 
apresentar suas proposta» em % PriMliii^tu 
duplicata, sendo » 1». viu sei' BCre ítudi ca-a rece 
lada, nu secretaria < o regi 

> \ Tem compete ir* 111 

WÊfÊÊÊÊM \%i & ai!^IHíÍ;iiPJ0) 

Sociedade Aii.mymajfltfefegg 'cWlí^^i WtÊÊ 

Luz Electn* 

k MacMna de (lostura 

Na lucsnta secreta ia en 
contrarfto oí interessados o- 
esciarecimentos ae< essa rios, tc 
dos os dias úteis das 6 as 1) 
l.oras da munhiL 

Quartel em JaguarAo, 21 d« 
Fevereiro de 1912. 

João dos H"nl<ix Sobrinho. 
1. Tte. inte. 

■VICXOXSX^. 

.Vf jsrva lt<^iwlr]MÍa 

IHstiiiiíue se de qualquer outra : 
Pela sua cleg.mcia : - B . 

P«-l i sua suavidade de trabalho : 
Pela sua grande simplicidade : 

Pe'a sua c-( nstrucefio solida e luradoura : e 
p«-]'> seu andamento rápido e silencioso. 

listas notáveis qualidades valeram a nossa in- 
p i .vel Original Victoria un a reputaç o universal e 
precede,«le. 

todas as casas, tanto nus da alta sociedade como nas 
» snwz e d«- opeiarios, e em todos08 bons atelicres, esta 

O» iglital Victoria e pr 
IM- -eu cc-ii.rnTSTTm 

Ptaehe. liei te . 

Sur. de Augusto Leivas h C, 

Fiiiaes em Pio Grande 

£ 

ÂRTIGASJ R. 0. ÜRÜGÜAY) 

Importaçà" directa da Europa dos seguintes artigos : 
Telhas de feiro galvanisado, Arame galvanisado marca 

índio. Oval,farpado e outros, Ferro em chapas e barras, (.ar- 
vâ" de forja especial. 

Vinhos Pontugaezes 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas. Arados e ou- 
tras ferramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
íjarantidon de superior qualidade e que ventlemuw á p eç« s mo • gar 
dicos. 

Agente* dos afamados cofres, camas e fogões de lerro 
da fabrica de Alberto Bln*. 

Graude Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos uacioiiacs 

Unieo* recebedores do Arroz espeeia! da Granja < a- 
rolina. 

COMPRAM FRUCTOS DOPfll/ 

T-A-CS-TJ^Xe-A.O 

_ — .aeeis 

Vuim?*Ve uuc L ,r4«,ntti Vicluria offiiree» por estes "òtiros aos seus com M a paianti» seria e imiuitada t otivo que a torna 
1 iffeiidu cr toilag, 

- i| t u qualquer outra a Original Victoria não 

•o ni-»is moderno e chie 
K* grande o seu sortinumto 

»e cbapéos de todos oe ir „ ^.v aneov i^ alguma,* 

P- netai eu. t i.ort. c hÍÍ.^I^ViÜ « ^rd«deir« 
l-.n • le 4o : «noa 1 • ríume- Ur,*lna, ^ irtoria, se . a qual nào pôde havei garantia. 

' p< a .« 1 f t » O I ni« o recebcdor nVMtu praça 
U,„djo gmnde sertimento dei —A \ '' ' ' • _ . 
c.il» 1 loa *i ■■ Je \i .«-n S. Zj\7^JsaXSO — XXXXvX-Zíl. 
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 ~ XX êX 

32 acçues 

Primeiro proclama 

da Luz Blectrica 
Vende, se uma e, convindo 

o preço até o numero citado. 
Trata-se no Secculo XX. 
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Para qu .Iqaer jnfoi iriaçào os Srs 
paes podem diríri '-se ao reitor. É 
Dr. Erancitco Luiz I^imbrecht 

. Jajcuaráo.23 de Janeiro de U'ia. 
A rt tbrm» do ensino proporeionaii ' 
do plena 1 herdade na fonnaqào di>s 
programmas escolare-t, o Gyrnnasio 
Espirito Mnto deliberou modificar 

^WCon^ra%^STc-r. /M-o publico que | reten- Rll . ov<4 . ro „ 8 

se prioarfe. dividido em diuu se.- iein casar se Augusto Heroes «t Rua lo denoieubro n. H 
ções e o curso p el-minar, onde , de Medeiros, solteiro, jornalei I - *—-0» 
alurnnos se preparam para * ad-' ro. residente nesU cidade, fi P1Tm-a„:A 0™,'J4A CLnf A 

ií» igí" " 1 e-^uíci GiDlilíSlo repinto MlitO 
hen V;rá cinco anno« durante os M'-Iciroft já fallecido e D®.; ' 
«ma- - o alumno csmdaiá as mau.-- Maria Amalia Mede-Trosí, resi- Iiiternato e externnto 
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Pomada poderoua.empregadu com grande uueeeHNO, para r cura 
de toda» a* mulestias da pelle* com» ; eexemait, dartlio», empingei* bi •' 
taçoe* espinha*, erupçõe* cuianea emfim, para qualquer terida ra- 
eenfe ou ehroniea. —Vende-se em todas as pharmacias. 

Fórmula d», phanuaceutico NFI SON R .SILVEIRA Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

assistido á terrível .-iggressâo 
do interior de suas casas. 

rambem os transeuntes aceu- 
diram, formando todos uma 
multidão que cercou os dois 
bandidos, que, carregando a 
pesada sacola, se dirigiam pa- 
ra o antomovel, cuja porta 
aberta era mantida e guarda 
da pelo mocinho. 

Uma mva scena, um novo 
acto trágico se desenrolou. 

De dentro do vehiculo uma 
fuzilaria cerrada era dirigida 
contra a multidão. 

Pre-npto para partir, o cAou- 
/T*uy, defendia a retirada dos 
dois companheiros a tires de 
revólver. 

Dessa forma e com um san 
gue frio admirável, os bandi- 
dos alcanqarai 1 o automóvel 
No momento de entrarem no 
vehiculo, a sacola ceiu ao 
chão. Tranquillaixente, sem 
se encommodarem coüi o pani 
co indescrí) ti vel da multidão, 

antida á distancia pelo re- 
vólver do chauffenr, elles se 
abaixaram, apanhai am a sa- 
cola e sempie trunquillaraen- 
to, a collocare n dentro do 
automóvel, ao fundo do qual lJ| R,.„illl<.Ilto 
um oulio bemem, escendido 

Do bolso interior do seu pa- 
letó foi retirada a carteira con- 
tendo os 20 000 francos em no- 
tas do banco, e q ie os bandi- 
dos não tinham carregado* 

—Segundo a- ultimas noti- 
cias, Caby ia passando relati 
vau ente bem. 

Bia* de terror 

Os jornaes norte-americanos 
trazem pormenores sobre os 
dias de terroí indizivei que 
•xperin entaram ts tripulantes 
lo vapor ullei.-.ão «Kattem- 
turn* durante sua receece via- 
gem do Calei ta à Nova York. 
po- se tere esca[>ado da jau- 
ia 123 c-jbras, que eram des- 
tinadas à um exibiciçnista 
Je anbuaes. 

Um maráiheiro morreu no 
•spaço de aigons minutos, mor 
dido por um dos te iveis rep 
lia. 

O terror produziu, em al- 
guns grumetes, o plienomeno 
do encanccer-liiea o cabello, 
diz o coliesa de < nde trans 
erevem- s e-M noticia. 

Experimentai! 
Nilo é iinpoNMlvel. curar 

—Por achar se r.iiLindo ao 
quartel desde 17 do co rente. 

t. , . . a 19 passou a ser considerado De palpitaçôes do cor.-içao, ,,USente o soldado Izabelino 
fastio e insomnias curou se, I silva 
usando exclusivamente as Pi Jòonforu.e determlnon o 

Sr. General Commandante da 
3- Brigada de Cavallaria, era 
telegranma datado de 18, de 

na sombra, os ajudava. 
Um dos bandidos saltou pa- 

ra dentro do automóvel, o mo 
cinho que aguardava a porti* 
niiola fez o mesmo e o outro 
bandido &dtou para o lodo do 
chaffeur, t o vehiculo d ;sli- 
sou docemente, fugindo. 

Por milagre entre a multi 
dão ninguém foi attingido pe 
h.s baias. 

Após o estupor causado pe ! ejironcia, a cujo respeito pn- 
la audaciu doe bandidos, a co-, b''caiuo* b0je um «ditai, 
lera e indignação succedt 
tim. 

corriam atraz do auto Uns 
'! 
oltOU 

Pani decidir das propostas 
apiesentadas para a coHstruc- 
ção de varias dt pendências e 
outros melhoramentos no edi 
ficio onde aquartela este cor- 
po, esteve reuni io o conselho 
administrativo do 12 Regi- 

j mento de Cavallaria 
H ivendo concorrido apenas 

j n■ 11 proponente, foi feita de 
jaccordo com a lei, nova con- 

luias anti dyspeptica* do 
llr Oaeur Heluxeliiiaun. 
a Exma. Sru. D. Maria J. de 
Freitas. 

Rio Grande — Firma reco- 
nhecida). 

—Enfartamento do estorna 
go e prisão curou-se toman- 
do as Pílula* auti dispc| * 
tica* do Dr. Oscar Hein* 
zcliuann o Sr. lenente Júlio 
Fak-ào da Cunha. 

Pono Alegre— (Firma reco 
nhecida). 

-Dôres de cabeça e nevral- 
gias curou-se o Sr. Mario Gar- 
cia, em Bagé com o uso das 
Pílulas anti dyMpeptlca* 
do Or Oscar lleinzel 
uiann. 

Bagé—Firma reconhecida. 
—Suspençôes e ataques his- 

tóricos curou se a filha do 
Sr. Alfredo M tteira Garcia, 
tomando apenas 3 vidros do 
Pílula* auti-dyspeptlcas 
do Or Oscar lleinzel 
niaiin. 

Porto Alegre—Firma reco- 
nhecida) 

—Do estomago intestinos e 
rigado euiouse tomand 1 as 
Pilulae anti dyspeptica* 
no Dr Oscar lleinzel 
uiann o ab 'Stado fazendei 
ro Sr. Manoel C>.uto. 

D. Pedrito—(Fiima reconhe 
cida. 

Sempre que sentirdes vossa 
saúde comprometida, lançae 

jmào, com confiança, das Pi 

ve ncharse prompto pira em 
barcar na 1- parte opp< rtuni- 
dude.afim de fazer da commis- 
são de alistamentos'na cidade 
deB igé.oSr. 1-Tenente Cân- 
dido Oce; s de Moraes. 

—O Sr. com mandante da 
3* Brigada de Cavallaria, de- 
terminou que, em vista do 

Fallecimeuto / V R\ \ \r V I Inotíciamoe, a construcçéo das 
Decorreu no sabbado passa- "*vlj | pontes, que serão collocadas 

do, o falleciniento di Exma. Conforme noeso consta, um 8 >bro of. arroios «Juucal», 
sra. d. Theophila Joaquina da grupo de socios dc Clab liar -Lagoões» e «Bretanhas» 

moni 1, levou a effeito, na noi-- ' ■ 
te de sabbado, uma passoiata,' 
em anuuucio do carnaval des- 
te anno. 

Ao so o de ruide so «Zé Pe- 
reira,* percorreram os onthu \ 
siastas adoradores do Momo 
diversas ruas da cidade, acorc-1 

Tmglra representação panhados de innumeros popu-j 
E. Sarandi dei Yi.eonf-uir e lares, recolhendo-se, apóz, ao 

telegrapharam pata Montevi-1 e<l'''c'0'1° ' 
dèoy teve ligar uma sangren* 

Cunba B um. e-i-osa do nosso 
correligionário sr. Daniel 
Brum. 

A extineta c ntava 26 an 
; nos de idade e deixa orf hàos 
dois filhos n enores. 

Petames. 

ta tragédia, durante a repre No domingo, o carnaval te- 

melhor do seu enthu- 

IXTI IIIIIIVU U Ut, gjn» V IBl<« UU — ^ r * ^ 
redusido numer» de officiaes, senuçãode um drama, por um Te u,n aspecio trivial, devido 
fosse suppniuido o ^rv.ç grupo de arnadorc. , ao pouco mtcresss do povo 
de official de dia a Praça. Leonardo Pere reatou, s ti (q'P 'ra elle nf. reservou neste 
devendo para a boa march 1 ros os irmãos José e Paulino 
do sei viço, os corpos desta Irigoyen. 
Praça, non eare u diariamen Parecs t»-r sido trocado ca- 
le e alternadam ente uma pa sualmentc o revolver que de* 
trulha que rondará os pontos via eetar carregado cora polvo- 
mais freqüentados pelas pra- ra por ura outro que tinha 
ças desta Guarníçào. balas 

—Foi mau lado addir a 2" - ^ 
companhia o 2" sargento do Cnnsmlssàs de limite» 

lula» du Dr. OHcar Heln 
ifonisl: vu zcliuann e ficareis cur.dos 

C01 .memorando • trigessimo As virtudes d ts Pílula* du 
descrevendo uma jjjj pjis«:imento de sua ve Dr 0*car Heinzeluiann 

16 Grupo de Aitilharia a Ca 
vallo, Deoclcciano Garcia Pau- 
loja, que se acha nesta Praça 
no gozo de dispensa do servi- 
ço, visto ter, dito inferior, bai- 
xado a enfermaria militar. 

—Por ter sido o Sr General 
Luz chamads a Capital Fede 
ral, em objecto de serviço, as- 
sumio o Commando d t 3' Bri- 
gada de Cavallaria. o Sr Te- 
nente Coronel Alfredo Cm.-a 
ra Com nanandante do tg 
Grupo de Artilharia a Cavai 
lo. 

Os offici ies da com missão 
uraguaya demarcadora de li* 
n.ites, que vieram as istirsqui 
aos festejos carnavalescos, re- 
gressaram hoje, pela manhã, 
para o seu acampamento na 
barra do rio Jatuarfto. 

Cnpella da Caridade 
A com missão directora das 

obras da Capella da Caridade 
receb u do no-so distineto 
amigo e velho correligionário 
sr C 

as. o iroportants donativo 
de cincoenta mil reis.ptra au- 

janao, o 
Masmo. 

A' tarde, as harmoniosas 
bandas inusicaes du 57 bata 
Iháo e 12 regimento deram 
l etreta na praça 13 de Maio, 
onde so jogo», com relativa 

lanimaçsò, confetti s lança- 
perfume. 

Alg» ns carros, condu-.iitdo 
exmas.senhoras e senhorinhas, 
fitei a a o ueu trajedo por 
aquelle Ircal. 

j Os distinetos clubs «Javua 
rense» e «Harmonia» deram 

' animados biiilus, que se oro- 
ongtram até á madrugada- 
Ao baile Jo «Club Jaguaren 

se», compareceu uma compar- 
\$a de gentis senbonnhas, 
trajando elegantes dominós, 
com as cores distineti 

Esteve também aqui, seguin- 
do no mesmo rei tocador para 
Santa Victoria, onde vae a 
serviços de sua pioiissio, o 
sr, dr. Faria Santos, illustra* 
do funccionario da Seiretaria 
das Obras Publicas do Estado. 

Kxeqnla* 
Na relação que publicamos, 

das sociedades loeies que so 
fizeram representar na ceri- 
monia das exéquias celebradas 
em homenagem á memória do 
Barao do Rio Branco, omitti- 
mos involuntariamente, a be- 
nemérita loja maçonica «Luz 
Transatlântica,» que esteve 
representada por uma cominís- 
sao d« seus 1. embros. 

Exercido 
Sob oc.intmsndo du Sr. Ma- 

jor Olíverio de Deus Vieira, 
fez hoje, ás 5 horas, exercício 
dc fogo, na praça «13 de 
Maio», o brioso 12 Regimento 
de Cav illaria, aqui. estaciona- 
do. . 

4V<0«r .OOOOO 

Secgao Livre 

€«p. \ 
mtl- YJ. 

a esquerda, en- 
L=. •l P* 

latiu momento, 
tosupjroz se que os bandido» 
seriam pegados. 

Pela rua Cloys, em sentido 
inverno, um automóvel de 

^.assagei^s descia. Uma colli* 
sáo parse í inevitável. M ■- 
chauffenr do automóvel ds 
prssageiros, apartou os freioe. 
Quando o automóvel dos ban- 
didos passou junto ás rodas 
do outro uma praga partiu Ce 
dentro do primeiro proferida 
por um d' s miseráveis con 
tru o chauffenr do automóvel 
que deicia. 

Porem a tollisão 
evitada. 

rvel 

ueranda genitora, D. Eulíni sao por demais conhecidas, 
Gonçalve Braga, .» nosso cs- pois que n grande quantidade 
ti ma vel amigo e correiigion.i' de attestados medico e de 
rio sr. Francisco Gonçalves n iihares de pessoas, que ha 
Braga, remeitcu a» digno thc- 53 annos curam-so com ellas 
zouic-iro da Sauta Las.T ;e - f ámr garnntiaa pudoruono d«> o- 
ridade desta cidade a in por j valor. 

OB ;ERVA(;AO UTIL: As 
verdadeiras Pílula* Anti 
d> *|»eptlt-a« do cl0*eur 
lleiiizelniunii tei» os vi- 

_ ■ dios embiulliados em rotulo 
Co.ifonoe annurn tara, fez encarna(i0S4 sotire os rotulus 

- m *2. . til1 ' vae impressa a marca regL 
na praça 13 de Maio, uma tnid. co,, posta de tres cobras 
experietn ia publica do produc ' 

tam-ia de dez mil reis 

«Hulaamo .Utirnvl 
llio*o>) 

—Passou a responder pelo 
Commando da 1- co . panh.a, | referidas obrae. 
no impedimento do Sr Capi ; 
tão Climaco Epimaco de Arau Teael|(« Vandldo' 
jo Lopes, que entrou no goze H rme» 
de 8 dias de dispensa do ser ^ _ 
viço, o 2- Tenente d.i 3- Ottc P-»" 0,,d® Yae 

Feio da Silveira Í<*30 de semço, deve wgu.r 
- O Commandante desta Pra B" primeiro vtpor. o digno 

ç.i Sr. Teuerue 1,0880 1 !' k'K,nano 

íílc^iça^effjra^^» • 1 " 
Gener. I Berlarmino w' 1 

entrelaçadas formando o n o- 
n.'gra'i u a—- 0. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 

AS IMITAÇÕES 
Todas as Pílula* Antl. 

demonstrar a efficaçia] d»(*»»*e/Amnii que náo apre 
V.yeba estes signaes, devem 

das co 1-0 f -. ^ 

to medicinal conhecido pela 
denondnaçáo de »BaisaiRO Ma 
ravilboso», o a»- Antonio Ro- 
que, que viaja em proj agim- 
da deste reu.edio. 

Tenento Can- 

Meudon 
inapector deeta Região, 
seientineado da visita 

O forte vento e chuva rei- 
nante na tarde de segunda 
feira piejudictu os festejos 
c irnavaleecos naquelle dia. 

Devido ao mau tempo não 
se realisou, á tardv-, a letreta 
(•ela banda do 57, na frente 
do «Club Jaguarense*, que, 
p.ira isso, armara bonito co- 
reto. 

A' noite, que apresentou me 

Frlforltleo 

Os capitalistas norte* aroerr 
<:!•. 
foi     . . 
d'aquelle General aos corpos cano* srs. Salyberper e AAn 
aqui emguarniçio. ^-tes v.v- esubeiecer na» pro- 

Aquella autoridade aqui che*l xi iddades de Montcvidèo um 
gará, no vapor Ceio • bo a 23, novo e rvíoderno estabeleci- 
regressando depois a 25,via es- mento frigofico no qual ea»" 
cação Bazilio. para a séde da pregary» 12 roilhóes de pe 
Inspecçso. »o« 

r- , |, 0* trabalhos de instail tção 
, . terão principio em Março e a Colombo sociedade se espec.alis-.rA n . 

^ e o 

caram retreta ua fren 
clubs Harmon a o Ju 

e 57 t 
te dos 
guarense 

Por ewa occosião muitos 
cavalheiros e senhoriuhas eu 
tregarem se aos prazeres das 
danças, que durou, no Jagiur 
rense até as 11 horas e no 
Hiit iuonia até meia noite. 

No cafs 7 dc Beiembro, 
i-eaitsou se, com cxtraonlina 
Via ,cone»»rrencias outro bali' 
n .. 

Ben *. LoJ 
TrMDMHtlHntl 

Me* de 

' ! 1 dl III I l iT ... 
convido "a todos 09 00b. *. 
d'e8la0ff 110 gozo do* 
seus direitos, a comparece- 
rei! a sess,-. que se realisa* 
rá na próxima Quarta-feira as 
8 horas da uoute em o iiqmu 
Temp - ..afim de prooedor* 
se a eleição das LL.'. e 
Dl).*, que devem reger os 
destinos da nossa Loj.-. uo 
uriio de 1912. 

Pede se o Comparx-i mento 
de todos ob RResp.-. Ilr 
do Quad, *. 

D. H. 0. E.'. Gt\'. 3 ... 
Secretario. 

Arrendamento de campo 

Preeisa-se arrendar uma frac- 
ção de campo, com a extensão 
de trezentas braças, de légua, 
mais ou menos, situada proxi* 
n a a cidade. 

ó 



4 

f *53 

      ,.A, ,pas Y101 ENT VS-Tenhoa satisfacíãode cornmiiiiirar 

1 Kiy LSIEi* dSSSãsssaasasMssw»- 

Podem fa/ero usodiu ont.-n-l.T- n «lesta n-mbadeclaração. J    ,      

I)Or.'S d.' '    '■ ' '   - - —   ^.i»i . vVaVÁAí 

-f «h 

AVlsO 

"» »» 

Pongo en çoiioci-iento de ud iiurneios^1 

<«1 clientela íi«i<' eu mi reçienle ^ iaje á Mon- , 
§t icvideo he adqiíMdo um espléffdido y m. 
|?< riado surtick- de «Mtemire* estrangerr.s . 
5| v brineN de prlmera <'alid:i . paia " ' ' 
i'i sente estaeãón, l"S cp»<; han v.-nid d»-i"- . 

(«tabcdecimenl s mas afamudos de huiv- 

' íste surtido de infinita ariedade buen 
■Ztf eustose encuentra « u exhibicton en mi . 

»;dler do Sastreria en esta loc alidade, a ^ 
SJ< elección de todos los .piedess. in honrar ^ 

nu; com sus or Ienes.— 
Se tomam medidas y se confeccaooan 

Sl liajcsiwn promtitud y esmero disponien , 
'-** d. de personal eernpotente para e>>a clasC t 

de trabajo. 

 Precios sumain ute módicos— 

Oentiçào das ccanças 

o. di.ttncto. e ««oceltu.do» clinico- Lcn-"»"®- 

I Nueva Sastreria Pereira 
o'   ~ 

ArtiK*"- Aíovenibro «lc 1911. 

JOSÉ BCXcOlTX 

»•- s 
rente, aeiic. 

Dr Manoel Jasê de Araújo, len- 
te e director da Faculdade da 
Bahia. „ _ 

Dr. Francisco dos Santos Perei- 
ra, lente da Faculdade da Ba- 
hia. 

Dr. Antonio Pacheco Mendes, 
ideai. 

Dr. Augusto A ianna loam. 
Dr. Almeida Gouvda, idero. 
Dr Carneiro de Campos, idcm. 
Dr. Jostno Corrêa Cotias, idem. 
Dr. Laia Pinto de. Carvalho, 

idetn. _ 
Dr. Manuel õo Nascimento Je- 

cas. idem. . 
Dr. Antonio Baptista dos Anjos, 

idem. 
Dr Joào Alexandre de .'■'eiias, 

chefe do Corpo de Saúde do 
Exercitm , 

Dr. José Marques dos Reis, che- 
fe da Corpo de sande da 1 olicia. 
Dr. ÍHrtavían" Pimenta, medico 

lejíista da Policia da Bahia. 
Dr. Aiisteu Ferreira de Andrade, 

idem. 
Dr. Am nlo Monteiro de Carva- 

ihe 
Dr. A. Leonidio Magalhães. 
l>r Manuel Pereira fcspinheira. 
Dr Manuel Lui* Vieira Lima. 
Dr. MiliUo Barbosa I isboa. 
Dr. AnUmio d » Amaral Vcrreira 

Mbbiz*. 
l>r. Eduardo Doto. 
Dr. Júlio da Gama. 
Dr. Antonio de Castro Contrei- 

K&iMIftlVESAlUA AGI htt. 
ai ' a . • 4» • 

DE 
da 

^ T OUSTIO A-TS 

Kua 15 <lc Novembro Num. 

Pí-ta casa, recentemente alierta,. ip -u 
I rega-se de oonftx^ionar tento e qualquer 
6 trabalho em oui-u' prata, de modo asa- 

I  

Dr. João Soledade. 
Dr Felinto Dias Guerreiro 
Dr. Virgilio Cunha. 
Dr Francisco J. Fernandes. 
Dr. Manços Castinet. 
Dr. Antonio Alves Pereira 

Bocha 
Dr. Octaviano de Mello. 
Dr. Arisiideg Magalhães. 
Dr. Jnlio Adolpho da Suya. 
Dr. Tihurchi Suaauo de Araújo. 
Dr- Arlliur Pereira da Cunha. 
I>r. Joio Marques deSani Anua. 
I»r. Manuel FrancisC Gonçalves. 
l»r. Jom- Aguiar da Costa Pinto 
Dr. Ka> oundo B. Coelho. 

Dr. Américo Barreiro. 
Dr, Ernesto Carneiro Ribeiro. 
Dr, Francisco José Feixeira. 
Dr, José lA>iie B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandio. 
Dr. Beno licto de O Guerra 
Dr. Pinto de Moraes. 
Dr. Ramiro de Azevedo. 
Dr José Csndído da S. Lopes. 
Dr". João Dias Muniz Barreto. 
Dr. CeclHnno Alves Nazareth 
Dr. Gustavo Hasselmsmi. 
Dr Edgar Prudencio I ounnho. 
Dr, Collattino Borburcna. 
Dr. José Uyppolito de Cerquei- 

ra Lima 
Dr. Júlio Sérgio 1 alma, 
Dr Antonio de Oliveira Reis. 
Dr. Manoel O. David. 
Dr. João Costa. 
Dr. Pedro K. de Cerqueira Lima 
Dr. Américo FranccUino Maga- 

lhães. 
Dr Alberto de Freitas. 
Dr. Alipio Maia. ralliW,n 
Dr José Máximo do Espirito 

Santo. 
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tauajurn. 
Dr. Antonio de Gouvca- 
Dl. Mario Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Octavio Accyoli àe Mm»' 
Dr.Arthur tle Figueiredo Rabello 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 

• Dr. Marcos Velloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

Dr. João Luciano da Rocha 
Dr. João Tellea de Menezes. 
Dr Rvlvio Mendes- _ _ 
D . Antonio Pedro da S. C astro 
Dr. Christovam Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 

Dr.Joáo José Duarte Guimarães 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, do Pa™-_ . 
Dr. Galvão Bueno, de S. Paulo 
Dr. Mar gari do da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr Peieira da Rocha, idem 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. Philadelpho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem 
Dr. Gonçalves Theodoro oiero- 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. Américo brasíliense, ide.m. 
Dr. Castio Lima, idem 
Dr. Honorio Libero, idem 
Dr. Yaleriano de Souza, idem. 
Dr- Franco Meirelles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido de Almeida, idem. 
Dr. Lourenço Messuti, idem. 
Dr. Aramis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem. 
Dr Sueiro de Carvalho, idem. 

J/T T 

VILLA DE AK L IGAS 

•J tti nroorietario de este nuevo estable- 

I cimentó .iene af^Wicden general .,ue insta- 

i d--sta Vi lia una bien surtida bast 
1?I tfn q ni il se confecciona con pron- 
^UldV esmero toda obra concermer.tc 

al To^ee «n basto surjMo de 

Ur oueiru uc v/«.»— 
Dr. Rolerober* Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, idem 

I ff. JOHO 
Dr. Alvlno Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 

Dr. Accacio de Araújo, idem. 
Dr. E. de SanFAnna. idem. 
Dr. Remigio Guimaràe» idem. 
Dr. Euzebio de Queiroz, idem. 
Dr. Hora de Magalhãas idem. 
Dr. João Pedro da ^iga, 

Idem. , _ 
Dr- Affonso Splendore, idem. 
Dr. Virgilio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr I-eite Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Orencio Vidigal, idem- 
Dr Fructaoso Pinto. idem. 
Dr Juvenal Fortes, Idein. 
Dr Carlos Comenale, idem. 
Dr. Ângelo Netto. idem. 
Dr. Santos Rangel, idem 
Dr Illidio Guanli, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, id«n. 
Dr. I.couidio Ribeiro, idem. 
Dr Ernesto Paixão, idero. 
Dr. João Sondini, idem. 
Dr Alfredo Teixeira- idem. 

Tiene sienpre ropa 
prccios y medi»Ias. 

Trabajo. ifaraatldo. y proclo. módlro. 

IMHMIMBB itm '<». 

Caixa Geral das Farailia cr 

—FUNDADA EM 1881 

Porp Esepreinafàa 

\}t, p rauciBV" ^ 
Dr. Miinael Bezerra de Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. IJurval Braga. 

K-^sr 

do Paranã. 

Paeq-e é a 
sobre a vida ; tem a «ol.dez e hpn^UdJ^,^ . ^pre pagou seus 
nos do mais honesto e r.-g íla ' à d.lS n.spectivas provsi, se.» 
*,r^.írsí."«rahir£. >■<"»»■" e-»- 

clasivamente aos^pos-suidores de 
pane alguma do_ Excedente p gelara loa, os quaes tem n 1 

islaze; o mais t-xigcin»* "• 

SfÍ7cçao de quem rafíre do esiomagoü 

.SOHKHÁ DVSFKri ICDQUEM QUIZEB 

Jila» verdade» acima dit». » » .p» Simumcra- rmtm coa 
traia» por i u aeroaísaimos doeule- p: *g - e n^-.t.- - 

OEliur digestivo Lx-ivas L*i:< exceOmie -i-t o * « 
jom logre lientes d« primeira or.lei», soa sei a o é 

nAy ouiiuv o. 

mm. iHMCtti» SUSP» «5 íSt,s 

"LlEílTOR E FâPllC/âiMTíE F. È^TiiSl 

a direceio dos aegocios, • no tut . - 1,0^ 
Biuistraáora.   . -.i.- 

itinera io da üil gencia 

rs1 

"'"^Õ^raçées nnancinra. da^ ^.â». ^  
i feius ^nomedaSocie^*-^   fo">,n <W-' 

.oT^u^dos, rX,nrWr»« em Apo 

lirea, FreUios e Moeila. Po-aes são escolhidos d'».'!» 
A Administração e os Delega los . Kâseinbléa8 .levid.. men- 

os Segurados, segundo o voto da m nona nas Assemo 
l» ""SSFhd. d. Sociedade U ~ dh.ib. • o» "" — A" 

""bX«lt. que uâo pude. e„,n,oreee, p^C-ueu^, pu le « " ' 
repr^ij^or è ura. Sqciedede peloíS.'« u >• 

1°s;.l?í'™'^d.P,u" Ke^nímiro, u,d« « dellb.P.edo. C 

r,e»_ u. r.-~ L-rr. S..ns cepitaes f.euu. uo p.,a ouue ^ «pp . 
uhecida. concorrendo para a prosperidade da Laiour v a  - .. —. .. djw f* ■■ ■- ir o 

. ,tateie de .toso Carlos Femá^^lJ entre i? - c. _ •<Jn a .-.íTroí*- 

■ lu iuslria naclonaes. , p en como .Segura- 
«wuuj^elUs são as mais módicas possível, t. eu, c« » 

,zo vas segmtvws vantagens c privilégios: »criticados irozo 

V 
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'>rgr'0 e P^prieíade do Partido Republicano 
Director-Gerente: Luiz K Ricci 

Qointa-feir*, '12 di Fiverein df 

i • i a 

•VAOU.iKlo 

«■» 1* <i« uoveiubrt n. I'M 
Ápputi r i«alo« o» diâf utcía á tarde 

U. i.l.Kt!. -NlliiHoãu 
ASSIONA rUHiS 

C.dadt» 2»»000 
" *" • '••'re  1L'|(XK> 
P«r» Hik tua» , KiWtO 
• •aie.lr» l«»000 

nalraitKeir* 
ARX«»  i4Ê0(t) 
£k:M»S'JRR  Ilmx-o 
PAOAUÍMTU ÁDléSI ADO 

• p«r« i «ato i>erà exibido dnutro 
d" pi mair» aiez d > •««ifruatara 

«npqnrioi. 

')» «rijiBíf» enriadot a e«u ra- 
dacfàa e nàa publicidoa u&o str&u 
deraWid»*. 

EDITAL 

A cuainUaà» d« aliatr 
Mrnto oieltornl Fede- 

ral do nanidplo deJn* 
g nrio etc. 

F.i2 »ah»r que tendo se en 
^^rrsdo o alistamento de eicí* 
I ores do Ja^uar io, tez n c^onfe- 
I sncla i o:ii o? docu uentos q»p 

I 

Ernaneipee^o cJinioci 

C-r _r; 

LIBERDADE PROFISSIONAL 

Quem trajecur a extensio ra, proTidencia mente 
do trabalho collos^al de Spen nas. diri de mi as, pois hão de curar natu-1 

ser, ainda á peripheria do Oepois oe poderes públicos, ndmente ; mar,não retardem a 
■ysterua, observando leis e eolfcrenteniente repuolicanos emancipação das actividades conecfcnte,—ferindo pela con 

emocraticas, per amor « es-1 vicção de utna doutrina,come 

um senso critico bom orienta 

do f in sido um flagello in 

> "f 
lm> 
1 a" 

■ 

-Alrino Silva 
■!rf loré ííunes 

ttuos 

'es, nota como o philesopho doutoram ninguém. 

s* preocujkm,capitai uente,com Algie i é que jw doutora 89 no^í>za «mphatica ds co*[n« inquisição matava se pels 
a questão de liberdades, pre ,iaconduisu da person ilídade "^ec'merfto empírico. jconvicção da fé - ãs doutrina.- 
fixando movimentm que lhe a,,|Wenie, se para isso tiver Vari? a..„ —, 
são e«p.muneos. ~"^K'| " 

t da peicologia det>das as 
actividades que re^aita, incon 
teste e clara,certeza de q-je I 
néo houve CHt.belecimenu, Jc.!è qite «a «*pr-ssão re 

fiuiúvo de conquista hu-ana ! ,,UTnte,en, OUÍ^9 ',J*,09'da* 
n;.o J muX ^ l0Tc ;s — ; • » 

Pro da offiviafldade 'veiig^osaoiciua 1,Í8toria da civiUsaçâo^t Eis ahi o que foi, o que é, 
a ■esjjÊ medida quo o homem foi-so 

integfí ndo na I cta com o 
' oio, flemandanso o equili 
bríç d i cxp.tns.K vital, houve 

se pre uma itre<»ccupac.aj so- 
turna e aineaçadora, disfar- 

ei. Ucbiüt. da l«u franca e '""f ^ " '***• ■ - - 
■-«errt. em.n ■ r1 eni Md. iec«n Ha prííirt.,,,,0» de «gani 

- • Utra. " - a,, —rgTv,xnveit^r-', jft» 

. —- J,ariz, uma das capitai» ds philosophicas tém sido relati 
' • rebio e não sangue frio -^^dlclna, cultiva o chariata* vãmente salutares. 
q- é estupidez de tupini ">«'"0 diplomado e receita «in- Ao^menos ja em Shas kspea 

. d'1 da herva bravia á clinica re, enainaram a duvidar 
L, e««e doutorimento nada de subtilezas..., • 

Transcrevo de um beílo es- 
pirito estos períodos formosissi- 
mdl : • ' 

Os exageros de um comtis 

n o desorientado, nâo resultam 
dc sumptuoso edifício do ge 
nial francez.» 

{ Ado'pho Machado. ^""X*•«rvvr^xrrí 
í>8—Btzihí.i M itp.s Azeiedo ç j n„ t p'• 1 p p 
o9—A ■ m -ndo «S^a ! M »*' 1 P'!lVit {M^ ^ 
60—Alcides Marques 

Alipifl Oarralbo 
62—João Lahftt 
63—Ãc.ici > Marques 

Hosculo J>ia« de Oliveira 64 

Castro Mo- 

especialista » m partos e do- 
. - < eijçjié de st-iiXaras, dá cuu- J' 
</ ' Sitas -'An os dias. das »£< 
P,* áf» 9 hera- da manhã, ná » 

ia ia VILLAS-BOAS. 

% 

me e anonyi ia, u na 
funda, ampla e eeculisrisadc 
collal>ar - èe.. 

O poder publice que direita, 

mente reotríngiese, pnÀibin|p, 
comprimindo nieritt|t*f inen- 
oaçôca dcesa meetna coocuf- 
rcbcia lil eral de todas as vo- 

Í*4,QijiiitiTífuío 
zevrdó 

63. Ptedi- Li » M 
L' /-• . 1 • - 

n jrrrmr qu? 

T^Àai era verdade, vicios 
estf^rturaes de erige a; po- 
rem, sio ind ibitaveireente mie. 
ie brilhantes, vl«o como hou 
ve, a plena rua. a conscien 

o quo eerá a hypocratica sei- 

^onda a que Moliere votava 
uma at ndração sataníca. 

Doutor othmologicamente 
não tolera equívocos. 

Oha»»)ara-ie Biné Sanglet, 
Le Dantec, Orasset, Bem.ard. 

h i ..Ce >00 
pura.- 

■AeL." i •« 1- ■ * 
ie se Impôr oj c flic» 

/..^Ueaoruto L- o dftSUfa ; n-ote. l qu./.-f dra itèso i 
4«%u»nio 

t — ■ - •. a, MS W 
vei no ra«o«». - .''•:eo'T^*s,c """ 

' trucqtó ^ _ 4««ucVO^'«^ \ c .uVe. 
IhoVe. o - r , :% humanas 
Sais-prrmr que-um ra 4 íiicté, que ntis tudo a «ip 

paze dçvt ir porque :o-a d, cC da e89encia da própria vl*,á arte de curar o prestigio w 
— . — * Aiir Hsa ví>rHfiriv*ir®8 1118 

^ -c.sTeV *"1^ ""'- T'* •*=; 
tranquilaraents. dentro do es 

da observação, e da» 

. . | cc da eseencia da própria vr(»   • 
ploma e u* no ponteiro digi Teio a arte do * turar. So- oerdotal das verdade,ras . i» r* ias* *•—f SP 
tal da- ponlinc*.-6«* Uí0a P*' ment i, como a dor é a guar- 

! s.-n grande cotação ^ njtur;a á(K çcnservaQão in- 

nascaws de prego nr. - dlvlduai, o organísDio, no tun- 
,4reewidentonaente dentro dma 

eeidencia docida tbrn, no tu oito d» vyia, t^iiáaradoxo fberrante . 
. J'AflUÍlICip»*» ••ullll»»»» qtilACI >•••'- V 

ae sob a inesidencla docida f^rs, no tp 'Uo paradoxo áberrante! 
L dao Raolo Hacho, ^u.f dtetiie- ^quccido.da qu» vélfcl « \ o notee t* da P0^* 
| 'al mi exerdeio e Presidente cnça perfrota er papyus hecroKTiosr* te 
1 ,a-i k>*o de alistamento, das rccoii»nend»còee de ^ irsi os médicos s 

m membros elfectivos João cretad«a)a conquista d» cons- jg^jnbóccre n, quasL ««mpre ■ ' - - —» " Hmüví I   di.ignqertf meiubrâi efíectiv-ps joao crotaaae^*   .    
iortotro, JiAo Rodrigues Pe- denda pressionai, o tndivi j00 pai pi f das diagn^tlco», 
r , ri.. • li» d» Car» . ■. ia» , u «a ' « ativa !e y»*. '-ou' 

do do sua estruetura sssenci- 
ai, ^raz ja de si, impressa, a 
e-ponianeidirte da deb xa. 

Cabe ao Medico dirigi'", i 

Utuiçôes. 
tAses tolerara' tudo que ev.s 

margs',, daa grandei sa- 

6o—Amenio de 
reiil 

66—Francisco Oselev, 
67—Alcibiadi s MaVqu 
68—Nemeaio Garcia 

69—Anaurelino Paulo Ma- 
chado 

"0—João Pereira das Jíeves 
71—Luiz Corrêa 
(2- Antonio Pereira Mala 
73—Álvaro Rodrigues 
74—Antenor Rodrigues 
"5—Joaquim José da Cunha 

Nstto 
"6—Mario Martins 

77—Phele-uen Affonso Porto 
"8—Trifon Lopes 
79—Toribio Perea 

80—Bazilio Vaz 
81—Eduardo Dias 
82—Manuel Gulart 
83—Valeutim Cândido Gu- 

lart 
84—Francisco Izolino Corrêa 
85—Waiter Heduaino Vaz 

enlo M. Perez 
87—Alcides Acgvedo 

89 Càndid» Xavier Rosado 
90—Marcos Çavaluaflti 
91—Antonio Cezar Martin» 
92—Dorval 'Pereira 
93—Isidoro Oirrion 

«rbaúl José Vera 

' PhannA 
Ajwnd. «_ ch.i 

VI qaaTqnwr LoVh do 
„ -- noite, par» a eida 
^ r* a campanha 

t* • 

chamado», a -- « 
, do diai ou ('a 
cidadi; ou j a 

~jj Re-ádeuciâ . DR.CARLOS e « 
BARBOSA SfM. 48. 

;-3i2:r« lãiSBsa 

T OlheslM l^r ^ |»U1- 

4 lei rt 
I>á cod,u.?«>< liariaii eute 

"> das t') I \;j ms |( IpJ im 
PhormaHi Sit-n, •! 4^ 

: Alt. ><U qnalqner chau, • , 
Vf do na me m:, 1*1 ar na« i.-, ou »■ 

na sm -ejrfdcm-i —Rm 
í ucral Osciio n. lM. 

3 

-ía 
3? Advogado 

llaimiliiwrff M. p Siki p 

: llnn 15 «le Xovem £ 
c5í bro m li® 

v*. 

te a 
bsdorias 

Cabe 
áenar e |>rtíTenlr. 

0 d nninlo do ifcçéo nàov 

cur 

E' nâo perdem a clínica, 
O mai' " 'o, om maioria per- 

tuibante. rapazes qn« estuda-j 
min 6 . edecina.«i 

pb—Ji&o Coíu* Valls 
96—Cario» Lemos 

97--Joaqui,a Rodrigue» Lima 

v Júnior , ^ 
98 - -T bAj^ftireini ^ 
9 ArajM|& 

W/Mm mwtM* | 

l)r. Fauiuii) \t Mello Dutra ^ 

MEDICO-«TLRADOR 

alem 6a pr jc - .uw^ t- 
dssta ôu daquella aidívW* ! ^ 4jterail|jYa ie ydl" dpu-.n . 

-f— 6 — -1 * *r I «41 Ifl a 

|W# --gr- 
João Custodio de Car-Uao dsswottoaque»»»— - ina    - ^ , rur tamm 

CasUno Pereira.[de p»-a prati i e pe.. e*p*- rjMg ■ oxrie.v.s ind-.Tidua^^^^. r(j^ Vi aluo, Manoel Caetano 
.al Nunes Garcia e^ El^rienüj^^ 
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• ro 

rado. Antoriso vos a 

Arame de 

JlJLÍT^L. iesie 

começou a usar o BROMIL, poude conciliai- 0 u^Vo^ prèpà- 
logo cederam sob a influencia benefica do vosso nulagros p minha filha subsequente ao dia ea que .mena noi'« — — . ■ .. 

u es anteriores, devido ás ternwis suffocaoões que 
odío. rK»i 

mna na •. 
qmrouvere assiqr.o reconhecido. -Afonso Selbach que VI 

m 
-S '■* ■- -r - d 's -S -5 -r -- 

s 

isr 

• 1 & 

MARCA GORO* 

N". 18 
HvsíMonOa .... 
Comprimento . . . 
    

C o iriais preter 

O QUE TEM DEMONHTUADO 

Arame larpado 

Marca GAÜCH 

GISTRVDA 

<«70 kil«« 
^ 177 «wtro 

. . £»ktq 

AHMA/KM "OUVCIRA,, 

—DE— 

JSâo d'Oliveira Alves 

Vendas por atacado e a varejo 

nOLH^Mi 

do o Rslavlo -' t RUA GENt .AL OSORItO^JO Sjg 

JECCOi 

Rache 

Snc". de Augusto leivas h G. 

E X rRAOKDI K ABI A PKO 

____   

üianistíji 

fc£h»*raaa 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES^ 

tiFiliaes em Pio Grande 
">       

ia e 

OARANTIIX) 
1 RpsisUncit 

Corapnmonto 
j Poso 

A cslraordiniu-ia pr «ira d'« 
& | rcfereiR-ia au<- cs Si «i 
p i ior qutlic •, cii! .) i * 
vi iMgeus «cima descri; ' 

SEVERO AMifi 1I1EO PU MA 

UiNICO REGKBlíriOH EM JAGLA i AO 

Hocieiladk 

GA-RAK Í ifí' * 

o:Mrtr» <■*>■' a*^vamen 

■*.ram# fiw j «• tp ** 

' ■ •pleto sortlmento conccrnonU- ao ramo. Kspccialida. 
^ Vinhos, Cognacs. Lie res. . te., etc. ... . .n 

K , »■ bem t •do-, os vapores geuerM .IO pnine.ra qualidade- ^ 
|e ircguei aeqnlsiçAo dl) mercadorias bem frosqu - 

t Dtia# 
di charutos n«ii plua nUr». »t 

n .mpr.- em d» i osito ciiompagno de «tainadas mar- A 
Óru -lias, bolaciilnhe.» DaOmn, l.<'al e'c' „ 4 - 

ksu. casa} .ma nolai.o deposito que tem de fluas ton- 
ervas nacioaaes • extr» . oir-is 

y „ „nien « a»» n.-ata eídmlf que dlapdo de «"»" 
w lleule jardiaelru pnrU entre*» de geuere- » d.»- 

K^U reço lelesraphiee.t OUVKIKA Telephone, «3 

N » Tem competência 

Edital 

Tendo o contélho udminis' 
trativo do 12 regii onto d» < t 
vuilaria,ei)i i^eas-u de Iddtcoi* 
rente.deliberado n construc .ào 
d'uina ciatern » parit o roc 
incuto de nrin» . e r. ..teri.i !«■ 

Auooyma í- 

Luz Blectri 

ca Jaguareu- 

se. 

 — — - - - 7  Convido aos «ura. Accionia- 
caee, bem roíi o o nivelaiiien- ta8 a vircnj receber oi" di* 
A._Ji . t .-...«-.1 . I#-. y ** to do pateo «Io quartel, do or v jen(|0 de aoos oorrea- 
dem do Sr. Major OUverio d' ^jdeoie ao anno fmdo em 
Deos Vieim, com mandante do . Dezembro de 1911, a; 

mesmo regituenlo e presiden- , la^xu nor ac-1 

te do cítad » conselho, chamo 
novamente concorrentes aor. _ 
mencionados serviços, devido j 
a ter » ído aprescntaíla apenas 
uma proposUi 

Os concurrenies deverá 
' J <7 iííi Vcretariw < o 

Hr • 144<J0u por »c- 
7 . sr- «-apitai 

1912-. 
ftf cio Baslot, 
Dírector. 

L. 

, ,, , > correr» j 
vr'1' horm do dia. «Na m.» . „ secretaifa en ' 

contr.trAn o, interessados r 

Z' ™! necessários, to- 
do» OH dias uleís das tí as l 
noras d i manhã. 

— . a a*. ««O» ' Í 
... ■«- **• i| - ' 

A Machina de (lostura ' - 

C^IO-r^T^-X. ■VICTO^I-^ 

.71 a rua Kc^ímI rada 

Distingue se de qualquer outm ; 
Pela sua elegância : 

Pela sua suavidade de trabalho ; 
Pela sua grande simplicidade : 

Pe'a sua construcqáo solida e turadoura ; e 
Pelo seu andamento rápido o silencioso, 

Estas íu-tavais qualidades valeram a nossa in- 
c ijaravel Original Victorl» uma reputaç o universal e 

precedente. 
Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 

w. ART1GA8 (R. 0. ÜRUGUAY ) .. 
t • 

Importação directa da Europa dos seguinUs artigos: 
Tolhas d., feiro «alvanisudo, Aramo galvanizo mar» 

índio. Oval, farpado e outros, Ferro em chapas e bai rasgar 
vâc» de forja especia]. 

Vinhos Pohtuguezes 

gíd Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturro, Arad.jeou- 
g j tras ferramentas para agricultura e muitos out os ai ij,os, 
a;| garantid. - de superior qualidade e que vendemos á pieçi s mo 

2>. 

garantid< s de superior qualidade e que 

11 Agente» dos afamados cofres, camas e fogões de te»io 

tia fabrica de Alberto Bin». 

Gramle Stock de madeira» para aramado e ooustruc- 

çõesocereaes e produetos nacioiiaes 

Unieo» recebedores do Arroz ewpeelal (iranj 

rol i na. *• 

GOMPRRiyiFRUGTOSDOPRl? 
_ JftC Jo»i opjruij noc r oi 

• • «oSõrsir; 
  ... »u-...ri.. :„: ;r;:: ***** 

.a Ini.ntU Sn 
í-u toi tin.onr 

ÍO-.<». os 
í • 1 'Ida mr totlos. 

■'Io pre 
fáceis A 

seus com 
0 que a torna 

Quartel em Jaguarào, 21 
.Fevereiro de lUl-j 

[oio ^ Santo, Sobrinho. 
- 1 • Tte. mtf. 

a qualquer outra a Orfiriimi 
f f.rn.i, ..I  •g,nHI 

li'- 
. perfume 

tiihà pelo Co- 
"ortituemo de 

(.»« de VMi.-em 

Vlctori» não 

marca 

"OU lo alguma,  ■— 

I "'<■"» rec.lieilor |>r„ía 

S ST7"J£-:E50 A- Fl-çr^r ^ 

•s ÃnS í 

,1 . 
fitoSíiDÍO1 ; 

A reforma do ensino proporcionan- 
tlo plena I herdade na formação dos 
programmas escolares, o Gv ' 
Espirito í anto deliberou ' 

1 "1 —' • • "'a luai, «tu Uo i 
paeg podem dirigi'--»!» ro reitor, 

f ranci co Luiz Lambrechl^ 
'Ajra«ràu,->.j <l« jgn<»iro rje 

na iodos " —: 

-1 ptoíiw Proclama";-; ■ Continua, io a fonccionar o cor- Paço publico que ITCten* ' \ '0*>r 'C'Sl(t 
lllAO OAS»- i f I n A..-  r * I '^{Jí f 

'v ^uuiiuu que j rei 
9dos C o i t'VíTr Se A?gUSt0 Her ues 

alumnos se^r. p .r^'''";rá a "ad ^ Me1®lro®' «olteiro, jornalei- 
missào ao 1. ann > Gvmuasíal. f®' Emente nesta cidade, fí. 

Of,_ "p o./ "p. 

Avis-i-se aos pães de família 
1 f» r\ r\ T.V . •. /, rii.da Dutra, solteira, labores superior. 

> que o Gymnasio Espirito Sair 
te nesta ci- to 

ídrnmla ri» pharinacentico 

ioo CanUlioio Faria 
i ÍQ~Í0ÍÍ0 t0sé d08 ^ntos 
Í9rSíaz 2dorico Var«as 

140—Blaz Corrêa 
141—Athayde Porto 

—João Almeida 
143—Romuald© Faria Santos 

Joaquim Fabriciano Fa- 
ria 

145—ludalec io Pereira 
146—Astremonio Santos Soa- 

res 
147—Xatalio Martins Silva 
14^ Nestor Marques 

Lourival Faria 
150-Alipio Dutia da Silveira 
iol—Agripio Lima 

—luvanal Mendes 
153—Kuperto Rijcha 

—Sérgio Machado 
15o—Eloy Furtado 

n: MbertoSouza"^68 }«• *!'*" * Parla 

Nhl SC N RSILVEIRA 

20. 
21. 

22. 
23. 

24 

25. 

156—Chrispim da Silva 
157—Narciso Vianna 
^5íi Protestato Pereira 

--J59—Felippc Pereira 
160—Dionizio Fernandes 
161—Gervasio Campos 
162—Furgencio Bernêra 
163 J tcintho Rodrigurf 
164 Oscar Brum da Silvsirq 

!'! Arthur Ptreir.i 
^66 Marcslino Vieira 
167—José E-oilío 
166 Manoet Publio Vieira 
169—Rau ão Vieira 
170—Martins Corrêa 
171—Augusto Hermes Medei- 

ros 
1' 2—Euzebio Bernabei Lapu • 

ente 
1'3—Faustino Marques de An- 

drade 
174—Augusto Alfredo de Al- 

meida 
175.. Fent.ino Ballesté 
176.. Luiz Alcides de Faria 
1 < < -DoraMeie Aidemiro Qua- 

drado 
178. .Guilherme Joaquim Pe- 

reira 
1 <9—Joàu A.-.nibal Dutra 
180—José Marcelino Quadrado 
181—Eduar lo Faria 
Ibi.—Arnaldo Augusto Dutra 
183—Modesto Ferreira Perto 
la4—Uii Moreno 
t O** sWltissli e dÉier am **** ■■ 
186—Alvino Silva 
1 -7—'1 ■ >i Jo-e Nunei 

ler 

189 ! i ■. ■ 
.,»•»..<ie» . 1 

19i i_pc ri"»;"c.omM 

\92—Aniomo rmw « , 
193. .uaalier Outra^ ^ 

á.üastiaoo D»»8 

196 .ReIro Rodrigues 
,0- p.j.j Nunce 

l«j'.t .Thomaz Dias ^ 
200" .Francisco 

17. .Alberto Souza 
18., J..5é Maria Salles Fideler 
19. Francisco Nefton Lima 

Brandão 
Gabino Aresso 
A frei Io Mart i ra i a n o 
Ereas 
Jo o Pedro Oliveira 
José Elysiario Silva Gui 
marães 
A itonio Fernandes 
beiro 
Antonio Felismino Costa 
Barreto 

26 , Eugênio Machado 
J>.. Emílio Caivo Squirru 
28.. José dos Santos Braga 
29. .Ramâo Pinto Ribeiro 
30. Antonio Felix Lopes 
31.. Vicente D tnigno 
32.. Augusto Morteiro 
33. .José Luiz da Silva 
34. Lindolpho Vieira 
35. .Antonio Ester.io dos San 

tos 
36.. Estevão Gibotti 
3t .Joaquim Pedro Mach ido 
o" Mele ides Ramos Carva* 

llio 
39 .João Baptista Casarré 
41-' -Clementino Domingues 

Leit to 
4! Oliverio Pereira Breta- 

nha 
42. 1 lieophilo Chagas 
4* Geraldo José Pass >s 
44 Ignacio Ferreira Soares 
4 . . M iximiano Echevenguà 
46 Fermlano Xavier Roz .do 
4.. .Casimiro Pinto 
48. Gabriel Luiz Paiva 
49. José Maria Rodrigues 
50. Antonio Jotè Oliveira Al- 

ves 
51. .Be. to Jau es Porte 
52.. Joaquim Pedro Lopes 
53. João Jorge Bmck 
54. .Dorvalino Texeira 
55. .José Ignacio Gomes 
56. .Joaquim Eugênio Fausti' 

■o Corrêa 
5. ..Abel Meueiros 
58..José Maria Vieira de 

í>ouxa 

^. ..%3Tpho'Gr2"7?e ero 

61. .Quintiliano Roai^,^ ^ 
zevedo 

62..Pediu Lima 
63. .Girlos Lourem.-o 

- M ri C-üiÉfc ... 

1 AA. T ^v' A (SI Icf 10o. Lúcio Bazlliciu de Faria 
106. Antonio Vianiu de Frei- 

tas 
do que para constar iavrei a 
presente acta q ie vai por to- 
dos assignados. Eu, Cantadeio 
Passos Feijô, escri váo o escre- 
vi. 
Pa 'lo Rache 
João Cuslodio de Carvalho 

Ri- João Rodrigues Pereira 
João Morteiro 
Manoel Caetano Pereira 
Marçal Nunes Garcia 

nns srt : ~ze:: E para constar inaudou pas- 
sar o presente edital, que será 
affixado nos lugares públicos 
e publicado pela imprensa lo- 
cal. 

Eu, Cantalicio Passos Feijó 
escrivão, o escrovi. 
Paulo Racho 
João Custodio de Carv dhe 
João Morteiro 
João Rodrigues Pereira 
Manoel ''aetano Pereira 
Marçal Nunes Garcia 
Florencio Corrêa Mírapalhete 

Ramal ferreo 

Oaribaldi ia até a to .erida- 
do. cxpon j.vse doido ent ão 
perigo, empunh ii i„ « carabi- 
na do n „ gnldad-j ferido 

r.H era o frenesi de enihu- 
siasmojprovocado n..3 soldi dos 
pHa piesença desse |,eroe. fi- 
lio Je heroe, que no mais 

encarm^do da peleja, havia 
entre elles verdadeira porfin 
para ver quem mais avançar. 

^ 'os.gritos de «Avami Savoia' 
Avanti Garibaldi!» os offidoes 
em v to se oppunham á im 
pet 103.1 arremettida dos seu- 

de todas aa ■ioi^tíaM ^ia
ln

iwrn,!"<!a t0,n Jírailde sn ereas o, paru r cura 
taçors. espinha», rriiin -»í. ,M,,0 : eeaemas, darthos, empiages bi •" 
-..O .. .hr.ui™ pK™;."'."!"" 

Deposito : PHARMACÍA POPULAR-- 

F » 1 c Ix.a.prs iros p». 1 par 
de fr . nhas, e 1 corte de vesti 
do: .-jor Achyllea Brandaõ, 

ncojwtojo pa;a viageni^Se 
e C^ulia. | rica ct.lxa; 

Li no Aldeneo de M e Silva 1 
Irado par de ; fi0 de ?>s 

cocia: Aiatde R »cha Gallo, 2 
M uijarso; Simeaõ e Fermina 
bilveira Gomes, i fino relogio 

s our .;Anallo e Idalina SiL 
veiia, 1 rica jarra com 2 cs- 

A alma de Garibaldi con 
duz-nos ã \ ictorial» dan ava 
um major, de lenço v^rmslho 
traçado no pescoc-o. 

Esss regimento ' de grana 
08 e o 52* de fuzileiros fo- 

ram os mais atacidoi nessa 
bütaih.i. 

íca Orieoíâl 

rriuinphando 

; es: D m ngos Chag.w e Le .- sr. Alfredo M ueira Ga 
«Ra Gomes.Ch igis. 1 bosiu tomando apenas 3 vidros de 

aboboda comportando 1 lindo Pilula» anti drapeptir»- 
eiro e i ric;i jarra com 2 br Oarur' llrinzel 

iilh-i ida , Sre~ ina reC0 

-HaÍ-L a . Con pleta amanh 
..ine eabeça e nevnd- anniveis irio. a geiu 
oi i^ aÜ!'».' 4'0 <) 'Sl " *'ar'0 Car i O.Marina Franco de Abreu, 
Pii»i oom o uso da filha do li • ui; • amigo 
4. 1.

rts '•"t*• compani! ji po.it co »o l»r. Oscar Heiniel J. qm F,aneÍ8ca Io 

nianu. Netto. 
Bagé—Fir. a reconhecida Parabéns. 
—SuspençOes e ataques hi - ■»., * ^ 

tericos curou so a filha do -«.liiisrisutlio 
>r. Alfredo M neira Garcia, .. ^'oiitlliho 

ii ais um 
gentil senhori- 

Abreu 

- - • .-w— j««i i Si UUIU àZ 
cojtes: «pajor Antonio Olympic ""«nn 
ie Mattos, 1 rico par de tin- Porto Alegre—Firma 

!e,»r0* Joaõ Thoniaz do Mattos, fino o estranho licorviro; 

Estev. hoje nesta, redaç 
e breve visita, «» now u or 
terranep amigo Dr. A<iiaran- 
tho Coutinho, medico aqui ro- 
sid ;nt«. 

Gratos pela deferencia. 
 r» * - a «ire* r#CO- 

nhscida). 
   tivurriro; bo estoniago intestinos e 

Agenor Gomes Franco, I fina f^ado cuiou se tomando asl 
Uíscoiteira; Maria Albina Fer »4ilults anti dyspepticHs 
reira; 1 n,ta de 50|»>10 e 1£ •*» Dr O.car Heinael 
«terlma; Octavio e Cel stina •«■n o ab .stado 
1 «ooies Chagas. 1 rica colxe ro Si. Manoel Couto. 

j0^?5-1."00 fr ^tõe» D. Podrito—íFiima reconhe Drande declar.Vain-s em 

Greve «le 

naarinlielroN 
v ih - .|u..' inarinhciius 

fazendei-;' tfipolaçiio dos navios itier- 
< antes surtos no porto do Rio 

Republica Oriental do Uni 

O ramal fe-ree de Basilio a di-Tç Li,rg0' De2e ,,bro 

Hdadèrá0é'já*f0r,'Uraa ^ í €lI,.,no Sr- João 
Para destruii u veso pessi- Lavado' nel ^t» r 

mista dos que descrera de tu- -ratid . 8<!n',rDento Je 

a.   - . •. ' Oritia.«o, venho mfon «r lhe 

da Silva 

de, com a evidencia conven 
celora dos factos, já tiveram 
ci-meço, segundo notieja o te- 
legrarama que abaixo publi- 
camos, 0t trabalhos da cons- 
trucçâe dessa linha. 

E de todo desnecessário 
enumerar aa reaes e extraor- 
dinárias vantagens que, uma 
vez concluído trará esse ra- 
mal ferreo ao coinmercio e á 
população desta cidade. 

Por esss importante melho 
ramento, que, dentro em pou- 
co, será uma brilhante re.Ui 

»de ■» satisfazer a mais cara 

J HSDifitQão _ 
Do coinpt 

ob:i 
«Eli 

| 'ais uma valiosa cura 
da «om o seu precioso 
Xii de Nogueira», 

Soffri as atrocidades de um 
cruel rheurnatis uo lesde i 
edade do 14 aos 40 annos ! 

Quando comecei« fazer 
do seu poderoso .Elixir d- 
Nogueiia», era ura descfmte 
de encontri r cura. visto as 
terríveis dores que sentia nos 
cssns, nos nervos e ura soffri- 
mento no estômago que me 
fazia vomitar a maior parte 
dos alimentos que engeria. 

0.estado de saúde im- 
' lVa.<a. A Ja 

como ae nunc* 

_ 
Fermiano 65 

i Do compr e . t0 % cons mo a 

'Svcín0 d^a vL*U «ccbe 1 'e# êntermo co no trucqão de^c ra amigo 1»'^* -■ 

- ,ile 

6G Victor Amout 1 vn. acabo assi^irco o . ^ri,o|üe in,eira cout.ai^ ^ ^ 
r- Abel Medeiros 

^ruphim Benvmd > - l que em breve ^ - vl ç0i foucu ' 
?|„,«ente ^'^o. Par.Une «t«el 

a 'erre» nosso car unrsiro cido 
Pi»10 d.a_A" lEna âmda^es. Horev .j 0e vince. am 

Marciano 
Firmai 

o 
Br 

— '* — - - | -vil \j\ 14 • «— 
d ouro, 2 finos lenços de seda, cida 

2 finos pai es de meias e2 
£ stcrlin.K Amélia Ferreira ^mae cs nprometida. lançse' ' 
Brstinhi 1 linda jardinsira; mdo, com cmfiança, das PI r0> M"® o»a espemuo aqtlf 
Jtte A.berto Portells e Cons* 'n'«*s do Dr ONcur Hei»* f deP0's • "n.mlia, transferiu h 
tan-.a, 1 rico pregsd >r d ouro ■•'luinnn e ficareis cundos su"' s Jdd s daquelie porto con. 
com I psjra de brílhame. As virtudes d is Piliila« du destino a 

. greve geral. 
Sempre que sentirdos vossa , ^>0' eS!ie motivo, 
nide cs-uprometida. lan( ae 1 '*> ■, t! > Lhi/ t 

vapor 
Hei- 

com I psara de brilhamo, 
José de Cássia Lipss e Pe 
qouna. 1 linda jarra cora 2 
copos; E delia ddivsiia Al 
ves, 1 Chies licoieiro; Manoe 
lito de Mo-jra Silveira, l Fino 
•Iheteiro e 1 |indi sai. de 

ca obrai»; Ambrosia Silveira, 
1 chies port» camisa de setitu 
com pintura japoneza; I^ura 
H ig i, i imda biscoiteirs;a«-'verdadeiras V11..1. 
■neneu J, VUr*Fr..„c.. , d, 

As virtudes d .s Pllnlas do 1 aest,no 1 cidade, para 
Dr Oi.c«r lleinselmann 9' 'ndo for nov rn nte anium. 
s.io por demais conhecidas, ada- 
pois que a grande quantidade 
de atlestados medico o do 
o ilhares de pessoas, que ha 
53 annos curam-so com ellas 
s io garantias poderosas de seu 
valor. 

Oscar um *> licoreiro com fino li- rielaaelínann 
«)r d uva; Vdelaide Portella, di .3 . nh!,?i? i 08 vi" 
i «hics gaar Unsoo dc rend » ■ e|n6fulluadoa em rotulo 
•rlandeza; 1 
1 terno de ff» 1 roup»; Itasiljo va® nipre«a a marca regls -! Mathilde Soares', a g, i,i.ilua; 
Dutra e Abaertnda, l Ri composta do tres cobras1 Dorv ilina Soar. Az.-v.vi ,, 

entrelaçadas formando o mo-i Leocadin Dutra. I . abo 
n «ert* t rtt kt» •» t T ' lf-. . T • 

CONSÓRCIO 
's'" AtRonio Souza u sui 

■'®0rts D. Antonia Pinto do 
Souza receberam, pn- otivo 
'1" seu consorcio, o., ssguíntos 
prosentsri: 

Rogério Dutra, 1 port.. o>' 
tiactq o uni out j de 'ouça: 
Maria A úi. Pacheco, u u 
Umpeâo do sala; Clolomiro 
Marques, um espelho dt tal 
\f •! I li i 1^1 .% V     

Ct- mentlna ds Moora ^Süvi " '*r'VUtv*'~ O. H. Mario Lúcia Il.irb. p-i 
2 compoteiras de doce •• 1 1 MUITO CUIDADtJ OOMi*;"'1''''SCo,a#tiC i Denloz 
guardanapo bordado ; Cecv AS IMITAÇÕES ' " '-it-gucira; Eloi, Hj0 

...... , copo; 
Maria Lúcia Ilarbusa. I dd* 

r » «»edio 
Ij» 

usar o 

sr*.  
Joaquim 1■ 
nll veis; A 
dcZ mil i ci»; - 3 

Du 

■ir 1 *- - — . Porciuncn.a- ^ f 

* tr <d» Toviu RoB '1 da>i,1 ■ 
- i lindo p»r ds 

1 ■ Klba Ramtnsk*. * ,^ío 

■ Elisa I^«lor 

uo msnuna » co»w, 
Sfronhas; Udm Dutra, 

00 AUredo Silva. 1 t 

■ ■- , 'i\Pp """.-W. trin» 

68. Seraph' 
vf9 • in<ié T kvars3 

69 Apancio J<*e t» . «nno rUH'» 

CÍU4M11» 
•xceilen.e 

-poximo 8,1 • 
Esperto* ' • a 8 

>ovo 
Csm ezcv- « 

,,0 »ro*lmo sat 

10 Faustino Pimn 

ix Jo • Francisco 
11 . - Reduzino V a» Marcelino l® 

persira 

curso con» 
alas no dia 

203 ila,,.eJ"'! tantos Fonti 
-o, po -migos — 

72.-João 
,3. .Cindido 

Lima 

Arano Iben» 
fiscal. 

«Csbi-Io Corrè» lVende- 10 ^ vindo do\ ^ dr. , ||r. ^ d0 

jio Cav ilcanO Achu se entre nd8 ■ ^ 
■ktoL JS Arrolo 1 ^ juíz DistricwU 

I« tuneq^ í» eorrji^ 
nosso *n 

Dr. Marr, 
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( OLI' AS \ IOLE> ! AS—'i onhoa sa!i.sf;icção de confimunicar quosej 
soa de nunhala't ilia, síjtlrendo de eólicas violentas, por occasião das me^ 
truações, ficou radicalmente curada, com ui t vidro de Saúde da Mulher 

1 lazer o.I inhadecIaraçâo.-De V.Mees. Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.-Negocianle c fabricante de hervan.atte. 

s-» ri f* 

AVísO 

Pongo en (M noci i< do de mi numer<>> 
clientela que en mi i.-eienle Majeâ Mon- 
tevideo he adquirido um tispléndido v va" 
•'iado surtido de eawemireii eíítrangerí^ 
y brineM de primera lida .para! pn - 

sente estaciÒn, Ws q< ■ han verti d d«'los 
estabeleci mentes mus afamndos de ur - 
pa.— 
Este surtido de iuiinita arieílpde buen 

gustose encuentra .11 exhihicion en mi 
tal ler »!v Sastreria en ésta localidade, á 
elección de todos Iorque dessem lio rar- 
m • com sus or Ienes.— 
Se tomam medidas y >e confeccionan 

d tiajescon promtitnd - smero íÍ4>j«onien 
do de persortál eompe ente para cias 
de trabajo. 

—Precios suinainente módicos— 

Árticas, \ov« abro <le 1911, 

VosÉ SwOEcO^sTX r 

^KÍ$SB®$5B6BÍEC: • 

flUHIVtsimWGl I r " 

DE 

l^^TO^TXO 

aaíiíiiM3BiL &es.- ;gniit,i tac i 11 irwmriri j 

Dentieáo das eeaneas 

ide E. P* 

Oh dÍMtinetOM e conceituadoN clinicou brasileiros 

;i | mmmz «skmí, 

1 Noeta Sastreria Pereira 

de 

•4L 
:6. 

I 
rS: 

Pacheco Mendc», 

s ■ 

Hua ló de Novembro Num. êS7 

Esta casa, recentemeilte abei"ta, encar- 
rega-se de couíeccionai* todo e qualquer 
trabalho em ouro c praia, de modo asa- 

1 1 

Of Maunel Jo»..' di- Araújo, len- 
U- « director da Faculdade da 
Behia. 

« Dt Francisc .ntoa jPerei- 
r», ient>- <la Faculdade'da Ba- 

fe »»•- » 
Dr. Ahtmio 

u idcj». 
f I'r. A*jrc-'.o Viaiina, idem. 

Or. Almeida Gouvca, idem. 
IHr Catneir» e Cunpos, idem. 

. 
D'. Lu z Pinto de Carvalho, 

ideai. 
I>r. Ma; .<■! ú» Xa-cimeiitu Je» 

nu -- idem. 
Dr. Antunio Uaptiata dot Ank>8, 

Idein. 
Dr. Joá* Alexandre ít- feixaa, 

■ <-fe do Corpo de Saúde do 
Excrríu». 

Dr. J<.-t Mei^ucN dos Beis, ehe- 
de Corpo de t-aiide da Policia. 

Dr. Oetav.ano 1'imcnla. medico 
da Poliria da Bahia. 

Dr. Artktaa Ferreira de Andrade, 
idem. 

Dr. Ant wo Moaiciro de Carva- 
ihe. 

Dr. A J. O» dio Ma^alhica. 
Dr. 'íanuei Pereira Fapinheira. 
Tfr. Manuel Ijjíi Vieira Lima. 
Dr. VUitAo li..rho»a I jNhoa. 
Dr. Antonio d • Amaral Ferreira 

Miuua. 
Dr, Cd tardo Doto. 
Dr. Júlio d* Gama. 
Dr. Autonio do Caatro Contrei- 

ra» 
Dr. João Soledade. 
Dr. felinio Diaa Guerreira 
Dr. Cunha. 

■r. t rai,c ■<> J. Fernandes. 
Dr. Mtmçus Ca si meu 
Dr. Ani-aio Alvea Pereira da 

Boeha. 
Dr. 1 n Javi mo de Mello. 
l»r. Arj*f|d * Magalhães. 
- 'r. Jn/io Adolpho da Sl,va. 
iJr. ÍJhun • .Suxau» de Araújo. 

. Ámbu Pereira da Cunha 
pr doa» CUr^uvN de SaufAlin.t. 

■ Manuel PranHae' fíononive», 
T>'. é Aguiar dn Ooaw Pinto. 
Dr. Kar wundo U. Coelho. 

mmm 
Dr. Américo Barrci;o. 
Dr, Krnesto Carneiro Ribeiro. 
Dr., Francis» o José Teixeira. 
Dl, José Leite B. Calazans. 
Dr. Alcides Torres. 
Dr. Octavio Brandão. 
Dr. lieiieJicto de O. Guerra 
Dr. Piai » de Morae»s. 
Dr. Hamiro de Azevedo, 
Dr. José Cândido da S. Lopes. 
Dr. Joã" Dias Muniz Barreto, 
Dr. Ceclliano Alves N'azareth 
Dr. f.ustavo Hasselmsnn. 
I »r. Kdffar Prudencio Fourinho. 
Dr. Coliattfno Borhurena. 
Dr. José Hyppoltto de Cerquei- 

ra Lima 
Dr. Júlio Sérgio Palma. 
Dr. Antouio de Oliveira Reis. 
Dr, Manoel O. David. 
Dr. João Costa, 
Dr. Pedro K. fie Corqueira Lima 
Dr. Américo Francellino Maga- 

lhães. 
Dr Alberto de Freitas. 
Dr. Aliplo Maia. 
Dr José Máximo do Espirito 

íjfnnto. 
Dr. Valerio de Souza. 
Dr. Joaquim Tanajura. 
Dr AipSnio de qpttvea. 
Di. Maiio Rocha 
Dr. José Duarte Ferreira. 
Dr. Oetavio Accyoli de Aífuiar 
Dr.Ai ihur de l iguelredo Rabe.lto 
Dr. Pedro dos Santos Pereira. 
Dr. Marcos Yelloso. 
Dr. Eduardo Henrique Albea- 

tazzi- • 
Dr, João l.uiiaqq da Rocha 
Dr. João Telles de Munozoa, 
Dr, Sylvis Mendes. 
J)r. Antonio Pedro da S, Castro, 
!>r. ChHstovam Gama. 
Dr. João Pinheiro de Abreu. 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. 
Dr. Francisco Manuel D.Coelho. 
Dr. Manoel Bezerra do Moraes. 
Dr. Américo Duarte. 
Dr. Durval Braga. 
IJr. Pedro iiddngues Quiniarães. 
Dr. IMrajá Maitins. 
Dr, Manuel dos Santos Rangel. 
Dr, Manoe) peieira du Mesquita, 

do Paruuã, 

Dr.Joào José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, do Pará. 
Dr. Galvão Bneno, de R. Paulo* 
Dr. Margarido da Silva, idem. 
Dr. Paula Lima, idem. 
Dr. Peieira da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idem. 
Dr. 'hiladelpho de Lima, idem. 
Dr. Baptista dos Anjos, idem 
Dr. Gonçalves Theodoro idem. 
Dr. Moura Azevedo, idem. 
Dr. AmerLo Brasitiense, idem. 
Dr. ("astio Lima. idem 
Dr. Honorio Libero, Idem 
Dr. VaU-riano de Souza, í(iem. 
Dr* Franco Meirclles idem. 
Dr. Sousa Castro, idem. 
Dr. Cândido dt! Umeida, idem. 
Dr. Ixturenço Me-suti, idem. 
Dr. Aramis de Almeida, idem. 
Dr. Araújo Matto Grosso, idem. 
Dr. Antonio Moura, idem. 
Dr. Ignacio de Rezende, idem. 
Dr Bueiro de garvalho, idem. 
Dr. Rolemberg Sampaio, idem. 
Dr. Antonio de Mello, idem 
Dr. Aeeacio de Aranjo, idem. 
Dr. E. de SanFAnna. idem. 
Dr. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Euzebio de Queiroz, idem. 
Ür. Hora de Magalhães, idem. 
br. João Redro da Veiga, 

ideid 
Dr- AtTonao Splendore, idem, 
Dr. Virgilio Rezende, idem. 
Dr. Cortes Guimarães, idem. 
Dr. Lute Brandão, idem. 
Dr. Faria Rocha, idem. 
Dr. Orenclo Vidiga), idem. 
Df Fructuoso Pinto. idem. 
Dr Juvenal Fortes, idem. 
Dr Carlos Comcnale, idem. 
Dr, Ângelo Xetto. idem, 
l>r. Samog Rangel, idem 
Dr. lllidio Guaritá, idem 
Dr. Ernesto Cotrim, idem. 
Dr. Leonidlo Ribeiro, idem. 
Dr. Ernesto Paixão, ideru. 
Dr. João Sondini, idem. 
Dr Alfredo Teixeira, ideai, 
pf. Fugenio Herts idem. 
Dr. Oanuto Vai, Idem* 
Dr. Francisco Oliva, idem. 
Dr. F. Costa, idem 

m 
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Receitam a MATRICAR1A DE F. DUTRA nos sofírlmeníos 
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VILLA DE AKT1GA8 

El proprietário de este nuevo estable- 
cimento tiene Ia satisfación de participar 
al publico en general que acaba de insta- 
lar er 3sta Villa una bien surtida Sastre- 
ria en .a cual se confecciona con pron- 
titud y esmero toda obra conceriiier.te, 
al ramo. 

Posee un basto sürtido de casimires 
extranjeros propios para la eslación. 
Además nn selecto surtido de cortes do 
chalecos de piquet y de seda. 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
procios y medhlas. 

Trabajo» garantido» y preeio» módico» 

mm/m 

Caixa Geral das Familia 

—FUNDADA EM 1881 — 

Porijue rae seprei na Caixa üeral das Faiiili;h 

Forque é a mais antiga < fiedades Brasilenai de segnn s 
sobre a vMa ; tem a solidez e bines tuiadc testemunhadas por .Ti si- 
nos do mais honesto d regular funcciotiamenio ; sempre pagou seiia 
con-ractos ■ imnedist,imente í apresentação d-is respectivas provar, sem 
que até hoje tenha tido uum uaica rt clamarão por falt t de prorr o- 
to a^hniento. 

E uma sociedade puramente inutaa—O Excedente p jrtencj c* 
clusivamente «os possuidores de .-ipolice . visto que não se Ihestiia 
parta aignmn do Excedente para d stril tnr a accionistas. 

A h ciedadfi permnce aos Segura los, os quaes tem todo o p. der 
ia direcção dos aegocios, e no int ressv exclusivo dos qnaes ella é' ad- 
ministradora. 

A» operaqéi-s financeiras da t n(«a t.i-rul das Famílias sã« 
feitas orn notnc ia Sociedade, e nã' em nome de uma ou mais {etuous. 

Todos os lucro» sejam ellus do qac natureza forem, pei'«..cem 
aos Segurados, aos""qua( 4 ft-lísfranaente revertem. 

A t alxa Uerii. das Fauiilias tem u reserva-, om \ p«> 

-JA Admii .sf—çào e os Delega.los Fiscaes são escolhi.loa d sn íu 
sgurado» «egundo o voto da mitoria nas Asserabléaa ilcvia.iHkéB- 

1 'e ' • •-io da Sociedade U m diieito a um *> 

^tíueiie Vü"** n*0 puder comi Á 

: To 

'*hi'lr j0-o 
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fdos. 
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Anuo VI N% 17í> Órgão e propriedade do Partido Republicano Director-Gerente: Luiz F. Ricci 
— 

(|uiiila-fe{ra.35 de Jniiel- 

ro de 1912 

•fACíUAltlO 

AdmiDistracão 

rio-grandense 

Xa suprema direcçãe 
d» s publi. os 11 goci<is 
do Rio Grande, ha qua- 
tro annos completos, 
que vem acuando o al- 
to eriterio administrati- 
vo do eminente chefe 
j .rense, Sr. Dr. Car- 
los Barbosa Gonçalves. 

Oque le u si lo de util 
e fecundo [jara a c<.)fM- 
munháo r.o-gran ouse, 
esse curto laps - de nsu- 
po do seu governo, está 
na conscienca do pov 
patrício, que lhe nào re- 
gateia applausos á sua 
honrada acçâo ad infs- 
trativa. 

Seguindo, invariável, 
a n tn que se traçara 
no inH da sua vida 

-fiuldica, sem desmentir 
ti u^txjê 1 ourAJ <jrx>>xj4gleww- .Y« 
numa escolha f liz, o 
destine lhe fizer t doa, 
impolluta » ente conser- 
vada desde a paixão e 
publícana de 35 até á 
estahilidadi» con ditueio- 
na! dos noKSí»s di is, S. 
Ex..tem sil»5d i or- 
se, pela honesti ale< a- 
racterist ca <l« > s«ni % >■ 
verno, ás apreciaÇôe* 
favoráveis da mais apai- 
xonada critica adversa. 

Aos ollios públicos do 
Rio Grande, abi está o 
desdobrar proveitoso da 
actuaçâo de S. Ex. na 
sua eininencia governa- 
mental, norteada por 
esse lúcido pi mo de 
administração que- lias 
taria, por si só, para 
consagrar uma eu ver 
gadura privilegiada 'de 
estadista. 

Vem d^ahi, a exp m- 
taniedade reconhecida 
dessa admiração que o 
cerca, numa athnuisphc- 
la de carinho e dc res 
peito, apontando ao (or- 
vo olhar vesgo dos pes- 
^..nistas, & linha au«t^- 

ra da sua condueta pp- 
litif^i, como a trilha rec- 
ta do dever, obediente 
ás inj11ncções do pat rio 
tismo, en» parullelo tri- 
umphante com os /ig- 
zaguesd",snorteaclos dos 
(ine a insania domina- 
dopa das anihiçóes in- 
contidas, lançou ás aven- 
turas políticas de toda 
especie- 

Dentro em ixmico já 
que um amv» «ífpiivale 
apenas, i u n minuto na 
Vida dascolleclividadcs, 
S. Ex. deixará c gover- 
no do Rio Grande. 

Fica, no entanto, a 
accentuar-lhe. com o re- 

levo inconfundível de 
um exen.ulo digno de 
i idt.çâo, a passige 
pelas altas r gió s d.- 
sua gov* niauça, 
traço predominante de 

trabalho, de honestfda- rimvei utopia le víaiona- 
de e satáa orientação, rios, no conceito dl burguezia 
(jue a assifrnalará, d es- injerialiata a quem o movi 
tacad oreríte, na hisl» li enio triuraphante do 15 de 
ria ílo regi e u P<d1ÍIÍCO, nove .ibro veiu surprehender 
a Cuja sombra Uiarcha- em plena b Knbocbau c por 
IUOS, COm desassombr-», todo o sempre derrubar, 
para a conquist-i d< »> Sua acção partldaria, inten 
grajldes idi^cs <le { 'O- iaefecunda, já nais teve des- 
gresso, que são :» ;ispi- e qUef na i Jiprensa quer 
laçüo unanime de to- 
dos o* patriota-. 

S. Ex. conquistou. 
! elo culto carinhoso á 
alheia liheixlade, pel • 
respeito ás opiniOes di- 
vcrgonies das s rs 
ideas. a consideração do 
RjoGrande e.. pcs.'>,qiie 
lhe ua iifestará h je,pe 
los orgãos mais auto 
ri ados da sua opinião, 
o seu sincero elouio á 
m r a republicana do 
seu or ceder, .talhadi d 
feição do verd «deir • re 
d eu demo^ratico.per 

feitaoiente ctjiuprehen- 
i 'o e praticado. 
S. Ex. tem direito a 

na tribuna, obedeceu integral- 
ment-í à crienta<: l uperior q' 
destaca o partido republicano 
rio-grandense, no centro da 
federaq i nacional, co no uma 
poderosa força organien ali 
■uentadora do fogo sagrado 
que vela pelo regimen. 

Na Artcmbléa dos Beprescu- 
t ntes, de que faz parte, seus 
co if roradoB talentos têm il- 
.'astrado sempre os debates, 
esclarecendo os issumptos á 

luz de um sáo cnicnc, seip 
des<-er nunca da csphera sj- 
períor onde paira o princípios 
e idéas. 

Odr. Joaquim Osorio, porU- 

Jiiiío dc Cnsnliioa HOploMta 
mente evangelisou e praticou. 

Sol» a direcçao de Rvaristo 
do A naral aqui distendeu Oc* 
bjvio Rocha sua tenda de tra 
balho para ser o obreiio des1 

temido, intelligento, subordi* 
nado e operosissimo que o Rio 
Grande conhece e estima. 

Dirigido por Gonçalves de 
Almeida, o orgfio republicano 
continuou a ter em Octavio o 

es o rcdactor de inquebrair 
tavel fibra e segura orienta* 
çào que se revelara desde os 
dias iniciaes de sua opeiosi* 
dade, até que lhe coube sue 
ceder nquelle companheiro no 
m tis alto pouo de combate das 
inexpugnáveis ao eias d'esta 
fortaleza que è a Federação. 

No desempenho d'e88ii trans- 
cendente raissáo—quem sabe 
si a mais ardua de quantas 
delega o partido republicano 
rio-grandense — não houve 
questáo social e política em 
foco «jue náo recebesse, para 
elucidaj a super on. ente, o^ es- 
clarecido concurso do incun- 
çavel jornalista. 

Acerca da situaçpio finan- 

ceira do listado, de sua estru 

Gaita 

dor de u n nome accentuada. 

gnito reconhecimento mente illustre nos fastos do 
do [MfVO que governa, e Rio Grancc,em plena mocid i- 
náo &■' remos nós que die p--.suid>rdecot«llerawl9 

lhe votonqs, "O Ineo 1-jb.ms 4« for.uná .ater .d. n .o ctura econômica-rtVonerTde r - . : : —A. l . . . . _• . • l . . >.A. 
ad ti ração, inai.irdo- •-•í/vj, • t.m • :z-m par» en- : diiccçao- - fez po/vo'. 
■ esneltos, que he ..ega- tr -gar- o aogó > fácil q J cn ze detidos e interosí.'..-0' 
remos 0< noSS>'S votos eoiiirif» n'eila«. «..ffre.■ « e pijcações. 
de iuicirasãhd en*i ÍÍ09 ?nnae9 da Ajsembièa 

Estes aqui fica • ex 
fir^-sos, et) a ais in- «porre 
tf gral ãiP-TÍ «ide. quej Sao 
j;' se t a luz ti e !eu 

Un 

«Herval 9 de Janeiro de 
1911. 

III® Am» Coronel Ga- 
briel Gonçalves da Sil- 
va. 

Jaguarã t 
Cordcaes saudações 

Interpreto na presente os 
igradecimentos de que me 
icho penhorado', pelos obee 
juios, e agr.nlaveis mo acntos 
que durnnte a minha esta ia 
ultimamente n'e3sa cidade fui 
immerecidamcnte cercado, aào 
só pelo Amigo, como por vos 
aos dignos companheiros ; os 
quaes evidenciaram, mais um i 
vez, os sentimentos bondad v 
sos do vosso coraç ío, eo alto 
prestigio que em vossa vida 
tendes conquistado. 

Aproveito a opportunidadc 
para pedir-lhe o obséquio de 
fazer chegar ao c« nhecimento 
da dirccçáo actual do Rio 
Grande do Sul o seguinte. 

Afastado de qualquer orga 
niç io partidaria, apôs ter, quer 

na paz quer na guerra, como 
simples n as le d soldado, of- 
ferocido os meus serviços, e 
gry.oyrm viua cn 
a causa que julgava ser a da 

ao 'EÚOihbr 
d'e3te Muniiipio do qual me 
orgulho de ser filho ; por rao- 

iir 
Abillo S<l/ttOS. 

píirtido republicano Ho gran 
den-ie--consoante antiga salu- 

tar pratica—ostí» sendo publi- 
cada por esbf folha aehapi 
d .* candidatos á reptesenta . <o 
federal por este Bstvio.no plei- 
to a dernnir -o no dia 31 do 
fluente. 

Náo é mister í'.lzer desen- 
volvid.voente quem ;«âo clles 

e o quo valcto — de*ie o q«ie 

e-o cuj «sludivia í-m on- ,1, Represmtantes, coiispicua 
  < -i pr «. corporação governnaiental a ti vos que então se prendiio a 

lliie é perosõ, e q e p Ttonee, o dr Octavio economia do partido fedjra 
s» si 4'***" requ • ' Bocha deixa graiadot <>8 sub. lista deste rounlcipio, a que 

| re é para que ivi 1 t e sidi<'-da sua competeácia nes pertenci, e cujos factoe se 
dHrisc- rticip br > de ge i ao-,o do saber humano, adj .o no domínio de toda sua 
utilidade Indievuuvel co o membro da cÇmmissão populaçáo. 

Smi tetívi .lese nortéa, d orçan onto, a que [ertenceu jjAo C0DServei-rae, entre- 
de prefere el.«, no .tido do ne pre, sendo que, ultima* i,iactivo ao bem estar de 

meus coinmunicipea, o, em 
mais de uma vez, e mesmo 

Co.no elemento doatmonta- ^ ^ ^ loc!iea e ^ 
«TO das «dW» arar nnçóoe KIllpr(, coopere, 
ahi está o notável parecr.r ^ |reu fraco auxilio, e como 
d'e-sa commíss.io sobre a pro- 
posta orçai nealaria <io Presi 

os ■.    
de-i-nvolvimento «griédff do mente, na qualidade* de seu - . ' n 

^nnffa íide que u de direi- Ki»- Grande o<xupan Jo o dr. relator, 

to, c após prévia consulta .'to -Joaqui e Osorio pcl • êoi tfn-o 
unanime de quantos votam 
á solução d'«se magno pro- 
blc na a que se prende es sen 
eialoienlc a nossa futura grau 

deza i aterial, e co^r lustre 
iuiliudivei, o alio posto de 
presidente da Federação das 
So* íedadea Agricoia do Rio 
Grande doSâl. 

Orador de mérito, dotado de 
palavra fadl, eloqüente, occu 

figura n V ápice da lista co u d* j a a mi ido a tribuna da As* 
forte prestígi j que lhe advem 
da etape gloriosa de haver 
rido o accumulailor de cinco 

pasus no governo de Flori t- 
n«t o renivive. e de u-t de- 
sempenhado profieientetnente 

a levantada misxáo de leader 

da maioria da Gamara em dif- 
ficti momento da política ua- 
cionaÇaté o que e icerra a cha- 
pa, como elemento de renova. 
ç*io n» bancada «ubriogran- 
dense. 

Di í -, poú e df 'dig- 
nos companheiro» succ&laneos 
é que diremos e rapida syn 

tiicse, pois que dos reeleito». 
e»u geral, já diwemm «ufllci- 
entemenie os lellot, de sua 
operosa vida paria ventar^iliás 
u ia -Imple» n.>va phaae de 
activldade no desdobrjmienU» 
da esteira dc serviços que de 
loitge vêm pretiando á Bepu- 
blii-a, com aecer.drodn devo 
ia ento, 

Joio Benicio. por exe-np'". 
traz a sua à rlvicü 
do» saudt-soí ICíí -o» da pro 
paganda—nisado sonho de mo 

dente do Estado para. 1912. ^ 

i.ue é da exclusiva liivra do 
director da Federação. 

Calcado sobro um dttid • es- 
tudo retrospectivo, qite abran- 
ge remotíssimos tempos de 
nossa historia econo-oito finair 
ccin, esse parecor etnstitue, 
ooi todas as suas tübrícus, 
pren issase conclusõe», prova 
irrecusável do acerto de nos 

s ib proposições. 

Taes sAo os caBdidtlos au- 
toilíadamente escolhid «se pro- 
clamados, qqe b FeãatàçCo 

tem a honra de recorumendar 
aos suffragios unanimes »lo 
glorioso partido chefiado pelo 
benemorito dr. Borges de Me- 
('eiros. 

Cumpre cerrar fileiras o 
carregar, como uma edifican- 
te deit.onatraçào a mais do 
sobeiann força da nunca véu- 

nomea íida cohorto de Jnlio de (.as- 
tilboa. 

A^ urnas pois ! 
João Mata* 

scmblèa dos Representantes,de 
que também faz parte para 
discutir assumpUM relaciona- 

dos com os mais momentosoa 
interesses de nossa terra. 

Ta «.bem fór* recinto 
augusto tein se feito ouvir, 
com applausos, seu inflamma 
do verbo, quer era Pelotas, 
•ca torrão natalicio, quer ires 
ti capital. 

Por ultimo direir.cs também 
do dr, Octavio Rocha, quo, 
por ser de cs mi. não pôde fi- 
car penumbrado, fóra da ra 
j-ida syntbese que van-.os bor- 
dando era torno dos 
dos novos cand datos. 

Conhece o de sobejo o par 
tido inteiro, dc tempos ante 
riores á sua entrada para a 
Federa1 ia, e nosquaes, ainda O Ihr. 5Iario I 
fe moço, já servia com leal. xoir» cie ^Ic*lí*» «lá 
d^de a causa d » Hepubliui «wiiHttllMM, «liarlamen 

fcatc, poiem, foi o âmbito na 

Plianiiacia Villas-Boas 

k» de baiolhador ttnaa, ex áii O da mvnhft 
l-vouo, «hrasado peo Ide; I cí- 
vico e pelo# principto# que 

yempre em tninba vida, sem 
visar lucro olgu-n e só acar- 
retando sacrifício, inclusive pe- 
cuniários, 

Hoje por ira, após ura ama- 
durado pensar1 que a minha 
edade pratica da vida pu • 
blica, authorisa-rae a adoptar, 
comprehendi não ser case o 
procedimento compatível cora 

a situação actual, pois o bem 
estar que usufrue o nosso Es- 

tado, o progiesso qae na pro 
prio extrangeiro causa surpre 
za, devido u sabia e honrada 
administração do 

'»«sa w. <L Presidente do Es 
tndo. creí» mais assa vez as-1 
sim prestar um desinteressado 
serviço a rainba Patria. 

Ao ad ptar esse alvitre não 
me demove n'enhu n senti 
mento de odio ou affelçáo, < 
sim unicamente a indepen 
dencia de agir, que me orgu' 
li o de conserv ir d'esde a mi- 
nha pubeidade. 

Subscrevendo cora a tnai 
alta estima c consideração 

Vosso Att®. Amo. 
e gracto cr0. 

" ar o An. ro da tlreirn 

W"! 

Â's Urnas 

Aos meus concidadãos e 

correligionários políticos 

Mais nina vez, v&o os 
partidos políticos da nos- 
sa terra entrar em lu 
eta, no dia 30 de Janeiro 
p faturo, afim de ele- 
gevem ps r«*!i 
do nosso caro Rio tlran- 
de < o Mui. n t Cumaru 
Alta do Paiz. 

Concidadãos: 

A SUA EXCEIAENCIA, O SR COX- 
8ELH1CIR0 MACIEL. 

Sei, V. Ex., de cathoHcns 
virtudes, para pôr em linh i de 
sisudez, homem qualquer re* 
raisso a um proceder que n o 
da linhagem fina que herdou 
com primacial destino. 

Por isto.como em tanta n er- 
cé conta V Ex., o alc.- ndo- 
rado donzel, que sua bondade 
paternal innocenta nesse doce 
appelido, de recordações tra- 
vessas—de Mcciehinho—jhei* 
de, em boa vontade minha,lhe 
.dizer ú puridaue.este concelho 
amigável, 8;>lvrante a m «g-ua 
funda que me'dá, qual ( o 
ver escripto nos jornaes. 

Mas, V. Ex., que o »'. ado 
filho cre ra, com tiansprrto 
iramenso de teruuras, pôr so- 
bre alfaias palacianas, à Volta 
deillustres tratos varonis.-joa* 
tente de si e da priucez» au- 
gusta, de ceito não despei^- be 
as falcatruas do preciof in 
funte, que de fundamente e :a- 
inovido hade pôr V. Ex. 

E então recordará V. 

deiramente constituído e 

mos ao Immorta ''sta 
distas I>r. Jullo de Casti* 
ihos. b: ilh.mtemente di 
rigidt, na actualídade, 
pelo nt sso beneni -rito 
chefe I*p. A A Borge-i 
de .fleu< iros, deve, atuda, 
desta v< z, concorre; lir 
me e eonvi •tamenfe, nes- 
se dia, para sagrar mais 
ama vietoria. nas urnas 
eleitoraes. tào dignas, 
{ ara nós todos, quanto 
liberrinias pura os nos 
sos adversários. 

Pelo partido castilhista 

do Jaguaráp. 

Gabriel Go< ç dees da SH&i 

Deputailos feèraes pelo 

3- DISTBICTO 

Chapa do pari ido 

rti composta de elementos 
sãos e que muito o tem 

r - 
os raios reaplandevites du^T-- 

Líuíw uo num \ a juelia^ ^ ■- 
tes de sero.-.da ao concaego da 
família egregia ; as riba icui- 
ra frondentes, á hora i-occga 
da do occaso, quando sahia de 
passeio, desfadkar-se das c.ir- 
r iocudaR revf Rtkníáaà Jív- f* 
toiu o MacIeisTrmvprrso a 
mão, bem juntinho, num ztlc. 

 — 
inveja, exrao. cons».'Uieiro. 

Que V- Ea., podia, de ao 
presente, haurir prazere# de 
outros fados, nâo ha negar. 

Porém o tempo passou. 
E V. Ex. ficou atado ao co.- 

deldas conveniências... 
Asei n, atè o Macieisinho 

falhou, como o programn u do 
partido, o bastão da cliefrã, 6 
k-oto da A n na Aurora... 

Conselheiro ; 
Di rija-se para a distancia c, 

à orelha da mimosa crecáça, 
que o è sempre para V. Ex. o 
Macieisinho, diga palavras de 
j nzq bo ■>. 

Elle anda perdulariando 03 
innosera refertas desfortua'»- 

S.IS. -yrÇ g 
Fez se ralaço,irre5>peitan Io o 

<,ue è de outros valorosos b.:"s. 
Em lettras estapsínrdiis. põe 

< scriptas mazorras, á petição 
iecafrea serviçaes. 

Porque é preciso ter de 
■ onvicçào, Y. Ex, a pro. a 
i hiira que vae na colomua do 
j irnalsinho. 

E olhe á surrelfa,conselheiro,,: 
ü Macieisinho escreve.', t r« ais. 

Faz noitadas fora dç r- 
j ss, de p relha com alcovuei- 

reuablicano as raadraças. 
Vive a vida. do paccado, o 

> :1 baldo. 
Se ihe não vier a aja l.v 

l ie V. Ex., já, o amado füho 
1 ficítrá perdido; 

O Macieisinho bebe, c >n 
selheiro, a plenos copos. 
Que f italidadeJ E é ponu !... 
Como era um rapazão nc lio ! 

E veja, agora, com o s rdi- 
Idas creatuia» ihe poseraiu a 

S&o candidatos do par 
eminentzjtido te. abiicano por e<r] 

Di C irlos Barbosa, qmparada i te & dlstricte. na» elei 

„or u„.» o.g.«to.9 ■« P«nW«-1 »e reãír.râi. 

no dia 39 do cor rente { 
o» noMwow illustre» co rc | 

coadjuvado; exigem de todosj liglon-trio» ; 
os Rio Grandenses mais1, |>r. Domingo-- Pinto I 
um sacrifício afim de alcan ide Figueiredo Mascare* cabeça calv, . um sacuticio, fnlia». 1 Doenças ruins, conselhei. ç 

que comem, qual ferrugem e çart.uuaque ^TínülDr l-ui« 0«» 
sim é, que hypothecando a nu-1 
nha lealdade a direcçào poU Dr Joáo Hlmplieio 

tien actual, e, especialmenteI ^|veN (|c ^«arvallio. 
ao benemerito Dr. Carlos Bar Coronel João Benicio- 

Applicíi iiijecijoes 606 

Pbosphomoleo Via/uno 
do-íanico phosphatado. — C 
melhor fomeo e loruiicante, psr; | 

i ianças fracas, par.i moças aiu* 
iiiicaae para convalcsccntes - 
Kormuia conhecida e apnrovH 
da por muitos médicos «io Ks 
.,«lo, que dea<ie muitos annos < 
tém receitado em sua clinicaj 

<1 l>r tlcllo Outra 

dá eoBNultaji, diaria- 

■iicnlr, na 

'hâffflíitia íillas -Boas 

da 1 ár. a da tarde ■^jbstilue com vanmgem o oh 
le ligado de bacaliiau. — Ga- 

iAppii- i iajecçoas 606 

devastam tudo, ci mo a pe le. 
E elle está contaminad) do 

mal pestifero. 
Soccorra-o, conselheiro. 

Em elle apparecendo, em voz 
audível grite V.Ex., que é pae- 

Tein.e e vencerá, talvez. 
V. Ex., que muito ha vivi- 

do. muito sabe do mundo. 
Conte-lhe historias í" r^uo 

as historias de V. Ex., süo 
como os contos de fadas : 
Fazem dormir as creanças. 

E se asriro nào fôr, irir- dc- 
íespere conselheiro; chorc7iho- 
re, que a lagryma purifica 
e acalma. 

Affonso Onrdo 

■ - 4 
,,a- 

I 

/ 

1 

i 



Oentiçáo das eeaneas 

.A-TTPT.'—* ^ . .   

ílc 1,11 i 
uvir|, . ".«• rec:.-,i(,. • ãyV Jto,,. 

q.n % uni i-spléndidt. v va- 

--iteSB ■■■-—- 
; 11 -'S '>r eneá.— ■ **■ - t r* * do,^ 

* S ÍOnu fl n : - » ««■!-«n>f)g, 

r e Iraoajn. íe para csa dase 

y* a., .nt-tti* .   i . 

* Noeva Sastreria Pereira 

—T- - mi mif / ai. 

"," Ct0. " cllnlc, l,rB,li.l,„ 

£ - ' • ■ ' 

^ P«^o Míndo,, 

" rt m*, iirnn 

• - vS ' idenu 
' * ^"iho, Or. ( uiHiavo ri. «elamm 

DÍ: '-'Íífff ^0dJ?Í0 ;'OUri»ho- 

<le 

l>r. (Ictrtvío Brmi.iào. 
Dr. E ..• li V) <Je O. Gnorra 
P.r- ' 'Btc dt '.Torans. 
P ítaruiro .' ■ .Wvo.lo, 

S*1' S- Lopes 

Ari j^aií, Novembro de IdU 

0 - 3^ I3CXc03srx ! 

. 

OURÍVESARUAGÜI { 

DE 

A p- ^coán© ^.Q.-crx 

■ na1 (],. :,ove;ni)j-., Num. ;i7 

íiil* . AífWlwS.e dê eixas. 

lT '• : « JRí i- T>o 1» faaoe da PoIiti« 

^ tu 4rT ■ 
>- . ;,a Babi*. 

Parreira de Andrade, 

'?b«a !1Í9 Carva- 

uí' t.1*0:'1'1' m^W». 
t h-' Íí -^f Pereira aipínhafi* 
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D'- B iard. ííoto. 
■fr '*■8® «Ia Oama. 

• ' Castro Contrai 
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,,a«» Aiv,., Pereira 
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SBÇOS ^XCIOIOOS ? 

'««no dc A.i.aío. !tr • «V il.V.Ul 
• ^ i ereir* da Cun; a. 

^ - «que. deSant Aona. 
, Pr«nri*r Goucalreg 

H/ Ainrir r da Ccau Piató" 
■; Laj «ando B. Coelho 

; 'r- no M-burena. 
' "r JÍ.VPP m de Cerqnei. 1 *1 . I Htí 
■ <iio Serg<o Palma. 

•i -i, , EcíS. 
P1^ ■'!' I O. Uivid. 
' 'r ■ n Coata. 
Iw i "i,'" ^ 'l6 ' '«'•queira Uma 

Urr" ' 'H M!iZa- 
i>r Alberto de Freitas. 
J>r. ^lipio M«ia. 

S irt04* *Maxi,n0 K^pirito 
''>r. Vilerio de Souza. 
| i. Jmqnim Taimjura. 
I , ' .Vtf."' ' d' Geuvea. • Miido Kociia 
Dr. J«é "—to fVrreira. 
l>r. Odavio Aecyoli de Aguiar 
l>r.Arimr de !• iruoiretl RabWlo 
7\ ;dro rto8 •S tnios Pereira. yr. Mircos Velloso. 
• 'r. -tardo Henrique Aiboa- 

Ui/ui 

?!.'J,";" .V'" 1,0 ^ Rocha 
• ^fno. 1 de Mcj^zes. I>r. «ylrj . ^ ^ . 

I>r. Chtctovar-l Oarna. 
f£ ■[' • Pi , udro de Abreu. 
£ A no A„ , Qui , 

r, !,' ■'■ 1 nael B•Coelho, 
í, Bezerra de Aforae.,. 
• DarvtJ Rrn-a. 

Hr' p' '1'.1 w' ""'^uerf Guimarães. Pirajt Martins. 
1. « nirl 'V' Sr."os Rnuirel 

dopnn0;1nl';re"'a de Meh'1UÍU- 

B#;Joân J Duarte Guimarães. 
do Ki.) de Janeiro. 

Dr. Luiz Baíiia, do Pará 
Dr. GaU to Bueno, de S. Paulo- 
Dr. Marcando da Slha, idera. 
Dr. Pauí. Lima. Idem. 

,Dr. Peteir» da Roch t. i,| m. 
D". o Ba, ato. i l..,,,. 
í' " ,,-'"'elpho de Utna. idem. 
íJr. dob AinrML idení 
íí * *í^* MHTJI rueiídoro j Dr. .Moura Aaeredo, idem. 
Dr. Américo Brasitiense. idem. 
Dr. Castro Lima. idem 
Dr. II . ri Libero, idem 
Dr. Val -rlano de Souza, id m. 
Dr J ranço Meirelles idem. 
Dr. S.. , 1 Castro, idem. 
pr. (andido de tlmeida, idem. 1 '^í 
Dr. L ,arenço M. suti idem. A > 
D" A ds de Aitnei , . ' 
pr. Araújo Jlatto Gr . - ident 
pr. Autonio Moura, idetu. 
pr. Jxiiueio de Reze de, iden». 
pr Sueiro de Canalbo, idem. 
pr. Roletnberg Sampaio, idem 
Dr. Ant nto de Mello, idem 
Dr. Accacto de Arrtyo, idem. 
Dr. E. de SanfAnna, idem. 
pr. Kcnngio Guimarães idem. 
pr. Lozebio de Queiroz, idem. 

r. Hora de Magalhães, idem. 
Dr. João Pedro da Veiga 

rdetu. 
pr- A fio uso Spleudore idem. 
pr. Virgílio Rezende, idem. 
pr. Cortes Guimarães, id' m 
Dr, U-ite Brandão id n 
Dr. Faria Bocna, idem 
pr. Orencio Vidigal, 
pr. , . a -uoso Pinto. idem. 

r. Juvenal Fortes, idem. 
pr. Carlos Comenale. idem 
pr. Ângelo Netto. idem. 
tt-. Santos Itangei, idem 
pr. 1,1 no Uunritá, idem 
Dr. Lrnesto Cotrún, idem. 
>r. 1 onidio Ribeiro, i tem. 

Dr. Ern. .to Paixão, ident. 
ur, Joào Sondia», idem. 
pr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Engenio Hertz idem. 
Dr. Canuto Vai, idem. 
pr. Francisco Oliva, idem 
Dr. í. Costa, Idem 
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i.J 1 ('aaI se confecíiona con ja-on- S 
a p ■>.• ip-fo toda obra cortceniíente 0 

exf ' í,ast9 surtido de casimires ^ 
x i; i rias propios para la estación. § 
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Gaixa Geral das Família 

_  Cr T N'r \ ,    FÜXD D \ em 1881- 

qacaíüumu (Jw oirlüiJittíiü11 

' • A PBPTipo'^;^ HVIZKH' 
* / 

L,r- *• Gosta, Idem 

iMMmm DE f. DUTRA nos soífrimeiiíos 
p"'.ioao das creanças e aítestam soa effícacia 

.  inTE r . 

í^oe rae swei na Caixa ueral às Faioilia 
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c- 'io mais honesto e «guiar fuWn 6 trsten-unt' 1,1 s por St a i- 
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< "ir« Grr„: ^ L®''"-11 «-evertem. 

J lis ' 

- ■ - ^.tltJKrss-r ~ 
*! 1 ^ ■ L-ii, •, mi:. .. A", **"*' - dii : 0 WasXqrô' •t-W 

■ I licute ; .*ap^,ic® • dige 

* r' íÍm 
í; 

ea 
• ritó 

M TrteiWWt 
« 

■ "•••"; í- '«■ ■ ' . - .urten.e-u' / ll%t *' **" ' ■ *" 
«>elhor ^ ^ 

Companhia Moina de Credito Predial 

i.t ' - "TI ir ■■ i ■[   

   i— uhl» Mutua de 
nome a JuJjo ~ ; I^JSUZ^^S. yy'~AS áüüifi. _ 

KiStG,.. ' -r <>"«1« «I»™-. d, P"* «"" Ou.E «»■ t"»o j n . ooírauleir '' l»'""' onu-r n.-.- . ; r , i . •><*»«» 5 ano-K «SJ— Pritrk^ioa; ^ 
Todo*'^' ' l- '«'» ^ resentam" ã . ri,^vtt> T>n*m miiniiaIm 

Í  t&l&SZSUXSJgSÍZ 

" !íi'   ""*• "• «sr.sxs'. wassv» 
" ' '"isso na t ,p ;ta. Inicial; 

... i"' > <i';iusi\ax al*a ^cntaA dar ►•■»•—" — 

■ ^ D^-U»a Vísc,c« a .... ^ 
'<• «égotX? vVda^ fori ■£ 

semWéMf Ct" ' Sociedade U-tn direito a 

repre^-n1 ,,u'"I «««*:«• pessoaLmcute, po-... . < ,r 

r Socied"dr 

luiuivdlataa. ' 9 0 Ju' ro, todas a 

uhecidr, castcorrendo^ri']. ''1° P*' ' l1"1® sua «PpHcacio é semon co- 
Industri* n.tcloaaes. l*n " ^.eridad.- ,a Lavonr,, CouXtioe 

Sutis tabellag <ão i* ,«»• 
w das M-guinu-s E eu. como Segura 

' •■ndicções para luscreverém-sé 
medito, ler Oi 

• e» ■ - ffit h«r"rne r: ii 0 ^ ,,r " -■ LeisS í 
■ 

• m | •: • -«K "«r-n «• «*-*  

** ar MS» ■ ■* I ■... ... _ 

. MIA^M 10 DE MãRQO 

V ,7 o.^orrer aj, , „ 

.d "■"*   ■*'<rsssuTfzzs: 
7l t'^.. 

DE 

JOÃO MARTJSHB l>A SILVA 

Hg .- .v _ t » ao . 

i,**-*"**•.* «vssTf&ssar* ■" ^ a-^ 
t :'. " (J'-! ^ Ccipiahil rmu, , A80 er*tnit0 pI«nta» e Or. J»ííJil( q, CoíT^ã,? TSX' " 

U90 o do temr^i ' 

'■■■" . —• 

; f -« 
. ,i_ *. K*'a' • 1*0 de ••: 

contra os efTei to 

«I — Kuã TS"dc X, , , 

melv ^ '«•'"* «"""naes < esrr igcüw, 

- le to. 

r^vífc ^ 4 ^Tr^^ ^^ ri- 

«W lo, trej" 'r^râ v '* ci,M*aí 

"irram t Aendem ouro aniocdiiiJu 

CI7nn H iw I wwrucqÁo em ^eral. 

-Siff ■ «5 "B NMEMBHO, lí 

• -  --r 

J fl G U A .R A 6 
'  G. ^ 

d) tenho m ' ■ T' ^ 'Micial; 
«la n» Ueagai,. gMn'%na] ' J. o prazo do coi.iraott. ur- 

11 anuo, poden io h.-u. fmiai, , !' e 24 de Dczembio. d. 
c,"n * r-rinha Apofice «ur vi- r n"'*'4 7** eo"1 (r,r,'it® de couti- * ■ 'raiente, indepena, ., d, .vl 0 ,nes,no i ren.io qu. n 

1 ,"V" • ■ co. e co rJ u a r**"* e ^'U quf si.-.: rbmerri io i-rMe,., t;, s -rteios. "ncorren',« «-Pre «>. 
. e desde qae teu na • ; .-tnnU m 6 «"cs ; 

; 'ninl''' Apuiivr -ri.,. ..! [!i,1;!r
i®nt09' p®1® «•«««» «i® 3 a» 

- -n, tav. i / , ; °,Q ; t''ri ■ " )-i- um Ta 
- -- ' ^ goza io U .arauíia do e- raute todn «    , . " , to d. an'' / 'le ter ÇO*alo da varautia do se- 

- «cluida 6 n ^^íefn'®?» ,*,~'>rrdo' e "a.s zes no ■»   irrã. 

•si 'ivvr ítt ,a"rrer »»r" «MMbar. 

: a, ^ ^ :c';;:n;4mId:.í . 

•' ade e * 4ii«-- ^r to Z, f dtí foctedai,. de g ; v(t. ■ «ade^e L-aianu aos s-u, f 8 6 * """Ihor de tolas as -oS 
de emprego de capiUl. ^*ara 109 « "'«lhor fénaa a ... " ^ 

«éde da Sociedade 
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S:50o$oo 

uv.; 
o» -*-• 'V-. «... 

.A «rediíecta 

•v 

Vende-se 

BOM- BORACluA 
x '■"> • i 

: r* Ir 

ri « Mwl-sas .'íSS"- *>A '"l»r C',-S 
nos M- "Itimanu nto dn g< rondf d ;i0 .; '''Ptorio 
"om gífranrle rjuantidaiie dei renc,a d A 

I Ulll lfKS 

V.«J 
a cliac«ra 

■ perta.teej .» Ai,u.r..o 

S-fL4 z 4* íí'u,,<t'1 n« f tu* & u 

- A \ iíA I ííA C EXTR A L - 

HIC I>K .JACTEI KO 
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"VISD : Cont.uua comoageute d. f adedarfe f BiM/gJ4 

'® tleru ■ |,i 

LLiZ QUINi AL 

Aõen : geral 

' "f"*"»"'"""' "«t. cidade / ecAe, /.,fc <,. 

Feridas, K.npi^ Iv+íSíãZ:     

, n ditrjs. .ic . r|o«f (' '' e?.ue tl0'e Pc^c-i mar'a-s e inuí-oi; , ' I ^ ende-He 

gs   4- -i^ssasar^' -8Lsfw*'»h 

■uSBÉ^h • '^uawtó «yai dagíaaa-; 
«Jí.ew sua»,4|rin;4 va-tron i'.'''''''■'' conj Pe- 

■ «-. 4 ^ 'ríás exD<> .ífíV^ ' [ron jfio Silveira d'Avi 
. ^".dçoes. ■ 'b, nesta cidade. 

-aáM>v. 

MUDT èí IMíTAiS 

\ 
,e- » # M • a. 

- > . - 

LQRAOSINA 
~FM t= r\t= _ ' 1 1     

.CZ^e5?SAS. fara A cutis '■«I, fiç,, KrtsM, u * ~ ' 7'7 « VU 715 
m-—.-zr,:.  

Não é 00,^0» .ariT:. ' N40 é não mauroa. 
MAIR BAO.t. ..._ ' •«PMU a ootlo , «Ais BARATA QUC QUALQUER™^ 

1' rn/. ... • . v—wvutir OUTI rtíés us nacipaes fiarud» c cas« f 

e» íwwtfe 

V: nho Cr 

"l.i'OSITO GERAL 

fí "í ■ i- orttoT0smív taAe^ki^ a"«or do KLLHt ót ^ÓáM%AZ. 

^ gtav- -i- «• ™ -'asatfi.-i ss-iísr.r.v. ■ 

• LHEIR') SARAIVA i 
CASA fiLIAL   

CAIXA P O ^ T A Ia I4S 

Rio DE JANEIRO 

Rscriptorio e 
o/ísciiiâò "1lí.ato' ■ "'andante e demais officiaes 

Ap^0* ?'0 '"'T*? "•185 

< ua A füRAh i «lade anuo ... 
• • Mestre 

,itra M.a anuo 
»t-n,e..!re ...   

- 
12#Oüo 
22SÍ>J0 
uvm 

Veíeg.famrijS^ 

A.NJífr 
EI.Mt-Sl R£ ' 2IíO(lO 

12ã<X>t 
^.i lír, 

WAMtsri AÜhvSr Rosa 

â» i d . "V "eVidodenir. 
""" "ar" 

Dr- ^-'rios Barbosa 
i'.tssa 

do 57. 
Fallaia-ri ainja, o coronel 

Rafael Al vare» e o ca pi trio   

' ..^rbIi„
PdTncfi,nd0 ^ ^ ^ Situação,. 

A s 12 horas, o tenente-co* G„^ i __ 

Port -M gré, 25.--Ao 
contrario dc versões 
correntes- o General 
aienna Barreto, Minis- 
iroda Guerra, nàosoli 1 

J? "psso ..migo Sr. José Dr. • 
de Freittm Nusccnte e 

>ua exma, esposa passaram a:, ^ 
P: o Itesnbo. de perder n U U a SUa to^SàodDS* 
òiiecta Íilhinhít 
mezes de 'dade. 

O sepuitamento 

Rosa, de 5 

da gentil 
• i creanea teve lugar heje á tar 

de, com grande acompanha 
nento. 

Aos desolados paes envia- 
mos pezameg 

se caig . 
A moléstia que ulti- 

i oeute o accomn et 
5er.í, to ou aípecto d-i 

gravidadt». 
Gonsta que o Marechal 

J r es, Presidente da 
JyepuiiJica, é contrari á 
aíntude política per elle 

Co-'o ora esperado e havia- a; í:ll'll,, Ja- (;M| /ace (íos 
mos noticiado, chegou ú • ' 11 IK,S acOUleCLllenUrs 
do Herval. em viagem de - — 
propaganda prlitica, o illus 
trado patrício Sr. Dr. Joa 
qui-. Lniz Osorio, candidato 
pelo Partido RepU 0 a 

deputaçào federai, p0,- gale 
distncto eh-rtoral. 

O disthicto correligionário 
eve.naquPlia vilhr, i ponen* 

te recep-ão. 

Ainanhá, publica reuios,enviada pelo n >sáo correspondente a 
iJ jiç-iir .eíaiiíadu aas tuãàifea 
t ayôet de alto apreço, q' S. S 
ali recebeu. 

af in;'";.7 
re 'Ponsabilidade go^Í ^ na 

tal do Estado ga»i1®Ha"','n 

claro chefe renuhn ' pre" 
Sr. Dr. clrlTfi ,C;,,W0*Ex'- 0- 
ÇalverC Bjrbo8a Gon 

cbbo no 

■'oaquiiu 0soriü 

f Hí"f 

t.iosa capacidade do afi 

l»s4é"?^DAQ'rl'-K»r- 

t£T° «mT?», , 

dos bònVtl8t-,mente' na cont;, 

gros^f en do seu P-o 

Vi't oi""'"0--« a ea- 
cíonai -C ., c 
chefe n. 1 ' "nstraçáo do 
de da oSS' '• ünaniWda 
cumpre r ^ r'0 -r;,ndense. 
S Ev dever ^«nvbra 

M:'1 Podia caminhar!' 2 

posto que S. E.' 

-; 

A ii ti! versa rio do Go- 
verno 

i'oFfo Alegre, 25 fáy 
1 .10) ~ o Dr. Carlos 

B tiirosa teru recebido j 
mnu ei os eun-primeb. 
íos por motivo do an 

uí versa io de seu go- J 
verno. 

'mpfl om que iele- 
rapho. assiste S. Ex. a 

le^fa pro "vidn em sua 
hn"". np-u 10-,-,Xj; 

i '-u', no arr;rial doCi-ys-j —. f0 lc<-,,u 

'in". 
a 

^ r-nho d* 
mrmr [nKiTrcõ 

fm ré risa' 

>hJ.A 
• acaoa (it; reaiisar . .r, 

VJSÍTA 

Mato 

nten, o tenente cor.m 
sae chefe da - 

a. o i tontnanlii do coronel 

oHental^, ^ Y-UZ 
hoje, ás n ' • ■' • vtó!i 
viAci - 
ca«nlore> 'atulhilo de 

A trora df-8i"nafl i „ 
▼rsita ach ,» -.1 - Para 4 
quartel ' "'"dit no 
aa offiei.li T 1 c"rP0r a brio» 

d v" 
b*' tnoniugl K"' , prcalo.a 
daqueilLÜV '' '«üfical 

X . lu oorpora ;âo. 
'-'lente coronel Sylvestre 

sala cndeT^íi ii **& dal 
Li ria do tTfr-1 " 

nento-comnel Tr-0' r^0 ^ 
Oli veira o a , .Tr&

r^-I].o de 
Troeadr* !). 

aW 0 I,,ed- 
dc e-vüo ^ eu;,,Pnmen^' 

pendências *'3 -*» de- 
cidee ív m qUa,,e,• 
de S. S rs h" ^ne ,'uerpcera ,' 
ferot.cias 9 Ovadas re- 

s.^t,7ZlS^mmaa 9' 
escola de esgrim r ',r',"tis '>e,i, 

dirirrid i r." do bata/h-.o, 
Io '° ü'1 Prf*iefen ente pe- 

souZtoOilZT Wa,demar 

Passando, enj seguida, á sa- 

vida ahi foi s"* g.,. '''teça de cAcunnoa/ie 

«tente 7£d0 0 ill-mre vi 'Í 

"d '<■' * f" : de ul e 

'io ju na; h , | , lhi. 
tüo pára semeíliante d- - 
ença quand > em ultimo 
reçiiFS , por conse- 

'"o «fe um nmfgo. m- 
!;^-«i ' tis.af o «Elixii- 
de Noguei a Salsa. Ca 

ír,ía Giiayaco, dn 
uaruiacfRitico J. o da 
iBa Silveira, e fiquei 

radical • ente curado. 
E;n V;sfa, pois, Sr. re. 

cactor, do que ^e acaba 
de passar, éde » eu "e- 
ver aconselhar á bmua 
uiuade sotfrvdpr u a 
preparação tão podero- 
sa. 

Declai-oque faço esla 
pubricaçâ f^f niir,|};i 

nvre vontarle. 

Pelotatas, 29 de X . 
vembro de i882. 

João José Welmar. 

^'^tde-se na^ boas 
P'iai macias e drogarias 
'lesta cidade. 

1 Sesiartot» M-íiibciro í 

Unhado 
Porbr Megre, 25. -E"! 

«spDradi amanhã nesta , 

' ■ 1 lai o eminent' Se. 
a- Pinheiro Macha- 

a su recepção 

tes fi sf s. (t 

(O Corresp.) , | 

j or 1 f üario OoTries 

e a deierencia, que 
agradecemos, de trazer nos a 

1 Msita, o nosso estimarei 
^•m.ade, Sr. Major Hilário 
Uo c)- Proprietário do con 
' tuad0 j0l.,lai ref nblicano 

intntnsi ento., orgn of 
nuau. ««,, Parti^ Bi» 

Óbitos 

DLV 24 
Leonel, filh . dS Leonel X 

'f:, .a dias —branco—bra" j uerro Inviabili lade. 

u dt- 
o 14 'nezes—branca Brazileira- Gastro Entente 

Exercício 

Sol' o cc ninando do digno 
«r. 2.» Tenente õüo ' v,juaue. 

Pasa matriz-Pelotas Iei0
f
da sdve5n.,TeZ7xercYdol 

—-Kjo Grande o Sul— 7^ 5o b""t',ra- « ^•.co opa' 

STcir f"r66-^" - *<* 
-R.tl T e f-asâ Ffial. Apfc -> Aerciclo ess- co • 1 
I -iiVR lJ,,níTÍ le,>U ■Sa- •';;tIllua desfilou L r varias ruas ' raiva u e 16. - CaKa i;» ^e. semi. alvo de gT 

1 nU"" " .. r,L 

Honte pelo coronel Tro^vl- « * v    
, J. Que agradeceu a S. S aiiJ. SÍfcl 148— HÍO de^Ja- "™1 t!l0KÍ0 0 Sarbo e aceío das 

praças que a courpoem. !l"IIZ áíjfiè v's,'a e siu" neiro. 
- "uZI?"*   

'««- Mata,lo>lro 

entaL hy,ano ori DIAS 23—24 
Faliou agrada rudo Foram abatidas 26 nzes 

sjudaçao o tenente coronel 1« oreitu» para o 
consumo publico. 

praças que a courpoc 

iJela policia 

coS,.fl>4s8Jida ««rtidáo do 
Pinto ' Boteiho^ 1 " Seba3ti "> 

-Hficaf^rír^ mento de cavallaria.' " 

Valiosa adhesao 

mm' 

Damos publicidade hoje à 
caru do Coronel Ozono Ama 
ro da Silveira, que até bem 
Pouco, militou n.13 frias cor. 
tr »rias do parüdo republica- 
no caiuiJhisia 

í «na nós, esse documento 1 
co prorn, artnda <*** v>.r; u 

i -' «a orieuâaç-áo dos nossos 
adversários, cuja actividade 

tmrda ord^^rf ^ ^ U' • \ : Í1Ía Mesquita COUvida U todãS US OCS- 
■'otZfZ:d0proíre«■ ?2fm "."i®"'1' i'81'" -*'"■ âniissjt 

Nao ve .08 nesta cana uma "Ltima celebr-.r por alma de sua Ifctiíie falt;. de fé ou n esmo u des- ' ,TUl('' s<)8r e Uvo 
peito aos antigos princípios *" 

ir 

<1 

—encararaol a e mo u a re í 
suitance que ha, forçosamente 

dar se e o todos aquelles 
que amda vibram e s-nt m 
entbusiasno pelo nosso adiar 
tamonto e pela raanuteoç. .1 
da ordem do Estado 

Ao contrario, seria uma cri- 
aiaosíi falta, para com os pro-, 
prioo sentimentos de cada um, I 
odiando de coração aberto pn 
« a n tssa orgauisaçào poli 
Goa e social, vendo diaria 
ment. a 'acçáo enérgica e 
h -nrada jos nossos govanuur 
u'3- e por outro lado, concor 

' renao às urnas contrarias, ur- ?lias 

25 
manhã 30° dia do 

do corrente, ás 
seu passamento. 

ooncori 

8 h Vas <ía 

sem.*'' int' • iti «. ■ d-.-! ro qu" 
irregularidn- '! : ► • ' H» ; u .«IU- unt. 1 >fTi • ■ •» « 

■soas fracas, nervosas, 
I vontade própria irreguh.nu,. 
f<o na menstruaçào, corrimen ,''' ' ':i ' ■"ri1 1,9 ute- 
to, flores brancas, fastioo tan- '1 i,: ! ,! i "» as 

tasOMtr J. -r^,.; M ** w,u ;-«l»r,4aiji> 1 ouro a outras rm.esuas consequen- % a» >?,.! 1 
■ mm*.,a. destas, seráo radicAlmente íeriario lUaos ifc-s 

nas n aiorqueáras, onde ;e clw» cu,-'duave em pouco tampo 1 „ 
i<j >,■*.!v.-/"A'''-' '**?£££ "L: 

hciniéhunnn S l t 

|Ci. s muiúplas ar-.U e 
o mais descabetiado interesse 
pessoal. 

LI j Penai, e agir co o esse 
n .novel companneiro pol.,co 

. demonstra um comçáo que vi 

o , ■ra' d^^jando a gloria do Rio 
iraiidC; qu * ^ ta -bem a glo i 

PI | ri» d» Republica. 

H Colombo 
A i «T" w*íwr drã/..- -v f B... 

~Ur„y, sahírri áo Rio Ur 
^ i aro i.in:a Vieom*, 

h 'S'rrr ^ P*'11- n* 'eny • ) -ir; u • semana eotrant». 

Va 
ÍAi . 

íi SHMilH 

-Vso è sem razão a grande 
quantni .de de ^ 

j —ot- diari..lt.c tc o : 
oajornaes d este E«r;<do 

I J cfheacia .ia< PIlaLts AaÜ 
| |»r íca» do dr iUcar 

' ^'""clHiaun—Ver , 
- - .«testar, e acoRs«tt|r .- 
todos 03 que soffn do este 
'oago e dos intestlr s. 
«cm as Pilais, iati di? 

. do dr 0 • 
O t-i/clnirtnn Padeci 
longos aunos d estes onrâo- 
recorri n-tluralmem© ^ ti ' 

" tado por muitos adiec 
o resultad. foi se. pWauç ^ 

os inuun ifM doença, -Lend. 
Antí f.T* .c ■ «Inl.a Anti drapepllra* d- dr 

"♦car Ilcinxelnjaun. fi 
u*. «>e olwcrvar dieta e tes 
gwS.rdo algum, estou curado 
e posso attottar que te «8^, 
■nterrarut-m. be t,-Dr. A.v 
ro J. Cardoso de Mour r. 
£#Ws reconhecida h 
mento a dispadv t© d* poG.ieo. 

tsto r« uedio é iodi-r— 
• h neeemario. impresidiv 
e«" cada casa de famiftq 

As Ptiola,, Anil d.v.pcn 
«•cas do dr Oncru-Ucln 
«cliuann alliviam sc . - 
cur rido todas sa doen as 1 j 
vosas que tem por causa das 
molesdas do abdômen barri- 
2» r-ha a ^ L.hn^utsarn 
no^oa truraphos sobr: ,s cn 

OBSERVAÇÃO Um : As 
verdadeiras iMInliiH Anti 
<0 «pepticau do dr. Oscar 
licixeimam, tem os vidros 
mbrulhadoi em rotulo encar 
nados sobre o? rotulos vae inr 

co p -u, d,; trez cobras en- 
trelaçadas formando o 

H ^:mK'mDA]>n COM 

n A- iMITAÇOl^ 
f* i-Uulas Arntt 

t1 , ' K dc» div liscur IciirzrtJiagftB qUen 

' djtuafB. i -ver 

> pam os iucointt-uáwv 1 

!.<-rr5-branca«, hi-tnor h .m, ,,11- 
cas uteriitM, d- «» -t». u ,in 
«lade i-riüe«, irrtMulai; >de» 
111 -tru i. 

recusadas como falsifica- 

'-'n caso dc duvidr 1 aTí- 

^.Trxso 41 

d.i1, • an dar | .ac <• oal. 
mono- c.aer pabllcaçái ne^u u 

[ Ihii. ou preci , ?^r. 
vlçorn dn ... .a oJllct* 

\0far?^ ' 'L avt • - |»el«> tclrpbonc par» 
<l"t m n«lenia«. : es», a da 

I ' 1 *'ucíriç e-if irler . ã 
ucifo cota a iulerea- 

nonos 
rte.i»» Agent 55 
n j RSoOm-;»].-do 

x-hT-.» 

udo. 

Secçâo Livre 

uiical 

■ 
JucIbo pro*. o ibbado d., port- 

! 1WV' ",dp C0!n destino 
|esucid de e cscuilas 

"Ô' a""VfiuH 

aujin^ (íonv.iiwT ILtga, 

•ausente. Mzria M thiidcs 
Gonçalves Fein ndc-» o Arma 
! «?n.;(4ÍTe« Br igu. Mh , dá 
"Lm.i J. ilina Gonr.iíyes lira- 

• "» pur a dc - ex- 
P' sua • - nmtid ro ! ■ «de o , nunitário 

, :-"ü D. àtai, , Telx-bra de 
'' • , potes de ■•dos o cari 
ihcmoã eaidml» cc 
hornd . _ oxiim t 1 'dur. rde a 

■ua ultiTí.a cnfcrruiUuue uau 
rccebeiiUo, .iLtn disso ai>. 
uwarios a íue Unh.i -direito 
» que, mais u a voa Vi..,' 

aeu g< nen so 

Aos nieuâ 

t*o^re tgidii nos 

<»>tiâiMua co a«k meu- 
poiiiicor». u- 

o 'ia lo eorrei*í« im 
nrà,s « dGpo.içào do rein ovidsnaiar 

JS**'* «O r«Ki >-<to 
a c.elçi je-xo iia.jn 

offerecfda »e|as vtrtu* 
^ue fG 4. »t. iUulr. 

A i í» > cito a upp.»i («ani i 
«Uulc para, niHiih em a »,-* 
*1 pcllar pura Om uicu 
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Vendas por atacado e. a vn jo de gcacros incionaes e ex- 

traligeiros, scccos e molhados. 

SCTi 

Sortimento completo <lo FERBAGENS; facas, facões, 

enxadas, pás, freios, estribos cíc. ete 

DeposUo permanente de todai a« qualidades de riaitoe 

MaterJaes de cpostrnee.lo, thboaàos, tirantes. ripas, te- 

J.ias de. zinco, longas, vidros, louças de barro, terra romana, 

ca', arame todas as classes, .em como madeira para ara- 

mados. 

Compram c vc e.n « iro amo dado, bem como toda 

rpialidade de frnetos do paiz. 
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Salamâc&Irmão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de cal 

çados, de todos os typos e qnalldades, qne recebe por todos os 

vapores, bem como confeccionei'3ôS'era ias offlcraes.- - 

£ enorme também o soríimento de ROUPAS FEITAS para ho- 

mens e senhoras, camisas itltim, nov ide etc. 

Perfnmarias possne dos mais afamados fabricantes, como 

Honbiganí, Lobin, Piver .c mnitos o tros. 

Grande variedade anrajecros ne maga, viáros, cmial, eeo 

íros de meza, pofta jóias e tndo, emfim, quanto é proprio para pre 

sentes de casamentos, í, mi versa rios etc. 

VVA- 1 fS&ttm - 

UMA YiSlTA A PREDJLECTA 

2? de üaneiro, esqui- 

na da Andrace .Neves 

Defronte ao Centro Telephonico 
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(Sociedade Anony- 

ma Luz Elec- 

tric a Jaguart n 

se. 

Estando procedendo ao ba- 
lanço relativo ao nino findo, 
pe-o tos senhores c jiisií ■ i Io» 
es d - Uz, etn atraco com esta 

C orez i, o ol^equio ce salda- 
e"' seus debito- quanto antes. 

üutrosi previno. que n '0 
■»e responsabiliso por pedidos 
leitos, na rua. aos empregados. 

Jaguarâo 22 de Dezeiabro 
do 1912. . 

O Director. 
tyclo linstos. 

A Direct iria^desta Socieda* 
de nao'podendo de protiiplo, 
mandar imprimir >3 eslitutos, 
aprovados p 11 asse: 11 bica gc* 
ral em, 31 de Deze '.bro de 
1911, resolveu, a b-un des 
operários, pol os a disposição 
dos sçcios e Operai ios, que 
queiram scientificar-^e de seus 
artigos, na Secretaria proviso* 
ria da mesma Sociedade,que % 
na redacçüu io Mensageiro 
Caíholico. 

Os operários que queiram 
fazer parte desta Sociedade, 
diíijam-se aos directores, afi 1 
da serem propostos nas sessões, 
que segundo os Estatutos, so 
lealisarào no priimiro e ter 
ceiro domingo, de cada mez. 

Esta Sociedade, nSo faz 
distineçáo nem de «Classe» 
nem de «cór.» 

Io. Secretario. 
José Maria IíoíI,^ars.» 

Participo aos meus a uigo* e 
freguezes que mudei a minha 
casa de negócios para a anti- 
ga A fortaleza da Aldeia 
na rua general B irrozoao. 41 

I esquina da Rua Qcnersl Cai ia* 
ra. 

José da tos Curn ir 1. 

FERCÁljTlidTOi 
No di li »!•' Feveieir 1 viu 

louro será c-und i no Hypo 
[ Jiotiio J igii.imi• •. «•. n o tii > 
ie ce ' eiros u 1 i po; 

1 nre penca de g io s. 
E-iá abe; n • â i -ei, 

1 lo a entrado u ú (X'I poi 
cabeça, se. * v I - sm 

' 4ue, et Xod 
II d . »• (O 

Isededii-a. . e e geueru Ce 
port já as.-.ignara-u o con- 

tra cto. 
O? ternos serão de dois eu 

[ires gatot- cunfor ..e o num 3 
ro inscripto. 

A jfigflipc o poderá faze 
|se até o dia «' <• .y.á.u 

Para mais inforncpções no 
Armazém da «Liberdade.» 

Deelaraçiio 
Declaramos que n'csta d ita » 

I dissolvemos amigavelmente a 
rizão social de Nogueira «S 

' Carvalho, ficando o activo e 
passivo da firma extineta a 

i cargo da firma individual do 
[ socio Alfredo Pedroza de Sá 
Nogueira, retirando-se, o socio 
Alberto Carvalho pneo de seu 

| -apitai o lucros exonerado de 
todo e qualquer ônus. 

Jaguarâo, 9 de Janeiro 1912. 
Alfredo Pedrosa de iki Mo- 

| gueira. 
Alberto Carvalho. 

OVELHAS MER1NAS 

«Cara negra» 

Vende-se 200,tiradas ao cor 
j te de um rebanho de 900, nao 
[entrando ovtlhaj veihaj. 
| Vende-se mais 50 ditas criou 

['as, brancas e pretas dc pri- 
mo e meio de ià de compi i * 

f meuto. 
Para tratar com João Mar. 

ins da Silva, netU cidade e 
nas Bretanhas com Antonio 
de Farias Villas Boa8.(2« ord> 

[ Vende-se 

c - r mm 

A casa de comniercio situa- 
da na costa do Telho, lugar 
denominado 3 poríriras, in- 
clusive 17 braças de campo 
completamente tapado. 

Essa casa está bem afre 
guesada e dispõe de todas as 
cominodidades necessários. 

Para tratar, no referld» lu 
gar coro seu proprietário. 

Ângelo üabbado. 

.v • * 



Orsfâo e propriedade do Partido Republicano Director-Gerente: Luiz F. Ricci 

(lunrta-felra 

Abril de 1012 

•TAOIIA ItiO 

de 

DH. FRANCISCO AífAVIVA 

^'irur^irto -dontiMfa 

EKpccialktn i-m trnhalliOH a 
pontí* <le ouro dos mikh modor- 
UíH aporfi'i«;o>id"f» ^ysu-iiKis 
norto-amórkauóx. - güra.itiudi 
uma hyrirno perfeita, lon^a Uu- 
inçAo . i KtUetíca belliHtiima» 

Driiujs a pivot, coròaa de ou- 
ro, com face de porcellana, de 

'(»d<>so;s svsi.-mas e de tod >« os 
prevos. 

Olituraçócs em arnalframa, ci- 
monto, .lurincaçòes, incrusta - 
ç "s, esti -ções de deulea joiii* 

.pletameute eeoi dor, com um 
uoro anciti sicd. 

Dentes e dentaduras artifi- 
claes, cm Tulcaiiilo, irarautiudo 
a mais l erfeilii masli^açAo a 
pregos modicoa. 

Executa qualquer operaçà» de 
icirur^ia dentaria, :urA de affe"- 
<;óes boca'-s e orthopedia d*-nta- 

Pr» «*««. iiiodieo*! 

Rua !5 de Nov mbro n. 4íí 

Kutre a I/)JA DAS MOÇAS p 
a Phartuacia Sicard. 

:€•;]$ !?SEa 

3^ Dr. L Pâíva Continlio 

^ especialista « m pari»# « do- 

Pencas de senhora'*. dA con- ' t 
XsuIU'. Iodos o* oin-. da» < 

.as 1» horas da m»nhi, na 
H pharma ia VILLAS-BOAS. 

• Attends a chamados, a ■ * 
1 qualquer hora do dia ou 'ia Cv 

a pa- W 

BASTA MSAM.IE 

(. (...(—(—) 

0.< unurebia política q ie 
devnsta todo o paiz o inciden 
te s<nt;rento le Manáoa é,tal- 
vez, upenaa um si .plee inci 
floute. 

Ninguetu c-iiue^ue fazer a 
justa pr ^tu.npçAo quanto a 
•uureba assoladora do mal. 

Q ian<io«áaa «upp^e q<ie do- 
mina n ordem nos espíritos e 
que se aq-iietam, arrefecidos 
o apazigu idos, os ani-nos par 
tid irias, IA vem outra explo- 
são, cada vez mais intrínseca 
mente grave. Daqui a dias o 
tumulto estará generalisado e 
será incoerclvel. 

De-^le que a politlei passou 
a ser feita unicamente 

'anctJco Çíy&Sf rn/iirj. s 'Ufjff/ 

c. >ucv poya 

pariiripam aos seus parentes e pessoas de 

suas relações que sai filha Anta, contractou 

casajuenio com o Senhor Octacio Moraes. 

Japuarão, 2 de Abril de 1912. 

(rans.igoncía cora adversários, a medicina por rasio de bo- 
as amarguras, as saudades <lo raocopathia. 
exilio. O coronel Sanches foi assas- 

Nestas maguas e dôres cora- sitiado por-Brasiliano da Sii- 
raungo convosco, e crêde que va Castro c Joào Antonio de 
nfio é o menos forte dos laços Ca npos, quando de volta da 
que a vós me prendem, este casa de ura seu andgu era Be 
cora partilhar de um infortúnio bedouro, aonde fora medicar 
sagrado 

Traido, secteiado, 

uma creança, dirigia-se para 
sua tesidencia era Platina. 

Os assassinos embrenhados 
Mas ta nbe n como o vosso, 

o meu animo se alenta com a 
esperança invencível de que nos mattos que marginam a 
nos reunaraos todol, como vos estiada de Bebedouro desfe- 

 dizeis, no «solo beindito da Pa cliarara contra o coronel San- 
jjj.j.j > cbcs dez tiros, prostando-o som 

como deuses, deixa .-se do* que seja o rumo para a accão 1 , . . vida. 
, . , . , .. , A re ilizaqão dess i tenacissi- 

«mir iotetni nente pelos ele- fecunda dos partidos. Tudo ^ ran , ^ ^ 0 raelhor Em seguida roubaram.. .. 
'liemos que os empolgaram c surpresas, dubiadade, indecl ^ ' io ^ ü8 20K)00$000 qae a victima tra- 
entram a f,iz<-r quanta solte são. 

noite, para a cidade eu 
ira a campanha. 

« 
rs Re-ideucia ; DILCABLMcJ 
5 BARBOSA NUM 4a. teA 

AdvDirado 

•yjrr 

§k 
% 

4 'ir, Qiiintiliip df Al, f Silva pi 

i § 
dê comarca avulso) 

j IIu« 15 de Neven» 
bro n. 119 

?;-ii f WWBHMá 

•; MeniHW Marques I 
♦! 

i (Irargi&o dontiNtn 

v Al riu seu gabinete 
> à rua 15 th»-Novembro < 
i N ç f C, onde pode ser >' 
g proca* Iodas 8 ós 11 ^ 
^ da ir" .ib ã e da 1 as 5 ^ 

- J» 

14kA'.mmy4¥-v 

y&s&m «smweg 

| llr, Paulinn le Meile Unira 

^ MEDICO-OPERAIK1B <r. 

»• DA c«DK(|Iia-< liaríameole §[ 
x da I aa 3 hora* d* tarde tmSC 
B Plirfriiuicia Brandfco, A rua» 
£ 16 da Novembro, «*<1- Ui u« 
R rtl Karrooo. 23 
•Ç Atlende Inmbnu a ráa- íj» 

mneltMi 

de de« auterl^s Si eram u tus 

—e eram certuaente—os go* 
vemos que elle; pretendem 

por eliminar, nada ha a indicar 
p r ocess osconvalsionirios. qUe oj «salvadores» façam 

quem se toderá surprehendcr ^,,^3 «nelhor 
que iimaub1, mes no 1»'Sta '-a Subin lo apoiados pela mal ■ 
pilai, se venh.i u a imp». ean ia que assassina e dej reda a 
didatos, dynaiiiisando > p il e ferro e fog», fícun prisíonei* 

cio do Cittetcou es-juarteian ros desses maus ele-lentos e 
do gunte |<elas ruas '' 1 subslitue-n uma desgraça por 

í-obretudo » que irrltie a outra de-graça maior, E des 

rerexcita o m.io humor,agora aa an.vrchia e 1 toda a Repu 
deante dos successos de Mi Mitíi que è que, meditando n 
ceió, è a suprema enupidez senso frio, ue pode esperar r 

iiigtiiii iria d-iSi3 jxplor .lo D™'-v " ro -hoque de In 
res. Porque ie<n se sabe o mo- ^ esses políticos que podei a 
tivo que os f iz a*» iàsinos! surgir, sin o a destiuiçâo? 

Sem idéias, sem principios. Imaginemos, porem, po" 
aptaludoi fanática uente em insUnte, que esses «salvado 
toirfb de figurões «n iâ o j >» res» trfuo.phara e implantam, 

nos pino», osse# lniividao9,n»o mesmo sobre a lama sangren 
sabendo como expandir o ex ta dos mortos, o seu domlnan* 
cesso de su » paixões supe te prestígio de regeneradorea. 
raquecidas, vá» inalando. SocUlmente. economicamente, 

N4o ha outra explicação politicamente, que è que sahi 
para o pheno-ueno. « di»w '' Socialmente sahem 

De f.icto, p-.rq »e é que ho i- ® odlo. a paixão, o rancor nas* 
vo aquelU «cena selv.ige « de cido da lueta e que, sedimen- 
anle-honte n, e .1 Uicesõ, si as tando n i espirito o no cora 
paixões lá apenas se subieva- çáo dasmâ s. das irmOs,^ das 
ram por causa do nome Indi- filhas, separara a família pa 
cado á succcssio governa* trida era duas correntes que 
mental esi «obre e-«e nome desaggregam a Naçfto e a 
já estão todos covardisúma* transformam em hostes de Iní* 
mente de «ccorio? A opposí* mígos. Economicamente, é a 

qâo não quer o coronel Qo- • iserfa que responde á devas 
loaldo? O sr. Multa não re* Uqôes dessas «baníeiras sal* 
solveu apoiar ta be o essa vadoras». 
candi Ia tarar Então por que Porque náo trabalha, n 10 
ainda se as assassina nos ruas? produz, n o semeis o ho ne n 
ÍB isti de sangue. <lae »•«" ">« tisnadas de 

A a tubi'- m ter uentesa que sangue eo espirito sombreado 
and. dcshuioanísaodo e a s a ^ do crime em 
gente e tran.for cando «salva* ^ Per<li<l0 PolUi 

dores» eo maUdores, precisa ' 
ter, afinal, um ter.ao. 

Contra esse estado de cou 
saa è que se requer a reac 

11 issos scffriu.etitos e 8;icrifi 
cios—tinto dnquelles que, as 

çío, formulando nltidauente 
sim como nós, se ve m con 

zia e tripddeando sobre o ca- 
dáver queioiaram-lbe com 
phosphorou as sobrancelhas e 
bigodes. 

Consumado o crime os as- 
. .. (lemnadoa ás tristezas dooxi* um pcnsaniento nuclear e di 
. . i lio, co tio dos pobres martyre». 

rcctor, ei.i torno do qual se ' . r sasstnos puzerara se era fuga, 
agrupem, patriótica mente, os ^ut' ~t

r'"'a ' " deixando no local um anoel, 
que entende u quuó preciso ''1 '8 ,1,ezt3' r£.i0gj0 e corrente «Ia victima 
roo, um Hqu- à roarchia10,n , a «foblna quo o coronel 

, . ; crime,» que se chama a cohe ™tll!liava trazer * 
que assola o paiz e nosdegra-j . ^..a 

bancnes costu,na\a trazer 
tiracolo. 

No dia seguinte ura menor 

a 
. .. ... . 11encia e fidelidade aos seus da o nnimahsa. Si o gover , . 
no nl o quer e,„ tal ou ul princplo.. todos o, h«mr« e 
Estodo n iontfnuucõo tottt ' t'» . tu-"' p^^i, a estrada de 

sa deéhunano • hund.hante h _ k .. _ 
Bebedouro descobriu e cadá- 
ver e deu sciencia da desco- 

governo ou a iinplantaq io.da 
quolle outro, é jsó dizer, mus <raeerrainento. 
dizer claro, imperativo, sem. Demais, a realização dessa 
durlhidade. esper nça prende se á tmica 

lK?rta às autoridades 
O chole de polícia 

locaes. 
,   K     — 'áe S 
Está por ahi tudo podre e certeza de salvaç? o ü.i l atria pauj0 ten(j0 conhecimento du 

todos cederão. Srrá assim elei —da Patria, que só pó le s ivei oceorrj<i0f por tclegramtn i re- 
to quenT convier á opinião com aquelles principios de oi de Campos Novos do 
i ais forte. Evita-se, desse dem, de justiça de liberdade, paranapanc,ca determinou no 

de tolerância, de respeito pe ^ Antonio Nacarato, segun 
Ias garantias individuaes, quo çj0 delegado auxiliar, que se 
os* recentes acontecimentos do transport ts.-e para Platina, 

nosso paiz irrecusavelmente ajj ^ jg proceder a rigoroso 
mostra o estarem, em Fortu 

modo, o sangue e evita se a 
vergonha em que nes afunda 
tiios. 

Paremos na galopada paia 
oabysmo. Congreguoai-sc os 
elementos conservadores, di Í5aU consubstanciados com a 
gam o que pensara, o que monarchia, de que i e honr. 
querem eaunarchia acabará, do ser o re| resent.inte 

O governo cêntril precisa Como rei e como portuguez, 
ter uma orientação firme, una, i ora meu nome e no d.i família 

Nenhuma só dessa» creatn* 
r.u f.iricat .raes de «salvado 
res» tem outro prestiçio que 

Itiã'» sejam os galões miliu 
lies. 

Sósinhos, apoiados nos seu» 
1 -rerviços public «, nos seus me* 
jritos polfticos. nas sus qsali* 

iides de ho >en» d; Estado, 
não obteriam dncocota vo* 

[ tos. 
A opposiçAo veia agarrei 

A Gamara Federal que se 
vae cnstituir mostrará «« 
conseqüências pr«U(ica8 desses 
succeMo*. Pa'a o seu selo vi 
râo esses ele «entos, puros nr 
rotos do acaso e que não obe 
decerto a outro critério que M 
Dão o do ponto de vista pesso 
»l do «salvador» de cada Ks 
tado 

E' a dissolução. 

Nto mais partidos. Nem par 
tidos de 1 ièas e principios. 

-se, 

immutavel.corajos i sobre essas a todos nffiimo 

coosas. Basta de sangue... 
(D'A '/ribuna, do Rio.) 

o meu 
leconheclmento por uma mani 

festação, cujo ensejo mais gra 

ta in'a tornou, por ser o do 
momento de uma couiraemora- 

çào da nossa antiga Fé e dos Phosphtísnoleo. - Vinho io t - 
lo-tanico phosphntado. — ( nossos velhos e indestructivers • mr » »v » wv » ■ i ■ - » — 
nelhor tomeo e fortilicaots, psn 
rianças fracas, pan» moças aue 
ucase para convalescrntes. - 

••ormula conhecida e approva 
ta por muitos médicos ao E» 
ado, que desde muitos annos > 

'.firo receitado em sua clinica 
•bstitue com vantngem o ole» 

le ligado de bacalhau. — Gsi 
sfs 6$000. — A' venda s® ti 
os as phai mar kfts 

Liacarkilell.Aluaoelll 

Aos portuguezes residentes 
en Pontvedra (Ue-ipanha), el- 
rei d. Manuel mandou pma 
bem escripta e affeetuo-<a car 
ta, que constitui um docu 
raento de impottancia aclu d ; 
é a seguinte : > 

costames. E, de todo o cora * 

inquérito. 

Esta autoridade dirigiu-se 
iminet iatamente para Pia ti 
na, e ahi chegando detenni- 
uou a exhumnçào do cadaver 
e a autópsia pelo qual se ve- 
rificou que a morte havia si * 
do produzida em conseqüên- 
cia d e ferimentos recebidos 
no coração e no figado. 

Apurou em seguida o 2° de- 
legado auxiliar a autoria do 
crime, colhendo provas con- 
tra « indigitados assassinos —  ' il tl «3 IIltAlfelS-avsvo 

çào, retribuo os vossos votos, gra8jiiano ja Silveira Castro 
com a afnrraação solenne de 
que me sinto cada vez mais 
intimamente preso à mi 

Dizem de Roma que o ex 

c João Antonio de Campos, e 
encerrando o inquérito requi 

   • sitou do juiz de-direito da co- 
nha querida Patria. em cujo 0,arcaf a prisão preventiva 
futuro e redempçáo firmeiDeii criminosos 
te creio, e ao meu Povo, sem 
prede mim lembrado e extre 
raecido.—D. Manuel, rei.» socialista Enric » Ferri, com o 

Esta carta q >e fora impres ^ ^ jeaj ao3 eiei 
sa eu folh i solta dlstribuiu-se, ao districto de Gonza 
em papel luxuoso, pelos md na província de Mantara. 
narchipos, ho . isiados n.i Hes resolveu dirigir-se alli, para 
punha e também circulou em cxpücar o seu discutido voto, 
'ortugul, sendo depois trans no parlainento, era favor do 

cripta no jornal «O Diário do ao/TAin de anncxacão da Tri- 
Jorto.» 

44> *• 
ÂS 

*Áoii pnrluriueses emigrados 

Ht. deseopenUs, nas fileiras ,Mf,n puramente de na proviucia de fontredra 
do exercito para faxel os, A opposiçãoeo apelo 

{trais nem menos, «gatos mor governo farse .to pela coali 
tos.» Todos nós estamos a ver ^ do.Bi.is maqulnho. inte- 

resêes individuaes. Na política 
. . geral, na política institucional, 

Sem ao menos, aoeeitando 
I . i .v — ^ funcc lo superior a da 
o ridicnlo papei que lhes re ^ , 

... Nação, co o npparelho vivo 
«erva a gente oppowctom ta. * . * . , 

inaneir..a contl.nçi. rid. d.í-««Irimentó n.y 
UB. r-p-ro. bpb. coiuXle., cl»»^ na« ^ lna,• 11 

j Dr. Dernicvâl Pinto | 

' t VB._ 

É «(íriM l^r e |i«r- > 
IH ri 

DA cansultox lisHsn euta . 
.iUtltí 1|ZM 11 It2 11* 

i*tiitr ixitrii airni,i 
Aiteruii qiwlqner 5, 

t .lo na nMwHia Hgraaidaoa ' » 
, na sua sartSiatris — K»i« Oe 
í neral Oscila i«. 36. 

Londres, janeiro de 1912. 
As expressões tàoaffectuo* 

sas c sincens da vossa sauda- 
ção e ua votos que ella me 
trouxe, tocaram-me e comim - 
veram-me profundamente. 

Reconforta mo o sentir jun- 
to do meu, os cora jões de 
tantos, tão bons e leaes por 

ção, nem sympathia. 
Fracos, co omandados pela 

ambição do poder, dobrados 
'P-ff Zpipí./íft ' ao sabuguismo que os exalta 

nba directora, ura pensamento 
tuguezes, que, á sua fé e ás 
suas convicções, com uma no 

alto, i aj/esSuai c 'loinrnaiitf, j ^ sacrificaram in 

A Bwro boraríea.— Cura terosses, recursos, carreirap, 
(usiestias da peile. 'situações -ociaes, preferindo á 

A 

E'o tonico do utero 

VAHUS DE VAH10S 

decreto de annexação da 
politania. 

üm despacho telegrapbico 
de Gonzagi refere que, ao 
chegar áquella localidade, 
Ferri foi recebido entre ac* 
clamaçõea por alguns seus 
partidartep e grande numero 
de amigí^que vêm com sa* 
tisfaç >0 a evolução feita pelo 

  —-—"" antigo revolucionário. 
E>ii 22 do inez proximo pas- Se o perder tempo, Ferri 

sado ás 8 horas da noite, no convocou os seus eleitores, 
logar denominado Bebedouro, pronunciando ante clles um 
na estrada que de Platina vae largo discurso, explicando a 
. Campos Novos, foi barba sua conduct » . Cesde novem 
ramente assassinado u coro- bro de 1909, etn qUe ^ r',ai" 
nel Sanches de Figueirelo, íestoo. «a Gamara, 
chefe político influente na zo dalista, ate a sua adhesao a 
na de Platina, pessoa con^r , guerra. 
tuada no togar e que exercia Disse que antes de socialis 

Fui traido em meu socego e 
saúde por liorrlvelw dores 
rheomaticas. a c o n» p 
nliadas de forte bronchí 
te e lebre reinante e ira* 
mediatamente era uso de rc* 
ceituarios, nada consegui. 

Lendo as publicações da su 
oerioridade das Pílulas an' 
li-dyspeptieas do dr. Os 
cai- Heinzelmann, resolvi 
usai as e graças a D^us fui 
tão feliz que, dois mezes de 
>oi8, achei*n e no goso de 
completa saúde. — J- L. A. 
Costa. (Firma reconhecida.) 

Sentenciado estava de não 
recuperar n.inha saúde, assim 
me diziam os médicos a quem 
consultei sobre um forte rheu 
matÍMnio niuscuiar que 
paralyuava os menw me* 
norea movimento»), occa* 
«ionaittlo nie «fores atro* 
r£0M* 

As excellentes Pílulas 
anti*«ly*| epticas do <lr. 
Oscar Heinzelmann devo 
estar hoje livre dessa horri 
rei enfermidade e as conside 
ro um medicamento poderoso- 
-João Sickles.—(Firma reco* 

nhecidã.» 
Suicidava-se ; era esse o le* 

nitivo, que minha adorada fi- 
lha procurava pai» por fim 
aos seus cruéis softrimcnus, 
obrigando-me a vigial a dia e 
noite, com o maior cuidado, 
isto depois do falleciraento de 
meu marido. 

Vivia constantemente cho- 
rando, escondendo a todos a 
a sua Inapetencia e iu 
vomuia, acompanhada de 
uma forte anemia e repu- 
gnância a t«»d«» e «iual 
quer alimento 

Felizmente, depois de u^ar 
por alguns dias as Pílula» 
antl diapeptica* do dr 
Oacar Heinzelmann, foi 
melhorando até que dioje ve- 
jo-a complet a mente curada 
com boa dlspcsiçaõ e poisan- 
do perfeitamente bem.—Dolo 
res d. Atclaneda. (Firma re- 
conhecida.) 

Documentos á disposiçaõ do 
publico. 

«Convém ler :» As pessôas 
que soffrereio de prisaô de 
ventre, indigestôes, palpita* 
ções, dôres no coraçaõ, molle- 
sa, desanimo, fastio, —tristeza* 
dôres de cabeça, nevialgias, 
enxaquecas, diemjiThoides, do- 
enças graves do estômago, fi- 
gado, rins, intestinos, escrofu- 
las e côres pallidas; pessoas 
fracas, nervosas, sem vonta- 
de própria; irregularidades 
na rnenstruaçaõ, corriraento, 
flores brancas, fastio e tantas 
outras moléstias conseqüentes 
destas, seraõ radicalraent» cu- 
radas, e em pouco tempo, cora 
as Pilula* anti-dlspeptl* 
eaa do dr. Oscar Heiu' 
zelmunn. 
■ OBSERVAÇÃO U T I L 
As verdadeiras Pilnlaa inti* 
«lyapepticaa do d.*. Osoiap 
Heinzelmann tens os vi- 
dios embrulhados era rotulos 
encarnados, sobre os rotulos 
vae impressa a marca regis- 
trada, co oposta de tres cof>rus 
entrelaçadas formando o mo 
ivigramira— O. H. 
TER MUITO CUIDADO COM 
M AS IMITAÇÕES 

ToJas as FUola* A ml 
dywpeptlc-»» do dr. Osca» 
Heinzelmann que nào apre- 
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas como falsifi- 
cadas. 

Em caso de duvida pedir 
a Pinto & C.—Lavraria Amo. 
rieana—Agente ha 22 annos nu 
Rio Grande do Sul. 

Vidio 3$ Dúzia....30*00:»- 
K iSa. 

Coqueluche í llromil- 
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remada poderoNa.empregada com grande successo. para r cura 

de toda» hh inoleittiaK da pelle' eumo ; eczemas, dartho». empinge» 1>i *►- 
taç«»e!*. e^pinhaft, erupções cutanea enitini, para qiiHl«|uer ferida le 
cente ou ehroníca. —Vendc*«e em todas as plia>-niacius. 

Fórmnln ti, tffuiriiín^ritico NRI SON R .S|| VFIRA 
Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

ta se considerara italiano e 
«ai tal sentido cria haver se 
conduzido irreprovavelmente. 

Os 157 delegados seus elei- 
tores o interrompei ara varias 
vezes com npproratjões e cora 
protestos. 

A' consideração da Assern- 
blôa foi apiesentado ura vo 
to do censura a Knrico Ferri, 
e que foi approvado por 84 
c ratra 62. 

Ferri, visívelraehte cons- 
ternado regressou iraraediata 

ura official amigo, no serviço 
das guardas militares destací 
das nesta fronteira. 

■s 

America 
Com |iroc«-<Iencl« da Capital do 

Ksta Io « escalas, é ccperxio aqui 
■■unanhã, o vapor < Ann-ríc ■,» da 
•Companhia Fluvial Ja^u .reusc. 

Severo Finma 
Dc soa viagem As cidades do líi- 

toral regressou hoje, n . Co^nho. 
acompanb do dc sua digna fa- 

" ^nt® á Roma, recebendo des- milia," o nosso pn-siimoao amigo 
sr. Sever» Aigciniro Piuuia. do ai: 
commercio desta praçv. 

pedidas de poucas pessoas. 
Na sessão do dia 11 do pas 

s.-idoua Caraara dos deputados, «s n 
elle apresentou sua renuncia * HiIeClineilto 
ã cadeira que occupava, poi A ultima hora, tive n. s no. 
nío estar eonfcrrac corn aiticia ds haver failecido a 
sua acçAo, como parJamentar.lexrna, era. d. Cie-ientina t> 
u maioria dos que o elege , teves Villarail, aior de 48 
ra'"- annos, viuva de Antonío Víl- 

0 deputado csnstituieional. 1 t i il. 
Paolo Carcano o o republica* O seu sepult-unento terá lu 
no Faustini pedirão) que a Ca* bar a nanbã, ás 4 hor.t.« .'a 
mara não aceitasse a renuir tarde, 
f'" • Pezames. 

Poeta era votação, è nega —— 
A Buro boracica — Cura 

Havia curiosidade era co-; i loiestias da pelle. 
nhecer a uttitude que assumi .ww . -— _ 

»r«urÍudoF'!rri '-"ÜTi"•, Vcuciraentos 
Conduzindo o» ve -cimcnios d :■ 

' ~ 67*. batslhào dc Csçador t. 
Por informações recebidas edUcionado, d iic^tr i 

em New. York, procedentes dc 'Amcri . > ^ - . i« ot 
Chicago, foi conhecido o se ',;"5" 
guinte interessantíssimo caso, "4Ai' 
qjo despertou grande . dinira vlUIUUO COIUCCci a 

Pasta da Gaeppa 

' w^-«rTfr>- 

DEMISSÃO DO GENERAL MENNA JJARRETO 

tOMrir e nuar maito na- 
vo%t»%. uãu pt .■.«! licar 
lubercuionw 
Nunca viu.vi i^oe a iqmk* «cc 

qau me incomtnodavn de 

ç-o, pelas circurastancias que 
o cercara. 

Segundo essas informações, 
u.n inultimillionario, chamado 
James Samuel Cburcbilt.mor- 
reu, cm em S. .Io;io i mniihÂ, 
'Terra Nova), deixando uma u ■> cove» da. » fj 
volumosa herança, em terras, 
e 60.000.000 de doilars. 

Para '«ssa appetitosa fortu- 
na. uâo se encontrou ura her * 
deíro. 

■ m n.vtnpionuu de epue jA taher- 
úoto. Co.neçan i a peinrar d >t 
tloiSee, m-siínd • >r á t 

"i, ÉMie pouunln no peil c 
*ndo •«ngu<r e ctanui 

Agora, porém parece que ,, 
inarecen oslp itn nmn ' I . *1 m appareteu este, dc uma '«a 

neira^uramente casual. 
O herdeiro do opulento es* 

tancieiro do Terra Nova é 
um sujeito dc larga historia 
aventurosa e desgraçadat 

üdgwr Churchíll (è este o seu 
nome) está actuairaentc rec >- 
Ihido a um presidio de Joliet, 
con lemnado a trabalhos for 
çados. 

Esse que amanhã h ide ser 
dono Je uma fortuna iramen* 
sa eSfíota, a esta hora, as suas 
forças | hysicas em uma pro- 
priedade do Estado, em qnc 
trabalham os ptesidiarios de 
Joliet. 

Edgar teve coinmunicação 
da sua herança, e recebeu a 
noticia friamente 

Fora elle condeu.iiudo por 
crime de roubo. 

O mais imoressante é que, 
depois de encontrado n legití 
mo herdeiro do roíIlionario,um 
bando de parente» ibe tôm 
npparecido, á cala da fortu 
na'.... 

UciiTpUlt 

CouipHiiliia 
«le %rurie<liMÍeN 

No Theatro Esperança, deu 
bontem u sua ultima funeçáo, 
c n benefício do t iow Pepino 
07, a Coiupaniiia de Varlíxla 
des da Em preza Kisoli. 

A coucurreocia foi regular 
sendo repelidos quasi to 
dos os trabalhos, que foram 
npplaudidos. 

Honteru, depois do espocta 
culo, a Companhia passou pa 
ra Ártigas, donde seguiu bojo 
para Meio. 

nbHltsi rnoilo* trata:-)to* 
«(■«(vlarittM» S,- Or: 

■uMn. e .tfYínno qor, d.-v.Ja , 
«niMits,. ao KnufUiu VrawSail! 

n«» «Ir Orhiuaaa. . ,i vin 
•npirtn >l«nlo rani-lo d« [ .brre- 

so de que nAo rvperzr* eak-.vpar 
♦Hgwrl AI«ra Srl».  

N'-gociantr importa' 

Hio «Ir Janeiro, 30 de Março de 

i .ituA r-conlmeida. 

W-ndr-M .-m So ta» aa dn gana. 
j. r. m ieqw. -Vidro 

s : Silva Gomw* t 
■ Rio de iaaeiro. 

A,.-; , n PeiOtat. Kda 
arqHrln». 

^'oloiiiiHr 
Procedente do Hio Grande e 

' S'»». chagoa hojr. je-U ma >U, a 
cole porto O vapor •Colombo- q«e 
•rifutu, BO rorlo dia, par. ítasu 
> ictona " 

Kxpvr.eii<'l» 
Sabem^ que será feita bro 

vei .ente, no rio Jaguanlo, a 
ex erieocia de uma jangada 
militar, de invenção do nomo 
estimavel amigo Sr. 1° Tenen- 
te Joáo Ped.o do Amaial e 
Silvo, brioso official do 12 
Regimento de Cavailaria. 

Esta jangada será o uprega 
da, segundo o que ouvimos de 

Tenente Coronel 

Itarroin 
E' raprrado amu ctdadr | 

nhA, ;.-Io .America,- o íilattra 
do imi tir »r. Tmomic^oronrl Aí 
'uuto ííat qnr vrm aaramir 
eow ».ndo dn li-. Hrg-mcnio 
Camüiaria, «qm »/(a»nrIado. 

Coiii|i»rtliia 
la.vriea Itnilana 

Coti forme fomos o< p. imoror 
noticiar, a Comoaabia Lyrlta 

Italiana dirigida pelo mor Tor- 
near.» dever* achar-te br»T-«-u!- 
"«»* cidade, onde (lar* ama 
porad*. 

Sabem-1 qor esta Companhia dará 
aqui, v saa fnntti-. d- etwno, tf 

li do eoi reate. 
A peça d* e trea ser* • «Hqr 

leio,, de Verdí. 

Conforme noliciuramos em i 
primeira mão, o General Men- 
n i B irreto, solicitou exhone 
raçAo do cargo de Minist. o da 
Guerra, sendo substituído no 
exercício dessas funeções pelo j 
General Vespasiano de Albu- 
querque e Silva. 

A esse r si»eito, trasiada-nos 
para esta colurana os leie 
gnmaiasesta pados pelo nos- 
so importante eollega 0 Dia 
fio. do Porto Alegre, em sua 
edição de 3<) do passado : 

RIO, 29. -A exoneração do 
geueial Menna Barreto foi as* 
sontad»durante a permanên- 
cia do marecltal Hermes em 
Boa Vitta. 

O -'»n:id«>r Pinheiro Macha- 
do exigia do pre identeda Re 
publica a dmiasio daquelle 
ministro, sob o fundamento de 
que a sua per nanencia na pas 
d da Guerra, traria fatal uen- 
w sérias difficui.lades ao Rio 
Grande. 

Uci atiricto, porém, occorrl" 
doenirao general Menna Bar- 
reto e o dr. Rivadiava Cor- 
rêa. ministro do Interior, veio 
pieciptar os acontecimentos. 

Esut a o general Menna Bai ■ 
reto no pateo do Arsenal de 
Marinli i, aguardando a chega- 
da do Marechal Hermes, quan- 
do o dr. Rív.tdiava Corrêa 
app treceu no mesmo locaL 

Pe- óas |ue se achivi n 
pfxi uo aos dois ministros 
affirmam que ellcs não se 
cumpr. icntaram e que o ge 
nerai Mynna Barreto profej-iu 
algumas^palavras de desagra- 
do. 

Sendo c-sas pilavrae ouvi* 
d.: ; f ir. Hivadavia, dou'i>e 
um attiicto sério, com troca 
de termos ásperos. 

O incidente terminou cora 
a intervençã • das pessoas 
presentes. 

O ministro Rivadiava reti 
rou se e o general Menna Bar 
rolo, excitado, aguardou a 
chegadt do marechal Herme*, 
seguindo com elle para o pa- 
lado de Guanabara. 

Ali lhe expoz a incidente, 
detiarando-lba que o minis 
tro Rivaiiivia Corrêa o o se- 
is or Pinheiro Machado tra 
oalbavam pela gua saida do 
ministério. 

O marechal Hermes mani- 
festou lhe o desgosto causado 
pelo incidente, declarando, ao 
que se jwsegura. qus elle Men- 
na «creara difficuldades ao 
governo do sen velho amigo*. 

O general Menna Barreto 
»pre«entou então o seu podido 
de demissão, que foi acceito. 

Regresiaodo ao minist trio 
da Guerra, o general Menna 

B irreto escreveu uma 
ao marechal Hermes. 

O jornal A NoUcy lesta 
capitii, narra- o incidente que 
so deu na reunião do Palacio 
do Governo, o qual deg« nerou 
numa -iltercação violenta, che- 
gando o ministro Rivadavia 
Correu a dizer ao general 
Menna : 

— "■'>!) sua sombra, es lá se 
preparaiulo umà reooluçdo 
10 sul! 
O ministro da Viaçüo, dr. 

José Btrbos.i Gonçalves, se- 
cund m- », aceresceiitando : 

-«0 governo pode ti 'ibem 
esperar muita cousa do norte, 
onde os amigos militares do 
ministro da Guerra estão pre- 
parando surprezas que v. ex. 
sabe». 

0 general Mçnna Barreto 
exaltou-se e emã >, repellindo 
insinuações dos seus cellegas 
c declarando ao marechal 
Hermes, presidente da Repu- 
blica. que abandonava a pas- 
ta, additou : 

—Sou um militar de brio, 
não posso continuar a ouvir 
bobagens. 

Afn.slo-me para deixar a 
Republica nas mãos dos * pu- 
ros.» 

A discussão ema o chegou 
ao auge. 

O Piesidente debaldo pneu- 
rou acal ar os eontendores. 

Por fim, o general Menna 
Barreto poz o cbapèo e reti 
rou • se. ernquanto os «ninistros 
Rivatl ui-,, e Barbo«a Gon al- 
ves pediam des ulpas ao ma* 
rechal Heunes.» 

Saindo do Palácio, o gene- 
1 ral Menna B rreto dirigiu-se 
para o (jnartel general, era 
cujo gabinete, cheio do offi 
ciaes do exercito mostrava-ee 
bastante superoxeitado, nar- 
rando os acontecimento* ás 
pessoa* mais intimas. 

Po-ico depois recebia carta 
de que fora convidado o ge- 
neral Vespasiano de Albu 
querque o qual convidou para 
continuar «loino chere do ga- 
binete o coronel Setembrino 
«'e Carvalho. 

Este não acceitou, 
Menna Barreto interveiu, 

enaltecendo as qualidades do 
coronel Setembrino e pedin- 
do-lhe que acccita se o con- 
vite, 

0 coronel Setombrino, de,tu* 
te do insistência, declarou con 
tinuar no moaiao cargo. 

Recebendo cumprimentos 
das pessoas presentos, o novo 
ministro da Guerra general 

«-'^pasiano de Albuquerque 
retiro ate para 0 departamen- 
to da 'luerra 

carta O general Menna ficou no 
gabinete assignando telegram* 
«oas às altas auetoridades. 
corii iiunicando a sua exone- 
ração. 

Deixando o Arsenal de Ma 
' inlia, o marechal Hermes Ja 
Fonseca convidoq para uma 

I conferência os seus i. unietros. 
; Eoi meio da palestra, o mi- 
nistro da Guerra, general 
Menna Barreto, alludiu ás 
Vai ias do «Jornal do Commer- 

cio» sobre sua sabida do .ai- 
nisterio, accentuando a cir- 
cuaistanci i dos seus patrícios 
rlu-grandenses serem mais in- 
teressados no assu npto, devi- 
do á política do seu Esta lo. 

0 dr. José Barbosa Gonçal- 
ves, ministro da Viação, de- 
clarou "não tratar de questão 
de política regional e sim na- 
cional, pois o modo de agir 
do general Menna uào afíec 
tava sõraeate o Rio Grai de e 
si-n todos os Estados e que, 
sentindo os malefícios do rol 
litarismo, era dos que deseja, 
vatn a sabida do general Men- 
na. 

Este declarou por sua vez 
ter leald <de e que já dnseri 
que não ucceitava sua candi 
d.ntura á presidência 4o Rio 
Grande. 

C r. Rivndivia Correia 
disse que ninguém poderia 
ch «mar a si de ingrato. 

0 marechal Her ues, inter- 
vin 1..,. .|is«e que a repcrraas 
são ao extrangeiro da pi ti|lc.» 
militarísui estava cairsando 
l»esáirao effeflo. 

O general Menna disse lhe. 
então, que rollociva o pedido 
de dc uissão em suas mãos. 

O marechal Her ues disse 
qu í mandaria a resposta 

A 1 hora da tarde, o coro 
nel B trbedo ievou a seg lint- 
carta no quartel-general: 

«A nfgo general Menna Bar- 
reto.—Após ctise hoje havida 
no Palaei > cn're o a oigoe os 
«linistros do Interior e da 

Viaçaõ, etn minha presença 
e tendo em consideraçaõ os 
ijtos interessas do paiz, per 
mittirme à o meu companhei- 
ro de classe o irmaõ de su-mas 
que, sopítando a amizade que 
nos liga e antes abusando dei 
la, acceite a demissaõ que era 
minhas mãos depositou. 

Approveitando a occ.tsiaõ 
para agradecer a lealdade, de 
dicaçaõ e amizade co a que 
desempenhou as funeções dc 
ministro, subscrevo-me sem 
pn- grato, muito amigo e ve- 
lho ca arada, Hermes Rodri 
gu 'i da Fonseca. 

Afogado 
Hoje, pela manhã, o pesca- 

dor José Pinto, na òccusião em 
que recolhia o seu espinhei, 
coilocado nas immediações 
da ilha do Jacintho, deparou 
cora um cadaver de homem, 
preso a elle. 

Levado este fucto á sciencia 
da activa autoridade compa- 
tente, áquelle local compare- 
ceu immediatamente o Capi- 
taõ Joaõ Morte-ro, Delegado le 
Policia, em companhia do nos- 
so (iistiucto correligionário e 
abaüsado facaltativo Sr Dr. 
Mario Teixeira de Mello. 

O cadaver foi reconhecido 
c» no sendo o do cidadaõ Ro- 
que Souza, que conforme no- 
ticiamos, suppunha se haver 
perecido afogado. 

A victima trajava calça de 
bri iv kaki,camisa e ceroulas 
brancas, de algodão, e estava 
descalça, sem chapeo. 

A' cintura tinha um cinto 
de couro com coldre, sem ar- 
mas 

Num dos bolsos da calça 
encontr m-se ura frasco d* 
fífomil. contendo álcool. 

Depois de procedidas as for- 
malidades legaes e identificado 
o cadaver, foi este entregue á 
sua família, sende inhumado 
no Comitero Municipal. 

   — *  

20 annos de 

lartyrioslll 

á " 

Passageiros 
Embkretkloc «m Pelotas, com 

ã*«t'»» « J*gu*rào 
Santa*, ionc Lítram, Se- 

vero .-'iam* e «epjni*, i> pourn^ci- 
iro» em irmamio , »r« 5. Victonu. 

— 

Ikr. liem Ique f««m 
<;al \ «-•) 

O no*») iilustrado cooterra- 
.eo e amigo Sr. Dr. Henríqu* 

d'A\ il* Gonçalves, integro 
Juiz Districtal de Pelotas, foi 
co ividado para reger • ca 
deir.i de Direito Intemadooai, 
na Academia do Coiamorcio 
daqueila cidade. 

iiiiiiverwarioM 
Completa boje mais um an* 

nivorsarioa distiacta senhorí' 
nha D. Parisina Uavra Pinto, 
u-n do* raai* bellos orna men * 
tos da nossa eiit* social. 

Vé passar depois TaraanhA 
a data de seu anniversario o 
ügno cavalheiro Sr. Pedro 
Borges Leal, conceituado gu- 
arda livros do co nniercio 
desta praça. 

Parabéns. 

57 Batalhão 

0 57 batalh to de Caçado- 
re? esteve hoje em visita ao 
12 Regimento de CaVaUaria, 
no edifício onde aquartolla es- 
te corpo. 

Aos officiaes, inferiores e 
praças do 57, foi ali servida 
profusa i.ieza de finos doces e 
líquidos 

Ao champugne, nronuricia* 
rara cnthusiasticos brindes o 
Tenente Coronel Trogyllio de 
Oliveira, Major Oliverio de 
Deus Vieira ê Tenente Marce* 
linode Qliveira Rocha. 

Duiahte a visita, executa- 
ram varias, peças as bandas 
musicaes do 57 Batalhão c 12 
Regimento. 

Decio Bastos 
Pelo | riraeiro vapor, tomará pa 

«agem para as praças .Jo littorai.o 
nosso eatim vel airez > »r. Decio 
Bastos de, Oliveira Einyg<lio,zeloso 
e competente direator ita «Socie- 
dade t.uz Electric*,, jae ali vae 
tratar le asstnnptos de interesse 
dessa em preza. 
—-111 •—- f ni n qi AN Çi 

I>r. Cínci nato 

KraiHido 
De regreas* de «oa via em i 

| Capital do Estado, teve chegor 
aqui ainatihã, no «America*," ao-- 
s i distineto amigo e c irreligiona 
rio sr. dr. Cincinato Bran-lio . digno 
secretario do Governo Municipai 

| A saúde da mulher 

E' o tonico do utero. 

Mais um descrente da vi- 
da !! Mais uns cidadão útil a 
sueb-dade graças ao Elixir de 
Nogueira do pharmaceutico 
Silveira. 

Pelotas, 20 de Novembro 
le 1898. 

Illmo. sr. Phnrmaceutifco 
ío to da Silva Silveira. 

Amigo e Senhor.—Saudei 
do o, cumpro o grato e impres- 
cindivel dever de trazer-lhe 
o meu sincero reconheci nen- 
to pelo facto da extraordiná- 
ria cura que acabo de conse- 
guir cora o seu preparado 
Éiixir de Nogueira, Salsa, Ca- 
roba e Guayaco lodurado, co- 
mo em seguida exponho. 

Ha vinte annos, mais ou 
menos, tendo-me apparecido 
um tumor do lado direito do 
ventre, consu tei logo o medi- 
co, que fazendo mc su.-ts pres* 
cripções, observei-as ininterru- 
pta uento sem me ser possível 
conseguir outr-- vantagem 
além de passageiros melho 
ras. 

Do attestalo pelos soffri- 
nenuas. visto que o mal pro- 

gredindo já entio se havia 
transfor oado em u a ulcera ; 
e, lendo constante nente os 
prodigiosos resultados da ap* 
plicação, I iqueile medicamen- 
te, resolvi por minha uniea 
intuição fazer delie uso, o que 
reilizei cora o resultado mais 
satisfactorio.poia tendo apenas 
tomado meia dúzia dc 'ros- 
cas do beaefico medicamento 
cheguei ao meu fim, pois es 
toa radicalmente curado da 
ferida uicera. 

Por essa rasão expontânea, 
nente, venho pela presente 

trazer lhe a sciencia de rainha 
cara, nâo só no intuito de 
agradecerlhe os benefícios 
que delia me sobreviera-n, co 
p-o ainu.i ouctoris ti o a referil- 

a por ser rea mente importan- 
te. 

Seni outro motivo sou «le 
V mcè. 

Amf. Att". Cni". Ubto. 
Salvador Dcrdaur 

Este Grande Depuraíivo do 
cangue foi approvado pela 
Junta de Hygiene da Capi- 
tal Federal e premiado nas Ex- 
posições de Chicago eRio Gran- 
de do Sul. 

Casa ic.ttriz—Pelotas— Rio. 
Grande do Sul—Caixa Postai 
66—Deposito Geial e Casa Fi- 

lial—Rua Cons ílheiro Saraiva. 
14 e 16—CatX i Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Vende-se nas boas pbanna- 
cias e drogarias desta cidade. 

Semana Santa 
As cerimonias da Semana 

Santa que serão realisadas na 
Igreja Matriz, obedecerão á 
seguinte disposição: 

Hoje, às 6 1 2 da t trde, será 
celebrado o officio de trevas 
cora as lamentações de Jere- 
mias em um nocturno. 

Amanhã, ás 8 horas da ma- 
nhã, rezarse ha missa solem- 
ue « ori cotnmunhão geral. 

Ei-i seguida á missa, terá 
lugar a procissão do Santíssi- 
ma Sacramento que será ex- 
posto no Santo Sepuichro até 
sexta-feira pela manhã. 

A'8 4 horas da tarde, have- 
rá a cerimonia de Lava-pés e 
Sirioã», ás 6 12 officio do 
trevas. 

Na sexta-feira, às 9 da ma- 
nhã, se procedprá a celebra- 
ção da Missa dos Presa i ti fica- 
dos com o conto da Paixão, a 
adoração da cruz e desnuda- 

çaõ dos altares. 
A'8 6 da tarde sahirà a pro- 

cissão do Senh >r Morto, sendo 
antes resalta ViaSacra. 

Ao recolher se a precissaò, 
fará um sermaõ o esti i aio 
vigário da parochia- Sr. Do- 
mingos Sars. 

Atè á meia-noite, será ex- 
posto à adoraçaõ dos fieis o 
Senhor Morto. 

No Sabbado, ás 9 horas, terá 
lugai a bençaõ do fogo, da 
fonte baptisiual e do cirio pas- 
choal. 

No final destas cerimonias,se- 
rá resada u a-ssa do annun* 
cio da Aileiuia, que romperá 
às 10 horas. 

Na madrugada de domingo, 
ás 4 horas, celebrar se-ha mis 
sb sole ane, finda ar quuL sa- 
hirá a procissão da Ressurei* 
çaõ. 

Como nos annos anteriores, 
amanhã e depois, .4 Sil>m- 
ção naõ visitará aos seus as- 

jugnantes. 

Phosphubnoleo. - Vinho io 
io-tanico phosphatado. — C 
nelhor tonico e !oriitioajd«. pari 
rianças fracas, para moças an» 
ícase para convalesccntes — 

' ormnla conhecida e approva- 
lí' por muitos médicos do Es- 
«do, que desde muitos annos c 

■m receitado em sua clinica 
•bstitue com vantagem o olec 

le ligado de bacalhau. — G«r 
■3fe 5^000. — A' veuda em U> 
xs tu pbarmariaa. 

Luz electrica 
A' Delegacia Fiscal do The* 

zouro Federal neste Estado, foi 
declarado que o ^r. Ministro 
da Fazenda autoriso-j a resti- 
tuição dos direitos pagos á 
Alfândega do Rio Grande, nos 
exercido» d«; 1900 e 1901, 
pela «Sociedade Anony u;'. Luz 
Electrica Jaguarense,» na im- 
{«ortancía de 19;40SS915 reis. 

Para conse uir a restituição 
dessa quantia, desenvolveu 
louvável actividade o digno 
director dess i E-nprcza Sr. 
Decio Bust is d'Oliveira Erayg- 
dio, que vè agora coroados do 
feliz êxito os seus constantes 
esforço > neste sentid ». 

Por esse acto dos poderes 
competente», de inteira razaõ 
e justiíh, felicita-uos-á esfor 
ça la directoria da importante 
E nprezti e osscusaccionistaa. 

«O JORNAL.» 
Confa amanhã o primeiro 

anuo de existência jornalisti* 
ca, o conceito ido orgara da 
imprensa conterrânea 0 Jo»" 
na/. 

Peia sua norma sensata do 
coadueta, O 3ornal tem-se im* 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

As riiamadas fnSQPQ QAPrQC 0 """«Gado redactorchefe do (aratinho4 o Sr Girg-rio Mendes, espon no vuauiauao (UooCO Düllao tane*r> ente, dirigiu ao dep.rin.rio tet I a ser : 

infor*   Garasinho, 4 dc Agosto de 1912 — HIiiio. Sr. Kdmtrdn C. >> eit n -Pelotas—T* a ■ re -n f» i fim 

b«a Celisa, com 5 annos de idade, de eotmtHniçm deWl^ooirrí* de uma tosse pertinaz. das chamadM^toü n T" ffU F*0 7 •peítr'ral Angico Pelotense» Eis ora, : MW,ba filhi. 
rn taes moléstias já qu-»si sem esperam-a de salvar minha filhinha e ■ hora toliz lanc-oi mio de v, sa • a j D®Potí dc experio entar diverso». n<dicam entoe que por nhi são anunciados erm > - ctificos pa* 

TacTde a ootro- nü n,e*Z ^ndh tZlnío r*?™* ***** sat.sfaça « de dizer bem alto que co o a,., só vidre ficou minha fli.iidn ourada 
Caralinho.-O Peilor.1 de A»glr« Pel.te.**-. «rfoexige mguardo ' eXPre88âo da ^dade, pode., fazer .«esta o uso que vos convier.- Do amigo obr. - Gregorio Men.-s, redactor chefe do 

Vende se em toda. as ph.rraaci .s, drogarias e cwa» de coramercio. Deposito gerai • l>rogarla Ednardo C. «ãeqnelra-Pel .tas, Rio Grande do Sul. 

No Hio Drogaria «I. *. Packaco-raa dos Andradas. 

BromlJ 
lâdo* Autoricn - vn^ q . ♦ 

INI LLIVEIS PRüPRI ADR' ;(JRATIVAS DO MRnvrir th 0  —-— 
: o<iue utua fí. ia minha to isirlo ccommr * Ia de umafort*^- '" 1' ;ííf ^ Alegre. Amigos eSenhores ' t 

edia poi^nue rm nolTs,'? .M". . ,1w- í!'" ! rW.fn le nàZtmi* 
—'»- cor seguia n-i-noites i ^ i " ' que minha Slha começou a u^ u-<• hit \ 8 curativas desht poderoso ro 

Autoriso -vom a fazer «hateo uno que voS approuve.e qUe soba i nll uencia' 'ta Ilfira X 0 o som no, o 
vosso uiilagroso prepa- 

Mai- > do corrente an- 
posto ao conceito lisongeiro d 
do meio social, onde exerce a 
sua actuaçâo. no, a esta Ropart ção 

••Xtp"far'tfdeM
juÍSS Saldí,r débitos; todo 

reconhecer que elle cingiu i aquelle QBC não O fizer 
sempie a sua acção aos limi- 
tes do programma que se tra- 
çou, pioceiendo de forn.a a 
fazer júsá franca approvaçaõ 
elogiosa. 

Este é o seu maior elogio 
Que .1 Siluação expies*; pra- 
zciiteiraniente,eiiviandoa isym 
pathico eollega local a since* 
"Jade da sua felicitação cor 

J e 03 vot ts pela continua* 
çaõ de sua prosperidade. 

Secção Livra 

Sociedade B. 8. José 

Para conheci eoto dos só- 
cios que precisem d s s »cccr- 
r.>s da sodeda ie, gg faz publi 
co que sã > dii ectores os seguin- 
tes mezarius : 

Carlos d» Costa Carneiro, 
Março e Abril. 

Luiz Bruscalin, Maio e Ju 
nho. 

Joaqui Francisco Martins 
Julho e Agosto. 

Luiz Prior, Setembro e O r 
to bro. 

Celeriuo Sá d'AI:oeida, No 
vcinitr» e Dezembro. 

incorrerá nas multas 

marcadas em lei. 

Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarào, Io 

de Abril de l.)12. 

Administrador. 
Hilário Teixeira de 

Mejl» >. 

VENDE-SE 
T, tia casa de moradia, si 

uada i Riiu Carlos Barboza, 
( i" 8 peças, ateo e agua. 

Para trator coro José Joa- 
quim Ribeiro a Rua General 
Ca ara.esquina General Bar- 
roso. 

(até 5— 

I>ecla ração 

A soccessào de D Maria 
Izabel Silveira Corrêa declara 
que nada leve nesta praça 
ne-n fora delia ; entretanto, se 
aiguem se julgar credor da 

B«o da Província 

DO 

BIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio (íraude do Sul, Brazil. em L de julho de 1858 

 — -- — - 
íl' tC - 

? Mi 

_ ... m 
& 

capitai*  
CAPITAL REAL1MADO. 
I I MM» in; RESERVA... 

iooe«:o<»otoo« 
õ (MMMMIOSDOD 
6 116:<i67$:i4>0 

Si 

Í^Tiebe 

Soe-, de ángusto Leivas & C, 

Filiaes em Pio Grande 

i 

CASA WATRIZ 

£ 

V, J rT"*1 x.* \_vavr* 
Agtnor Go ; es Franco, Ja ^er;tni.'«» QUPira apresentar 

■irr» a ^4^ *r*• n Ountíi flpntrn % «I^ * 
* • a* tz v. V/1 

neiro e Fevereiro ds 1913. 
Para ttiais informações di 

rija m-se a aode social. 
Jaguarào, Abril 2 de 1912. 

O Secretario 
Joaquim A. Ribeiro. 

(3 vezesj 

conta dentro do praso de trin- 
ta dias no cartorio do l» No* 
tario Amoldo ] ranço, que, 
vendo legal, será immcdiata 
mente paga. 

Jaguarão, 28 de Fevereiro. 
6 J 

Coqueluche f Bromil. 

. Wo ('oniiiiwifl, esi). da ml de Seterab ; 

Ahr« ^ . **qws sol re as prinoipa. s tidaãos, 
fornPM, Gorrentes credoras e dt vedo ras, desconta lettras, 
e v?nHe "ed

1
,t08 Para o Brazil estrangeiro, compra e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

IUREITOR5 «-Hanoel Car*alho da Costa, 
Irederico Dexheinier e Emilfo doilay n 

Eii(leref?o telegraphico para 

matriz e filiaes PROVÍNCIA 

EIEIAES—Rio de Jnneiro, Pelotn*. Riu 
<>raiid< Santa Jlarla.Coxias Livrnaiento.Ca 
cnoeira. Alegrete, Uruguuy.ma e S Gabriel. 

Faixa «le Depósitos Populares 
m 

Edital 
Tem.u ho |);oc.-(lei aj RP 

í-niivirh» t t " Precisa-se arrendar uma frac lodos os con- ,30 de campo, com a extensão 
tnOllintes (lo referido ie ír^zentíiS braças, de leuga 

imposto a virem desta faAddfd?^ proxi" 

d.tta á .10 do corre nte a Para imformaçôes.dirigir-se- 
e^ta Repaitição, saldar ia 0 «ntereKadoao Sr. Pedro 

seus débitos; t do aquei- í"rteíro- í' *™™ 
le que deixar de o fazer Uòlchoaria 

incoi rerá nas muitas i Anexa a nossa fabrica dej 

marcadas em lei. 
Meza de Rendas 

Estado e:u 

oteis, pai ticipamos ao pu- 
; blico que te o» uma bem 

O- : a o atada officina de colchoa 

J í íiiarâo, Io "«• v 

ele Abril dr 1012 1 «bneainos cclchões de cri na 
\ egeta , ià, etc., pelos preços 

jmais r.isoaveis da praça, pira Administrador 

Hilário 
Mello. 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal de 31 de 

ÈSSfSLts.Tv- i»»"» Z 
Kiiu^ « Gran,.1« d" Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma 

nn^a i e^nci«W >ecção especial par» pequenos dc 
^SaTa^i^ss; 2r;L:juro "rde 

dividendos E JI KOS 

Nesta cidade 

41 RUA 18 DE NOVEMBRO'41 

^SgXXK^ÊSGIB-WBXtKO 

Arame larpado de aço galvanisado 

Marca GAUCH.«1)A Uegistrada 

ART1GAS (R. 0. ÜRÜGÜAY ) 

, ' 'rccta da buropa dos seguintes artigos; 

índiodvli ■ , l''' Ja,Vi'ni^''0' Al'"ni1' galvanisado marca 
vi de forja espSílí.' 6 Ferro em cl'aPa^ '«nas, Cac 

Vinhos Portugaezes 

tris fen-lminS J'"'88 ,'?'>eí:iaes l>ara pinturas. Arados e ou- i-< ti lamentas para agriculturae muitos outros-u-fiffns torins 
g-arautbd. sde superior qualidade e ,|Ue vendem^ á pr^s mo 

da CamaS e fogCes de ,erro 

I.raude Stock de tuailciras para aramado e coustruc- 

çoes, cereaes e produetos uacionaes 

rolina.* nIe0" recebedores do especial da Granja Ca- 

GOWPR/liyi FRUGTOS 00 P/117 

rr 

GARvVNTIDO 
i líesistencin 6t 
J Compriuieuio 50 

Peno 
n etro* | GARANTIDO 

A extraordinária {irjenra d'este arame, demonstra exclnsivamcntc 
...tsoave.s aa praça, pira ( r^crcuc.» que Sm. Cstanciciro. dão io artigo, não tó^!rSu*«Ú 

■■Vie J,d. lonju pr.- *■ 

SEVERO ALGEMIRO PI EMA 

ÍINICO RECEBEDOR EM JAGUARÀO 

Dr. Gustavo Giese 

MEDICO ALLEMÃO 

Klcclro _ livdrolbrrspla _ Jfa*,«Bcii» 

Teixeira dej Ca rios Danigno & G/o 

- VENDÈ-SE 

Tendo-de iTroceder a! 5J!ma excejl,ent« casa de mo 
. r 

1 a r?d!a- com 9 peç is, u a co Coijranea do Imposto 

territorial, convido a 

todos os contribuintes 

do referido i oposto a 

virem desta data a 31 

CO Jíocon^ültorio medico ci^urgi 

P harmacia Villas-Boas 

-■ tah^LCOnSU 1 ^ diafiamente» 08 seguintes facul- 

Dâs 8 ás 9 h.ii manhã —0'- «-«ít. Foipe- Cl*l,,ta em partos e dt. nças de ,(tib raa. 

Huiiro da Proviucia do 
Riu (4ranu« do Mni 

vommunicnmos ao cuitmer 
cio e á quem possa interessar 
que emíttiinos vales ouio, para 
pap im- uto de direitos na Mv 
-1» de Rendas Federa es. 

' troarão, 18 de Man o de 

J. T. Poreiuncula—Cterexwc 
Jm • 1 

1'asa de coioiiiissões 

issofiaçào do Tlieâtro 

1 eíra ao .tido, poço e bo u 
quintal, situada á rua Gene- 
ral Ca ara n.21. 

Para tratar com o Sr. Mano 
' herdade, quedará ao pre- 

tendente oais amplas informa, 
jões 

ManrosJosé de Leivas eoui* 
raunica nos seus n.nígos e ao 
publico que rjpabrio a sua ca- 
sa de com missões, no prédio 
que construiu, recentemente 
áiuaJu.iode Jat tíPios n. 44. 

  Compra o vende qualquer 
C. Dutra—Contadoi quantidade de ouro e prat.i, 

pagando os melhores preço». 
Hecebe generos em consigna- 

V'' *. Bic imbcse de collocnr 
Polytheaata lotoeraiira "hmrn a juros mediante 

De conformidade com a Leida? " o missão, 
sociedades anuiiymas. achara 

ae n<> Esoríptorío da Directo- 
ria, á disposição do* ns. ac- 

UT U, eted, Ut „ paT«Í re"' ^ ,0 

19I« 0' MarÇO de Carlos Barboza 23. 
A Di rec tona. 

iaté 30—3 

^ellos usados 

O Armnaem Piaraa res- 
cwbeu camarões especiae 

< 'otupanhia Fluvial 
JuguurensM 

No escríptorio desta compa 
Uhiaà Rua Júlio de Castilhos 
11 3, acham-se a disposiçái 
tos Srs. Accionistas todos oi 

'incainento* que se.relacionun 
com o Balanço fechado em'3 
do dezembro do nnno findo 

Jaguarào, 1- de Marçu Jt 
1912. 

0 Director Agente. 
Machado A Comp. 

Sociedade Anunynta Lm 
Flevtrlca Jaguaieuse 

7* DIVIDENDO 
Convido aos srs. Accionis- 

tas a virem receber o70divi- 
pendo de suas acçõei corres* 
l>oiuJente ao nnno findo em 21 
de Dezembro de 1911, á razão 
de 148oo » por acçaõ ou sejam 
7 « o sobre o capital social. 

10—3—912. 
Decio Bastos 

Director. 

De passagem por esta cidade, avisa as pessõas qoe o 
queiram consultar, que está hospedado na PENSÃO GERUN- 

, a iu.i < trios Barbosa n. 23, on le poderá »er procurado 
a qu ilquer hora do dia ou ia noite. 

Especialista nas enfermidades nervosas ein geral asth 
I » V » *v rri f A . I a _ _ I -J . 

" ■ ■■ '* ««uai ufjo especiae. 

Pe^0^ fciibefcultigagl^;;;''';!;,,: 

Remédio novo contra o tuberculo 

—,   „„„ «mel imuaues nervosas em geral igth transmitte se n >• ^ mei ' 111 clectricidado 

e^ò ^^rtldVe1^ — - 1U 

•lario TcUeic» de Hellu—Medico 
cirargpàa. Das 9 ás 1') ,i. ilaMlil—D' 

Das Us 2 h. di larde— 

( (wralK ao» pobres ) 

i" de Mello 
cirurgião. 

Oatra — Medi- 

. -   -•* "••'«"hiic c ^ nmau, 1(101681118 Uo esrnm.ifr, 
e do ventre, hydropiria, fígado e rins. reumathismo articular 
e muscular, paralysia e epilepsia. ameutar 

Mrr!}«M fj a0 e8pecial de ítubercul03«* com metbodo novo. Moléstias das creançns. 
Cura rapida sypbilis e feridas nas pernas. 

SOülTflRlfl 

Extracção com cabeia 

hoI» garantiu, nem dieta para tmlan as ues- 
.soa* 1 raças e para crianças, 

tàratis aos pobres 

—-— . á«w»\íuiusH«j for.im curadas hap 
este methoda ( u etb^do Crotte } : 

Estando no l^gráo : I00c.«, crianças já depois 15—30 
»i. Pm.», vtoitM toou 3)-»Ô hu: JH ^P0'8 10 00 

no - fcáo : • •—; a cura das criam as succede 
a bem neste caso s.mu excepção, mas dura 6U —90 dias 

da 30 t.!"10 0 nUrtr0 d0S r«'«beiecido8 alcança ain- •» 30 • o daS pessoas adultas e 80 c * das crianças 

Encarrega me pata enrar pe„oaa tnbcrculoaaa 
com e rcmediu nove 

^ ^.a/írtí Giese. MEDICO ALLEMAO 

4 ..^l< 0,,íaU,t,.>rl0 : ««'rundo á Rua < arlos Rarl>o£a n. 2.'I 

Càratis aos pobres 

Anonvni a 
lectrica Ja 

guarense 

AVVNO 
Acham so a disposição dt 

Srs. Accionistas, ao o* l iptt 
rio da Km preza, do conform 
di.de com a Lei das Sociedi 
des Amnymaa, o balanço h 
ventario das existências, rei 
ção dos devedore*, relaçá 
nominal dos Accionistas 
mais documentos exigidos pel 
Art. 147 da cilada Lei. 

Decio Bastos. 
Director 

32 Acçôes 

da Luz Electric 
\ endo. se uma e, convin* 

o preço até o numero citad 
Trata-se no Secculo X5 
Rua 15 de novembro n. i 

Lombrígueira 

m »"J- •"vv.ra.autoc rto Ttlixir ..e .S<>B„P,ra. Prim 

lotas—Rir Grande do Sui.- uriuacias e Droga nas-Casa Matriz—P 

CXMXA fOSTAL, (SO 

RIO GRANDE DO SUL I*cltata.s, 
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i * SAÚDE D I MULHER 

COLICAS YIOLEXTAS—Tenhoa sati.sfac*;~(<> «Ic «'o ununi- ; <1'» . 

soa <le t inha fa!i jlia,soffrendo de eólicas víoUmií s,! »r occn^ià • - l!eu 

fruações, ficou radicalmente curada,com u t vi .: o deSaud • li- oilicr 

Poílem fazer o usoque entenderem desta <« inha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTIIUll EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de h(M-va-. cai . 
Dores de Can aqnan'.      

AYIsO 

Pongo en conocin iento de mi numerosa 
clientela que en mi reciente viaje á Mon- 
tevideo he adquir ido um esplêndido y va* 

« riado surtido de eaaemires estrangeros 
y brlneM de primera calidad, para la pre- 
sente estación, los que han venido de los 
estabelecimentos mas afamados de Euro- 
pa.— 
Este surtido de infinita variedade buen 

gusto se encuentra en exhibicion en mi 
tal ler dc Sastreria en ésla localidade, á 
elección de todos los que dessem honrar- 
me com sus ordenes.— 
Se tomam medidas y se confeccionan 

f trajes con promtitud y esmero disponien- 
do de pei^onal competente para esa clase 
de trabajo. 

—Precios sumamente módicos— 

ArligjiN, Novembro de 1911. 

TOS£] soieo^rx 

> 
<f 

V o- 

Gabinete :<í o o 
:<< > 5c: 
;<< — I>A — 

:<< 

PHflRMflClR ÜNIVEIISAÜ 

DE 

. . . 

OURIVESAHIAAGUIAH 

-A-O-TTT A "R 

Rua 15 de Novembro Num. 37 

Esta casa, recentemente aberta, encar- 
rega-se de confeccionar todo e qualquer 
trabalho em ouro e prata, de modo a sa- 
tisfazei o mais exigente freguez. 

IPIESrEÇOS lv<EOIDXCOS 

Sf haçao de quem soffre do estômago!! 

.SO SEBÁDYSPEPTICOQÜBM QUIZEK 

EsUa verdades acima ditas tem sido innomeras rexes compro- 
tHilasjpor i u oerosissimos doentes do estornado e dos inteatiaos. 

O Elitir digestivo Leivas Leite, excellente eapaptico e digeati 
\o ó pieparaili com ingredientes d« primeira ordem, sob severa fis- 
«tli/açio 

As digesb.. h difficeís, dores de estomago. dyspepaiaa, Castio, do- 
if! de caUça, embaraço» gástricos, atonia iDte»tiaal, moléstia -sdaa 
levidaH UUi somente * pobreza dos xuccos digestivos do esunoags, sáo 

n Miaviihori mente combatidas pelo Elisir digestivo L*ivas Leite, phar 
na h .volico em Pelotas 

Os illustrados clínicos do Pelotas, Drs. Amaraate, Bnisqoe, 
i vivas, liasgado, Calero, Taacredo de Sa. Pompeu Souza attestaram 
t.dos os bons effeitos de táo poderoso elizir dijestivo. 

Os Dis. SebastUo l/eio, Pftu Pinheiro, Samuel Leite. A. Mas- 
i< n, Ferreiia Si utos, de Porto Alegre sào da rnesma opinião e eecei 
Ia n como primeiros, constantemente, o Elizir digestivo Leivas L«lte. | 
em seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
• ti aio, e mniu mais barato. 

Acha-se em todas,as bsas pbarioaeiaa s drogarias. 

II.iííosíí.ü pl:-l)foprií de Eduardo d .Sequeira 

Celerino Sá d'Almeida 

Completo Hortimento de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
abri annexo a Pliarmafla Universal, um gabinete de opti 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 
fico da vista, com » também fabricação de oculos e pince nez 
com crystaes medicinaes espeemes, talhados segundo o caso 
como sejam «sphericos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia- cylindricos para astigmatismo— pla- 
no—composto, mixto e irregular, crystaes bifocaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculísta com promptidão e esmero 

Pnica <*UMa que tem Á venda us legitimai len- 
tes ueroiiiatieus Isaxsenfel 

Preços modicos 

fea m i§ ItílâM» 24 

JAGUARÃO 

Pí 

Nueva Sastreria Pereira 

de 

VILLA DE ARTIGAS 

V 

I 

E! proprietário de este nuevo establc- ^ 
cimento tiene la satistación de participar ^ 

al publico en general que acaba de insta- ^ 
lar er. esta Villa una bien surtida Sastre- gK 
ria en ja cual se confecciona con pron- 0 
tilnd y esmero toda obra conceriiier.te ^ 
al ramo. . • 0 

Posee un basto surtido de casimires 0 
extranjeros propios para la estaci n. 0 
Además un selecto surtido de cortes de 0 
chalecos de piquet y de seda. 

Tiene sienpre ropa hecha de todos 
precios y medidas. 

i 

1 

I 
<< 

i 
i- V<í 

Trabajo» garantido» y precios módico» 
g! 

Caixa Geral das Fainilia 

—FUNDADA EM 1881 — 

'orque me segurei na Caixa Geral das railiit 

. B 

A ^aude da mulíjei': E' o tonico do utero. 

itinerai io da Dil gencia 

'e f n»f riedade de João Carlos Ferreira, que faz a carreira entre Jagua- 
iflo, Arroio Grande e de Piratiny a Estação 

'Md** h- izguzrãoaoi Sabbado* —Sahidiw da Estação ãa terças-feiras 
Js. Ai«o;« tiiaude paia a Estação Piratiny ao'i Domingos—Do Arroio Grande a Jaguarào ás quintas-feiras 

ACKEMXES 

t •» J ig um do, Porfirio Baròachan. Ao Arroio Grande, Oclaciano SUva. Aa Estação 
Piratiny, o Proprietário 

SO A. Esta i mpresa acha-se montada cm exeellentes condições, dispon la da- superioi* cavalhada, po- 
leeu 'u portanto bem servir aos Srs. viajaates. 

Csda |aesag<iio tem direito a levar de frete até 15 kilos de bagagem. Pelo qnc exceder davse peso 
lá ct 1.1 ido dimlni.lo fiete. 

São •( ráor ecabMos passageiros que não venham munidos de bilhetes das gencias nem encommeodas 
ao aio tv iham sido por cilas despachadas. 

ARMAZÉM 10 DE MARqO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(8UCCESSOR DE CONDES8A. A COMI*.) 
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Casa Piuma 

-DE- 

Forque é a mais antiga das .'Sociedades Bras:leiia3 dc sogiin s 
sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testemunhadas por .W au- 
nos do mais honesto e regular funccionamento ; sempre pagou its 
conTactos immediatainente á apresentação dus respectivas prov» ', sl»<. 
que até hoje tenha tido uma nnlca n elauiagão por falt i de pronro- 
to agamento. 

E' uma sociedade pnraiueulc niiitna—O Excedente p -rteuc ) ex 
clusivamente aos possuidores de apólice', visto que não sa lhes lua 
parte alguma do Excedente para distril uir a accionistas. 

A Sociedade pertence aos Segura los, os quaes tem tode o poder 
ja dirceção dos negocios, e no interesse exclusivo dos quaes elia e ad- 
ministradora. 

As operações financeiras da Caixa C.eral da» Famiüa» >aa 
feitas em nome da Sociedade, e não em nome de uma ou mais ] etioas. 

Todos os lucros sejaip elles do que jjaturez» loreiu, pei •c..cem 
aos Segurados, aos quaes bx^usivamente revertem. 

A C aixa Cicrnl das Familía» tem as suas reservas em Cpa- 
liees. Fredio» e .Vloeda. . 

A Administração e os Delegailos Vtscaes são escollii.los d u. ro 
os Segurados, si^gundo o voto da in ioria nas Assembléa? ilevia.i»n<»-■ 
te convocadas. 

Cada socio da Sociedade tem dheito a um veto nas suas A; - 
setnbléas. 

Aquelle que não puder com|afecer pessoalmente, pode se t i t r 
represeniar por outro qualquer socio. 

A Caixa CJeral das Fainillas é qma Sociedade pehiaSi g i l- 
aos, dos Segurados, e para os Segurados. - 

Sondo a sua séde no Kio de Janeiro, todas as deliberxçoc; si 
imuiediataa. 

Seus capitães f.cam no paiz onde sua applieaçào ê seinpn co- 
nhecida, concorrendo para a prosperidade da Lavoura, Co.omar i» o 
Industria nacionaes. 

Suas tabellas são as mais módicas possível. E eu, como Segura- 
do gozo das seguintes vantagens e privilegio» : 

• a) de 6 em 5 annos participo dos lucro» que foiein verificados 
nos balanços sujeitos A exame e julgameuio dos proj rios Segmado-^ 

b) tenho sempre O praao de favor, vlzoraudo a mi itm a|»« 
Hee «pezar de serem os prêmios devidos nas respectiva-. ep-Kha ; 

c, tenho a faculdade de fazer reverter o beneficio do i-'"?ur< paia 
quem fôr de meu agrado determinando isso na proposta inicial : 

d) tenho minha Apólice, daranta todo o prazo do co.iiracU . in- 
cluida no Iteaznte Seniapal. a 23 de Junho e 21 deDezembio, de ca- 
ca anuo, podendo se• beneficiado de cada vez com direito de conti- 
nuar com a minha Apólice em.vigor, pagando o mesmo prum o qu. .;in- 
teriornaente, indepeudente de nova proposta e sem que .seja submeiltd* 
a novo exame medico, e consequentemcute. concorrcmlo se.apie «ss 
novos e consecutivos sorteios, feitos dó 6 em 6 meze-s ; 

e) desde que tenha effectuado pagamentos, pelo menos de 3 an 
uuidades, minha Apólice não cahírã em coinmlsso, terá sempre um v» 
lur reui e liicoutestavel, apeznr d« ter goz>d> da garantia io se- 
guro int ..ral, em caso de morte, durante todo,o tempo iecorrdo, e ds 
ter sido minha Apólice incluída 6 ou mais vezes no Hesgat* Seiuv • 
ral. 

Não tendo, pois, de morrer para ganhar 
Si viver 3, 10, 15 ou 20 annos, poderei liquidar a minha Aptltea 

da maneira que melhor couvenha ã minha situação, e si fallecer sn- 
tes, terei conseguido deixar ã minha Família ou lletdeiros, recursos 
ímmediatos. isto é, uma herança líquida e certa emdinhe io,e uão uma 
demanda. 

A falia Geral «Ias ruiiiiiiaH [.elo seu üjstenia e llrg.ini- 
«ação, symbolisa o mais perfeito typo de Sociedade de Seguros .Vu- 
tuos Sobre a Vida, e por conseguinte ella ê a melhor dc todas as -oh 
ciedades e garante aos seus Segurados a «lelhor fôrma dc prolccçà». 
de emprego de capital. 

Héde da Sociedade 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
•ortimanto da generoa nacionaes e estrangeiro*, aeceoa c 
iooU» do». 

Ferrageaa Completo sortimento de ferragens da to- 
da» sa classes, louças e vidros. 

Malarlaea de < onsirurçOea -Taboadov. Urznlaa, ri- 
p<iã, talha» da zinco, barra, lerr < romana e cai. 

Deposito permanoma da vinho de iodas as rla«afa ara- 
me» e madeiras para aramados. 

» ra< ias da Fnla—Compram toda classe, pagando os 
mais altos preço» da praça. 

(compram e vendem onro amnedade 

ÜOMADSBORO-BORAGKIA 

Feridas, Empingens, Eczemas w w -cw"t"*-Dartjir0Si Queimaduras, etc, etc 

à venda em toda h» em*** de . „ 
eonimer**!© do ifrazii 

LABORATÓRIO E DEPOSITO 

DAUDT & FREITAS 

SEVERO flüGEMIRO PIUMA 

Sortimento completo de generos nacionaes e extraugeiros, sec- 

cos e molhados. 

Única casa nesta praça rccebedora das iucomparaveis machina» 

de costura 

Original Víetorla 

e dos afamados arames ovallado «GORGON» e farpado GAÚ- 

CHA DA, marcas registradas. 

Possue também machinas a vapor de torrar e moer café 

Vendas por atacado e a varejo. 

87 - AVENIDA CENTRAL 
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XVLSO : Continua como agente da Sociedade f Mr.Kniygdi* Geru.i.U 
LL iZ QL INI AL 

Agente getal 
Correspondente nesU cidade ache. Leite A ( 

Compram e vendem fruetos do paiz 

Na sua seclo de varejo, mandam generos a domicilio 

-RUA GENERAL DELFIM ESQUIN\ DA JÚLIO DE CASTILHOS- 

Pensão Hervalense 

f>U 

JÚLIO P. DAS NEVES 

Esta Pensão, recentemente e completamente reformada, dispé» 
exeellentes quart is com comtnodos para passageiros e familia-.. 

0 serviço culi lario é explendido encontrando-se. sempre • apr»- 
.ado churrasco. 

Alem disto dispõe de uma bo^ coxeira para carr»* favalos-»r 
t um oom potreiro com exeellentes aguadas, bem como mtib» eaifal# 

ra o^motses. 
•unto tideneia ecoosultora do DH-MCAMÍTS * 
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Atino VI N*. 2'JC) | Or^ão e p opriedade do Parlido Republicano 
Oirector-Gereníe: Luiz F. Lieci 

T<?rç«- eira, 2 

Abril <|« 1912 

.IA«UAIflo 

de 

DR. FRANCISCO ACÇQVIVA 

Cirur^filo -ileiiliMtu 

Kspí-cinlisu .m írni.allio* !t 
ponic <Je <<uri' tluü lunN innijtir-< 
no* e ttjicrfoiroKíJf.j .x .ti-infit 
nnrio-amiTtciimm, — ^aranUixl 
unia perfeita, lon^a 4u 
is«Ao «ifttbetica belliseima. 

Dentox « pirct, coroas de ou- 
ro, com face te porccllana, «It: 
toíliis ou tfvstotnax e de todos cw 
preço». 

OhtHfaçftaa em amaljfama, ci- 
uioBto, •'Uríricaçõea, incrusta 

extracçòca Je dentes «m- 
plptatnente sem dor, com um 
novo anestesico. 

Üentcs e dentaduras artifi- 
.faes, orn vulranite, rarantind.. 
a mais | erfeita niaati^açio a 
proyos nmdicos- 

Kxecnta qualquer operaqAo <ie 
•rirurjfla dentaria, jura de affiv 
Çôes bocnes e orthopedía denta 
ria. 

PrryoM modlcou 

Rua 15 de Jfov tnhro n. 48 

Knt r« a LOJA DAS MOÇAS 
a 1'barmaeia Sicnrd. 

sigjaiis: rar-jíSi 

^ Dr. 1. Pán fwilinln ^ 

' »e,pt*rja)isla • m parto* • dtv 
v^etvçaa de senhores, dá on-' 

_ ■ 
VfLLA- ; itAÍ ; 

■ Attendê ,, chama <. . a 
( lualq ter hor# do dia op da 

loite, p'ini a eidnda au 
^ ra a caiapanha. , 

*3 „ He idencla s liR.CARrA*», 
| * RAUIP i.SA NI'*. p) 

t bcs:.'» a&isyg, :■ 

.1 EMBAIXADA.. 
iDf!u«nci<i do Marectnl Her- 
mes, nj sentido de dontribnir 

■1~  para o reconhecimento impôs- 
sivel de dois d >8 seas candi" 

Rompendo cot.i o principio da tos a deputados 
Ia t utinuidade. um as leis de Ora. todos sabem que o Pre- 

pertísteneia nobilitante n sidente da Republica em nada 
-M sinos i.Ieaes e nas mesmas pôde collaborar, no caso,visto 

i tias paindarías, o parla- orno o nosso direito constitu• 
nientarisníu ;aúel. é, hoje. cional não lh o pe.mntP cou 
um e«pW,..culo typicr, defdenmando Ioda clrsse de In- 
aftjre ; iaç-.o polKica suicida, o de attribuições. 

A acç .0 ;««-tu,.| lesse parti ■ O» e obayudore-, a vez 
Jo dela Pi u c.to ,'eneraliiu- ais, fora . de inaivel infe 
do dc amb çjj desmedid-t, de licidade 
anibíqlo que quer ser satis í Mas, n o é tudo... 

c yua &ypo>a 

participam aos seas parentes e pessoas de 
& 

suas relações que sa i filha Anta, confractoa 

casamento com o Senhor Octavio Moraes. 

Jagnarão, 2 de Abril de 1912. 

feita, custe o que custar, me» 
ms íiomolanao n'u«o dia, de 
súbito, atabalhoadamente, a 
sua própria razâi de ser. 

Lembra aiguem j ie.—depo- 

Agora tomara kc de un1^ 
ares i» • p icantes .. .Vâo ao 
Caftete, ficam se li ras h h trás 

j no ministério da guerra, fre- 
q ento a residência partleu- 

•ie ter mareh.Jo regul.r-, i.ir do.geaèral Meuua Mine to tu 
mente, cm tinha mais ou me 
nos recu, para a reaiis.i.,Ao 
de um fim inattingírel, — se 
ança ás tontas, ora por u aa 

estrada, ora por outra, desvia * 
«>, por co pie ., J . m ob- 

ectívo :.ticlai, na esperan ;a 
illusuria dc nlc.ntç «r assim 
uma parcclia do 
ucmçaria peios 

•i invadem todos oi lugaroí 
onde se agrupe gente de alia 
roda... 

Ali! é o dese nbaravo dos 
instrusos ! Não ih o con Je oia- 
» os, é claro... Vae lhes per- 
feita . ente... 

E de redi ularis r sc, porém, 
que jamais a reclt uo abundante que se 
tne 'js ii r faz e-n torno dessas vieil is, 

ser exhibid t por estes dias no 
Pavilhão Irtter u-idon ii, d t 
Avenida Rio Branco, no Rio 
de Janeiro. 

Trata-si de tres ririssitno» 
exemplares de sereias captu- 
radas no golpho de Adea, na 
ilha d) Di ibj, pelo intrépido 
captt to fohn Kiko, q<ie par.t 
isso empregou esforços sobre- 
humano-;. 

Do Museu de Ro a, fe onde 
cheta a, serão ellas expostas 
à curiosidade publica 

Cada exe-apiar dessas rari 
fraqueza de atirar-se aos pé dãdes pesa 147 kilos e tem de 

j de um ho ; em como cile, pa co mprimento dous metros e 
■ '  ^  ra supplicar o que não sesup meio sendo a circun ferência 

Eis co. o o sr Júlio Maga PIi<w de algum ! thoxaxica de 90 ceatimetros 
Ihães. director do Qcsp .,- E' cova dia ! de dia etro. As sereias são 
Mni'íi>n, vergasta o federa 

l/smo dos srs. Maciel e Ca 
beda : 

Traido, sentenciado, 

n v d a-í 

D* sgraçadi mente essa igno- 
minia attinge á velha e glo 

J ríosa He forma, outr'ora tão 
altaneíra, tão respeitada pela 

.S. o Phariseu grotes- ua altivez e vjrior e t-10 di? 

mace, o que nunca lograria 
eífcctivar c iminha ido no mes 

emprestando lhe» significações 

, , , . í1!® èJIÜi não tôm, absoluta- 
"^ "AHl^ho deli! ntado a prin-     
' ' onauA*. — w ^vao ie velho , 

fe todo «m f '73 X ;r r lu • T,h~- 
ct-nta. 
■ Si o f. na gran 
lema ^dentro dt - i pr ;-ain- 
ma, cítavg d '.irndo u a 
vida e -;CDf co:: ; ,, ido ; 

, r o boiiuo, de tí/í/ , ega;.- <Io ' itp j Infl. dc i-.va e -.Ifi . y 

«xercito... 
ca»mente na dírecç to do ,1>. /> 
. , * Crassa.em extre no.u i t>lano tado,—porque uara is o s^ri» . , •« p^uo 
nw* . i . nâo penetra nem a convic neccssftrio una is irai tr.ms f 

for ma. Ao pb regi 'eo vigente 
—agora, c » < -tf.i ègi» . 
p mi.,. «... ..« 
Vfllo aff ae» . > ^ . 

r-i; 

i 
A cl vogado 

f 

làinlilÍMiAdf Al. e.jAlS 

f Jui» de co narca avulso) •' 

Kiia 15 ilts \oveni 
bro n. 1(9 

sÉ? 
m vmmii 

Ueruifíi MarqlMs 

< IrargiAo dentista 

Afrio sou gabjeete 
á rua lá dc NVetnliro 
N'. ,«oti<!e prxle ser 
proen to «Uut P tio ! 1 
da n -iltl « da l 5 
tiu fm Io 

6 

wmmmwm&mà 

Êílr. PáiilirHi Ji Mfílé Ifetn 

K iír lJlfn OPKRADCR 

» llKrmmcntr "i 
^ iIm. i n • H her«s «In itu-tle na 
^ PbartMt-ia l!r*nü.io. * rua 
w 16 N'«r»nibre «sq. i|( ar- %- 
gÇ nl.Karroae. 

Siit ntla tomlteai ■ rhm- , J 
ív mmdim 

•ae Aí A ioMt SA ■ 

+? Ilr' IlApnidiríl Pinlfv 

4 

; BrJcifevnl riuto. 
  « *-mm Mm 

Hrdi, » •pri n lar e par- 
utn 

{fy IH fetttuàn», físrir A e«ra 
^ , Ias lü Ipt aa 11 Ii2 i,« 

^ Phmrmmrl^ '♦•'••d Arr Ir guniqnt-r rt arua- 

Btut^u " MR>, 
acml Wctiu ti. ». 

tx 

•ctivi è clariaalmo. 

inc Mitos 
de que o federai xoióc.bedia- 
ta e oojcyresco csbtl nas boas 
itraças da todos, lã pelo Rio, 
c é, alé ;> d» tinis, o pfinci ! 
j»s] .íente, u na cüí cio do o- 

ção f tcMiaento accessivel U* 
ingênuos. 

fóssil. . . 
Serve, apenas, para revelar 

E depois, essa nerfidia 
A** o»» ...... 

vae >e a/Taetn. Jr da jã lon 
gínqua pr</'tatulDide de vir h. B , HP 

ii . . . , veX, a falta dc habiiidade 
u uer unidU ahtJi , dejotou* a, \í# , . 
^ ^ .  , «tp/oz/ta/fl.» a que t o di . ' . ^iod m il!(13 <• ; V. aTI 

Inutili- u*e, 
Sotire compromettoT a sua 

^ttotescLi, .anifamlctse no se . 
Um das íncohereiu ias per a • 
nentea, o fed& atiu, perde 
pouco a pouco o direito roli* 
cteotarquo adquüira retante 
a consideta, o pahffca uada 
RaL 

Hoje ntngwe a o oTh.i co t 
olhos dt? itpí rtger.ci.»,. 

Conguút^u. de golpe. Ia 
(Dentarei tieuio. o proprio deu* 
csoJtfo. 

rectorío Central, malinspitado, 
crmíiira a tnissãu extraordiná- 
ria de negociar cOm o gane 1 

ral Meifnn, ou com outro qunl 
quer general de iiffluencia, u 
tradiç- Oj a raz io mes no de 
existir dp Partido, a troco não 
^wMie dc que ^candalosas 
pr nessa?, todas altivamente 
jrorasa ias, . . • 

Se nas oontinuas excursões 

P'- i» ese.. t ts do Palacio Pre- 
sidencial, lit-in os cerimonio 
sos aL-.ioçoa com otsr. genera 
ministro da guerrd,—aqui vo- 

Dia adi* >, alegra . . h. lumog. ente uotieludos pela 
cem uma ppnttudld ic ad ui «,* imprensa,—nem ue artigos 
avt , nort?" jhi os d tatino» ím-xpi esta vos io «r. Maciel Ju 

em queert. / iaeldinde os dois oi r. nem a orotaria yasia e 
plt ntp. teuci.ij ivi f-.UraUUo*, ]>Kjr ^ tHúimtiU, do «r. Pcdrh 
lespscto.Ats Par» o fio «om Mtmcyr logr trã - dissipar Lio 
credencia^ ic^tímas. «tthen cedc , m s t0 ^ 

rafVeihe. estT arcau 
. . , 58 " ^ ^ 1 c «a do *« oropjUndns qualidade? 

. ' a ,ue de finórios e dc planütdl Iq nao faltou, para qpmul^ ne > 
o eomíco irresstivel Ue nm 

ralftaram por inttjiro 
quasi daclhK - um ná> pódt . ' , / ' °V 

Joõh Pinto da Silva. 
escapar no co 'neutano. por , ^ ^ ^ 
ser profundameBie rienirícati 
v. PbosphtBuoíeo Via Ao ,o 

Aiora < tscu çorn »■ general ^fhor ÍSoinÍJíSSS», ^mí 
«Ona Bacrc-to* m-nhun^a ou nauça? ftacs», paru moças ane 
trn ac - o dm lipto.o Uat vea ' ücmc para oonvalescrntes.- 
'in -e tanto to riiícole como \or'Wih ctathecida % approvn 
a uue os tov ,u * s *. *** médicos «lo f* mqpe m a ». tar a ^lo, que desde mt.itos «nnos . 

"" ÍJ ''® receitado era sua cJimcf- 
N ^ea auz-au ; na voz «stilm-ccrm vatoagem o otot 

o p.»vo o j; ode . jratívo, to ligado «je baca ÍMii - Gai 
do angoe Eaxír de tfMuefc». 5Ç000 - A -eudamit ti 
do poa/nbacouuco ouveira. I toa as pbajuuacjns I 

«co Maciel .Ijnior, que 
«anda abi a chafurdar 
«e a cobrir de ignominin 
«a tradiç ío do federalis 
«u,o, nos podesse inere 
«cor esse pobre senti 
« ' ento que é a vingan- 
«q.i certo nós a expori 
« ontarin ts agora, 
«vendo-o supplice e ba- 
«julador, aos pés da 
«quelle m - o que ten 
«tara, ih -j n co-i a sua 
«sanie de criba petu- 
«lanto e d th çade. 

«E : qnc pela vlli» 
«pendia ia Reforma, de 
«p ire- et/ outros de 
«sau estofo ruim, escro 
«veu as tais virulentas 
«objurgatôria contra o 
«honrado mate hul Hei* 
«iitcs no seu diz^ r, para 
■ hyp cri uente imen- 
«sal o de lisonjas, na es 
«pectiva Co arranjar o 
«reconheci ertto do raje, 
«derrotado nas urnas 
«pelos sem próprios co 
« reli giona rios !. 

Eis q que ao lô nu Diário 
Popular* 

«De f.icto, os meus adver 
sarir.s políticos, o partido go- 
vernistas do Rio Grande do 
Sul pode dizef jue está vin- 
f.ado, porque n altitude do 
sr. dr. Maciel Júnior, repre- 
sentante legitimo do seu illus- 
tre pae, e principalmente d 
altitude dí Heformà autori- 
sam a que digam isso. 

Slas o tradicional partido 
fedeialicta, a briosa guarda 
velha dc Silveira Martins es- 
tá envergonhadúsima com 
mais essa triste capitulação* 

O principal redactor da glo 
rios / Reforma, que foi o po- 
deroso canhão de Silveirt 
Martins na defezu dos direitos 
dos seus concidalaos e das 

publicas liberdade?, foi atirar 
»c aos pós daquelle mes ao 
muiechal, contra o qual, ain- 
da bontem, queimou o ultimo 
cartucho do seu grande arse- 
nal. 

Parece mentira que o sr. dr. 
Maciel Júnior, que tio arro- 
gante se mostra nos co rcli- 
gfonarlos pequsnisaimos conto 
eu, comiuRUeose a criminosa 

na do seu fundador. 
Sáo desta força os gruihos 

quesc arregimentam pa a es- 
pingardear um jomaisinbo co- 
mo este, e para esmagar um 
caboclo de galpão e :>torado 
co no o Júlio Magalhães. 

Ao mesmo te npo -jiue se 
mostra u fortes e valentes com 
0 pequenos, atír m se de joe- 
lhos aos [ és dos poderosos pe- 
1 ts posigõe? que occupa i, 

Tambe a eu poderia dizer 
que estou vingado, ai esta- 
tr iserias não attingi -se-1 ao 
meu nobre partido. 

Um deputado da opposfç^o 
não pode acceitar, e muito 
menos suppiica. f.tvores aos 
seus adversários. 

Qua pnpel de- ir enhará o 
dcputnd oppo-ii oniata que 
suppiica o seu reeonbecimen 
to, a sutoutrada nun a caa i 
na qual elle piccísi eniiat 
pela porta laiga para ter o di j 
reito de erguer a cabeça e 
falar com a máxima indepen - 
Jencia ? 

Foi por essa porta larga 
que o sr. conselheiro Maetof 
entrou na casa da repre tenta- 
ção aacional em 906 e 909. 
co jo o legitimo representante 
<io tradicional federalismo do 
Rio Grande do Sui. 

Ainda esta aviltante capi- 
tulação, è conseqüência Ja 
clandestina unificação do «fe- 
deralismo» na qual a guarda 
velha foi atraiçoada 

Desgraçadamente a attitudi 
do sr. dr. Maciel Júnior da 
Reforma e do proprio sr. con- 
selheiro M iciel, justifica o que 
os meus adversários governis 
tas dizem para vergonha do 
meu pobie partido. 

Júlio Magaliiões. 

Quando manifestar se sig- 
na* s da existência de ve. mes 
(Lombrigas) nas crianças de- 
Ibos a «lo obrigueira», formu- 
la lo Phar naceutico Uhimico 
Silveira. 

Fui tmido em meu socego e 
saúde por horriveÍM doies 
rlieninatlcax, a c o ■» p a 
nliada» de forte bronchi* 
te e febre reinante e inr 
mediatai ente era uso de re* 
ceituarios, nada consegui. 

Lendo as publicações da su- 
perioridade tias Pilalas an- 
il-dy^pepticas do dr. On- 
ça i Heluxclnianu, resolvi 
usai as e graças a Djus fui 
tão feliz que, dois mezes de 
pois. achei'ii e no goso de 
completa saúde. — J. L. A. 
Costa. (Firma reconhecida.) 

Sentenciado estava de não 
recuperar n.inha saúde, assim 

■ e diziíi os médicos a quoiu 
consultei sobre um forte rlieu- 
niatiamo uiuscniar que 
prralysav os meus me* 

r, . . , uíres moviiiientON, oc-a- 
. oi, de haverem bebide slona;! o .ue Jorct» atro- 

bundíuiternente, num bar ali J ve-. 
existente, cento e viute cons 
crijtos i ilitares da Republica iV" !,J lfPrif«s «« "l- 
. _ /O e.»r Ileiuzeiinann, devo Aigeuüoa promoveram gran-:,:t;ir hoje livrt. dessa ho.ri 
de jesordeiu no «stand» dc tiro, rei enfe: idade c as conside* 
de Viila Devoto. ( ro um me liean.ento p «leroso- 

b llissiuios exemplares, com a 
co. pleta configuração huma 
na. 

As exeellentes Pílulas 
aatl-.ij {eptieas do dr. 

Notando esses conscriptos —loto Sichle* —(Fin a reco- 
q .e n ío tinha i dinheiro suf nl ?c.,< 

■ , butcid va-sc : era esse o le- 
ficieate paia pagar a despeza dU vo 4UL. n(inh<l ,dl,ad;l n. 
1 ^ogrediram o emprega lha procurava parn por fim 
do do (/ar que os servira,dc ®o« seus cruéis soffri . entís, 
generando dahi grande ton- ohrigando-mc a vigial a dia e 
f li cio, que só terminou co n o co 0 m;,íor ' :Jidadot 

coiupatecimento de forças da 
policia. 

O ministro da guerra, gene 
ral Gregorio Veléz, tendo sido 

ianuedUtameire infortnado do 
occorrido, determinju que fos- 
se l«aga pelogovern> a índem 
uistçao reclamada pelo pru- 
prictsriu do bar. 

A população de Rouen.Fm 

isto depois !o fallecinlento de 
meu marido. 

Vivia constantemente cho- 
rando, escondendo a todo*» a 
a sua Inapetenria e in- 
*>»:» tia. acompanhada de 
uma furte anemia e repu- 
gnância a todo e qual- 
quer alimento. 

] üz ente, iepoia dc -i ar 
por alf ns dias as Pilxias 
anti diKpepticas do dr. 
Oscar lleinzelinarn, foi 
melhorando até que hoje ve- 

A saiMimillep 

E'o louico do utero 

ü: 

—O—0—0—o—o—0—0— 

Pot 200 dollars foi vendido, 
no mercado do Chicago, un 
novilho de 1.120 kilos de 
peso. 

Esse novilho ó considerado 
o maior dos conhecidos até 
ngor». 

Uma grande novidade 

,a, a 14 decorrente, foi acor- campiei ente curada 
iadi com u.;i noticia s.•ns-.- co boa lJÍ8^ -il*aõ e pasan* 

... i , d<» perfeiUi nte bem.—Dole ciooal que fez accorrer ira c- „ ; c- 
res ir. reuuieda. (Fir a re- 

ii itaiiiente ao Hotel Rocge- conhecida.) 
i are grande missa do povo Docu . entos ú disposição do 

O f icto foi o —güinte : publico. 
An 6 hor.c i t miuiU, todo tor:» As pessôas 

o h lei foi a i„lo co ^ri- ^ de Pri^ de 

j ' ventre, indigetítões, LíilDita* tos de socorro, que partia çôe,t dôre. no tora aõ, moile- 
qo quarto da proprietária. sa. dez mi o, fastio, rristeza' 

Os inquilinos ilos qu irt *3 dôre? de cabe* a. nevraigi»*, 

roxi nos e os criados accor enx:i<ljecas, he noiThoides, do- 
rema itnineüiatainente e en* f-av® do estômago fi- 

_ , . , , sado, nns, intestinos, escrofu- 
contraram o coche.ro Ju.es iaá (S côr,_., uaili j ;i; p,sáü:l3 

ivlouard curvado sobre o cor- fracas, nervosiis, sem vonta- 
po do Suzanaa Erienne, pro- de própria; irregularidades 
■irieiaria do hotel e sua aman- na ,nen 'ai.- yaô. conimento, 
te, crivando-o de facadas flore' b"',"Caf fastio e ,i,nta3 

n outras moléstias conseqüentes 
corpo le "üuzanna estava destas, seraõ radicalmento cu- 

num lago de sangue e criva- radas, e em pouco tempo, com 
iode ficadas. Hljmrd apu as PD"!»" anll*dispepti* 
nhilou a cento e dez vezes. *** do Ir OM-arlieln 

. . . xeinia^n x 
\ luta travou-se na esc nr 0b KRVAÇÃO U T I tT 

d ofendo terrível a defesa de ás verdadeiras PifulaN Inti- 
Suzanna. dyspepticaH do d.*. Oscar 

Na policia, Jules Edouard Helnzelmann teia os vi- 
dtos etnbrulluidos em rotules 
encarnados, sobre os rotules 
vae impressa a marca regia* 

Telegramma de Paris diz o tra
í
dj; C0 , f06^ d' ^ tobras 

.» • . a a'* 0 entrelaçadas formando o mo- seguinte sobre uma aldeia que n, «rmntira O. H 
«e vae soterrando linuto a TER MUITO CUIDADO COM 
minuto: AS IMITAÇÕES 

«Um facto qneettá provo- Toiis ts Pilulua Anil' 
cando actualmente a? atten* dyapeplic »a do dr. Oscav 
ções, é o seguinte: uma aldeia Nclnzeinanu que não i.pre- 
do lor.nt.so departamento de ^Ua' "'n <*' ~ ignaes. devem 
„ ~ . .. , , «er recusadas como falsifi- 
Namur, e jteito da cidade do 
mesmo nome, está pouco a 
pouco sc enterrando solo a den' 
tio. 

E a aldeia de Marisiisfon- 
tainc. 

confessou que matár.* 
a aante por ciúme. 

a sua 

A Boro boracíca.- 
vae ntoleetiíis di p©iie. 

Cura 

cada». 
Em casti de duvidtt pedir 

a Pinto A C.—Livraria Ame. 
ricana—Agente ha 22 tmnoe uu 
Rio Grande do Sul. 

Vidio Duzi»... .30$0(X>. 
^ N. 184. 
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L\F vLLIvrEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMir.-IlImos. Srs Daudt f-r \rr-vir í \ r» ^ m * • c . Â< 
testo cjim? u-ua filha minh.-.. i.mdosido accoM:.,,ettida <U> uma foilo ,• q:, hS" ^ Al^m Amigos eSenhores. A( 
CO oi. .np-ego d.. x. . .pc BK ..MU. Tive, n..sta ensejo ^ 

cdio,} s qui u noi sub ■ jiMite ao dm e.u eme minha filha conie<-oii i n^r . RRn\nr i í- P 

co seguia na>-noites anteri-u-cs, decido ás l^mvc.is suííocacõcs que togo ceder "Viu econf,1,ai " SC)mnO' 0 due i.ac 
. 1 luo^ ecoei am booainnuenoa benéfica do vosso milagroso prepa- rado. Auloriso v s i l -zer ; - . .-o.jue r< s appruuvere assigno reconhecido. —Âffonso Selbach. 

Senhorlta que pensa* 

va «star tysíea 

Tíuli» Iokno. NuoroM e 
tlôreN brancas 
— Kccobrou a 
saude e o jh^o 
em pouco tem 
po. 

Peusei cstnr tysica, t.ip* pram os 
nious incommodos e a tninhn fra- 
queza, Mtava muito na« cosia* <la- 
rm te* noil^. tossia, ti.i'!* florev 
branca» e ioveiicivcl horror ti co 
niida, a.'. aIimeuuindo>ine de leite 
e ovos. Vendo que os remédios que 
/. titava nfto me «lavam reaullad'- 
resolv. experimentar o«lf>DOLLVO 
DK ORH» o po o hi.j dept» d" 
> adisalmectc curada em mcni a.d 
2 mezes. tendo r» obratio as cdr- 
• vontade de c uner, detiappareei-1 
<lo a toaso, flo-cs branca ■ e outro 
incomuiodos, certificar que d. idi 
os primeiros dia» comecei ámellm 
rar com o «lOjÔOLÍNO Díl ORH 

saíssuRirsr.sí ^ ^ 
T>t s {'.iga .entoa sereno effe- 

VENDE-SE í 
TJnin casa de moradia, aí 

(nada rt Hna Carlos Barbosa, tf 
coro 8 pe .a", aleo e açua. « 

Pura rratuf com José Joa- | 
quiru Ribeiro a Rua General 1 
Ca nara,esquina Gcnural Bar- tf 
roi.o. 

(até 5—4; 

íMlísíroi^eReèfÉI 

AVISO 
Previne-pc a todos 09 Sr» 

que toin irn": ncções para 1 {í 
edificação do Club Instrucgio ^ K 
o Recreio, que èsta «ccãedade 
(3tá procedendo a cobran;a 
dn primeira cha ada. 25. > 
t obre o valor de cada acçio, 
cuja prato fiuda-ec a 15 dt 

- «vasc:*t tMamaQr«ãémc3 

auj^raentado de peso em t»o puuc > 
tempo. 

Flavúi Gomes Carneiro. 
Professo; a publica. 

Rio de Jancir •. 2Í de Abril d 
1911. 

0 «loilolinõ ic Oi.f , «'.provad 
pela Junta de Hvjfi 1 •, é «• i>r 
so succedaneo do OI." do Fi id . 
de Racalhá'), dn» tmialst».- o da 
pieparai^Ae» io<l;> 1 • ; t .u!.. I 
«Mpecialinenio paru o tratamento 
de creanças o pr»»oa. a 'mi-ai 
Indicações: Limpbali Dio, racoitis 
mo, anemia esrrophubi, tubareab 
ae, diarrhóas infe-cclo n», affecqües 
pulmonares, etc. 

Vende-se cm («nbi» a» drogaria- 
pbarHi .cias—Garrafa iHOOV. 

Agente gera. » ; «Uva Gomes <4 
Conip.- Rio de Janairo. 

Agente em Pelotas: Pinto* & 
Comp. 

Secgío Livre 

Companhia Fluvial j 

JagiiarcriHC 
AsiNOnibléA (ácr-tl 

2« CONVOCAÇÃO 
N"4o bnvendo eom) arc. tdo nu 

mero legal A Assemblõa (i«'rsl or- 
dinária convocada par* bontem. 
afim de tomar conbcciincnto d 
Relatório, Balanqo c Parcc r d 
Conselho Fiscal, bem como pi 
eleger nova direcloria eCo- Ib 
Fiscal, fazeinos esia 2 convoo 
qào para c dia 1 dc Abril vindon 
ro, ft» 2 horas p. m. que funcci . 
n*rá com qualquer numero. 

Jaguaré, 2* de Março de 1912 
Machado 4 Comp. 

Director-Gerente. 
K>«i eos — 

Declapçaõ 

ctuados ao Sr thezoureiro 
J íio Jcsé Gonçalves. 

JiigOttrAc» 22 de Murço de 

Dircctorfa. 

I>ecIarAçào 

A -ncoebsio de D. Maria 
Ilibei Silveir » Corrêa declara 
que naUa leve ne-tu praça 
nem fór.t deii i ; entretanto, »c 
.itguetn se julgar credor d i 
herança, queira apresentar «ur 
cnnta dentro do pras-J de trin 
ta dias no cartorío do 1° No- 
inrio Ârnoldo i ranço, que, 
vendo legal, será íramediata 
mente paga. 

Jaguaráo, 28 de Fevereiro. 
612- 

«r»-- - 

IrrcoiaincDto de campo 

I'rccf8a*8e arrendar u «a frac 
.;âo de campo, cura a extenaác 
le trezentas braças, deleuga 
daia ou menos, situada proxi 

n t á cidade 
Para iinfor na ;ôes,dir;4ir se 

fa o interessado ao Sr. Pedro 
.Mtrleiro, no Hotel Fraacf z 

Banco da Provincla 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

fundado em porto alegre 

t' : Rio Gpandf !o Sul. Brazil, em 1*. de julho de 1858 

CAPITAL   IO OOO OOOÜOOO 
CAPITAL RLAi.l.SAIH) . .I.OOOiOOOSOOO 
Fl .\I>0 l>E KF.SLR VA . O 116:6079300 

CASA 5IATRIZ 

-i» * 
s; ... n-—> e-,- - S» «c- "ÍO *9 

m 

Rae he, liei te \C 

SüC". de -Higusto Leivas âC, 

Filiaes em Pio Grande 

a 

w 

Küa (iu Ciiinctcio, esij. dn rui] dc Sctenilro | 5 

0 B«iu-o Uan írcnic- e enrreapondentes cm todas as princi- 
!«* - f «dc» dn Uraul.Lritjfaay, A«g^n ia , America e F.urnf a. tx '■ 

1 V^eoata e cobra saques jpl re as principacs cidades, m Cj; •: 
Abre («.ntas corrente» credoras <• di vodera», desconta lettras, 

!"r çurtas de credito. :ara o Brszil pxtrangeir% compra 
e vende ouro amoedado e faz todas as npamuões bancarias. . 

' 
DfRLCTOR S -Hanoel Cartalho da Conta. 

Irederlco Uexheímer « Finilío (àuilayn. 

Endereoo telegrapbico *p:ira f ÍÊ 

matriz t? filiaes riíOV INOIA ' 

FILIAES—Rio de JtMieiro, Pelotas, Rio 
(.randt Santa aria Caxínv, Livramento,Ca 
chueira» Alegrete, Craguayma e 9. làabriel. 75ít 

Caixa tlc Deposites Populares 

At; »a j fxir decreto n. 77h.r) do Governo Federal, de !11 de 
dm-moro «te 19(19 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
>.»«* ■ lo Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
t' 1 i*,-» e atrenria» uma secção especial para pe {ttenos de- 
{ i rro coata corrente, pagando «juro annual de 5 1/2. 

ié nradas ató 1:000#0ü0, sem ivigo. 

DIVIUEXDOK E JFROS 

Krjcae .■ -e de cobi uça» «le dividendos de Bancos e Coin- 
panht».. ;« , iros de titulo» de dividas publicas o outros quaes- 
qaer. 

Nesta ei jade 
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£ 

ÃRT1GAS (R. 0. ÜRDGDAY) 

hiif iO' taçài directa da Europa dos seguintes artigos : 

le ias de ferro galvanizado. Arame galvanisado marca 
3 iií.jo, ai, íarpad > e outros, Ferro em chapas e barras, Car- 
va de forja especial. 

Vinhos Portuguezes 

■ '•■"o dp iinhaça, ! ntas especiaes. para pinturas, Arados e ou- 

i' as erramentas para agricultura e muitos outros artigos, todos 
garan di s de superior qualidade e que vendemo* á prec s mo • 
dicos- 

Agente* dos afaa idos cofres, camas e fogões de terro 
da fabrica de Alberto Bln*. 

Liamlo Stock de matleiras para aromado e coustruc- 

çOes, ceroaes e produetos naciouaes 

l nieo.H ['ecebedores do Arroz e.speeíal da Gi^nja Ca- 
rolina. 

«PRflM FRUCTO^ 00 Dí!!7 

-Sp S8JOM fi *"■ 1( ; 

- ísci-MUJJCIO' 

Colchoaria 
Anexa » li .-mu fabrica dc 
nvois, pai tidpamoã ao pu* 

hlico que u» ama bem 
montada officina de colchon 
rio. 
Fobricaraos cricbêca dc crina 

vegeta , IA etc., pelou preços 
mttia raaocreia da praça, pira 
o que dU| o»oí»s de longa pra- F, 
ticn 

Carlos [tanigno & Cão 

Arame farpado de aço galvanisado 

Marca GAÜGHADA íe^istrada 

GARANTIDO 
Kcsistcncia W. 
Cumpríiacato ■*} t, iroh ) GARANTIDO 

Nós abaixo asslgnadoc, de 
claramos ao cem uercio e no 
publico em gorai, quo dii oi • 
vemos nesta data a nov i fír 
ma social que girava t '■ :■» 
Praça na razão do Orlamlo fc 
Comp., ficando iodo n aotiv 
o passivo a carro do sorio 
Germano Knorr. retirai 'io c ür x- k iic c .» mo 
o socio Orlando Freitas, p;tg« n lia,, co n 9 p s, u; a co 

A cxi: ."rtifmsm p-jenra d'çsui arame, demonstra exclusivamente 
rífer . a qae «s eWsiieieiros «ião ao artigo, nAo só por sua su- 

VENDE-SE 

r. i —— — j-- ■ ■ ■ oM<a «o* - 
1A iitae como tambfníf iienhmin outro arame fui pado offercce a^ 
et. «.« d« •rríptii. em rc-istencia e mediç&o. 

SEVERO ALGEMIRO IMUMA 

CNICO HKCEBHDOR EM .lAGCARÃO 

e satisfeito do ser capital o 
lucros. 

Grrtnano Knorr 
Estou conforme 

Orlando Vrcitas. 
Jaguarâo. 24 de Març 

1912. 
de 

cfci ira no lado, poço e Boto 
quintal, sitoada á rua Gene 
ral Ca ara n. 21. 

Fara trotar com o Sr, Mano- 
el \'.'rd.ide, que d-irà ao pre 
••ndpíite «laitt amplas informa. 

' Çóf - 

Dr. Gustavo Giese 

MEDICO ALLEMÃO 

Kleetro — liydrolliertspio — 

Banco *tr» Província do 
Kl» (àranuc d» Su 1 

Communicamos ao co ■ mer^ 
cio e á quem possa interessar 
que emittimos vales ouro, para 
pagamento de direitos na Me 
*a de Rendas Federaes. 

Jaguarâo, 18 de Março de 
1912 
J. T. Porciunculn—Gerente 

A C. 

Casa de cnoissões 

Mopos José de Leivas com* 
musica aos seus a i igos e ao 
publico que reabrio a sua ca- 
na dc co missões, no prédio 
que conrtruiu, recentemente 
á tua Julio de Castilhos n. 44 

Compra e vende qualquer 
Outra—Contador quantidade de ouro e prata, 

pagando os melhores preços. 
H-tebe geiiTos em consigna- 
ção e iucjinbe-se de collocat 
dinheiro a Juros n ediante 
■oodica Co missão. 

Associação do Tlteaíro 

''ellos üsâdos 

Polj thciiniH Esperança 
De conformidade com a Lei das 
sociedades anonjuias, acham 
se no Escriptorio da Directo- 
ria, á disposiçáo dos us. ac- 
cionístas, os li vros e documen-■ (J>«jtpra'se, vende-se c tro" 

? <^1'0 96 rt'íere 0 art'lí0 ca se sellos de correio de to' 14 i da citada 1, -i. yg 
l ^guarão, Kde Março de Ri,a Carlos Barboza 23. 

A Directõria. 1— 
(até 30—3 Coqueluche f Bromil. 

< 'nmpanhla 
Jagnarcnae 

No escriptorio desta co-i pa- 
uhia á Rua Jui o de Castilhos, 
n* 3, achar», se a disposiç o 
dos Srs. Accionistas todos os 
documentos que se,relacionam 
com o Balanço fechado em 31 
de deze" bro do • nno findo 

Jaguarâo, 1" de Março de 
1912. 

O Director Agente. 
Machado &. Comp. 

Sociedade Ãnonyma Luz 
Electrica Jaguaieuse 

7* DIVIDENDO 
Convido aos srs. Accionis- 

tas a vire n receber o 70divi- 
perido de suas acçôe- corres- 
pondente ao ann fin lo e 21- 
de Doze bri>del9ll á razão 
de 14§0(X> por acçaó ou sejam 
7 0/osobre o capitai social. 

10—3—912. 
Deçio Bastos 
Director. 

plonongultofin:] üí^jo 

(Iara dsgpeggoagliübefciiitigag 

 DA  

Pharínaciíi Vljlas-Boas 

Dào consulUisdiari »m"nt *. os ? çuin ^facul- 
tativos ; 

De paaMgetii por esta cidade, avisa as wssõas que o 
poeira ti conultir. que está hospedado na PENSÃO GEHÜN* 
DO, a tua Carlos Barbos» n. 23, on le podei á oer procurado 
t qualq, er hora do dia ou «ia noite. 

Remédio novo contra o tuhereulo 

guarense 

AVISO 
Acham se a disposição dos 

.. , . les Aiuny a», o balanço in* 
o/0, en.mças ja depois 15—30 ^ ventí,rio das existências, rela* 

tt. 

Ur. ioMxruitiiiw Paira (< 
ci«J> ta cl, i- jçj 

Ur n*rU* r« ia«Arta .4#- «Min 
e círargí Io. 

lias 8 ás 9 h. ii manlr 

Das 9 ás 10 h. da nunhà- 

Das i âs 2 h. da tarde 

( Orall* aos pobre» ) 

BIíaIIO, 
r*9. 

,  . « - * ■ ' — aciwui »c a uiai- » 
•' proceder consiste em qre por raeiu da electncidadu Srs Accionistas no escripto 

, Bsp ciali-ta nas onfennidades nervosa» cm gerai, aotb' ,ran»iiiitte-8e o remédio directamente pela epiderna ao Ju ,j0 d*, j,-innii za ie c nformi- 
Jg^Çikion; 8_(la ianiogí:- e p ilm.lo, Ic ii do estômago r d;l' m"1* '-t. Pe «s tu'ercd ».» foram curadas por (j*ile --om *» Lei das áocicda- 

éthodo ( i ethodo Crotte 1 • 
Estamlo no !« gráo ; 100 

mu iltLin 1m i —J) t ' j çio dos devedoreo, relação 
no 2° grão : 75 o,1» ; a cura «Ias cnaoças scccode ; nominal dos Accionistas' o 

} UJI-1 BA8 pornas.  tombem n este caso sen. excepçao, t as dura 60-90 dias , m;(i8 documentos exicidos pele 
no 3» gráo : o nuu ero dos restobelec.do alcança ain ' Art. ^7 da cH;,da Lei. 

O das oe^soas adultas e o - das crimcang ijaSt0$, 

Director 
 — ...M—• Hf ^ in'ií 

•ido ventre, hydrapisii, fígado e ring. reumathismo articular 681 

« mu^-ul r, p irah-<ac cf-iílepsia. 
Tratiíoeiisoespec-ial do «tuberculose» com methodo novo. 
Molcstiua das crcaoçns. 
Cura rapida sypbilis e feridaa nas pornas. 

.Dr. PauJiMO 
co c clri;r_ 

O» WriJ» trair* Medi- 

SOülTflRIA 

Extracçílo com cabeça 

Hi»b garantia. *pm «lirlu para Ioda* a* |m?.h- 
M*a* fVara* e para criança*, 

tírati* ao* pobre* 

da 30 •/<> das pessoas adultas e 80 o 

Encarrega «e paia carar pessoa» 
com o remédio novo 

0 das crlmçag.l 

tabereulosa» 

Dr. Gushro Giese. 
MEDICO ALLEMÃO 

CoBMultorio ; FciinAo CiieruiHio á Kua 
Cario* Itarboza 11. íili 

Círatí* ao* pobre* 

32 Acgões 

da Luz Electrica 
Vende, se uma o, convindo 

o preço até o numero citado* 
Trata-se nu Secculo XX ■ 
Rua 15 de novembro n. 8. 

Lombrígueira 

do Pharmaceufico e chi mico Jofto Bilva silveira, autor (Io Elixlr «le Vogneira. Prime- 
ro vermitugo conhecido. Expulsão ímrnediafa dos vermes (Lomhrigas). IlepoNito Cieral. Pbar- 
maeia l^opnlar—Pelota* Vende c m tutU* as Pitar teias e Drogarias—Otsa Maifiz—Pfs. 
lotas—tii, Grande do Sul.— 

C AIXA PONTA!» 06 

RIO GRANDE DO 
Pelota*. 

BMW ^owéíÍ^N 

ÍÁ »» 

l órmulfi o., nhíirinaceutico 

vT/ Ti 

NFI ,SON R .SILVEIRA 

1 a. «'a».!,. «>«««,»... «■ 
tni-of. p.pinhn,, erupv6.-. ; inilínl"""- '""í' 
-e.le .u .hrouica. -V.,.d...„ «. rtd.. 'pCúmJuL'.''"" •• 

— - * S 

nu. 

^ario Tmeirâ de MHJo 

Oá consulta •« diaria- 
.-Hi —JPKariDcia 

^inrTã.», d», kFüs 11 
hora d;i manítà. 

Aujinloii ebamai;.)- 
podondo ser proc.u-aíio'- 
! '|Ua quer hora, nati .- 
:•>» jfjtur. „ei,. 0„ ,,:i 
sua r W le.tei* á rua 15 

-Nr v»;r:bro iu 38, 
Ciralifi a«. «i (loltrcii 

l igar muito importante entre O,».».wl 
os paizes produciores de pe- Vll.llHlO 

Deposito : PHARÍACÍA POPULAR- 

troleu. " ^ 
Os príodpaes centros da in- 

iustria petrolífera mexicana 
encontram-se n t província de 
lampicoeno isth ao de Tel 
mantopec. 

í i no México, e precisa- ^ u ís costas duraute a tioi/e fus- ! 
; ente na visinhança de S. ^ «vtnptomas de estar já ««Àk ... 

peiorar «ios 

comecei a 
tossir e *a«r muito na* 
«'OKtaa. não pe asei Mcur 
tuberculoso. 

Nunca ,x*usvi que a tosse secc* 
que iiicoiamodavv» de noite c i 
pela manhã, e os «bnndaiites suo- j 

■áo Pablieo 

Em -\ rííofas d? 

Chegou a visinha Vilia á exraa Sm. Fausta Mar- 

modista de chapeos para senhora, com um grande 

nv. 

Bdzif^u línÍ! ç , i[zer,.", 

Adve^a^o 

K«ç 'rrfjf , f,. 
serviço r.oii.vrn i-i 
pfiin.ssão. 
Escriptorio nhes-d 

Hü;i 19 de Fevereiro n. i6 

.i si 

mm 

r 

o phono neno. dizem.è Ue 
vido ao modo por que ha lon 
go tempo est io sendo expk.r.i-íe na ArSentina 
das as pedreiras de ardodia. 
qieahi abundam e s-io indus 
ti ia principal. As fendas na 
terra augmentam hora a hora, 
BolapanJo construcções e dan 
do prejuízos formidáveis. 

• Agora ja parece difficil, óu 
pelo mer os, dispendiosa, qual- 
quer tentativa para evitar o 
sotenamento da aldeia que 
tem uma vida índustri. I,rela 
ti vãmente intensa. 

N o é de hoje que se vão 
sentindo os pheno:aenos de 
abaixamento no nivel rio ter 

r -a-" K*. ' ja ^ fírapy ■tciOliymo, que rebentou o cu!oso. Começando a peiorar Jos   
itor incêndio íe u depo- pu!,n,M -J' sentindo horror ã co d- sortirnento d esse genero «loa m„t» . 

sito de petroleo que se coube- d", forte pomada ao peito, JJr. ..... 3 raodern08- 

^ Ia s ., rando angae e etninígrecendo incêndio manifestou se em muito, lancei mão, depois de ex 

WtÍnti e0^. Ir08' * <1U^0,, I>en,n,■llta, "'^os tratamentos «iaj 
P? n. 3 , «< meülo Vegetariano de «ri. L.ucula-e que o fogj con* 'uo"i', c uífirmo que devido rü f 

r<«•,«»»«o# «i -  zz*, 

mi zzxrzi.rzz- 

ztTãmsz -  

munas da coela. i ' » 
A Irt que e. umav., d. .uor «K 3' * * 

me fogueira era tão intensa, ! irma recoubeSda. 
queá distancia de 17 milhas 
era possível ler mu jornal de 
noiie 

Nestes últimos ann.*, diz o 
articulista, desço brírim-sc 
'bundantes depósitos de pe- 
troleo de optit m quaiidad mio 
Brazil óem Ibitinpa, no Estado 
oeb. Paulo,) no Ohile.no Perti 

Vcnd -seem todas ,-is drrgarias 
t -'ms.—V. -o 9p*H)K 

entea geraes : Silva Gomes 4 
■ ■ -Kio de Janeiro 

'« Fl'ii i . -Eduardo 
iueira. 

Artigos espodac eB 

par. branquear a cuds e pin.arm de iodos M q^udades. 

ultima novidade de Pariz. 

A permanência d essa áenhoriia é do õ dias. 

A s famílias que desejarem adquirir esses ar- 

tigos, offerece seu domicilio ua visinba v.ila de An, -as 

iasadoSr.JoaoMardnes Padaria; Preços «.mim.- 
mente modlcoe. 

fausta martinez. 

Afogado 

Howein, a 1 hora da ma- 
drugad.,, mais ou menos, cs 

j guardas que se achava n de 
*?r«-tço no porto du visinha 
vilia de Artigas. notaram que 
•im in livlduo ntirára-se á agua 
no cães desta cidade, avuu 
'jandq em direcçâo ao local 
em que estes estavam, 

Cí o buracos, t referido 

Alistamento eleitoral 
f ira proéedor a revisão do 

lista menro eleitoral do Esta- 
do, teve lugar hontom a pri* 
meir.t reunião da respectiva 
ei) nus;, o, de accordo com o 

§ 1 dit Lei Eleitora! 
Estadual n. 18 do 12 «1 Mar- 
Ç" de l9í)7 

V cotutt:iás o de revisão 
iUIlCCIOlRl mdivid,. uuiiigiJVié STSS^-SWSJfw 

Aos nossos correligionários, 

pesas acompanhando essa pro 
Jgressío, vem aug ; entando 

sem 

Lm dos Jornaes de Montevi 

u nm 

A pi.poáíro dtiuu 

ainda 
déo. La Democracia, acaba T* r/'" e, -Vc,noÃ ^ VoHt 
de publicar um edUotial, e o ' 
que sustenta a idèa dà conve 
nlencia e necessidade de ser 1019 KUi,ri'0' 31 t,e Ma|Çf> de 
lançado um trrande empresti 

lecebe .«os 
carta ; 

"10, destinado a saldar a divi- 
da co'd o Brasil, cujos juros 
3e ccumulando de mod.) a 

Snr. REDACTOR 
Saudações 

Agradecido por haterdes 
causar apprehensões aos ho* jpublicado a mal alinhavada 
meng de Estido da Republica missiva que a 28 do andante 

nt»11' -1 praserosa ..ente voa dirigi, rasil ni«a tem querido Calou fnudo em meu coia* 
tomar a iniciativa nessa me i1*30 ,e velho tarinbeiro, vos-a 
im.iro®,! questão com um vivi-1 ncçâo nobre, procurando jus 

M..      Fap. Felinto fiocha 
pnubmnuraeute, Mm Mliosl Honinm p..r de ,eu 

Om . sonitersario uatalioio. o nosso Ora e» nosso Fa.g, o Rxgr- ' disn . e correligionário Srrí 

a ó0 !SaCR>n0U íJüS,J,í 1^8 Pitaó Felimo J>3é ia Racha 
' . . Reorganizado então^ recebeu de seus caraarada dò am despe-as decorréntea 12 Regimento de CavalJtria 

dessa recrgamçâo. compras de uma expressiva manife-ra id a. ami-nto, construcções de do apreço 
quartéis etc. Sabeis perfeita " 

mente, que a maior parte das troga ao Cap. Felin^ 5 
,em qu" 0CCiU4Í-,0« de um fino rei g. /de 

pínn q- : des.r'eSi4 '"'o a ouro, com carinhosa üedi, , ton&tr icçào de alguns e alu toria. 
Ifueis de casas particulares! «A Sifraç-so. tem o prazer 

quç iesejarem ver alistados' 
eleitores eataduaess, chama- 
mos a attei ção para este fac- 
to. 

"f"- Mais üm tnomplio! 

-DO— 

Mlixir de Nogueira 

ik e texto tu Dias e pao dos 
nusaos correligionários Srs. 

™ ■ João e Antonio Souza, empre. 
= mato e-tantes fizera .! eu- ?:,L'Í>S ua fiscalização aduanei- 

situado no meio do rio. I 
An, perdeu o pé, ao que pa* 

reçe, pois, submergiu se, cha- 
mando por scçcorr . 

Incominente 03 guardas tra- 
tarara de dar parte do occor 
ri i » ao Sr. Comniissario da* 
quella vilia. que tomou 
dcncias a rea cito 

porém, não deram 
resultado, visto não ter mais 
apparecido a tona dãgua o 
alíudido indivíduo. 

Com unicado este facto ás <*0 ptiariliaceilt ico 
n 3 as activaa autoridades, es * «liiuiieo Kllveifu 
tas providenciaram no sentido 

1" oa«la\ ci. que Confirmando sei o primeiro i« je nao foi encontrado, depur'ifivo do snn°-ae em tvdo 
•Suppôe se que o «fogmlo se , o Brazil. 8 6 0 UUo 

j» o Sr. Roque Souza, casado   
de maior idade, q«e ha tem*! . xr 
P®s so tchava sofírendo das LAl DE\ LR 
k.cuMades mentaes , Q abaixo-a.slgnado vem 

lio''1 Vrhild,,± ®r: "f* tie8Ie» cunipríndoaní lever, f izer um publico agra* 

. . • — •> piairí 
e (de reiteirar ao Capitão Feünto 

;a8 suas effusivas saudações. 

para aloja uento de outras 
avultada. 

Nesta nossa bella cidadii — 
toniJes um exemplo fríbnnte * ía i , 

57" b,,i,,ih „ .te cç'^,Colombo 
aquarieiia em um velho par O vapor tolo,abo, «ue sa 
m iro, se d accumodaçôes ne ktu hontera do Rio (iranj.> 

<>3 filhos da victima estão 
providenciando acti vãmente 
no intuiu de encontrarem o 
>eii cadaver que, como disse, 
mos, não foi achado ainda. 

tu 

ra 
ido icsp.-it . 

jornaes de vez e n ve*/^ 
levantam a questão, que de 
novo cae noeiqueei ento. 

Kmquanto isso, a vilia vae 
se soterrando ataruiauten en 
te. 

Familias e operários estão 
se retirando da aldeia de Mar 
raifontaine, ater-adas com a 
imminencia de Jtna giandt 
catastropbe. 

Quanto ás cauí.is do phen .* 
meno, nno concordam de tod» 
as opiniões.» 

Num artigo publicado no 
Boletim da Uni m Pan-Ameri* 
cana, o dr. Russel H «stini. 
dá informações muito interes 
samtes acerca d.i producç. o 
de petruie'» na America. 

Fala, em pri - eiro logar,nos 
progro • ; o s verd.ideirameun 

I '11 .     vo 
aig.t que esse collega da im- 
prensa n to procedau de bo i 

ten 
111 
lat 
da 

(Kit 
! jui 
i vei 

do 
ida 

goverm 
o de sua 

n «cional. 

effeetlvo e cujo aluguel é de 
20Ü$000 mensaes, segundo es- 
tamos informad.js. 

Eis o que tenho a vos dizer 
por hoje, Sr. Redaetor. 

Inteiramente ao vosso dispor 

outro 
verno uruguayo está perfeita" 
mente seguro das nobres iu 

do B-asil fé' r<)'no pus o a provar: 
Elle dividio o orçamento da 

e o ultimo m t * t'!,su dj Cuerra por 220ü0 i o Crit. Att® 0 Obr». 
j .g, ; ..ida si nonwn» e encontrou os taea; Sargeuldo Reformado. 
s to «.x .j3*^^' par* 

- r ! K' raci, verificiirdes essa i America 
^ I|ii0 g"* r • i.»pir,i*!i as 

Jfo*é l^uiz «le 

Azevedo e .S«»iizo 

'' "ufiso talentoso conterra 
! neo Sr J jsè Luiz de Azevo- 

_ I .   na AI 
zarjiar nesse dia de Pe 

lotas, por onde faz ese il 1 
Poressi razão, sé amanhã 

esperado neste porto o Colora Paranaguá, no Estado Jo 
bo, que seguirá para Santa raná. 
Victoria, depois da indispen- 
sável demora. 

decimento. 
Tendo rainha filha Luiza. 

ha 2 antios, feridas paio ros- 
to e nariz, já tendo tomado 
grande numero »io remédios, 
extrangeiros e nacionaca, não 
tendo obtido mclhorns, já do* 
aengannda do i-ua cura, om 
bôa hora recorri .0 Sr Dr. 
Barão d >3 Santos Abreu que 
roceiíouMhe a tomar o Elixir 
de Nogueira do ph. rn aceuti- 
co sr. João da Silva Silveira* 

Depois de ter minha filha 
' Luiza tomado duas dúzias da- 

1 —iia .IIIHU.miiijm—a^_aiiz^u 
a alegria vimot a cur 

incouuuidas 
c Pe fandega de Uruguavana, com ^ran-.ie alcgna vi 
'• a graduação de 1* estriptura- ''biainsnts das 
ihã é Ho, foi transferido para a de '®r' • 
>lom Paranaguá. 110 Estado Jo Pa . C<y\\ , ova,,do 

B* fácil verificardes 
; . minha affirntaiiva 

1 r.'8o «, ís e et desse go- 
; vei 1 re nas suai reiaç ões com 
jos .«ÍZ-S eftr.uigeírof 

e tftnriai de Lu l mocfVi 
deci ra qu** q iesquer 

í qu^ -eja!.; .-ts di ,, , pões do 
ST'' ' n ' do &-.•>■: 1 n sentido 
dc tão: brir a que^t 0, . ã chan - 

í 1 |j 1 || v L 1 • > * ÜTdCU' 
uso içáo 

que tp; 1 «le 
I utu iquletaa- 

. or «m íad'-), as a pprehen- 
r igoayo, 

or 4 it . iberisi iquel- 
jlo 1 12 ds. , j'4 .11 ti ri ente 
1». qre se acha de devedor 

Ij l. a O''.ir Cr ada n ti > põe em 

O va|»or Amerir 1, da Cora- 
Pr »ee tendo de>3e modo com pnnhia Fluvi il Jaguarense, 

o exercito biasileiro, porque sahiu hoje do Rio Grande pa 
razão esse vosso collega não ra Santa Victoria, cora es ca- 
fé/. o mesmo cora 03 outros la porto este porto 
exércitos? » 1— 

Dar-vos ei agora dados de i-vrl \ * 
orçamentos da guerra de nl «A l NI AO® 
gn is nações para applicar- -   
des o calculo do vosso collo D-ve reappareci* a oanhã 
z\ e vereis a que preço n o nesta cidade, «A União,» fo- 
fica 1 os soldados desses P«i- "'«a dtf propriedade do noaso 
zes. A Italia co»-. o seu exer* tügn.) correiigiouari* e amigõ 
cito em tempo de paz (240000 Sr. Cantalicio Vieira Rosem. 
Homens ) gasta 399i1^.700 Na nova pbase que iniciará 
Ira-icos. A Áustria, para perto anwnhã, «A União,» que t ei 
j. o/wwwv» .  1 j—xou de orgam da «Socie- 

i ente do 300:000 homens, dispende -Vhi de ser orgam d;i «Socii 
.yC..j r 315.242.217 francos. A Rússia, Jade União Caixeiral J igu. í _ . . . _ _ I »•. ,.. \> \ »—. ) . a rt . I rt. 1 1 . 

nos Estados Unidos. 
Em 1859 não se extraio mais. Jtf   —  , , Hl 

de 2.000 barris do petrolei d* f< ç ^ ,"1 P0UCl> " enos de i JODOO 
jerritorio da Uni o;ein lOOÍ» ^ i 1 pde em 3e 

a producçâo foi além de 178 -i''' 1 - de be* 4-21 - L.-J :ui)lo6 o nii)lo 
milhões de barris. njvo «me . e ju-tiça de que va'p -' fiaucos e 00 centímos) 

O petroleo que os Esta ios st- pre t-u fiado repe-ii.t> ,'1' Estados Luidos do Norte, 
Unidosífro inze >r annualmeiitt provas _ «v rno do B .zil ü- t^iMO homens 
pôde formar ura largo cap iz 1 ••-> ■> , xi-: i ro-, a ?>iÇa <^e • • 

do seu 210.752.840 dollars ! 
Fazei o calculo do vosso 

«A Noite» e vereis 
o preço fabuloso de cuda sol- 
dado dessas nações. E não fal 

o que acima 
fica dito t a prodigiosa cura, 
fica oxpotto na Pharmacia Po* 
pular e retrato de minha fi* 
lha que, como eu aeromos eter. 

I namems gratos á effictcia do 
! poderoso Elixir de Nogueira, 

8 ds Fevereiro da 

CoIIcjjiu Yfllltaf 

Sabe nos que os ex 1 raes de Cu pt» boje annos do idade | do bubtl phariiiaceulico 
admissão no Collegio Militar de o nosso prestímoso corelgiona* João da Silva Silveira 
Porto Aisgre, que terão inicio rio Sr. Major Paulo Rache.im ! Pelotas, 
a 8 do corrente, se prolonga- ponante commerciante desta 1890. 
ráo até 15 do mes «o mex praça • integr.» 1. su plente Luit í-aõ Joaõ. 

do juiz Districtal, era'exerci - Rua Andradcs Neves n. 94. 
cio a<fiualine:«te. Casa matriz—Pelotas— Rio 

Por esse motivo, que alegra 
aos seus innumeros admirado- 
res e amigos, o Major PaiHu 
Rache, receberá o significativo 

estima 

Cuntraelo «le 
emauuaeato 

Cora o Sr. Octavio Moraes 
contractou cavimeuto a ex a. _ . *V.av.*Jvi| • vLWTl «4 W 9» ^11 
senhonubaD-AatoG-níiIvee. te«l9U]Uafao dil sul>id,, WH4IU. 
Filha douo^) apr«ttiavel cor e ,lUü de q. £.OZa S s. 
religfiiiano fer. Iranc sco ? n nQ desta sociedade, que! 
çatves Braga, fun-xioiiano da justamente o acato pelas suas 
Fazenda Eatadu il. apr ciaveis qualidades de c;i ; 

Grande do Sul—Caixa Postal 
6'>—Deposito Geial e Cosa Fi- 
lial—Rua Consolheiro Saraiva. 
14 o 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Vendcse nas boas phariua* 
cias e drogarias desto cidade. 

de icceber rno 
largo cap tz 

uma es (uadra gi " conciu o gove 
g.-intesca, composta do 935 na P ' 35 J 9Ut 0 pto seja 
vioe de guerra, do typ< ab jrlado d * frente, fn .e-.eti-i con-!aiíe 

dread.wughl. te, e ; lenn 3 claros e positi* 
No j eri» do de 1859-1909 ex vos. 

trniraio*3e dos poços petrolífe- 
ros dos -Atados Unidos n tda 
menos de 2 bilhões de u rris 
de liquido correspondentes a 
85 bilhões degallr^s (um gal 

litros 4 12. 

üm- iay so seutedesvam -ido lei na AUeiuanha que, uo actu 
-u i itia i admi s- ai quinquenato (1911 a 1916) 

.t, econo iea e P*iru a-gmeniar o seu exerci* 
to de pouco mais de 40.000 

deixar de re- homens, tem de despsnder 
ais no- 

intaitos 

com 
trativa. 
finauceir 1. 

N «o se pôde 
Vli litros 4 12. conhecer qae sào os 

Os principaes Estados pro-lu* bres e pa, i atieos os 
dores de petroleo são Pen* ^ articuust e La 
sylvania, Ohio, Nova-York. ^racía, era visto dos 
Virgínia, Texas. Indiana e "««« d. credito, das conveni * P»™ 

encias, da dignidade e do fu* StUa Extrcilos 
turo da Republica Oriental do 
üruguay. 

Oklabona 
Outros paizes dp novo conti 

nente possuem também depó- 
sitos de petroleo. 

O México, por exemplo, que 
em poucos annoe conquistou 

A Boro bo racica 
moléstias da peile. 

176 000.000 fruucos ! 
Bits.a de algarismos, o vos 

Dt'>uo ,80 «ollcga devia ver que nos 
iut !ros- citados existem quartéis . tod..s as unidades dos 

e que maior 
soToma das despesas militares 
é empregada era acquisiçôes, 
de arn.au.entos e em algumas 
tortificaçôes, e tombem que 

Cura e^es exércitos vera progredin- 
do constautemente e as des- 

rense,» declara-se dedicada a 
defesa dos intere a»>s geraeado 
mnnicipio. 

«A Uniaõ,» que è impressa 
nas officinas typographicas 
d'«A Misceilauea,» manterá 
neutralidade em política e seta 
} ublicada duas vezes por se- 
mana. 

Ao novo collega antecipa- 
mos sinceros votes dc prospe 
ridade. 

O Arniu/eiii Piniu* re; 
cebeu camarões especiaes. 

Joilo Azevedo 

O nosso jçven amiga Sr João 
Âlencio d Azevedo, praticante 
io Telegrapho Nacional, que 
se ach «va servia io em Uru* 
guayan», foi mandado praticar 
na Estação de Alegrete 

Tem seu attestado nu voz 
do povo o grande depurativo 
do sangue Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico Silveira. 

, ra« ter 

Continuam co •> (.«da a acti 
vidade 06 trabalhos de loi^tçaõ !, ' ' 1 

do ramal ferreo de Bizilio n -E*r r18!»- 

Vè passar, hoje a dato do 
>u natalicio, o nosso estima 

igo Sr. Dr. Her es 

I 
Co; pleti hoje mais um an Jaguaraõ 

niversario, a senhorinba D. cravadas 20 ^ Ai"^ Bmieir». düecU filha' Io 
do os crabaih j# a extens to de ^ yj||io#a Sr. Dr 

cinco kilo uetros. 
Hom-a i, devido a chuva, 

naõ foram prosegaidos os ser 
viços de locaçaõ, que ceotínua 
rara boje. 

taubiitelo deiilurlo 

A rua 15 de Noverabi o n. A?, 
abnu o seu gabinete dentário, 
o Sr. Dr. Francisco A >quavi 
va. 

Para o anmineio que hoje 
publicamos, euviamot a auen 
çào dos interessado*. 

Matadouro 

DIA !• 

For ira abatidas 14 rezes com 
1.965 kílos e 6 ovelhas. 

Vasco Pmt-j B utdoira, h rar v 
do chefe de Policia do Estado. 

Conta hoje mata um anno 
ide existência o nosso joven 

ronterraneo Sr. Oamar Hodrl- 
; gues de Faria, digno filho do 

mwso amigo e cuireligionario 
Sr. Ant nio Rodrigues de Ftr 
ria. 

Passa amanhã, o annivcraa 
rio do diktno cavalheiro Sr. 
Z-Aimo Faustino Corrôa.ab.os- 
ud > fazonJeiru no municipio 
d • Bagé. 

Parabéns. 

V saúde da mulher 

E' o tonico de ulero. 

_x 1 

lllfuilHWS jlllilitillíS 

Sorvicopara umauhíl 

57 Batalha» 
Dia ao batalhão, u capitão 

Bazilio Wildt. 
Adjuncto, o 2'» «argi nto de 

saúde Geraldo. 
Guarda ao quartel, o 2e, sar 

geuto Meinlese cab » Catalino. 
Patrulha, o 2^ sargento 

Theodoro e cubo Guilherratno. 
Guarda a enfer uaiia, o ca* 

òt Erico. 
Reforço a mesa de rendas, o 

tubo Nogueira. 
Piquete, o aprendiz Gorou* 

cio. 
Ordens a sala das ordens, o 

coruetelro Cypriano. 
Uuifonuo 4. 

cura cons- 
lipaçées, l 
ieúuxwse 
influen»! j 

"cm 1 «lia. ar» ir Ijvre. Vidro« 
2SOOO Em mhias as pharma- í 
cias. 
 -  n. • 

FEITOK^L DE ANGICO PELOTENSE 

As chamadas tosses soccas - 
Canisinho, 4 de Agosto dc 1912.—Illroo. Sr Eduardo C. .n queira Pelotos-Tero a {>r« ente per fim infor 

n.ar-vos de mais an a tmpetttMe cura feito p* > pod. ro » «Peilorai de Angico Pelofenac». EL o caso ; Minha fllhi. 
O lisa, com nha 

rade nl 
Ca 

• eode se em todas as phar .«cias, drogarias e ca is de commercio. Deposito geral : Drogaria Fduardo C Wequelra -Pei tas, Rio Grande do 

No Rio—DregarU J. 

Sol 

Ffhcr»—rua doe Audradas. 
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: eOLICAS YÍÜLEXTAS—Teiihoa »o de comi ai* que ; 
soa '• yr. ; i íiiüa, scmrenaõ de c:> ci<vío nt ispoi* oc 1 d&s 

ficou radicalniente curada, com mu vidro deSaud • da Mui li a- 

Podem firoTo Uj>r»uiK <nieild«'i'e Kdí^ia i iha dcclai-y.; o.—De V.NrcCs. Att. e Ainigo AílTIll ii IvMILIí) JEXISCH.—Negociante è fabricante de h M-ra- att 
i e tn 

«r:. :■ 

M ■ 
ft 

- ::.r- -:^3; í-sr^r-arj i,- 

Dentieão d as aneangàs 

. --vC ^ xdx:: E71. ^ 

 - 

- í - " < 

O» diKtinetos e coneeitaudoH eiinieo^ briiMileiroí 
Pongoen cmic i i !i!iuÉen<.> .7 * 1 jf ' ' v i » * l. » i * I ,11. 

,w dienlda eu mi i * iaje :i Afon- S 
«I loviíieo he ad<jai ido u:u ' í jdórrlíiio.y v r 
3gí riado SíUfti»! de «useanire* eslr 
|Rí y brinèm de pi iincra <*aí u . |. ira i "pre- 5 
■R;? sente estación, lua q ■ iin: i venid «de los 

esddHàcciim-nl , : a id d< ur - ? 
pa.— 

.gf K-sfe surlidu dé infinita ariedade huui. ' X 
gc guslose enenf nira •-n «'\iiibicr n er, mi 

£* tal ler <1 Sastrerja cn 'Viu fo* ai idade, á 
eleccíón de toflot; la cjiieSessalw honrar- >| 
me com sus or «ne .— 
So tomam inedi«la> y so confeccicaian 

|>5' trajescoa promitiiud - e-niero di potiien 
do de personal comp^-íento pai a « ^i clase 
de traíia jo. 

^ —Prceãos siimâ:1 ntomódicos— 

A rll|íii>«. ]%'<ov«inl»ro de 1911. 

S| ■ TOS^: T303K0XTI 

Dr. M;:na«l de Araiyo, l#ii. 
tp a dmctowfd» pMuldaÉQ 4* 
B*hia. . 

Dr. Fr*a«sco dn<i Santos Porei- 
r», k»nl« <la faca idade da Ba- 
•lia. • 

Dr. Antonio Pacheco Mendes, 
idem. , 

Or. Aupasto Via nua iden#. * 
Dr. Alfnrid* noarS^n, idem. 
!>r Carneiro de Campos,' jdeui. 
Or. Jo-ibÓ Cofrea Cotias, idem. 
Dr. JLui* Pinto de CareaJlio, 

idem 
í>r. Míantiel «i» Nascimento Jc- 

Mem. 
Or Antonio Uaptista do« Vnjo», 

iBetn. 

Dr Américo Barreiro. 
Dr Kraeato Carneiro Riimiro. 
Dr. Fr:uf si o ,)os? Teixeira. 
Di, .JotC Leite B. Calaaa.iS. 
Dr. Aleidei Torres. 
Or. Octa-io Biandáo." 
Dr. Bene lieto de 0. Guerra 
Or. Pinto de 'fornes. 
Or. Rainiro de Xievcdo. 
Dr. José Cândido da S. J.opos, 
Or. João Dlns Munir Barreto. 
Or. Ceciliano Alvos Xaxareth 
Dr. Gustare Hasselui.tiin. 
Or. Edgar Prudeacio IVnirinho. 
Or. CoilattiiiO Borburrna. 
Or. José liypp«ntr) de Cer<ii«éi- 

ra Lima 
I>r. Júlio'Sérgio Palma. 

Dr.Joâo José Duarte Guimarães, 
do Rio de Janeiro. 

Dr. Luiz Bahia, do Pará. 
Or. Gatvào Buei,o, de S. Paulo* 
Dr. Marg-arfdo >la -Mlva, idem. 
Or. 1'aiila láma, idem. 
Or. Peteira da Rocha, idem. 
Dr. Mello Barreto, idera. 
Or, 'biladelpho de Lima, idem. 
I)r. Baptista des Anjo», idem 
Or. Gonçalvos Theodoro idem 
Or. Moura Azevedo, idem. 
Or. Américo Braasliense, idem. 
Or. Castio Lima, idem 
Dr. Ilotiorio Libero, idem 
Dr. V deriano de Souza, idem. 
Dr Frinco Metrellau idem. 
Ui. Soflsa Ca*tro idem. 

- - -'r. • I •' 

• ^ 

OUHlVIAAIÍlA AIil P 5 

DE 

=s;: i^JSTa:0Í>'i10 AOXTT A.T5 i 

1 Kna 15 uC Nuvcmbro Num. 37 gr.ArtiwrPsctíra *»cuni» 
Dr J»áp Marquei de8ant'Annii 

K Or. Manuel Francisco Gongalves 
u Esta dasu, n ntuiiD-ntc aberta, cncar- ' " 1 ^ - 
ij rega-setrle Cpnfcci ir Uhío e c^itquer i 
p trabalhí/< m t»'rro c i, «fc ino«?p asa 

gxi filo ÍPC. u»^. 

: 
^ —^QOÊÊtttgá 

■ ni. i>r. Júlio tsergio Palma. Or. 1 .n-a Cantro^id -.r.. 
O. 1, A..' sandre de deixas, Or. Antonio de Oliveira Reis. Dr. ; mdidjfc. de •»;. ida idem. 

do Corpo de Saúde do Or. Manoel O. David. Dr. L(juri-in,o M. suti, idem. 
Kxercito. Or. Jeào Costa. Dr. Aramis de Aaiicida, idem. 

Or J Marques dos Reis, Mie- Dr. Pedro E. de Cerqueira Ijjina Dr. Aranjo Matto Grosso, idem. 
j' d<. ( rpo de si.ade da Policia. Dr. Américo Frttncclliuo 'Maga* ■ Dr. Antonio Moara, idem. 

Dr. í» Miviano Pimeutn, medico ihães. Dr. ígnacio do Iii'zeude, idem. 
le. da Policia da Bahia. Dr- Alberto de Freitas Dr Seeiro dc Carvalho idera. 

Dr Aristea Ferreira de Andrade, Dr. 'ARpio^Maia. Dr. Hpleaibarg. Satrfpaíó, idem. 
;dei i. Dr José Máximo do Espirito Dr. Antonjo de Mello, idem 

Dr Aut nio Monteiro det Carva- Santo. . Dr. Aceario de Ar.mjo, id. m. 
h" Or. Valcrio de Souza. Dr. K. de SAnt Anoa, idem. 

Or. A. Leouidio Magalbae». Dr. Jmzquim Tanajura. I>r. Remigio Guimarães idem. 
Dr. Manuel Pereira Kspínheira. Or, Antonio de Gouvea. Dr. Euzebio de Queiroz, idem. 
Dr. M uel Luiz Vieira Lima. Dt.'Mario Rocha Dr. Hora de Ma^aibãe . idem. 

•. Dr. .M ..uo Barliosa 1 isboa. Dr. JosP Duarte Ferreira. Dr. ^ João Pedro da Veiga, 
Dr. Ar ooyii Amaral Ferreira i>r. Oetavio Accyoli dc Aífniar idem. 

dun /. Dr.Arthur de Figueiredo Habêllo Dr* AfTonso Spleudore, idem, 
Dr. |. ,':i«nlo Doto. Or. Ib driTdos Santos Pereira, Dr- Virgílio Rezende, Idem. , 
Or, Ju > d l Gama. OK Marcos Velloso. Or. Cortes Guimarães, idun. 
Ur. Antonio de Castro Contiki- Dr. Eduardo Henrique Albea- Dr. f^eite Brandão, idem. 

**■ " tazzi. Dr. Faiia Rocha. idem. 
Dr Io, ■ ■ < dado. . Or. João l.u-iano da Rocha Dr. Orencio Vi ligal, idem. 

Dr, JoâO rdles de Menezes. Dr Frne»i»oso Pinto. Idem. 
Dr. Sylvio Mendes. • l)r luvenal Fortes, idem. 
D, . Antonio Pedro da S..Ca»tro. Dr Carlos tiomenale, idem. 
Dr. Christovam Gama. Dr. Ângelo Netto. idem. 
Dr. João Pinheiro do Abreu. Dr. Santos Rangel, idem 
Dr, Alvino Augusto Guimarães. Dr. Illidio Guaritã. idem 
Or. Froncisco Manuel D.Coelho. Dr. Ernesto Colrim, idem. 
Or. Manuel Bezerra de Moraes. Dr. le onidio Ribeiro. Idem. ^ 
Di. Am- rico Duarte. Dr. Ernesto Paixão, 1 i. 
Dr. Dursal Braga. Dr, João Soudioi, idem. 
Dr. Redro Ro h igues Guimaries. Dr Alfredo Teixeira, idem. 
Dr. Pirajé Maitins. Dr. Eugênio Herrz idem. 

   —  „. Dr. Manuel los Sa.no. Rangel Dr. Cauòte VaL idem. 
D . Joh- Agnmr da Cosu Pinto. I>r. Mama 1 Reieira dw Mesquita, Dri Francisco Onva. idem. 
Dr. li» v.undo B. C üio. ' do Paraná. Dr. F. Costa, iden 

Nseva Sísíráâ ?mm 

úe 

Ml 

V1LLA DE AKTKtAS 

El proprietariq de este nuevo establt> ^ 
ci inepto tieneja satisfación de participar ^ 

í al publico eu ginei-al que acaba de insta- 
§ lar er, -^ta Viíla una b' en surtida Sastre- ^ 1 .az v .. -    
^ i^a en «a cual se confeodona con pron- 

íitud y esmero toda obra coneerniente 
al ramo. 

Posee un liasto surtido de caShmre» 
extránjeros propios para lá estaci ai. 
Además un sciecto surtido de cortes de 

de sed •. ^ 
Hene sienpre copa hecha de todos ^ 

Or, Feünto Dias Guerreiro 
Dr. Virgíljo Cunha. 

laiicix-o J. J , rnandes. 
Dr. Manços Oartinct. 
Dr. Arãunio. Alves Pereira da 

Rocha. 
Ih*. Octaviano dé Mello. 
lAr. Arisiides Magatbã)'». * 
!>r. luo» Adoipho da Biira. 
Dr. Ttburcio Suzauo de Araújo. 

3 chaltícos de piquet y 
Tiene lienpre r 

^ príHjios y medidas. 

3. Trabnjois íçarautido»» y preclos módico» 

laixa Gera! das Família1 

—FUNDADA EM 1881— 

Porijuc me seprei na Caixa Gera! das Familia i 

    . 

Porque é a mais antiga <!?« "Xqeietlades Brssileitaj dc segun » 
sobre a vida ; tem a solidez e honestidade testeir-i nhadas p«ir .T) a i- 
if i do mais honesto e regular .íniièciouameiuo ; sempre pagou «is 
con'raetos ícunediataniente á aptvsentaeão das respectivas pr >»».• se a 
que até hoje teuha tido uma uuien rtclamagüu por fali i de prova- 
to againento. 

E' uma Rociedade. puramente mutua—O Excedente p ;rteiic j ei 
, clurivainente aos (tossuidores de apólice . visto que não s» lhe- tiia 
IpaVle alguma do Excedente para distnlmr a accionista». 

A SocitvUdff pertence ao Segura ío», os qiiaes tem tod.- » p»d»r 
ja dircceão dos negocio», e no interesse exclusivo dos quae» •''■* 1 

miuistradora. - 

iÍSL 

miuistradora. •- * opiAR 11131 
As operações financeiras da oiU3Uipdt|U03 0103 

feims em aopie U *»cied:. le. - ' d 's tiidiomniu sotapod 
. . • . . r ■■ u_ • • 

11    —    - -n-.--,, r' 

üé quenj gige do estomaío" 

•SJSEk.. DVsiq.g.j «;OQUHSrQ( Ü;; 1£ 

Heceitam a MATR1CARIA DE F. DUTRA nos soffrir 

jjfnsttpg e MtasaHTt • 

onipanhla 

Ue « 'jCr.T' """ « v- •'"gn.trense 
* f Hued,,. Vo Çstnptono tlfst,, eo- na- A AdkHrz.Htrm; o í» ak iw.? r.,1 « P 

W OS Segura A-,., ■egando <, vr,., Ve-"1 ^'*«0» ■■yoae't'^1fes ti 1 h o % 
, , te convocad^. ^ ' '0O 'i# " - * AssembléaT^viS:; 

í miaa 
Farta» «erdiutèi «eitna Jiu« r úâo 

7»'; 
So é p ei ar,. 
«iUruçio 

«t-i ile *' ''' H1- Otoma 

. ... .3anH^' rcv«> «ap. , rtomtgo I* do» InWRaofi 
ríteo e 

' ■ KTtt. 

üinera io da Diligencia 

•to, 

' Pem- 

f .q,, 
' '..o ■ S^ado. ■ ^ P"* • fcsução Pi 

G6 João Cai Jos íVjTrpirq nnv r 
■flo. Arrolo Ora,do o ãe píratiGy a F^t? cn're J^"a- 

* 

<levia.í . ea- 

• , tuo voto nas suas A.'• 

repres-oiiar por out^quaiquer ' ^<0r P*-i» stf n.r 

jaw 4os Segm los?!VrT7 S<,ci<d*de ^oaSr^., 

00 f*" ouj, saa A 
íudustri;, naciotia,-- I)ar* * Pr "sPer'dade da 

; te eotivocadiis 

süfebléa*'1" •oc!o.d* Sociedade tem diieito a 

t í ' O 5 , ,1.^ RJ "* ' C» 'Ml • ' ># UM bofUt tílíi í . . . n " ttZA íiU ' ií 
o» 1',». f,.U *1*? ■ : latlv*. 

»« li, Ferreiia 8. utos. , A Ma*./ 
* » como prim. iroH, co, u f" ó»» «t.tuí . „ 

•" "H f ">"»«* «aaS bar»to^%*^ 
— »w..  

SWh is Mmh i\ ^ í K 
■ Akl' * 1° *i.^or^«,'Í''os ■ I Ara *» ov» t» hzur, 

fipplicaçâo é fíopri e#- 
--- ■•••v.âviirtç-s. — i-Av^ura, Coinincrri» a 

i40 '■ E"Srf,,r" 

Itee apezar de -erem os pr^ Gcrid ' V,0r,M,<l0 ' «1- 
c> tenho a ficuldadu de • / -r ZL , respectivas ep..cha ; 

quem fór de meu agrado det^ninZV^. 0 ,NÍUfficio ^gur. pu,« 
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.rAUUAK-O 

d«' 

DR. 

Cirur^iAo -dentiNta 

Espccia)i«ta cm trabalhos a 
ponte de ouro dos mais tnodcr- 
ii^M e ajH-rlViçoados sv-stenins 
norte-iiin-ricaiioa, — g-arnntindi 
uma hy^iaue perfeita, lontra du- 
ia<,'&o e i-<(bct>ca bellissicna. 

I>entc» a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porccllaua, de 
todos os sysU-was e de todos os 
(•rrcos. 

'íbturaoõcs cm anial^ama. cí- 
roento, ouiificaçues, incrusta- 
ções, estracções Je dentes cnin- 
plctamente míin dor, com um 
novo eiiestesico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, em vulcanite, garantindo 
a mais | erfeita mastigaçfto a 
pregos modicos. 

Executa qualquer operaqáo de 
cirurgia dentaria, sura de afTcc- 
çóes bocacs e orlhopedia denta- 
ria. 

Prt çou iiiudlooa 

Hua 15 de Novembro n. 48 

Entre a IX)JA DAS MOÇAS e 
a riiarmacia Sicard. 

rmihZJi iWMim 
jj3j Dr. A. Paiva Couliiiho 

especialista t m partos e do- 
>. Z cnças dií senhoras, dá con- 
QClpItas todos os dias. das 8 )0< 

Itoran da msnhu. na , 
y fhsrma-in VILLAS-BDA8. i©/ 
'»•« Al tende a chamado», a» 
üj qualquer hora do dia ou da ZqZ 
ÍQ noite, para a cidade ou pa- W 

ra a campanha. ^ 

-I3 Residência ; RUA JUUü 
JSJ DE CASTILHOS NUM. 

aãl3G35DgM35S3 

| Advogado g 
• . •••*• nm 

SI * S 
\ (jiiinlilianode M. e Silva f- 

«â' Juiz de co narca avulso) 2' 
:< ..a 
< Una 15 d.* Vovem S 
m bro n ! ID 

|--4 

Ileriiich Marque»^; 

0 casamento para o 

inferior do exercito 

A Imprensa, do Rio de Ja- 
neiro publicou a stguiate car 
ta aberta endereçada ao sr. 
presidente da Republica : 

• Kx i.o. sr. marechal He, 
me», presidente da Republica : 

Confiante na attençAo com 
que v. ez. sempre acolhe o 
tppello daqueilea que correto 
a solicitar^vos apoio as suas 
justas aspiiações, tomo a re. 
«oluçâo de dirigirraeia a e*., 
por interuiedio deate concei 
tuudo jornal, co-o os se^ain 
tes considerandos: 

çáo do Pocoamenlo do .Sò/o 
nas i-omigrações ie extrair 
geiros. coagindo ao mesmo 
tempo os seus filhos e servi- 
dores directos da Patria na iiu- 
poãibilídade de se casaram. 

Paia a fazenda Nacional 
n&o ter augmanto dj despezas 
com o mairímenio los offi* 
ciaes inferiores, deverào fazer- 
Ihe; carga das .importâncias 
de transportes para as suas 
famiiias nafóima da lei. 

Foi no ministeri < da guer 
ra de r. ex. que a classe de 
ufficiaes inferiores viu reali- 
zados os seus sonhos, cora a 
nota organização do Exerci' 
to, creando o Corpo de In 

: tendentes, trabalho exclu»ivo 
„ .. . . . .^ de v. ex, msf irado do àma 
Consideiando que a lei do ' 

... , ao de um coração magnânimo ! 
sorteio militar ndo esta cm vi- j u Fot na prssidencia da Re* —Wl 
üor e v. .X. com um .iu.plc ^ ^ ^ „ Con. 
iriao pódc 8us,en<lcr a pro Ni.d<,nll d„retou 0 a , 
hlbiçâo dos officiaes iu»eriofes v... 

^ , , , g'i ento Pto desejado nos ven 
contrabirem malnmonio; • 

. _ rr,. cimentos-íjs officiaes 
considerando que os om | .> m* « Sm 9 mi ^ ■»,»ua> A I? ST SZS /* 

Finalmente, ainda na ad 

inferio 

rninisttaçáo da Republica que 

cfaet inferiorea do Exeicíto 
geral monte serve ti á | atria 

'0 meio de vida, omao a-, . , 
ece nas outras milicias. e T- «• ^ «'b.ameate dlnfe, 

..a sua maioria sio doudo. de officiaca infenores esperara 
alguns conhecimentos pratico, <*«*• Cüncestóo ^ |

Con,
i

r
n

a' 
e desenvolvimento intelectual, hirem m.tnmon.o W ™ 
capazes d. respons-tUlid ide na i^tiça que sempre 
de chefes de (amili.i; doâ act« v cx- . 

considerando que «• «pi* Pel - officiae. Inferiores do 
nntes a ofíldal, tidos pela no- EMrd», um ex-infenor que 

^ bastante costrisudo abanrto- va organização do Exercito 
, , , -khví.- nou o serviço militar para po- 

como praças de prel, obdve 7 ... 
ram d) governo t emeessio der contrahn matnmomo lo 
de contrahireni natrinsonio. gal, depois de doze innos de 

bons serviços prestados á Pa 
tria e de possuir como recor 
daçAa da revolu de Canudos 
varias cicatrizes no corpo.— 
Sapoleão de Castro». 

e a sua imaginaçflo, agota, 
eng ilfava se no passado como 
um fosso obscuro. 

Bcrnard Jaubeit fôru em 
tempo seu namorado, quando 
ambos apenas tinham dezoito 
annos. Ella mesma, educada 
perto delle, como elle, tinha 
expandido nessa ternura todos 
os seus primitivos sonhos de 
mocinha apaixonada. Aos 
olhos benevolos das duas fa 
tuilias, elles tinham crescido 
como dois noivos nuturaes 
que só esperara a eda le de 
uso de raz.io para se casaram. 

"Como é, pois, que tendo 
Odette encontrado ©banqueiro 
Melville, repentinamente olvl* 
•inra tantas | romessas tóo ca' 
ras ? .. O fneto é que, aos 
vinte annos, mào grudo seu e 
sem premeditaçAo, animada 
por seus pae». lisonjeada por 
suas amigas, inebriada pelo 
afan de ura bomem que tinha 
o dobro da sua edade, sómonte 
por ter elle um bello nome, 
ter recep'õe8, honias e bens 

C IrurgiAo dentUta 
id 

At rir» msu gabinete ^ 
á rua 15 do Novembro ^ 
N •• PO, ©'ido pode ser > 
procu -r do «Ias W ita 11 Jg 
aa ir "AltA e da 1 as 5 ^ 

^ J11 tat lo. 

l>K 

.Mario tmm ét Mrlla 

Dá «■■«luiult»* dtaria- 
mont ■ ua Phannci* 
ill«Jlllá<l, iU» 10 *» 11 
hoiM! <tn mamiá. 

Atl mkIm h chamado», 
p4>d<*it<lii «or procurado 
1. qualquer hora, ua oie»- 
i>ta rhnrr acia «m na 
sua r.rjide.icia á rua 15 
de N( v embro n- 38. 

Urmllm mt.m pobrrm 

5|lr. Paé«« lf HHI« Wra 

i MEDICO-OPERADOR 

Dá conao' «• l'«rt»iii»*iiV' 
:da I »» 3 hora» da tarda »« 

^iturmad» líraudáo, á ru» 
55 de Novembro, evq. v«« 

Sk r>1 Barroso. 
*<» \ilrM(t<- (UIUIM Ml a rhm- 

n> iitlu» 

atravessou a pé os espaçosos 
pateos dessa estranha cidade, 
que abrange ao mesmo teia 
po o castello, o hospital e o 
mosteiro, onde tudo é pacifi' 
fico, tranquillo, em devida 
ordem, quadro grandioso e in' 
differente ás fantasias doloro' 
sas da corrupçfto humana. 

No extremo limite desses 
jardins, no fundo de um lon- 
gínquo pavilháo, o dr. Cour 
toia Bonnard acabava de fazer 
com os seus discípulos diver 
sas experiências de laborato 
rio. Odette esperou uiu mo- 
mento num pequeno escripto* 
rio. 0 doutor recobeu-a com 
reserva e cordialidade 

—Trata-se de Bernard Jau- 
bert, disse ella cora aoanha- 

raento. 
—Sim, minha senhora, esse 

enfermo entrou para o estabe- 
lecimento, ha cerca de uma 
semana. 

— Fu queria ter noticias 
delle. 

O alienista parecia hesitar. 
—Eu conhecia-o muito; nou- 

indo assi n, de en&íntro à lei, 
a mesma que probibe aos of' 
ficiaes Inferiores; 

considerando que es offl' 

ciaes inferiores senteai a raes- 
ma necessidade material que 
todo homem sente e que co o 
a probibiçto do casamento 
augmenta se considerável me*» te 
0 numero de baixa» ao Hospl" 
tal Militar, de «vpbilitícos e 
tuberculosos; 

| considerando que o Exerci' 
lo precisa dos ufficiaes inferio- 
res com conhecirocntoã práti- 
cos e quanto mais antigos de 
1 raça forem melhor desempe- 
nho daráo às soa, fuocçõsa; 
e si elles abandonarem o ser' 
viço mllitir peto facto de de- 
sejarem cmtrahir roatri nonio 
legal, será uma grande perda 
para o Exercito e portanto 
para a Naçáo; 

considerando que as praças 

simples e graduadas com lo 

FLlIXiLl 

cura con»- 
tipações, 
iefluxos r 
iiifluenza 

■mo 1 dia, •*' l:vre. Vidro 
2|O00 £di «ódas as pharma- 

0 Vertido de 

^etinj branco 

Odette Mslvilie, por mais 
que dissesse, lá corosigo, que 
por amor ninguém enlouqus 
ce, perdera a calma desde 

."JT ...0.1 . an.., oovlr. „,„o 

de poderão chegar ao posto de 
officiass inferiores e então go 
sarem do nieso>o direito de 
contrabirem matrimônio legal 

considerando que algumas 
famiiias desprovidas de co- 
nhecimentos de leia, deixam 

se levar j ela persuasão de al 
guns offtciaea inferiorea e con. 

canto do seu saláo, já celebre, 
estas poucas palavras que es 
caparam a dois visitantes dlr 
trshidos ; 

—N'<o sabets que Bernard 
Jsubert acaba di ser encer- 
rado no hospício era Isainte 
Aone ?... 

—Oh 1 eu fazia-o agoia, em 

de fortuna, ella renegara seu 
coraçAo, devolvera a Bernard teinpo, accrescentou vaga- 
as cartas dos seus antigos idyl-J ÍBaineDte Odette... As nossas 
lios, e romper» para sempre eram muito unidas 
com elle I Elle nfto se havia 
queixado, nem indignado... 
Desapparecera c, passado tan- 
to tempo, a, primeira noticia 
que Odette obtívera do seu 
•ntigo amigo, era a dessa 
desgraça tAo rapida quão inex * 

plicavel. 
Havia tres dias que Odette 

estava assim dando mil tra'08 
á sua imiginaçlo. Admirava- 
se de descobrir em sua alma 
lautas parccllas doloridas com 
um remorso secreu o uma in- 
quietação que não podia con- 
fessar. Mòrmente a sombra 
mettia-lhe medo e, durante 
essa noite inteira, ella náo 
poderá conciliar o sorano. Até 

mesmo, ao romper da aurora, 
ella náo tinha podido saborear 
esse torpor qse, de ordinário, 
acalma os nossos espíritos,des- 
de que um clarão tremula 
nas cortinas. Melville, perto 
delia, resonava, envolvido,num 
pesado «onmo do homem ac 
tivo, e ella receava despertai- 
o com suas agitações. O seu 
regalo fôrtt levantar-se da ca 
roa, abrir a janella e respirar, 
accender todas ás suas lam* 
pad ts do quarto. A febre de 
insomnia apoderava-se t?ella. 
Seu cerehro estava era vibra 
çáo. Por instantes,pareceu lhe 
que uns braços invisíveis a se- 

sentem que suaa filhas tosem ' viagem indefinida!... 
•oimnte pelo aeto religioso; 
casamento illegal, embora com 

consciência de ambos; 
considerando que a reapotr 

éotitlidade de chefe de família 

evita a falta e principalmente 

o crime, pois a esutistita cri- 
minal militar do Exercito do 
monstra bem paUs»Ut a dimi- 
nuta Dorcentageni de 5«* • de 
praças tasadas ; 

considerando finalmente 
jqoe a N «çáo gasta qutntias 
fabnfõses coro a tdraínistra- 

Mis já voltou .. E logo de- 
pois, de., se a triste catastro' 
phe 1.,. 

Sob a impressão que Ibe 
causara esta noticia Odette 
lembrara se, a principio egois 
licamente, que esse homem, 
hoje encerrado num asylo de 
alienados, estivera quasi a ser 
seu esposo. Depois, pouco a 
pouco, evocára tudo quanto 
Bernard Jaubert, esquocido 
htde tantc« annos, tinha ou 
tFora representado para ella' 

guravam ; a transportavahi 
dalli, e, na» trevat, ella julga- 
va ouvir vozes, como se, do 
logar em que o pobre louco 
se achava encerrado, elle a 
tivesse chamado 1... 

Como estás pallida, minha 
querida 1... lhe disse o ban 
rueiro pela roanhá. 

Então lembrou se Odette 
que conhecia um doe médicos 
de hospício Salnte Anne, o dr. 
Courtois Bonnard. Tocando a 
campunhia para chamar a crea- 
da, fez que ella a penteattse, a 
vestisse, e sabiu paru andar, 
para dar acção aos nervos. 
Depois, do repente, chamou 
um carro de praça : 

—Para o asylo Salnte An- 
ne U.. 

A can uagem deixou-a dean 
te^da grande fachada, e fellâ 

E eu sei que elle já náo tem 
ninguém, agora. 

4 -Pois, bem, rainha senhora, 

respondeu amavel o doutor, 
esse enfermo tem uma grave 
obcessào ; não ô má pessoa, 
não é infeliz, porauanto espera 
alguma coisa. Mas, quando 
lhe parece que o seu Ideal 
tarda muito a realizar-se, cáe 
em violentas crises. Então, fi 
ca desesperado, irrita se, e co 
meça a chorar. 

—Ah !.. .suspirou Odette. 
Ella teve coragem de per 

guntar : 
—E as causas, doutor...o 

doutor conhece-as ?... 

—Ha cerca de trez annou a 
esta parte, minha senhora, o 
vosso amigo parece ter levado 
uma existência bastante extra 
ordinário. De repente, aventu 
rou-se a fazer expedições e ex- 
plorações as mais chimericar, 
as mais arriscadas. Teve uma 
febre ardente em África. No 
seu estado actual, todavia, pen 
so que è rnistè»- principalmen 
ie ver a consjquencia de uma 
com moção antiga. A data des 
sa com noção excessiva parece 
com effeito ter coincidido com 
a da sua partida por esse 
mundo fóra, e foi com tod» 
certeza de natureza amorosa... 
Visto que conhecestea esse des 
graçado. accieecentou elle, tal- 
vez saiiiaes algo com mais 
exactidáo a tal respeito ?... 

Odette náo ousou responder 
nada. A cad 1 palavra do me- 
dico, reveladora da atroz res- 
ponsabilidade que sobre ella 
pesava, sentia seu coração 
vacillar. Sentada, com as máos 
i-obi e os joelhos, os olhos fitos 
no ch lo, já não se mexia. Ra- 
pidamente, como cedendo a 
uma vertigem, levantou-se. 

—Posso vel-o ? perguntou 
dia. 

—Não creio havei nisso In- 
conveniente I.. respondeu ob 
•equiosamente o doutor. 

E den ordens para que in- 
troduzissem ali Bernard Jau- 

bert. 
O loaeo ôêtava correcta 

mente vestido, asseado, mas 
os seus cabelios e a barba ti- 
nham crescido desraesurada 
mente. O rvsto pallído, a car- 
ne das faces enrugadas e como 
inanímada, as mãos ernrna- 
grecidas revelaram a vitalida- 
de diiuinuida de um organis- 
mo e de uma consciência para 
quem a dor e alcgri 1 humanas 
já náo teem o mesmo sentido, 
nem as mesmas proporções. 

Elle, sorrindo-se, adeantou- 
se para o medico, e estendeu- 
lhe affectuoaaineate a mão. O 
doutor indicou-lhe a visitan- 
te : 

—Conheceis esta senhora ? 
—Náo, não a conheço. 
Bern ird J.mbert tinha se 

voltado para Odette e olhava 
para ella. Mas seus olhos mei- 
gos e frios permaneceram dis- 

trabidea. 
Nada alterou a sua tranquil- 

lidado iniifferente, o seu ros- 
to plácido, e elle approzi mou- 
se dessa estranha com galan- 
teios, tomou lhe a mão. 

—Vós sois mulher, disse 
elle com certa pose. Vossos 
olho» são lindíssimos.. .Nelles, 
eu estou \endo mie fizestes 
mal outr'ora... e ão sei que 
homem... Tal vet que tenha es 
rindo também para me fazer 
mal... Mas. a mim, já não • 
possível ! 

Depois, permaneceu um ins- 
tante caiado e, abandonando 
os dedos de Odette, fez um 
vago movimento com os bra- 
ços, como para evocar entei 
invisíveis e familiares. 

—Eu, pela minha parte, 

continuou elle, conheci uma 
mulher... Vi-a uma vez, um 
dia, ua egreja, de vestido bran 
co... Depois disso, tenho-a 
procurado por toda parte, em 
paizes extrangeiros... Não me 
foi possível achai a. Agora, 
sei que ella ha de voltar. Eu 
espero a aqui ! 

Depois, havendo dito o que 
tinha de dizer, Bernard Jau 
bert despedia se do doutor com 
a mesma simplicidade. A' por 
ta, voltou-ee para trás 

—Voa sabeis perfeitamente, 
minha senhora, o vestido bran 
co era uma belleza !.,.Era um 
vestido de noiva !... 

E o louco retirou-se com 
jrn gesto de recolhimento. 

—Vós acabais de ver qual 
è a sua idàa fixa, concluiu o 
medico. 

Mas Odette já n&o o escuta 
va. A| enas lhe agradeceu a 

benevolência, e deitou a 

fugir como uma criminosa. 
Da própria bocca do infeliz, 

ella acabara de ouvir o que 
nunca soubera : elle tinha a 
acompanhado á egreja, no dia 
do casamento, quizera vel a 
feliz e cheia de adornos para 
outro, depois de a ter amado, 
sem limites, além da razão hu- 
mana !... E, hoje, elle já náo 
a reconhecia Ah ' se ao 
menos, deante delia, elle ti 
vesee soltado mu grito, feito 

IJue mrivito 

süccesso 
111 

De todos os pontos d'e8te 
Estado accodem todos os dias 
numerosos attestados de i>eeso- 
as dyspepticas, que garantem 
tere n sido curados com as 
Pilala» antidyap ipticas 
do Dr. Oscar Heinzel 
mann ; coube hoje a vez a 
um habitante da cidade do 
Rio Grande a vir declarar 
com toda a franqueza que 
depois de prolongados soffri- 
raentos vio se curado radical, 
mente ; leia-se cora attençâo e 
quando enfermo, usai aa PI 
laia» antl diapcptica» do 
Dr Oscar Heinzel mann, 
para obter-se a cura : 

«Attesto que, soffrendo do 
estomago e tendo já usado 
vários medicamentos sem re- 
sultado, re3olvi, por consçiho 
de um amigo, tonar as pílu- 
las anti-dyspepticas do Dr. 
Oscar Heinzelmann, sentindo 
og.» tios primeiros dias ás me- 

lhoras. E por. ser vetdade pas- 
so o presente attestado a bem 
da humanidade soffredora. 

Kio Qrande. 
Raul Martins de Freitas 

(Firma reconhecida) 
Como remedio para familia 

naõ ha nenhum taõ convenien- 
te como as Pilala» «atl 
dyNpeptiea» do Dr. Oscar 
Helazelniaaa, toma-se sem 
dieta, a qualquer hora até 
mesmo em viagem. Allivaia 
sempre, curando cm pouco 
tempo, as molestiaa que tem 
por causa o abdômen (Barri- 
ga.) E' o remedio doa que sof 
frem de prísaõ de ventre e 
dos intestinos, evacuações ir 
regulares, retardadas ou dif' 
ficultosas, estomago e figado. 
Utilissiraa ás pessoas sangui 
eas e preventivas das con* 
estóes. 

OBSERVAÇÃO ÚTIL As 
verdadeiras Pílula» aatl* 
dyspeptica» do Dr. Oscar 
Hei azei oiana tem os vidro 1 
embrulhados em rotulos en- 
carnados, sobre os rot ilos vae 
impressa a marca registrada, 
composta de ti es cobras en- 
trelaçadas formando o n.ono- 
gramma—O. H 
Ter aialto caidado com 

a» imitaçõe» 
Todas as Pilala» anil- 

dy-Mpeptica» do Dr O» 
car Heiazelmana que n&o 
apresentarem estes signaef, 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedir a 
Pintos & C.— livraria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 annos. 
no Rio Grande do Sul 

Vidro   &000 
Dúzia  30*000 

N. 191. 

MONUMENTO 

ao Barão do Kio Brnaeo 

Está em nono poder a lista 
n« 247 da subscripção popular 
promovida pelo «Jornal do 
Commercio», do Rio de Ja- 
nein, para a erecçâo. naquel- 
la Capital, de um monumento 
ao preclaro estadista brasilei- 
ro Bar So do Rio Branco. 

Aa pessoas que desejarem 
concorrer para a realtoaçâo 
desta louvável idéa, que, poe- 
ta em pratica, perpetuará pa 
simplicidade symbolica dura 

_   _ . o t monumento a gratidão nnetn- 

um gesto, um signal de odio n?1 ao emérito Patriota, cuja 
ou de soffrimento-L. Mas essa 1 vida puDnca uoiwuhio vasto 

acervo de valiosos sérviffios à 
calma, esse olhar fugitivo, e83e[cau8a da patria. encontrarão 

nesta redacção, a refericla ni semblante insensível, esse sor- 
riso vaço e morto !... 

Nos dias c noites que se 
seguiram, a recordação da sua 
visita foi para Odette uma ob- 
ceesáo. Ella teve angustias, 

ta que registra» á 
doador e o valor 
tancia subecrípta. 

A Situação 
Carlos Carltou 

ls- 
0 nome do 
da impor» 

10*0^ 

, 



« 

"ECZEMATINA" 
Formula d», pliarmacentico 

üvrüi i 

NFI SON R SILVEIRA 

«lo *J^0ma P0^e''®8a,empregada com grande snccesso, para p curo 
*«««*» 88 a8 ,ílo*cst^as da pelle' como ; eczemaH, darthos, emplnges bi e 

* *' e,,P,n"®s5 erupções cntanea emfim, para qualquer terida i a cente ou chronica. —Vende-se em todas as pharmacias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

5 Medico opei a lor e par- ; 
lei p« 

j Dá consulUt.s liarimi eute 
'das 10 l(lí«8 11 lia im >:- 
I J li 

Pharmaeli Sleaid > 
Attend» qualquer chama-; ^ 

• do na ra&sinn J'! ar nacia ou 5 í 
jna sua residência—Ru i Ge-1 & 
í neral Osciio n. 26. ^ 

IMp. 

Bazileu Maílos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se de todo o 
serviço concernente a sua 
profissão. 
Escriptorio «Residência 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

r 
• «CXH 

j esadellos, allucinaçõe». Sem 
pre, o alienado eatara alli, 
porto delia, tomando-lhe a mão 
como a uma desconhecida, e, 
com sua roz monotona, nar 
rando-lhe a historia de que 
elle perdera a lembrança, e 
que era a delies. 

Ent&o, ella desejou tornar a 
reho. Desta feita, náo soube 
o que lhe havia de dizer. Ei 
le tinha podido tomal-a por 
uma pessoa estranha, uma 
inimiga !... Mas não era pos- 
sível que isso acontecesse sem 
pre... Ah ! Como tornar a 
abi ir aquelies olhos que já a 
náo viam ? dizer u sua com 
paixão, o seu arrependimento, 
tocar esse pensamento distra 
hido ? Com que sacrificio, 
havia ella de restituir ao la- 
mentável sonhador o sentiraen 
to de que era ella, a mesma 
que voltava a ello, a Odette 
d'oufora, aquella que elle tan 
to adorara, eque o trahira ?... 

Estas perguntas lancinantes, 
Odette já não cessava de as 
fazer a si propi ia. Nella se 
debatia cora uma especie de 
espanto mesclado de volúpia 

A principio, tentou resistir 
á attracção do louco. 

Mas de dia para dia, máo 
grado seu, ella ia se tornando 
mas estranha e mais indiffe 
rente á sua própria existen 
cia. 

Tinha estranhos devaneios, 
confundia os dias e os convi 
tes, baralhava os personagens 
e os nomes. 

—Oh ! que é isso !... Tu 
tens umas distracções !... lhe 
repetiu varias vezes o ban- 
queiro. 

"•Distracções?... Sim, era 
exactamente isso ! Seu proprio 
marido, suas relações, o seu sa- 
lão, tudo quanto antigamente a 
tornãra tão fraca e tão culpa- 
da,tudo isso já não representa 
ra nada para ella, parecia ! he 
longínquo, menos real até... 
Dir-se-ia que a sua alma ficá* 
ra ali, perto de Bernard Jou- 
bert, captiva e instigando-a... 
Ella foi ao asylo uma vez, 
duas, vezes, trez vezes, de- 
pois todos os dias. 

Mas, em breve, impediram- 
na de ver o doente tantas ve- 
zes. 

Ella teve de contentar se 
com o que lhe diziam, írritan* 
do-ee com o mysterio e exal- 
tando se cada vez mais. 

Por vezes, atè, não entrava 
no hospital, e passava pensati- 
va pelas ruas circumvizinhas. 

Absorta, os olhos fechados 
para a sociedade, o andar mo- 
notono, ella repetia corasigo 

E, pouco a pouco, já não dis- 
tinguia o insensato do terno 
amigo da sua infancia, do 
Bernard de outros tempos, de 
quem havia sido injustamente 
separada durante a vida. 

^ immenso asylo parecia 
lhe sntâo como um temido 
mystico e ella reputava-se uma 
dessas febris neophitaa que, 
nos clautros de outr'ora, som- 
bras vestidas de lã clara, se 
votavam ao S mhor era ira 
mortaes esponsaes !... 

Ora uma certa manhã, com 
um sol alegre, ao longo da es 
troita avenida e através dos 
vastos pateos de Saiate-Anne, 
viu-se caminhar uma joven 
mulher toda de branco, de 
vestido branco, meias e os sa- 
patos brancos, o vóo e os en- 
feites branco, das virgens que 
se dirigem para o altar do hy- 
meneu. A todos quantos olha- 
vani para ella ou a interroga- 
vam ella respondia, com a voz 
de quem está sonhando : 

-Elle está me esperando. 
Elle está me esperando!... Vós 
bem sabeis, é o meu noivo !... 

Com o mesmo passo machi - 
nal, a furtivo silhueta attingiu 
o pavilhão longínquo, intro- 
duziu-se nas galerias, entrou 
no escriptorio do doutor. 

—Vós seis o meu padrinho, 
gritou ella. São hoje as nossas 
nupeias !... 

General Botaíogo 
Vô passar amanhã a data de 

seu natalicio, o illustre militar 
ísr. General Dr. Gabriel de 
isouza Pereira Botafogo, dis 
iincto chefe da commissãobra 
zileira de demarcação de li 
mi tes com o Uruguay. 

Cavalheiro de fino trato, 
aprimoradas qualidades de ca- 
racter, o General Botafogo na 
sua permanência nesta cida- 
de, tem-se imposto ao elevado 
apreço e consideração desta 
sociedade, da qual ha recebi 
do sobejas provas de mereci 
do acatamento. 

Para os innumeros admita 
dores de S. Excia. será de 
manifesto regozijo o dia de 
amanhã, que engalanarà o sou 
lar era coinraemoraqão de uma 
data memorável para seus 
affectos íntimos. 

O orgam republicani sente- 
se desvanecido por ter mais 
uma occasião de apresentar 
a S. Excia. a homenagem res' 
Jeitosa dos seus saudares o os 
secs sinceros votos pela felici- 
dade pessoal de S. Excia. e de 
sua dígnissima família. 

fio con^uIfeouioraecíiGociuuígico 

Phapmacia Villas-Boas 

I Malvadez 

tat?vGSC°nSUltaS diariamente' 08 seguintes facul 

Das 8 ás 9 li. da manhã—^ P»lva Coutlaho. Es p 
cialista em partos e doenças de senheras; 

DâS 9 Is 10 h. da manhã Dr """P Te'«lra de Mella-Medleo e cirurgião. 

Das 1 âs 2 h. da tarde—nr Meii« ©.tra- ço o cirurgião. 

( Oratls aos pobres ) 

«Opinião Publica» 
Completou a 4 do corrente 

mais ura anno de profícuo la- 
bor nas trabalhosas lides da 
imprensa, o conceituado orgam 
de publicidade pclotense, A 
Opinião Publica. 

Comrae norand.) essa data, a 
Opinião Publica foi publicada 

Cinema ítalo-Jagua-r'". edição de oito paginas, in- 
0 Iserindo vários artigos de refe- 

rencia ao seu anniversario rense 
Consoaate estava annuncia- 

Grande confiicto 

num Theatro 
Refere ura telegramraa de 

Porto Alegre : 
«Estreou, no thealro de Ale 

greto, a companhia drarnatica 
Francisco Santos. 

No intervallo do 2* para o 
3* acto, num estreito corredor 
que dá entrada para a platòa, 

jdeu-so um sangrento confiicto, 

Ella 'ia radiante. Co n os do» o Cinema ítalo Jaguaren' 
[olhos scintillantes, o sorriso se-1se djau, hontem, uma funcçào 
raphico, fez uma longa conti 
nencia, depois começou a dan- 

Isar. 
E nunca mais essa alegre 

noiva sahiu do hospital onde 
jentrára com vestido de setiu 
branco... 

Oasíon Ragêot, 

Cavernas nos pul- 

mões. Kxpectora 
çfto sangüínea - 

IMesenganado por 
tuberculoso. 

Depois de alguns mezes de 
sentir-me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declara 
ram á rainha família que eu 
não tinha mais cura, soube 
depois que tinha cavernas nos 
pulmões e outros symptomas 
alarmantes. Depois de desen- 
ganado rainha familia, seguin- 
do o exemplo de outros, co- 
meçou a dar-rne o «REMÉDIO 
VEGET ARIANO DE OR- 
flMANN», cuja fama os attes- 
tados publicados di triamente 
nos jornaes apregoavam. Hoje 
sou um dos que concorrem 
para essa fama, pois não só 
me salvei da morte, estando 
completamente livre da tuber 
culose, como os effeitos ex- 
traordinariamente curativos e 
fortificantss do « REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORH 
MANN» transformaram meu 
organismo, d'antes doentio e 
depauperado, era um organis- 
mo forte, sadio, e sinto com 
pleto bem estar. 

José Santos Moreira. 
Fazendeiro em Santo Aleixo. 

14 de Março de 1911. 
Firma reconhecida. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias,—Vidro 9$800. 
Agentes geraes ; Silva Oomes k i 

Comp.—Rio de Janeiro. 
Agentes em Pelotas Edu.rd. 

Scqaelra. 

mesma, como uma cantiga, a 
pbrase que tinha ouvido : «Eu 
espero-a aqui... Eu espero-a 
aqui !... > 

Festa do Divino 
Conforme noticiamos, hon- 

tem, as bandeiras do Divino 
Espirito Santo percorreram 
loje, Ã tarde, algumas ruas 
angariando donativos para a 
celebração da festa respecti- 
va, que será realisada a 26 
do corrente. 

Á 

tonico doutero. 

no Theatro Esperança, com o 
prograrama da que fora trans- 
ferida no domingo, devido a 
chuva. 

A concorrência de especta- 
dores foi regular. 

As fitas exhibidas, infeliz- 
mente, náo agradaram, cau 
sando má impressão nos es- 
pectadores a falta de nitidez 
nas suas projecções. 

Isto deu lugar, a que, por 
vezes, a platea . manifestasse 
o seu desagrado, produzindo 
forte assuada. 

Dr. V ascoJBandej/râ 
Telegraiumas de Porto Ale 

gre para u imprensa de Pelo- 
tas, datados de 6 do corrente, 
noticiara achar-se enfermo o 
nosa > prestimoso con eligiona 
rio e eminente amigo Sr, Dr. 
Vasco Pinto Bandeira, honra 
do Chefe de Policia do Esta 
do. 

Pelo prompto restabeleci 
mente da preciosa saúde de 
S. S. formula oos ardentes e 
sinceros votos. 

Passageiros 
Embarcados no vapor «Co- 

lombo», em Santa Victoria 
cora destino a esta cidade. 

José Iza, D. Pairai ra Tei 
xeira, Menandro B ilhego, sua 
senhora e uma filha, José 
Soares, 6 passageiros era tran 
sito para o Rio Grande e es- 
calas. 

E nbarcados nesta cidade 
para o littoral : 

l' Tte, Rodolpho da Co-da 
Jezerra, D. Olga Bezerra e 

4 filhos, Dr. Rodolpho Layd 
ner Filho, José Saraoggia, Lu 
cio V. Magalhães, José Tres- 
gbulary, D. Julia Silva Pache- 
co, Eduardo L iranja, creado 
do Tte. Bezerra, Walde nar 
C. Silva. 

Ao estimavel confrade en ído qual sahiu morto com dois 
via nos sincera saudação de bulaços, o sub-intendente Joa- 
parabéns, almejando-lhe far Quim Domingues Vieira, 
tas venturas. , O confiicto tomou propor 

çéos assustadoras. 
Sairam feridos gravemente 

Vindos hojo nu «America» . 
Hugo Vicente da Silva, 2- 

Tte. Agostinho Ribas, Sera- 
fina dos Santos, Fcrmino Pi- 
res, Carlos Tissot, Tte, Álvaro 
Fontoura, Virgínia Ganes de 
Oliveira, -João B. Dutra efa 
milia, José Vieira de Souza e 
filha, João Maria Rodrigues, 
Major F. Feijò e família, João 
Azevedo, Aspirante Carlos A. 
Bastos, Dr. Joaõ Luiz de F. 
Santos, José Moraes Gomes, 
Raul Braga. Alolpho C de 
Castro, Paulo Antonio. Manoel 
Rolíra, 1 praça de pret, Jayrne 
Santos. 

Oeneral Pedro 

Dlttencourt 
C hegou no dia 4 do corren 

te á Porto Alegre, onde foi 
assumir, interinamente, o car- 
go de Inspector da 12 Região 
Militar, com sede neste Estado, 
o General de Brigada Pedro 
Pinheiro Bittencourt. 

Ao desembarque do digno 
militar compaioceu u General 
Júlio Barbosa, acompanhado 
de toda a offieialidade, farda- 
da em 3o uniforme e armada. 

Uma companhia de guerra 
do 10° Regimento de Infanta- 
ria prestou lhe as continênci- 
as a que lhe dá direito a sua 
alta patente. 

No mesmo dia, ás 12 horas 
da manhã, teve lugar no sa- 
lão de honra do Quartel Ge 
neral a cerimonia da su i posse 
no cargo de Inspector desta 
Região Militar. 

Automóvel Hu mber 
Confirmando o consta que 

demos, podemos adeantar aos 
nossos leitores que já foi ef- 
fectuada a venda au Sr. José 
Vieira de Souza, cominercian* 
te desta praça, do automóvel 
Humber, a que hontem nos 
referimos. 

O chauffew que veio com 

Olynfhu Ruas e o cocheiro Zia 
do tal e levemente Evaristo 
Domingues Vieira e José Bru- 
netii. intendente. 

O Ir. Lauro Dornelles, in- 
tervindo, para apasiguar, teve 
a loupa salpicada de sangue 
dos feridos. 

O theatro regorgitava de fa 
milias. 

O pânico foi indescriptivel. 
No intuito de prender os 

promotores do confiicto, a 
quadra do theatro foi cerca ia 
de forças. V 

0 cerco foi suspenso ao a na 
nhecer. 

O major Juvencio Lemos, 
aub chefe de polícia, logo que 
teve conhecimento do facto 
partiu do Livramento para o 
Alegrete. 

O sub intendente Vieira foi 
sepultado no dia seguinte ; 

O estado do cocheiro ó de- 
sesperador. 

Após uma longa en- 

fermidade 

Recuperando as for- 
ças e a carne 

Ha dias, o Sr. Avelino Mon- 

tiel, residente nos subúrbios 
desta cidade, teve a lamentar 
uma estúpida malvadez, que 
lhe occasionou grandes pre 
juízos. 

O Sr. Montiel, que emprega 
a sua actividade como carro- 
ceiro, possue dois únicos ani* 
mães que servai i para puxar 
a carroça de sua prõpriedade 

A' noite, o Sr. Montiel, que 
reside, como dissemos, nos 
subúrbios, costumava largar 
os referidos animaes nas pro- 
ximidades da sua residência. 

Um dia destes, ao ir a pro- 
cura dos animaes para dar 
começo á sua tarefa diaria, o 
Sr. Montiel deparou com um 
morto, por um ferimento de 
facão e o outro,ferido grave- 
mente pela mesma arma. 

Levado este facto ao coube 
cimento da zelosa autoridade 
competente, esta desenvolveu 
para logo louvável actividade 
no sentido de descobrir o au- 
tor da malvadez, que veio 
privar o Sr. MontielJ que é um 
homem pobre, de exercer o seu 
único meio de vida. 
Procedendo 'e indagações e o 

indagaçõos conseguiu a cri- 
teriosa autoridade apurar a au- 
toria do facto levado au seu 
conhecimento, descobrindo ser 
o seu autor uma praça do 
12 Regimento de Cavallaria 
aqui estacionado. 

Hojo foram feitas ao com- 
mando do 12 Regimento as 
communicações exigidas pelo 

Previnindo 
E' manifesto o imminento 

perigo que correm as crianças 
que tôm o habito de agglorae- 
rarera-se ao redor doa automó- 
veis ou correndo atraz delles 
impedindo atè, de certa forma, 
as suas rapidas evoluções. 

Para este facto, do qual é 
provável resultar ainda algum 
incidente desagradável e sobre 
o qual já tallou hontem o nosso 
digno collega local «O Jornal,» 
chamamos a attenção dos Srs. 
paes de familia, mais do que 
ninguém jateiussados no as- 
sumpto 

lalBELIaO 
O nosso companheiro Bar- 

bosa Neto, Promotor Publico 
da Comarca, apresentou hoje 
libello crime accusatorio, no 
processo em que ó Reu o sol- 
dado do 57 Batalhão de Caça- 
dores, Cecilio Belarmino Pe- 
reira. 

Depois de uma grave infec 
  Ção intestinal, fiquei tão Iraco 

referido automóvel ficará e magro, que quasi não podia 
nesta cidade ainda alguns dias, j levantar-me. Para ajudar mi- 
afim de ministrar informações nha convalescença, receitara1 

praticas ao novo chauffeur, 
que será -> Sr. José Dalberto 
de Souza, filho daquelle com 
merciante. 

Tenente Rarcelllno 
de Oliveira 

Para a Capital do Estudo, 
embaicará hoje no America, 
o nosso digno collaborador e 
amigo Sr Tenente Marcellino 
de Oliveira Rocha. 

Octacilio Corte 

Imperial 
Consta-nos que para fazer 

parte do côro durante as fes 
tividades do Divino Espitito 
Santo, virá do Rio Grande, a 
convite, o Sr. Octacilio Corte 
Imperial. 

  

Matadouro 

Dia 8 
Foram abatidas II rezes, 

com 1.970 kilos e 5 ovelhas. 

me diversos fortificantes, com 
o us > dos quaes não obtive 
resultado. Resolvi por mim 
mesmo experimentar o Iodo. 
Uno de Orh, tendo colhido 
co o esse poderoso lortificante 
os mais rápidos e raagnificos 
resultados. Desde os primeiros 
dias, comecei a ter vontade 
de comer, sentir-me mais ani- 
mado e forte, e recuperei em 
2 mezes, 8 kilos de peso. Creio 
não ser preciso accrescentar 
mais para provar a exeellen- 
cia do lodolino de Orh, 
que me curou radicalmente. 

Armando Alvares. 
Estudante de medicina. 
S. Paulo, 19 de Agosto de 

1911. 

Vende-se era todas as drogarias • 
pharm (cias—Garrafa 5S800. 

Agentes geraes ; Silva Gomes k 
Corap.- -Rio de Janeiro. 

Agente era Pelotas : Pintos 4 
Corap. 

A saúde da mulher 
E' o tonico do utero. 

ca .o. 

Edital 
Daremos amanhã publicida 

do a um edital referente 
acç io executiva, intentada por 
D. Maria Marcellina Rodrigues 
contra D. Rufina Recuero. 

Colombo 
0 vapor «Colombo,»do«Lloyt 

Brazileiro, regressará do Rio 
Grande coiu destino a Santa 
Victoria e escalas por este 
porto, a 14 do con ente. 

Agplrante Álvaro 
Fontoura 

De Pelotas, onde fõra a ser 
viços da c uninissão brazileira 
demarcadora de limites, da 
qual faz parte, regressou hoje 
o Aspirante Álvaro Fontoura. 

Fallecimeuto 
Na cidade do Rij Granle, 

occorreu ha dias o falleci 
liento do jornalista Alfredo 

Ferreira Rodrigues proprietá- 
rio do Echo ao Sul, antiga fo- 
lha que se publica naquella lo 
calidade. 

0 extineto que gozava no 
seio da sociedade onde vivia 
de geral estima e consideração, 
contava a edado de 64 annos 
e deixa viuva e filhos, entre 
os quaes o nosso collega da re- 
dacção do Echo, Alfredo Oli ■ 
veira Júnior. 

Aos parentes do finado col- 
lega, endereçamos .as nossa 
expnssões de pezar. 

José Vieira de 8ouza 
Acompanhado de uma filha, 

regressou das praças do litto- 
ral o nosso amigo Sr. José 
Vieira de Souza, do commer- 
cio desta praça. 

America 
0 vapor « America, » da 

«Companhia Fluvial Jagua 
rense,» chegado hoje do Rio 
Grande, regressará às 6 horas 
da tardo para Porto Alegre, 
em viagem de excursão. 

Dr. J.li. Farias 
Santos 

No «America» veio hoje o 
nosso distineto correligionário 
Sr. Dr. João Luiz de Faria 
Santos, competente funcciona- 
rio da Secretaria das 
Publicas do Estado. 

Anniversario 

Completa hoje mais 
um anniversario o me- 
ni-o Darcy, clilecto ti- 
Iho do nosso estimavel 
correligionário Sr. Te- 
nente Coronel Manoel, 
Annibal|Ribeiro,criterio- 
sa autoridade do 2o dis* 
tricto deste município. 

Olympio Suzini 
Afim de assistir a Exposição 

agro pocuaria, tomará passa • 
ge n hoje p ira Porco Alegre e 
teve a gentileza de trazemos 
as su ts despedidas, o nosso 
apreciável coireligionario e 
amigo Sr. Capitão Olympio 
Suzini. 

Miyop Fernando FeIJó 

E n companhia de sua exma. 
familia, está entre nós, vindo 
hoje no «America,» o digno 
cavalheiro Sr. Major Fernun 
do Feijò. 

Um anjo 
O nosso estimavel coreligio 

nario e collaboiador professor 
Guedes Coutinho e sua digna 
consorte passaram hoje pelo 
dissabor de ver desapparecer 
do numero dos vivos, seu in- 
nocente filhinho Jacintho, de 
8 mezes de idade. 

Aos desolados paes apresen' 
Uiuos sinceros pezames. 

Attezta a exma. ara. d. 
Annalia Soarea.—lima 
erupção de 3 annoa!! 
—Carta espontânea 
Illmo. sr. Nelson Revault 

Silveira.—N./C.—Tenho a gra 
ta satisfação de endeieçarvos 
esta, somente para vos scien- 
tificar que, fazendo uso do vos- 
so prodigioso pioparado «Ec- 
zematina,» era meu filho de 
tenra idade, Otto, que fazia 3 
annos seguros, soffria de uma 
forte erupção de pello, debai- 
xo do braço, tendo usado mui- 
tos remedirs sem nenhum re- 
sultado, fui aconselhada, por 
pessoa amiga, a usar a vossa 
preparação, vejo, com muita 
salisfaçaõ, meu querido filhi- 
nho completamente i estabele- 
cido. 

«Podendo fazer d'e8ta o uso 
que vos convier, confirmo a 
verdade. 

Desta sua criada sempre ás 
ordens.— .A^ignado)— Anna- 
lia Soares. Praça da Matriz, 
esquina General Victorino. W«VA4VO ouiucru: 

FJSITÜKAL DE AfKiliJi) hiLuílílM 
muitos outros podem igualmente retirar grande beneficio, qual o da conservação da vida e restituição da saúde' 0 6 restricta obngaç lo moral de não esconder uma experiência quasi milagrosa e dá nuai 

Achava-me era condições mais do que precárias de saúde, quasi tísico, sem poder trabalhar, tendo febre continua, tosses falta a 
presente do abençoado preparado Peitoral de Angico Pelotenee leconimua, tosses, falta absoluta de a| etue, pois a comida até repugnava me, quando um camarada fez ata 

Com o seu uso todos os symptomas foram desapparecendo e hoje que me sinto são curado d« m.ir» * u tu 
maçâo aos que como eu, doentes do mesmo mal, tossam, como eu íicar curados e viver. ' Ainda uma vez'• ^va o PeiS^Tnf í™!* m£3Í?te.ncia do9 raeUí,' v®nho traz«r 0,m<Lu a«testado, para que sirva de Infor- 
fue Cosem a. Esto poderoso peitoral acha-se a venda em todas as pharmacias, drogarias e casasque se 'vendera droa^mtdi^mf í^ 80' ^ me 8alvou a v,da l-Pedro José da Silva-Testemunha, Ro- 

Deposito geral : Dreg.ri.Bdnardo C üe,.ei,. -P.iS, Vo GranTeT Bul.-No ftio-Mro^Hn J. .. P.ebee.-raa dos Arruda 

romíl 

INL \LLIVEIS PROPRIEDá:-ES CURATIVAS DO BROMIL—Illmos. Srs. Daudtcê LAGUNILL " —Porto Alegre Amigos e Senhores At 

m oemmeU IcUam Uma Í0^e Ç09u',|u«he que a debilitava extremamente,' curou-se 'radicalmente 
.redio, poiPs que na no.i snbsc^ nTo 

rado. Autoriso -vos a fazer deste o uso^vos ^ ^ ^ 

a ■s 

Eu, Theodoro de Sou- 
za Bomfim, negociante, 
com 31 annos de idade, 
estando soffrendo ha 
mais de cinco annos de 
horrível Sypiiills Ter- 
ciaria, e tendo feito uso 
de grande quantidade 

de preparados anti-sy 
í hiliticos sem o menor 
effeito, attesto que fi- 
quei radicalmente cura- 
do depois de ter toma- 
do sómente 8 VI- 
DROS do milagroso 
depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira, 
8al.sa, Caroba e Oua 
yaco Xodurado, do 

pharmaceutico e chimi- 
co João da Silva Silvei 
ra. 

Jequiriçá—Bahia, 23 
de Fevereiro. 
Theodoro de Sousa Bom- 

fim. 
(Eirma reconhecida). 
Casa matriz—Pelotas— Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Qeiale Casa Fi- 
lial—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Vende-se nas boas pharma- 
macias e drogarias desta cidade 

Mimi Aguglia 

No dia 6 chegou a 
orto Alegre a notável 

actriz italiana Mimi Agir 
g'ia, que recebeu uma 
manifestação imr onen 
te. 

Fallaram diversos ora 
d('res. 

Em nome de Mimi 
Aguglii agradeceu o 
professor italiano Vicen- 
te Blancata. 

O presidente do Esta- 
dt ii andou collocar o 
landau de sua proprie- 
dade á disposição da in- 
signe artista. 

Óbitos 

Dia 7 
Joaõ de Deus AvPa, 65 an 

aos, viuvo, preto, brazileiro— 
Tuberculose pulmonar. 

uni 

97 RatalbAo 
Serviço para amanhã. 
DIA ao Batalhão 2- 

lenente Waldemar. 
Adjuncto do mesmo 

o 2- sargento Severinc. 

Guarda ao quartel o 
2- sargento Antonio e 
cabo da r Sete. 

Patrulha o 2° sargen- 
te intendente Álvaro e 
cabo da 2" Nogueira. 

Guarda a Enfermaria 
o cabo da 2' Cabral e 
anspeçada Aniceto. 

Reforço a mesa de 
rendas o cabo da 3' 
Guilhermino. 

Piquete o aprendiz da 
1" Alcides. 

Ordens a sala das or- 
dens o corneteiro da 2' 
Celino. 

Uniforme õ. 

"Perdeu-se 
Sabbado, á tarde, por occa- 

sião das chrismas na Igreja 
Matriz, uma corrente de ouro 
para senhora. 

Quem a tiver achado e qui • 
zei restituil-a a seu dono,irá a 
casa do Barão de Tavares 
Leite, onde será gratifica- 
do. 

Gado de cria 

José David Nascente tem 
para vender 200 rezes de 
cria, HEREFORD e DU- 
RHAM, podendo os interessa- 
dos entender-se com o pro 
preitario na chacara de sua 
residência. 

(2». urd.) 

Club Harmonia 
Para o baile, á realisar-se. 

nos salões desta sociedade, em 
a noite do proximo domingo, 
12 do corrente, convido aos 
srs. socios e exmas. famílias. 

Para maior brilhantismo peço 
o comparedraento de todos. 

faguaraô, 6 de Maio de 1912. 
0 Director 

Antonio Manoel Dias 

f loiloiniro C. Caimondei 

Encarrega-se de todo e qual- j 
quer trabalho typographico 
podendo ser procurado do 
meio dia ás duas horas da tar- 
de na sua residência á rua 
Andrada n». 3 e das 6 ás 9 
da noite. 

Garante perfeição em seus 
trabalhos e modicidade nos 
preços. 

Primeiro proclama 
Faço.saber que pretendem casar- 

se, o cidadão Dr. Paulino de Mel 
lo Dutra e D. Alice Corrêa Fran- 
co, solteiros u residentes n'esta ci- 
dade : elle natural do Rio de Ja- 
neiro, filho legitimo de Fideles 
Mario Dutra e D. Maria de Mello 
Dutra ; ella deste Estado, filha 
legitima de Arnoldo Passos Franco 
e D. Vicentina Corrêa Franco. Si 
alguém tiver conhecimento de oxis- | 
tir algum impedimerato accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarãe, 6 de Maio de 1912. 
O Escrivão 
J. P. Farias Santos. 

)l) 

Faço saber que pretendem 
casar se, José Antonio Guima- 
rães e D. Julieta Gonçalves, 
solteiros e residentes n'e8ta 
cidade; elle, natural deste Es- 
tado, filho legitimo de José 
Antonio Guimarães e D. Ade- 

ina Mendes Pires; ella Orien- 
tal, filha legitima de Francis- 
co de Paula Gonçalves e D. 
Anua Izabei de Souza Gon- 
çalves. Se alguém tiver co- 
nhecimento de exister algum 
imped-mento accuse o para os 
'ins de direito. 

Jaguaráo 4 de Maio de 1912. 
O Escrivão. 
J. P. Faria Santos. 

Proclama 
Fngo sabei que do officinl pri- 

vativo de easamentos do â- e 4* 
districto de Porto Alegre, me foi 
remettida a seguinte copia. Editai 
n. 82. Arthur Toscano Soares Bar- 
bosa official privativo e victalicio 
do Registro de Casamentos, nasci- 
mentos c obitos do 3- e 4- districto 
de Porto Alegre (subúrbios) Esta- 
do do Rio Grande do Sul. Faço pu- 
blico para os devidos fius que por 
este meu cartorio se habilitào para 
casar João Piii'o da Silva, soltei- 
ro, deste Estado, filho legitimo de 
Del fino Pinto da Silva e dona Amé- 
lia das Neves Uchôa, residente 
n esta capitai, e dona Marietta 
Faria Braz solteira d'e8te Estado, 
filha legitima de Octacilio de Je- 
sus Braz e Dona Alice Farias Lei- 
vas, residente em Jaguaráo, para 
onde remei to copia deste Edital. 

!uem conhecer im|)edímento accu- 
se.-o. Porto Alegre 23 de Abril de 
1912. O official do Registro Arthur 
Toscano Soares Barbosa. (Estava 
sellado devidamente). Está confor- 
me o original. 

Jaguaráo 27 de Abril de 1912. 
O Escrivão 

, P. Farias Santos. 

Banco da Província 

I DO 

P RIO GRANDE DO SUL 

| FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

| Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em 1*. de julho de 1858 

I   10.000:000$000 
" rEALISADO 5.000:000$000 I FUNDO DE RESERVA O I16:607$30<f> 

€A8A MATRIZ 

1 Rua do Comiwio, esq. da rua 7 de Setembro 

O Banco tem agentes e correspondentes em todas as princi- 
paes cidades do Brazií,Uruguay, Argentina, America eEurora. 

S Desconta e cobra saques sol re as principaes cidades, 
li « contas correntes credoras c drvedoras, desconta lettras. J| fornece cartas de créditos para o Brazil extrangeiro, compra , 
ja e vende ouro amoedado e faz todas as operações bancarias. 

| DIRECTORvS—Bnnoel Carvalho da Costa, 
ft Frederico Dexheimei e Emilio Gnllayn 

1 Endereço telegraphico para | 

matriz e filiaes PUC FINGIA j 

FILIAES—Rio de Janeiro, Pelotas, Rio 
| Orandc Santa Daria,Caxias, Livramento,Ca 
| choeira, Alegrete, Urugnayana e S . Gabriel. 

Caixa de Depósitos Populares 

| Autorisado por decreto n . 7785 do Governo Federal, de 31 de 
| dezembro de 1909 e n. 1716, de junho de 1910, do Governo do 
I Estado do Rio Grande do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 
II triz, riliaes e agencias uma secção especial par» pequenos de- | 
j positos em conta corrente, pagando o juro annunl de 5 112. 
|! Retiradas até DOOOSOOO, sem aviso. 

DIVIDENDOS E JUROS 
I Eucarrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Com- 

panhias, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes- 
uuer. ^ quer. 

Nesta cidade 
•s 

I 41 RUA 15 DE NOVEMBRO 41 J 

IÍíãíbmam ' 
:Feridas, Fmpingens, Eczeine 

Darthros, Queimaduras, etc, tes 
* v«nua ©m toda as ca.sa.H de 

r * r>/-\p, a rti coiMinereio do Rrazil 
LABORATÓRIO E DEPOSITO 

DAÜDT & FREITAS 

Edital de 

citação 

O Cidadão Paulo Ra- 

che primeiro supplente 
em exercício do Juizo 

. Districlal da séde do 

| Município de Jaguaráo, 

na forma da lei etc. etc. 

Faço saber aos que o 

presente edital virem, 

que pelo advogado Adal- 

bepto de Azevedo e Sou- 

za procurador do Ci- 

dadão João Martins da 

Silva, me foi requerido 

o seguinte: Illnstrissimo 

! Senhor Juiz Districtal, 

primeiro supplente em 

: exercício. João Martins 

da Silva, do commercio 

desta praça, vem dizei- 

u V. Sa. que é credor 

io finado Marcellino 

Mancilha outr'ora resi- 

lente no terceiro distric- 

lo deste município, e 

mais tarde fallecido na 

;i<lade deBagé.da quan- 

tia de quinhentos e cin- 

coenta mil quatrocentos 

dncoenta réis (550.450) 

como se vé da conta 

commercial junta. Ao 

jue consta, não deixou 

<. supplicado herdeiros 

< >u legatario de seus bens 

pelo menos,neste mm.i- 

cipio,não existe algum. 

E, como o supplicante 

quer cobrar aquella im- 

portância, pelos bens 

pertencentes ao suppli- 

cado, vem requerer a V. 

S*. digne-se de ordenar 

oue sejam expedidos 

editaes de citação á 

aquelies ( jue se julguem. 

por qualquer titulo sue* 

cessorio ou Ustamenta- 

i rio, herdeiros do sup- 

plicado, pelo praso de 

trinta dias, depois de 

sufficientemente justifi- 

cada a inexistência de 

taes herdeiros neste 

município, e a ignoran. 

cia da residência de 

qualquer delles se por 

[ventura existim,afim de 

que venham assistir, a 

1 ropoHturade uma ac- 

çâo summaria em que 

se pedirá aquella impor- 

tância, juros de móra e 
custas. P. deferimento, 

designando-se dia e hora 

para a justificação. Ja- 

guarâo, de Abril de 

1912. p. p. Adalberto 

Azevedo e Souza. Em 

c uja petição dei o des- 

pacho seguinte: Corno 

pede. O Escrivão desi- 

gne dia e hora 1*. de 

Abril 1912. Rache.» Pelo 

que cito e chamo com o 

pi aso de trinta dias 

aos herdeiros ou quem 

se julgar com direito 

aos bens do finado Mar- 

cellino Mancilha, para 

virem allegarem o que 

lhes parecer de direito, 

observando que as au 

diencias deste juizo teem 

lugar ás quintas-feiras, 
no, edifício da Intendem 

cia^ Municipal, do que 

para constar mandei 

passar o presente edital 

que será publicado pela 

i:pprensa e affíxado no 
lugai publico e traslada- 

do nos autos. Dado e 

passado nesta cidade de 

Jaguaráo,aos 6 de Abril 
de 1912. Eu Francisco 

Ricci Júnior,ajudante do 

escrivão o escrevi. Eu 

Manoel Felippe Pereira, 

escrivão o subscrevi 

Paulo Rache (Estava set • 

lado devidamente,yí Era 
o que se continha em 

dito edital para aqui 

bem e fielmente (rans- 

cripto a cujo original 

me reporto e dou fé 

Era supra, Eu Francisco 

Ricci Júnior, ajudante 

do escrivão o escrevi. 

Eu Manoel F lippe Pe- 

reira, escrivão o subs- 

crevi e assigno. 

O Escrivão. 
M. Pereira. 

Aviso 

As pessoas que se iulgarem 
credoras da successâo de d. 

jFlaminda Brum Corrêa,podem 
apresentar suas contas ao Co- 
ronel Petronilh.o Silveira d' 
Ávila, que sendo legaes serão 
immediatamente pagas. 

Jaguarão, 4—5—12. 
(até 2»ord.)   

Pílulas anti-dyspepüca? 

-DO— 

Du E. 1^. Heinzelmann 

As mais effieazes das pílulas contra todas as enfermidades do 
estômago e intestinos, bem como centra as múltiplas perturbações 
nervosas, que as acompanham, invariamente 

bE flWfl 1. ffiPZELfMlNllNi 

Manipuladas a rigor, sob a fórmula authentica do autor, o fi- 
nado Dr. K. R. Heinzelmann. 

Trinta iiunus de triumphos e 'uras maravilhosas ! 
ENtiiN (tipulas forain approvailaa pela Exiua. Dlreeto- 

rla Geral «Ia Saúde fubllca «Ia Capital Federal, tiendu adop- 
tadaa no Exercito Nacional e ua Brigada Policial do Kio «le 
Janeiro, como conHta do «Diário OITieial de !í «le Junho de 
1903. 

rJambem foram adaptadas nos hospitaes das Santos , 
Casas e S. Portuguesas de Beneficência de Porto Alegre, 
Pelotas e Rio Grande. 

ORIENTÍpO 0 PUBLICO 

«São de sobia, cem vantagem e ha mais de 30 annos, conhe d- 
i-.as as Pilulaí Anti-dysj epticas do Dr. Ernesto Ricardo Heinzelmann, 
medico e pharmaceutico pela Faculdade de Berlim. 

«Eu viuva de R. Heinzelmann, resolvi continuar a explorar esse 
maravilhoso preparado medicinal e quero que fique bem elar«> e en- 
tendido que as pílulas que exponho á venda são manipuladas rigoro- 
samente de accôrdo com a mesma formula das pílulas até agora co- 
nhecidas sob a popular ueuominação de 1'ilulais do I>r. Heinzel- 
maun. 

«Ainda é bom saber, para reaffírmar o «Merecimento»' do meu 
pieparado e accentuai a «Confiança» que elle inspira— que foram es- 
tas Pílulas approvadas pela Exma. Directora Geral d i Saúde Fubli- 
cn do Rio, cuja Brigada Policial, assim como o Exercito Nacional — 
as adoptara (vide «Diário Official» de 2 de Junho de 1903), o mesmo 
succedendo uos hospitaes das Santas Casas de Misericórdia e Henefi- 
ceucias Pprtuguezas das tres principaes cidades ifeste Estado do Kio 
Grande do Sul, estabelecimentos huinauitarios de !■ ordem, a cargo da 
iilustres e notáveis profissionaes. 

(Assg.) Viuva R. Heinzelmann.* 

Estas abençoadas Pílulas curam : eufern.idades e desarranjos 
do estomag-o e intes ános e, conseguiutemoute, todas as doenças ner- 
vosas, que acompaubam aquellas, taos como a dyspepsia, prisão de 
ventre, má digestão, pesos e dores de cabeça, atouia intestinal, ver- 
tigens, touturas, enxaquecas, eólicas hepaticas, icteiicias, eathamo 
vesical, mãos humores, engurgitamento do fígado, impureza do san- 
gue, palpitações do coração, navralgias, aphtas, etc., sendo dc g. an- 
de utilidade nas irregularidades das senhoras. 

^TTEP<ÇáÍ(D 

Exijam sempre as pílulas marcas ANJO 

que se ve em seguida 

ROTULO ESTAS* 

amarei Io Am 

luipressao 

URETA 

verdadel* 

ra» 

Ha uma bulla em cada vidro 

A venda em pharmacias, drogarias e casas de coremer* 
ciaes desta cidade e da campanha. 

Para negocio em grosso procurem ; 

M. ]Víoí?ales 

Deposito geral Pelotas — Estado do Rio 

Grande do Sul 

bknjo leltmpfci: piUUS-Pèlis 

ELIXIR DE GALEGA 

iogmeiita o leite das mães qne amamentam 

VIDRO ^SOO 

A' venda em todas as pharmacias 

1 TOSSE ? BROMIb 

Lombrígueira 

do Pharmaceutico e chi mico Jofto Bilva Silveira, autor do Elixir d© Nogueira. Prime- 
ro vermifugo conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). Beposito Oeral. Pliar- 
maeiu Popular—Pelotas. Vende se cm toda» as Pharmacias e Drogarias—Casa Matri—Pe- 
lotas—Rir Grande do Sul.— 

CAIXA POSTAE 66 

RIO GRANDE DO SUL 

Pelotas. 
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ASAUDE D1 MULHER 

(/OLICAS \* IOLElV TAS—Tenho a sal isfaeção de corntnunicar que ç se 
soa ae ninha laniilia, soíírendo de eólicas violentas, por occ isião das mens» 
truações, íicou radicalmente curada, com um vidro de Saúde da Mulher 

Po-Ien, fazer o .jso^K^ntentoem desta ndnha decIaraçao.-De V.Mces. Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.-Negociante e fabricante de herva-matt 

Al PábliGo 

El propietario de la Nueva Sastrería Pereira, tiene el 
gusto de paiticipar al público en general y á su clientela en 
particular, que acaba de recibir un grau surtido de casimi- 
res propios para la próxima estación de invierno. 

Entre ese hay hermosos cortes para sobretodos y pam 
talones é infinidad de artículos de alta novedad en asuntos dei 
ramo. 

Ver para crer y comprar paia averiguar 

que esta es la casa que vende más barato y garantiza la 
bondad de sus trabajos. 

Artigas, 24 de Abril de 1912. 
(até—15—6) 

,v 

Gabinete 

— I>A — 

PHHRMflGIfl UNIVElíSflli 

e de aço ovalado 

DE 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

É o mais preferido em todo o Estado 

Resistência .....   97Q i.-ji0 
Comprimento ... , ... ... 477metros 
Peso 2o k los 

DE 

If 

DE 

SOUZA & COMP. 

m ' - m 

Pii toros scenographos e decoradores. Em- 

preiteiros de pintura e caiações a cal, a mato- 
ílm e escaiiola. 

Oflicina de pintura e desenhos.—Rua Gene- 

ral Menna Barreto n- 3 esquina da Rua 15 de 

Novembro ir 102. 

Tratam toda a especie de pinturas desde a 

mais simples e barata a mais luxuosa. 

IPREÇOS SE )DIC0S 

iiiilGarantem a perleição de seus tra- 

balt.-os e honestidade de seus tratos 

    

Celerino Sá d'Almeida 

Completo sortimento de Óptica Norte-Americana 

Aviso ao publico em geral que desta data em diante 
ahn annexo a Pharinacla Universal, um gabinete de ópti- 
ca com todos os apparelhos necessários para exame scienti- 

c'a vista, com • também fabricação de oculos e pince nez 
com crystaes medicinaes espeemes, talhados segundo o caso 
como sejam «spliericos,» para myopia, «Presbicia» (ou vista 
cançada.) Hypermetropia.—cylindricos para astigmatismo—pla- 
no composto, mixto e irregular, crystaes bifooaes para ver 
ao mesmo tempo de longe e de perto. 

Se avia receituario oculista com promptidãoe esmero 

Única casa que tem á venda as legitiiiias len- 
tes acromatleas Uaxsenfel 

Preços modicos 

Aiã li i@ EiâB» M 

JAGUARÃO 

O (jue tem demonstrado ^tela sua extrarodinai ia 

proenra 

A Machina de Gostara 

CASA FUNERÁRIA 

OZEia-TZT^L -VZCTOZei^- 

Harea Registrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho : 

Pela sua grande simplicidade : 
Pela sua construcQão solida e iuradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Eslas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

c imparavel Original Yictoria uma reputação universal e 
sem precedente. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
burguezas e de opeiarios, e em todos os bons atelieres, esta 
machina Oiiginal Víctoria em primeiro logar. 

Pelo seu mechanismo simples e engenho.so ella não pre- 
cisa de leparaçôes e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
f i adores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
1 icferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme concorrência alguma, 

Descmfiem das imitações e exijam a ■uidícVim n ar 
Originai Victoria, sem a qual nào pôde haver garantia. 

Único recebedor n^sta praça 

srs-vasiso 

— DE 

José Árias & G, 

18 - A RUA CARLOS BARBOSA - 

A jsaude da mulljei1; &' o toÉ# do utero. 

Arame farpado de aço galvanisado 

I^Iarca GAÜCJHADA Re^iscrada 

GARANTIDO IARANTTDO 

18 

Relrontc a aula do profií.sNor Valente 

Est< eslabelecimeifto promptifica com esme- 
ro e piomptidão, a preços sem competência, 

qualquer trabalho concernente a seu ramo. 
Atlende chamados a toda a hora do dia ou 

da noite. 

Dispõe de apparelhos finos <í pessoal habili 
tado paia esses serviços. 

Jaguarão 15 de Abril de 1912. 

ARMAZÉM "OLIVEIRA,, 

ijoio dliveira Alves 

Vendis por atacado e a varejo 

1 JKCCOJ E nOLH^ftôJ 

<«>3 •> tis « 

Rache 

Sir. de Augusto Leivas 5 C, 

Filiaes em Pio Grande 

Resistência 5C r 
Comprimento 50 metros | 

| Peso | 
A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

■ aj referencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su- 
| o ioi qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
v itageni acima descriptas em resistência e medição. 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

ITínICO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

JE 

tbllA GENERAL OSQRIO, N0». 40 E 42 

lii QUINA DA RUA ANDRADE NEVES, 

Completo sortimento concernente ao ramo. Especialida. 
de em Vinhos Cognacs, Licores, etc., etc. 

Re •eheiu odos os vapores geueros de j rimeira qualidade-1 
fazendo o froguez acquisição de mercadorias bem ftesqui- 

' nnns. 
Km charutos non plua ultra. 
Tem sempre em deposito champagne de afamadas mar- 

ca», nortadellas bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
fã Esta casa prima no largo deposito que tem de finas con- 
K servas racionaos e extrangeiras. 
t K» a uiti ;a caaa nesta cidade que dispõe de uuia 
i excelluntc Jardlneira para entrega de geueros a do- 
micilio. 
Kudeieçu elegraphlco : OLIVEIRA-Telephoue, «8 

N í.) Tem competência 

viwasia sí 

ARTIGAS (R. 0. UBÜGÜAY) 

Impor tação directa da Europa dos seguintes artigos : 

■n.iin n 1 ?e 110 galvanizo, Ai-ame galvanisado marca 

vão de forja espedal,' 6 0U 0S' 0 em ChapaS 6 barraS' Ca''" 

Vinhos Portaguezes 

ííiTffn linhapa' Tintas especiaes para pinturas, Arados e ou- 
S pa-ra a8TÍC.u^ura e muitos outros artigos, todos 

dicos 0 sllperior Quali(:lade e que vendemos á preços mo ■ 
Agentes dos afamados cofres, camas e fogões de íerro 

da fabrica de Alberto Rins. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

çSes, cereaes e produetos nacionaes 

Únicos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

iSalvaçao de quem soffre do estomago!! 

SO Sl llí A DYSPUPTICOQUEM QÜ1ZEK 

Mwhs vctil .des acima ditas tem sido innumeras vezes compro- 
t atlas poi r u nei osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

'> Miíir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digestl 
\»> ó pie,parado tom ingredientes do primeira ordem, sob severa fis- 
stli/.açèo 

A', iligcjrlc sdifficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de eabeçi, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia 'otlas 
devida; (ão somente A pol reza dos suecos digestivos do estomago, são 
m'iiH\ ílliosainente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar 
inaceutict em 1 elotas 

Cs illustia los clinicits de Pelotas, Drs. Amarante, Brusque, 
.eiias, Rasgado, Calero, '."ancredo do Sá, Pompeu Souza attestaram 

lo los os In ms efl.iitos de tão poderoso elixir digestivo. 
Os Pis. Sebastião Leâi, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A. Mas- 

on, Fcneiia Pintos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei 
lon como pritn õios, consta itemente, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
e n seu i doente ;. E'melhor i.ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
o não, e muiú mais barato. 

Aelta-se em todas as boas phannacias e drogarias. 

PELOTA» 

rol i na. 

COMPRAM FRÜGTOS DO PAIZ 

Eli 

1RMAZEM10 DE MARqO 

DE 

JOÃO MARTINS DA SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESSA. & COMI'.) 

81 — Rua Io de Novembro — 81 

,çí&. ^ 

BROMIL 

Este estabelecimento continua sempre com completo 
st •timeuto de geueros nacionaes e estrangeiros seccos e 
i-oib' 'os. 

e erragen» Completo sortimento de ferragens de to- 
di* « h classes, louças e vidros. 

Malerlae» de Coustrucçõég-Taboados, tirantes, ri- 1 - te: ms de zmco, barro, tern romana e cal 
i-epeano permanente de vinho do iodas as classes ara- 

mes e madeiras para aramados. 
. ^ '""ctos do 1'aiz—Compram toda classe, pagando os miiis ali os preços da praça. 

TriJiprsiii) e vendem ouro amoedndo 

m m 

¥ 
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Pelo telegr apho 

■- • U. IOU 
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d «IfjitcS i - 
■ -i ai dor, c om um 

■'» »'• iiouraclii-as artifi- 
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■ modicns. 
riilH i|U, iiiim- i.miram.o dr 
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: noini telégra ■ 
i < chu I Hermes, af- 
! r inoondiçiu- 
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ífútre a LOJA DAS MOÇAS e 
a Pharmacia S rard, 

, o rx <■' « sf?: >•> 
4X.!; i 

iiulmeiite seu ^óverno. 

Aviador aeelamado 

Comniunicani que c avi.idor 
jPino voou sobre a ci iade de 
! Olinda, alcançando exilo com* 
J pletr, e conquistando um pre* 
i mio instituído., 
j O lyiador foi alvo de mani- 
: festaqões delirantes. 

Ferimentos 

gabinete do 

, i 

. 

O official de 
dr, José Barbosa Gonçalves, 

ministro da Viaç o, Henrique 
Romavuera, quando se diii- 
gia com a esposa á casa do 

lll' ;\ Cíiiv;! ÍViiifiiilm ' ■.v!C0l,sul Hespanha que na . .. lállil UllIllHIlO 0 vos per a se suicidara cotn um 

. m partos t do ^tÍ,'ü 110 0U .id',• 0 ,aU,0,»0Vel 

,1. ..id,.,,;.., " p", 'l110 viajav.» rebentou ua 
ii o d •, <.ií,h, jda. » ^ U»» pneu ..ticos quando se , 
'J li • • -li. lia, n i " « dcs\iava «ie um transe- te. re-{grande- .estas nf 

n ' ■ ' v íLLA BviA.S 
A'., ii". i i*d a1 ■ o.- i 

(.VJ M141" á • * 'Ta do ii|a ou íi.. 
í. ilüllr., p.u.i oidiidii ou pu 

i-ii a campanha. 

Zã Hosidriicia iHUA JÚLIO 
I DK CASTILHOS NUM. 

■-i ri- ic det.er.mimiu absoluto 
repouso. 

R*olyganio 

Foi preso F-raiKiisco Sarno 
«lue, eai menos de um mez, 
contrahiu muitos matrimônios, 
aqui tm Nictheroy, 

JTolaM encontradas 

Um conductor de bonde 
encontrou em um banco dum 
vehiculo, um pacote com joías 
no valor de vinte contos. 

Indo n delegacia de policia 
entregar o achado, alli encon- 
tro • duas moças chorosas que 
o haviam perdido. 

De tado e de todos 

Alteração da ordem 

Constando a alteraçjio da 
ordem no interior do Estado 
da Parahyba, seguiram de 
Pernambuco, 150 pragas. 

Festas 

>N cebendo cllc 

E u Monteviuo prpparam-se 
Va •ecVi.' a 

feri ftnto- bem 
C.m o a c q osa . 

O telegrajiL 

divi.- i naval oraziléir.. 
ná a B .enos \iros assistir 
festa i conime norativ.is 

;e 
ás 
ao 

■, ' V Uizoi i de Pariz q e fon 
âSíiEisS feitas expcrienci.-s de radio' 

a i teíegvapbJM entre am aeropla 

j anni veesario da revoluç o de 
Tareoni j 

Ifianqucte 

fé 
m 

m 

Is- 

Advooado 

&.í(Juizde co navea avulso) 
« _ i 
^ Stii» ]5 \ovem 
■fe bion. ilO 

m mmmis^p-% 

'f W 
H; HermusMarques >. 

fé Jí 
« " iirgftlo «lentiisttt C 

no e a terra. 
, ,: O aviador Frants, em um 

| monoplano, voou entre Char- 
tret e Etampes, corn i iinican' 
do se com a terra per meio 

tijii 

A 1 -W i 

• -í ,, , ,,,, . .. ^ ao se com a terra pi 
fé i]illllllli]110 ('G itl, G Silva ^ de um apparelho Mar 

^' O aviador, a 500 m nros de 

A 
•VC 

~ 

Al rio sou gabinete 
í rua 15 do Novembro - 
N . fi , onde pode ser 
piocu Io das 8 ás 11 

- i? de da 1 as 5 
ü.t t'JI 

'li 

JV i. 

Alan 

1»R. 

f 'Ígíf.! dt .IMÍfi 

11 cmisultas difirin- 
meat =, im Phanucia 
Biniidiii), da-: lo a,s ii 
h ora! da nmnaâ. 

Att Jiidc. a chaiPíitlc». 
podei du f.er p-oe..rado 
i- quii quei hora, na mes- 
i ia Çh n r Hcíii ou ri» 
su.i r • ide.icia & rua 15 
d" Ne. • tnbio n. 38. 
tirnli» a<s pubroa 

altura, conseguiu oxp-iiru 
telegra ma que foi recebido a 
o5 kilometio» de dista nci . 

Escolheu elle para as exp(* 
riencias uma cans-oneta mui- 
to em voga, tendo expedido 
o texto sem nenhum erro. 

Entre noivo** 

Houteni ás 11 horas da noi- 
te, Prucopio de Souza Lima 
convidou sua miva Antoniela 

Em Assunipçao, a officiali 
dade da esquadrilha argenti- 
na offereceu u banquete Je 
despedida aos seus coilegas 
brazileiros, 

A partida da esquadrilha 
foi addiudu. 

FEDERAÇÃO 

.tleliioramentos 

0 coronel Severo B'eijó, in 
U ndeute deste municipro, rei- 
tor u o pedido que havia fei- 
to ao dr. C.irlos Barbosa, pre 
.-adciue do Estada, para a con- 
strucgào de uma ponte sobra 
o Arroio Grande, junto desta 
cidade, e um auxilio para 
duas escolas ruraaa. 

deitando fogo às vestes. 
A principio, Antonica rohr 

ctou, mas depois accedeu, o- 

Ihou os tí Stidos com kerosene 
e poz thr'3 fogo Soffréndo 
n r riv< fe dores suppiteou ao 
m ivo que a i itasse, respon* 
detido elle pela negativa, m is* 
trando-se anependido e soe 
correndo a noitla 

Esta foi em estado grave 
para a Sant i Casa. sendo Pro- 

copio Lima preso como o úni- 
co culpado do triste facto. 

Antonieta é branca e conta 
19 annos de idacje. 

l>irecloria dos 

correios 

O Dr. Franci-co Valladares 
foi convidado para o cargo 
de director dos t-orreios. 

9Ci vadavia Corrêa 

Está qnasi restabelecido o .. quast HPI 

|llr. Paulina ie Mello Dotrai^ ^S.00™' """i3' 

MEDTfNi IPMR A r»ÁP fé « ^ , . 
^ Pasta da agricultura 

ODr. José Barbosa Gon- 
çalves assumiu o exercício itv 
teririo na pasta da ay,culto ' 
ra. 

pKKti» Mmmmm: 

^ Dl'. Paulino Je .Mello Dutra | 

fé MEDICO--OPERADOR fé 
>>> ^ 

^-3 
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A construcgão da ponte ó 
dos Anjos para se suicidarem. áe Inuita ur-enci«» vist0 tra- 

f.ii„r.a« a»    itar-so dc estabelecer uma li 
iih i de automóveis entre Ja- 

Aru-irào. est i cidade e a esta- 
ç «o de P;ratiny. 

Exposição 

Coiista que a sociedade agri- 
c da industrial fará a eua se- 
gunda exposição a 2 de se 
tembro deste anno. 

Nota-se grande animação 
entre os criadores deste mu 
nicipio, para essa exposição. 

PORTO ALEGRE 

Enfermo 

Está enfermo na Cachoeira 
o advogado dr. Joáo Neves 
Fontoura. 

O seu estado inspira cuida- 
dos. 

Tentativa de evasão 

Os presos "recolhidos á ca- 
deia civil de Caxias, tenta- 
ram evudir se, arrombando o 
xadrez. 

As autoridades, tendo scien- 
cia do facto, providenciaram 
a respeito, impedindo a eva- 
são . 

U ot d as pn; odes do xadrez 
esta v ; já quii u romb-ida. 

  

A ntuaçáo em Fez ainda 
apresenta muita gravidade, 
sendo provável que não tarde 
a decreta.ç o do estado de si 
tio para a capital marroquina. 

Continúaa reinar, co nquan 
to menos apparente, viva agi- 
tação entre os indígenas. 

Noticias lelegraphieas rece- 
bidas recentemente pela Im 
prensa, do Rio, informam ha 
ver sido encontrado o cadá- 
ver da um moço official da 
marnição francoza, ao qual 

fora inflingido o mais bárba- 
ro e assombroso supplicio. 

Esse official havia, desappa- 
recido, sem que so soubesse 
qual o seu destino. 

Sómente depois de uma di- 
ligencia levada a effeitb n • 
bairro indígena, um eontin 
gente francez encontrou o seu 
corpo, em tristíssimas 
ções 

Estava elle co i as pernas 
eos punhos solidamente amar- 
rados, sendo que lhe ha-viam 
queimado os pés e as mãos 
lentamente, numa longa o ho; 
rorosa tortura, aepois do 

vocou muitos comment uios,co- 
mo é de prever, e as objec 
ções não faltam. 

E' natural que trocando a 
temperatura do Norte da Afri 

jea, conforme a opinião de 
peritos metereologos, prejudi- 
caria seriamente á Europa. 

Se a África tropical se trans 
formasse em temperada, a Eu 
ropa se transformaria em ar- 
tica, e resultaria um quadro 
muito alarmante ver a Ingla 
terra, a Bélgica e a Dinamar- 

ci sob muitos pés de nove e 
se as iiabitantas ei agrando, ou 
do contrario convertendo-se 
em Esqui i aos. 

Porém a razão mais notável 
paia nán se levai a effeito 
este collossal projeito é que o 
desenvolvimento de tantos bi- 
lhões de toneladas de agua. 

condi- pertubaria o equilíbrio da ter- 
ra . 

O Tilanic, que acaba de 
se perder, em um naufrágio 
cujo rnmero de victimas, como 

que 03 leitores, se elevo,i 
llio haviam partido a cabeça 'l iu,.ia de 1./00 pessoas, era 

meio, esm .gando-a com ^ ,naior inldco do muir 
u.qa grande pedra, encontra A 

| Seu compri mento era de 
1290 metros, e a altura, do 
j loitm do porão á extremid ide 
de cada chaminé, de 62 me- 
tros . 

da ao lado do cadaver. 
\ o fm, im eucontradoà os 

atores dessa hôJiond i barba- 
ridade. 

Fm resposta à circular da 
nspector ia agrícola deste Es-jile 

Fiife. IO 

tado, solicitando a extincg o 
do imposto municipal sobre o 
trigo, no intuito do facilitar a 
propaganda da sua cultura, a 
intendencia de S. Antonio da 
Patrulha communicou ter man- 
dado sustar todo e qualquer 
tributo que recaia ou venha 

recair sobre aquelle cereal 
e outros destinados ao mesmo 
fim. 

0 pr. fessor Ecchegoyen, ho* 
mem de sciencia, de nacion.f 
idade francesa, sorprehendeu 

u Europa com um collossal 
projecto pelo qual a Franga 
leveria sem demora converter 

o deserto de Sahara em u u 
mar. 

Diz o professor que é fácil 
de realizar esse projecto ; in- 
dica que mais da quarta par 
te do Sahara está abaixo do 
nivel do mar e que com um 
canal de 50" milhas á costa 
N rte da África, qua na actu » 
lid.ide náo seria difficil de fa- 
zer, seria o sufficiente para 
formar um mar d a metade do 
tamanho do Mediterrâneo. 

As conseqüências seriam gi- 
gantescas, declara o sr. Etche- 
goyen : todas as regiões ari 
das que rodeiam o deserto e 
essas partes do Sahara que sáo 
de maior altura que o nivei 

Tinha cito pavimentos paia 
j passageiros, e podia conduzir, 

una sò viagem, 4 (XX) 
pessoas, com a equipagem. 

Esta era composta de 430 
homens. 

Suas luxuosas salas, alfom • 
bradas com jtapetes de alto 
preço, nada deviam aos mais 
opulentos salões dos palacios 
de Londres. 

O Titânio fôra expressa ■ 
mente conati uido jara bater 
o reoord de velocidade e de 
coiifôrto entre a Inglaterra e 
os Estados Unidos, e era aqueP 
la a sua primeira viagem. 

A bordo, podia o passageiro 
gozar todas as diversões que 
ha em uma grande capital : 
theatro, cafés—conceito, res* 
taurantea luxuosos, bailes, 
sporls, especialmente o de 
patinação, e até uma praia de 
banhos, para croanças. 

Essa fora a principal mara- 
vilha do grandioso paquete. 

Podiam, lacilmente, 500 me* 
ninos e meninas brincar sobre 
a areia, na formosa praia ar- 
tificial, e nquanto os vastos e 
opulent >s salões do Tilanic 
tremiam, no delírio crabria- 

gante da dansa e da musica. 
Possuía quatro chaminés e, 

por dentro de cada uma. po; 
diam passar tres linhas fér- 
reas, com os respectivos eom-' 
boios. j 

Está sendo ultimada a fei- 
tura de seu inn m, Oceanic, 
que te a as cesmas dimensões. 

A força de suas machinas 
represe atava a bagatela de 
80.000 cavallos. 

O coronel Cypriano da Cos 

do mar, se converteriam em 
regiões ferieis, iguaes áã da 
Europa, pois a grande estere 
lidade actual deve se à falta 
completa de agua. 

Milhões de seres humanos 
que agora levam uma v=da( | UU1UI1WI Uit uus 

uíseiave quasi famintos, po-jta Ferreira, commandante da 
eriam >ubsistir coinmodumen- brigada militar, pensa em mi- 

0. . nistrar instrucçúo moral e ci- 
..urgina uma nova grun ie vjca praças, nas sobras do 

colonia de grande importância tempo destinado á instrucção 
política e econômica que po- technica. 
deri a ser midida as possessões, Qg com mandantes dos cor- 
da Fr; nga. p.)3 designaráo, préviamente, 

Uma frota de vapores na- ura official, ou inferior, que 
vegaria o mar do Sahara, cu- so encarregue dessa missão. 

- - • 

recintos das companhias, ins- 
trucçao theorica e pratica. 

Nas vesperas dos dias feria 
do i, um official, designado pe- 
lo com nandante do corpo, ex- 
plicará aos soldados os moti- 
vos históricos da comemora- 
ção do dia seguinte. 

Chegou a Halifax o vapor 
«Mackáy Benet» trazend) a 
bordo 190 cadáveres da catas- 
trophe do «Titanic». 

Du-ante o desembarque dos 
restos mortaes e nbalsamados, 
dobraram a finados os sinos 
de todas as egrejas, amqu.ãn- 
to, á frente dos edifícios pú- 
blicos, viam-se as bandeiras á 
meia haste. 

Declarou o commandante do 
vapor que chegára a recolher 
396 cadáveres, mas por falta 
de meios de conservai os a 
todos, apenas trouxera aquel 
les cuja identidade fôra possi 
vcl estabelecer, 

Quasi tocos os cadáveres 
tinham cinturões-salva-vidas. 

O niillionario Astor estava 
vestido de roupa azul e no 
cinturão oncentrou-se a soinraa 
de 2 500 dollars. 

Deu se no 2o districto de 
Cángussú serio conflicto, por 
occasião de umas corridas, 
do qual resultou sahirem tres 
pessoas gravemente feridas. 

O conflicto comegou entre 
os srs. Formianç Ferreira c1 

os prientaes Olhilio Couto o' 
Faustino Peres, degenerando 
se dep. isem grande luta com 
a intervenção de amigos das 
pessoas envolvidas na conten- 
da. 

O Dr Hemoterio Velloso da 
Silveira, antigo advogalo do; 
fôro de Porto Alegro, foi ig-I 
provado pelo Superior Tribu-! 
nal no concurso a que se sub-| 
raetteu pira juiz de comarca. ! 

Joruaes argentinos estam- 
pam os retratos de Rita Spi 
nolo o trez filhos, todos mú- 
sicos, que acabam de herdar 
cincoenta e um mil contos, 
com capital e juros, deposita 
dos no banco de New York. 

Só agora soube se do para 
deiro desses herdeiros. 

A herança está depositada 
ha muitos annos 

Foram reformados o general 
de brigada Innocencio Serze 
dello Corrêa e o 1» tenente de 
engenharia Herminio Lyra da 
Silva. 

O pessoal do fôro de S, Vi- 
ctoria vai solicitar ao gover 
no do Estado a elevação da 
quel a comarca a segunda en- 
trancia, visto ■ grande movi- 
mento forense e o valor jurí- 
dico das causas. 

* v > ] . 
[A òílÜtb-Md diÜ tlicr EiPermou j. Dr. j051é Ra 

boaa Gonçalves. Seu medicoi tu' o tun.co auuiero 

ja piofundidade variaria en- 
tre 10 e 60 braças. 

O resultado mais notável 
aetia a troca de cli, i em to- 
d;' África Norte, baixando em 
te 'peratura ao nivel da do 
Natal. 

0 projecto mrprehen 'onte, 
(ío professor Etchegoyeu, pro 

As prelocções serão feitas 
Sobre livros de educaçã.» mi- 
litar, taes como a cRetirada 
do Laguna», «A instruegãn 
in nal», e outros. 

Nas tardes em que,devido a 
mau tempo, não se oosSara 
realizar exercícios práticos, 
deverá sei- da Ia á» praças, nos 

Os voluntários da Patria 
qua não requererá i ainda sua 
habilitação ao soldo vitalício, 
a que teem direito, devem 
fazel-o até começo io próxi- 
mo mez de Agosto, afim de 
n io in -orrerem na prescrip- 
çào de atrasados. 

Qualqu sr voluntário pódo 
habilitar se, mesmo que tenha 
perdido os »?.uj doemnentos, 
cumtanto que indique exacta 
mente o n. do corpo a que 
teve sua baixa. 

Dos que morreram depois 
de 24 de Agosto de 1907, aos 
herdeiros fie i o direito do sol- 
do vencido até á vespeia do 
seu failecimento, sendo pira 
isso preciso certidão de obito. 
do termo de iuvcntnriante, pio" 

Que maravilhoso 

successo !!! 

De todos os pontos d'este 
Estado accodem todos os dias 
nttmeroios fU.esíados de pesso- 
as dyspf-plic. 3, que garantem 
tere u sido curados ( om as 
Piliilas aiif-irlyüip 'prieas 
do l>r. Oscar Heluxel' 
maun ; coube hoje a vez a 
u h' habih nte da c-;dade do 
Rio Grande a vir declarar 
loa ioda a franqueza que 
depois de prolongados soffri- 
mentos vio se curado radical, 
mente; leia-se com attenção e 
quando nfermo. u ai as Pl* 
Inla» anti dispt^ptlcus do 
Or. Oscar lleiiixelmaun, 
pai a obter-re a cura: 

«Attesto que, soffrendo do 
estômago e tendo já usado 
vários medicamentos sem re- 
sultado, re-mlvi, por conselho 
de um ami;o, tonar as pílu- 
las anti-dyspepticas do Dr. 
Oscir Heinzel ranii, sentindo 
ogiros primeiros dias ás me* 
lhoras. E por ser veidade pas- 
so o presetito altestado a le.n 
da hu uauidade soffredora. 

Rio Grande. 
Raul Martins de Freitas 

(Firma reconhecida) 
Como romedio para f amília 

naõ ha nenhum taõ conveiiien* 
te como as Pílula* anil' 
dywpeptic»* do Dr. Os -ar 
Ueir-zelmasm, toma-sa sem 
dieta, a qualquer hora até 
mesmo em viagem. AIIívimq 
sempre, curando em pouco 
tempo, as molestiai, que tem 
por causa o abdômen (Barri* 
ga.) E' o remedio dos que sof- 
írem de prisaô de ventre e 
dos intestinos, evacuações ir- 
reguliros, retardadas ou dif- 
ficultosas, estômago e figacio. 
ütilissima às pessoas sangui 
eas o preventivas das cou- 
estõer. 

OBSERVAÇÃO UTIL Aa 
verdadeiras Pílula* anti* 
«lyspeptica* do Dr. 0*car 
Hcinzelinaun tem os vidros 
embrulhados em rotulo» en- 
carnados, sobre os rot-ilos vao 
inipressa a marca registrada, 
composta de tres cobras en- 
trelaçadas formando o mono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cnidatlo com 

as imitações 
Todas as Pílulas anti* 

dyspepticas do Dr. Os 
ear Hclnzelmann que nã) 
apr isentarem estes siguaes, 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em cUso de duvida pedir a 
Pintos & C.—■ Livraria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 annos. 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro  3-SnOO 
Dúzia  30^000 

N. 191. 
—- -i-   

MONUMENTO 
ao Bardo do Bio Branco 

Está em nosso poder a lista 
n0 247 da subscripção popular 
promovida pelo «Jornal do 
Commercio», do Rio de Ja' 
neir >, para a erecçào. naquel- 
la Capital, de um monumento 
ao preclaro estadista brazilei- 
ro Barão do Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
couoorrer para a realisaçao 
desta louyavel idéa, que, pos- 
ta e.n pratica, perpetuará na 
simplicidade symbolica dum 
monu nento i gr uid io naoi >- 
nal ao ein -rito patriota, cuja 
vida publica constitue vasto 
acervo de valiosos serviços á 
causa da patria, encontrarão 
nesta redacçio, a referida lis- 
ta que registrai á o nome do 
doador e o valor da impor- 
tância subscripta. 

A Situação 
Carlos Carltou 

10^000 
50$Ü00 

o 



"ECZEM ATIN A" 

Fórmula fh, pbarmnceufico 
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F »niaiía poderosa.empre^adu grande sncccsso. para r cni'«» 
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Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

Jj 

IDr. IJeinicviil fiiiiof ri'.'- 
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«> par- ' | Mediou opei h lur 
g tei rt J,> 
S Dá cousuitiiK Harinit eute i 
Nas 10 liâ/jis II l[i'na 
^ 1'huruiMoii Sicaid 
< Attendi qualquer eliama- ?" 
' uo na mesma PI ar nacia ou j' 
jna sua residência —Ru i Qe- i- 
■ neral Ostiio n. 26. í'1 

IMp. 

Bazileu Malíos de Azeredo 

Advi-jrutío 

Encarrega-se de todo o 
servivo coiiccrn ente a sua 
profissão. 
E<criptorio e. Residência 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

0 

A Federação publicou estes 
telegrammas do Rio n propo 
sito do reconhecimento do il- 
lustre dr. Victorde Britto, can- 
didato pelo 2° districto,contes- 
tado pelo seu adversado der- 
rotado conselheiro Francisco 
Maciel: 

«Hontem, ás 6 horas da tar- 
do o dr. Victor de Bi ítto, em 
defesa de seu diploma peran 
te a 6» commissão filou mais 
de uma hora, destruindo, uma 
por uma, as allegações do 

Gonsorcio 

Sabbado, ás nove horas da 
noite, na residência dos pais 
da noiva, consot ciou-se o dis* 
tincto medico militar, nos-o i 
apreciável amigo Sr. Dr. Paii- 
lino de Mello Dutra com a 
distincra senhorinha D. Alice 
Corrêa Franco, dilecta filha do 
nosso dedicado correligionário 
Capiláo Arnoldo Franco 

Testemunharam o acto, por 
parte do noivo, no civil, o Sr. 

i« nr • , " - i ^r• Mariu Teixeira de Mello 
selheiro Maciel. j com a Senhoriuha Laura Leal 

Este estava presente, bem|e no religioso o Sr. Barão ic 

|{o inn^ultnpinrnedícoci^ijpgico 
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curagôo deste e alvará do juiz 
autorizando o novo inventa 
riante a receber ai mportan- 
cia a que o de cujus tinha 
direito, como voluntário da 
Patiia, procurações com pode- 
res para o recebiaiento em 
qualquer repartição federai, 
etc. 

Contam que, ha poucos dias, 
um official do exercito procu- 
rou u general Vespasiano Al 
buquerque, ministro da guer 
ra, pedindo lhe uma cadeira 
de lente no collegiu militar a 
irsíallarse em Barbacena. 

O ministro ouviu com pa* 
ciência o pedido do official e 
respondeu lhe : » O senhor se 
dará muito bem em Baibace- 
aa. E' um bom clima, tem 
bom leite e boa gente. De 
pois... está perto do Rio. Te- 
ve magnífica idéia. Vai-se 
dar muito bem. » 

O pretendente ficou satis- 
feito com o bom humor do 
ministro e, julgando-se atten- 
dido, levantou se para ir em - j 
bora. Ao despedir se, lembrou: 1 
«Mas V. Ex. não tomou nota J 
do meu nome.» 

«Nâo è necessário,» retoi • 
quiu o general Vespasiano 
«Seu nome está no almanak 
militar, pois todos os outros lá 
se acham e também querem ir 
para Barbacena. As nomeações | 
serão feitas por sorteio, e seu 
nome entrará nclle.» 

O pretendentç, como è natu- 
ral, enfiou com essa resposta. 

Por motivo do bispo daquel- 
la diocese ter substituído o 
padre Mathias Vignolo na vi • 
gararia de S. Borja.foi ali rea- 
lisado um «meeting» de pro- 
testo . 

O rev. que havia sido no- 
meado para substituir aquelle 
sacerdote, temendo condemna 
veis excessos, ausentou-se da 
cidade, seguindo para Alvear, 
Republica Argentina. 

Constituída por distinetas J 
senhoras e cavalheiros, fun-j 
d urse {em Urugunyana uma ( 
associação que tem por fim ( 
confeccionar roupas para dis 
tribuir aos pobres. 

A. Boro boracica— Cura 
moléstias da pelle. 

como toda a bancada do Rio 
Grande do Sul. 

O conselheiro Maciel argu- 
mentou com má fé pedindo a 
annullação de votos ao dr. 
Victorde Britto em variassec- 
ções dos cidades da C achoeira 
e Santa Maria, porque o bole- 
tim dado pola mesa consigna- 
va apenas a votação que nel 
le recahira. 

O dr. Victor de Britto mos- 
trou brilhantemente, c nn as 
próprias palavras do conselhei- 
ro Maciel, que tal boletim nâo 
pode invalidar a authontica, 
sendo, pelo contrario, nullo 
quando nâo confirma a acta, 
desenvolvendo amplamente a 
fundação do boletim. 

Tendo o conselheiro Maciel 
ironisado o facto de terem che 
gado as actas da Cachoeira 
fora do praso e em massos 
vindos da intendencia d'iiquel- 
la cidade, o dr. Victor de Brit- 
to confundiu o conselheiro 
Maciel,dizendo que o que acon- 
tecia era uma simples iiregu- 
laridade, pois podiam ter sido 
concertadas em favor do pro- 
pric conselheiro. No entanto 
as actas da Cachoeira eram 
justamente aquellas onde elle 
ent ontrava mais matéria para 
a sua exploração. 

Terminou co-n mn i beila pe- 
roração mostrando a chicana 
de que se valera o conselheiro 
Maciel. 

Este respondeu perturbado, 
confuso, repieando contradic 
ções, sendo aparteado pelos Jr. 
Victor de Britto,Evaristo Ama 

irai, João Vespucio, Diogo For 
! tuna, Carlos Maximiliano, Na- 
buco Gouvêa e Octavio Ro- 
cha. 

O conselheiro Maciel ficou 
abatida,lenda sempre a banca 
da tratado o com 
consideração.» 

Tavares Leite co ti sua exma. 
esposa e por parte da noiva, 
no civil, o Sr. Capitão João de 
Deus Terra com saa exma. es 
posa e no religioso o sr. Co- 
ronel Trogyllio d i Oliveira 
aeo apanhado da Senhorinha 
Marieta Leal. 

A cerimonia do consorcio 
foi toda de caractei intimo, j 
comparecendo, somente as pes-) 
soas da faiuilia e parentes. 

Os noivos receberam muitos 
e valiosos presentes. 

D'abi a poucas liorai em- 
barcaram elles no vapor Jun.- 
cal, com destino ao Rio de 
Janeiro. 

Ainda que temporariamente, 
sentimos profundameme a au- 
zencia do illustrado e huma- 
nitário facultativo, que, pelos 
seus beilo? dotes de espirito e 
coração, tem grangeado o 

IC iV 

i1 i i' itiio <{e Mello liiiiii* — 

( Cvrali* aos pobres ) 

De nn cavalheiro, residen- 
te em Ouro Preto, lecebeu a 
«Gazeta de Notici as» a carta 
que se vae ler e ha qu il ó re- 
latada a triste historia le uma 
creança roubada no Hio de 
Janeiro e que alli .q parec- u 
e a poder de uma preta; 

«Ha cerca de nove annos 
appareceu em Ouro Preto,Mi 
nas, uma velha ireta, tendo 
em sua companhia uma beila 
menina de n ive ou dez annos, 

- _ e foi habitar a um prédio que 
apreço e estima da sociedade servia de residência a um gru 

Major Ubaldo Comsío 

Completou antes de hon* 
tem mais um anni versa rio o 
Major Ubaldo Cossio, rei eptor 
da aduma da visinha vilia 
de Artigas. 

Por esse motivo, os amigos 
do Major Cossio offereceram - 
lhe troa festa ca opestre, que 
se re. lisou ern locai proxioio 
ao acampamento da coinmia 
são uruguaya deuurcalora de 
lioiites. 

A essa festa, na qual reinou 
cordealidade e ontbusiasmo. 

Por motivo do seu anniver ( 

sario, que passou hontem, o 
orgatn republicano recebeu 
de seus correligionários e ami- 
gos innmueras demonstrações 
de sympathia e solidariedade. 

Ao fazermos nesta columna 
o rogistro deste facto v^ue nos 
desvanece, pelo muito que 
encerra de penhorante signifi 
cação, 'sentimo-nos duplamen 
te desvanecidos. 

De u-, lado. recebemos da 
opinião publica desta terra 
representada pelos seus cr 
gãos mais autorisados,-» piova 
eloqüente de quti, nos árduos 
embates da vida j mnalistica, 
nos houvemos de maneira a, 
fazer jús ás appnvações elo- 
giosas que honte u nos foram 
apresentadas. 

De outro, como jornalist is 
empenhados na lueta ou de- 
fesa de um ideal político, con- 
forta-nos, estimulando nos á 
continuação da condueta quej 
te os tido na direcção desta 
folha, os protestos de inteira 
soli uiriedade recebidas dos 

cor- 

Até á noite, em cordeaüssi- 
ma palestra, succediam-se os 
visitantes, sendo por vezes, tal 
o seu numero, que nos inhi. 
biu de registrar, como era 
nosso desejo, os seus nomes 

Por uma especial deferen- 
cia, de que !be somos parti- 
cular ..ente obrigados, dos nos* 
sos dignos correligionários Co- 
ronel Trogyllio e Capitão Fe- 
linto Jo?ò da Rvioíia, com man- 
dante interiim do 12° Regimen- 
to de C.avali,iria, as bandas 
militares deram, á noite, :e- 
treta em frente ao edifício 
.lesta folha. 

Este foi profusamente illu- 
minado por poderosas la upa* 
das electrioas. 

compareceu gr.tude numero ; nossos mais prestigiosos 
de pessoas gradas daquelia reiigionarios. 
localidade, autoridades, com • 
inerclantes e muitos amigos. 

jagnarense. 
Fazendo votos pelo seu pro • 

ximo regresso, desejames ao 
digno par toda a sorte de ven- 
turas. 

Após uma longa eu~ 

po de mulheres pobres, algu- 
mas de mau procedimento. 

Sendo este prédio doado em 
usofrueto ao Asylo do Orplians 
de San-m Aistoc!r,« ressoa er* 
capegada cie dirg;'" ae 

formídade 
coiíi.Jo tendido pa- m 
tesco entre a velha negra e 
uma creança loura, de olhos 

Kecupcriuido as for- azues,typo evidentemente cor 
çiih e a rarne j 'nan'co 

Depois de uma grave i^fec-1 „?rOCede
K
ndo * '^riguações, 

veiu a saber que a veiba ção intestinal, fiquei tão Iraco 
e magro, que quasi mio podia 
levantar-me. Para ajudar mi- 
nha cc valescença, receitaram- 
me diversos fortificantes, com 
o usj d s quaes nno obtive 
resultado. Resolvi por mimi 

j » esmo experimentar o Iodo. 
jllno de Orh, tendo colhido 
com esse poderoso fortificante 

  08 "'ais rápidos e magnificos 
a maxima resultados. Desde os primeiros 

apresentava a 
sua filha, sue 
neta, 
phan 

entna como 
enteada, sua 

i eta de seu marido, or 
confiada aos seus cuida ■ 

evi len* 

Syncope 

ilontem, por occasião 
•c, parada do 57 Bala 

■hão, foi ar.cominettido 
de urna syncope,na Pra- 
ça .3 de Alaio, o solda- 
do Herminio Ribeiro, 
pertencente a 3* com- 
panhia. 

Na ambulancia da 
Enier aria Militar, H -r- 
minio foi conduzido pa- 
ra " quartel d • referidn 
corpo, sendo lis 
o seu estado. 

ngeiro dos. etc., cahindo em 
tes contradicções. 

Percebendo a velha que era 
objecto de desconfiança, tra- 
to . de retirar-se com a I fWpriiíic ^..1 
n eni ia para o povoado ,! ^ pUl- 
de Cfrharin.í Mendes,o que 
pretendia fazer de madrugada, 

I sênTorporém,; ròstada^peTà 
i -nas, comecei 
de comer, sentir-me maisani-i „ , 

1 'nado e forte, e recuperei Pin «PP^hensao da menor, a re* 
I quenmento do director das «O dr. Victor de Britto tem o",', . 

sido feücitadissimo pela defeza n o se^nreol peS0-Cre,0 

brilhante que fez do seu di- ° preciso accrescentar 
ploma de deputado ma,8 para provar a excetie,.* 

Os papeis subiram ao sr. ^m ^ r ? 0^,l• 
Clncinato Braga.para dar pa- q ' ? U '^'^lincnte, 
recer 1 Armando Alvares. 

Este vae estudar a eleição e1 ^tT ± . 
examinar os papeis de outros 191, Agosto ne 
municípios, além dos tres so ■ 
bre os quaes o conselheiro Ma • Venue se em todas as drogarias e 
ciei nâo reclame 1, havendo n' phar-a .cias—Garrafa ôssao. 

ii regula rida- elles as mesmas 
des. 

O seu parecer será 
dentro de tres dias. 

A nota interessmte foi quan1 Ríiil#! 
do o dr. Victor de Britto se 
referiu á altitude do jornal 
«Gaspar Martins», dizendo 
que o mesmo era um orgam 
federalista e o conselheiro Ma- 
ciel protestou energicamente». 

Ageiiu-- ge.r.ies ; Silva Gomes & 
Comp. Rio de Janeiro. 

. , i Agente e.n Pelotas : Pintos & 
daCiO; Comp, 

Conforme anteriormente no- 
ticiamos, teve lugar, domingo, 
nos vastos salões do distineto 
Club Harmonia, uma anima- 
da reunião familiar, sob a 
sympathica direcção do nosso 
estimavel amigo Sr. Capitão 
Antonio Manoel Dias. 

O digno director deste baile, 

Ravronin l."6 86 Pro'oiig >u, com enthu- rOlim giasmo, atè à madrugada, foi 

Em inspecçâo ás guardas ali e,l) íã01*1 u'ar de 
destacadas, sahiu no dia 11 1<i0e8 e nentll -zas a todas 
do corrente, a percorrer a ^nf

P®8a.0a^ e^tK'era'" pre" 
fronteira, acompanhado do Sr. , nlhante soi ée. 

Tenente Coronel 

1. Tenente João Pedro do 
Amaral e Silva, o Sr. Tenen- 
te Coronel Dr. Affonso Bar 

Ketreta 
A' hora do costume, deram 

rouin, com mandante desta pra-i retreta hentem na Praça 13 
ça Militar e do 12 Regimento de Maio, as bandas -. usicaes 
de Cavallana, aqui estaciona-Mo 57 Batalhão e 12 Regiraen 
do. Uo. 

obras do prédio, a cujo conhe- 
cimento havic« chegado que, 
quatro annos antes, u na nô- 
ra da preta, em occasião de 
briga, dissera que aqueila cre- 
ança fora roubada no Rio de 
Janeiro. 

No inquérito nada se conse- 
guiu apurar ; a velha, posta 
em iiboidade, em virtude de 
Uniu ord ) de «habe is car- 
pus.» já é fallecida. 

A menor, hoje to nada mo 
ça, bem prendada pela educa 
ção recebida no Asylo Santo 
Antonio, foi pedida em casa 
mento. Não quer a directoria 
disse estabjlecimento resolver 
cousa alguma, se > «ais uma 
vez procurar descobrir i ori 
gem dessa menor, o quo lhe 
poderá talvez proporcionai o 
futuro mais brilhante. 

Si esta noticia chegar ao 
conhecimento da himili.i inte- 
ressada, ou de alguém que 
possa e queira dar infonna 
çôcs, pede-se lhe escrever a J 
F. M, e enviar a carta paru 
Ouro Preto, posta restante. 
Guar*!ar se-á co plet-t leserva. 

A infeliz creança è, h )je, 
uma linda mocinha e pareço j 
pertencer á fa nilia rica e no' i 
bre.» 

E' o tonico do utero • 

mõeM. Kxpeetor»- 

çâ-o Nanguinea — 

l>e.seii»aiiado por 

fukereuloNo. 

Depois de alguns mezes de 
sentir me bastante doente dos 
pulmões, os médicos declara 
rani á minha familia que eu 
não tinha mais cura, soube 
depois que tinha cavernas nos 
pulmões e outros sy pio as 
alar antes. Depois de deserr 
ganado minha familia, seguiu 
do o exempla de outros, co 
meç- u a dar me o «REMEDlO 
VKGET ARIA ã O DE ÓH- 
HãllNN», cuja f.nn,i os attes- 
tados publicados d' 
nos jornaes apregoavam. H -ie 
sou um dos qno concorre a 

[para essa fama, piis u m .jó 
me salvei da morte, estando 
co ipletam iiite livre da tuber- 
culose, como os effeitos ex* 
traoidinarianiente curativos e 
foi tificantss do . REMEDIO 
V E() ET ARI ANO DE OR H ■ 
MANN» (i onsformaram meu 
rgd'ante3 d. ciitio o 

dep iiiperad'., em um organis- 
mo I orle, sadio, e sinto com 
pleto bem estar. 

Jo«ié .Santo-* Moreira 
Fazendeiro o«) Santo Alcixo. | 

14 de Março de 1911. 
Firma reconhecida. 

Vende-se era todas as drogarias 
e pharniacias,—Vidro ÍJsSOO. 

Agentes gentes : Silva Gomes & 
Co-.; p.—Rio de Janeiro. 

Agentes em Pelotas :—Eduardo 
-Requeira. _ 

A' todos esses, temos o [ira 
zer de enviar a segurança do 
nosso firme proposito Je pro- 

seguir, como até aqui, tudo 
envidando para que o orgam 
republicano, cujas responsabi- 
lidades de direcção cabem hoje 
á nossi convicção partidarla, 
seja um guia seguro da orien- 
taç io d is seus companheiros 
políticos e um luetador deci' 
dido e »i todas as questões que 
interesse n á prosperidade da 
terra, ondo exerce modesta- 
mente, a sua acç io, 

Commemorando esta data. 
sobremaneira grata paru todos 
que labutam nesta casa, foi 
tealisado ás 2 horas da tarde,, 
na residência do nosso dire- 

ictoi, lauto almoço, de caracter 
f it ti mo. 

A' meza tomaram assento 
todo o pessoal da redação desta 
folha e vários- amigos. 

A' tarde, uma commisaão de 
officiaes do disciplinado A7® 
Batalhão de Caçadores, de gu' 
arnição nesta cidade, compoa 
ta do zeloso commandantel 
deste corpo, nosso valioso ami 
go Sr. Tensnte-Coronel Tro- 
tryllio de Oliveira e dos dignos 
militares Srs. Capitão Baailio 
Wildt, l® Tenente José de 
Cerqueira Mano e 2° Tenente 
Otto Feio da Silveira esteve 
em nosso eacriptorio apreseir 
tando-noa c imprimentos de fe 
lieitiç-õose nome dessa brio. 
sa corporaç io d.< nossa Exer- 
cito. 

Servido aos presentes um 
copo d 'agna, expressou os seus 
cumprimentos pela commissão 
que presidi,-, o Tenente Co- 
ronel Trogyllio. 

Durante a tarde, o nosso 

Nas salas das officinas do 
jornal, foi armada extensa 
oesa, sendo servi lo. ali aos 

nossos operários, pessoal d ia 
bundas de mush-a e demais 

(pessoas que comparei.eram di- 
versos manjares e bebidas. 

A'8 8 horas, mais ou menos, 
deu-nos a honra da sua visita, 
o esforçado chefe republicano 
local, nosso prestimoso amigo 
sr. coronel Gabriel Gonçal- 
ves da Silva. 

I S. S. foi recebido com ge* 
ráoa demonstrações de ayata- 
mento e respeito. 

Pouco depois, servido» líqui- 
dos aos presentes, tomou a 
palavra o nosso companheiro 
Barbosa Neto. 

No seu discurso, quo foi 
uma sincera saudação ás cias' 
ses trabalhadoras, rop; esen - 
tadis no pessoal que labuta 
e n nossas officinas, salientou 
Barbosa Neto o auxilio efficiz 
e a valiosa cooperação desses 
humildes mourejadores no fífa- 
digante labor diário da iuipren* 
sa. 

Em seguida, depois lo ier 
phrases de liiongeiro conceito 
para a actu.-il direcção do or- 
gam político de Jaguarão, poz 
o orador em nitido relevo, os 
eminentes predicados de che 
fo valoroso e amig.t dedicado 
do Coronel Gabriel Qonç ilvos, 

ique com elevado critério e des- 
cortino Te u d rigindo o pujante 
partido republicano local. * 

Por essa occasião, foram er- 
guidos vibrantes vivas ao co- 
ronel Gubriol Gonçalves, ao 
Partido Republicano e á Silua- 
ção, vivas estes calorosamen- 
te eorrospondidos. 

Cimo nos annos anteriores, 
a apreciada banda musical 
União (Operaria teve a gen- 
tileza de vir eu primemar 
nos, execut ndo defronte lo 
nosso e lificio escolhidas p.iç is 
do seu repertório. 

Até tarde, foi pequeno o 
nosso escripturio para conter 
o numero de pessoas .vigas 
que vieram felicitar-nos. e ás 
quaes consignamos nestas li- 

escriptorio de redaccão esteve ] "has, gratamente penliorados, 
se opro replecto de amigos e,a expressão d> nossse agrade* 
correligionarios que vieram 1 cimento. 
pessoalmente trazer nos os se - t Jj0ff0 ;Ipóz. Un grupo de 
us parabéns. apreciadores da dansa. i 

Aos visitantes, recebidos á pro visaram na residenca d> 
porta do edifício da redacção nosso diiector, u óa reunião 
j elo pessoal desta, eram ser- familiar, que durou até à ma- 
vi loa líquidos e charutos. drugada. 

Parada 
Sob o commando do Sr. 1°. 

Tenente José Cerqueira Mano, 
o 57 Batalhão de Caçadores 
for nou hontem, pela manhã, 
em parada geial, percorrendo 
algumas ruas. 

Anniversario 

Completou hontem, mais n a 
anno de existência o jovem 
João Falcão da Silva. 

Parabéns. 

PEITORAL DE ANGICO PELOTE.NSE 

E • revem do Carasinho ao 
ii asjiho, 20 de Outnb,.. .1. 

' -s porque, além de grande 
restricta obrigaç o moral de 

it. (ixiful ; 
• 190"—A Igo e sr. Eduardo p. Siqueira 
nigralid o para como pieparadu que o salvou uuo 

e da qual 
das garras 

_J)as ^mfTíiãnrí 
  Eaetos !m t:ue ..tw d. >c. ; s. e.ie 

muitos outros podem igualmente retirar grande beneficio, qual o da conservação da vida e 0 docii:e 4601 

Achava, me em condições mais do qneprec irias de sande, iiiasi iisico. sem noder ir iK .iió,. /u '' 
presente do abençoado preparado Peitoral «le Ang-fco Pelof ense. ' '' ' udo febre continua, tosses, falta absoluta de q etit", 

Como seu uso todos os symptomas foram de:,«ppa recendo e hoje one nm dnm o.-sr. .a tit > i * u ■. 
maçâo aos que como en, doemos do mosco mal, \m« m, como eu lic.r curado^ e n ver ' Aind" mv vi-z'- vi v •"^pÜÍ* «r f p,rV®r * do8 Vf,nho traser ornou a tt testai'o, para que sirva de ínfor- 
gue Çosenza.—Este poderoso peitoral acha-se a venda e . todas as ohar acias, drogarias e ea asq ie eeVendem dr"?3 '« Angico Pelotease, qu - me salvou a vida \-Ped> - José da .Sí7<r«—Testemunha, lim 

í!eral : "'•«""«isaoardo C. -^ueira-FeuIâ, SuL-So aio-l.r.#»,i» J. to Aair.aa. 

não esconder uma experiência quasi inih-grosa 

pois a co Ilida atè repugnava me, quando um camarada foz oui 

8 

railo. 

INE vLLIvEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO RRnyrTr th 0      — 
tr.Moque uma filha minha. ít-tdosidoaccon nteíiída de uma ' ~r,orto Alegre. Amigos e Senhores. M 
.o:. O nn prego ,1o xarope BSi-MlL. Tive, iii-si»ocmi«ooen*Vo «tean^ÍPÍ ? debilitava extremamente, curou-se radicaln.enle 
Uiedio, pois que na noil. subsc-quenle ao riia er; que miniià nihá 'nfalivois pi o r,c.a,les curativas deste poderoso re. 

a.í - « " conseguia nas noites anteriores, devido tcrrivtqs snfínpnoAo • i ^gu a usar o ,.1 MIL, poude concdiar o som 110 o nue não 
1 ' v0s a fazer deste o USO que vos approuver e assigno reconhecido.--^/^ Selbac/iS ^ Iogocederam sobf influencia benéfica do vesso milagroso prepa- 

Bromíl 

Ramal-ferreo 

Os serviços de locação que 
tiveram inicio nesta cidade ja 
fizeram juneção com o trecho 
locado da Estação Bazilio pa - 
ra cà, ficando, dest'arte, com- 
pleta alocação do ramal-fer- 
reo de Bazilio a Jaguarão. 

As cadernetas desse sen íço 
já foram remettidas para Bagé, 
sede do eteriptorio central da 
Empreza Constructora, afim 
de serem organisados os res 
pectivos perfis, planta» e or, 
çamentes, que serão enviados* 
depois, à cStefi t da Inspecto. 
ria da Fiscalisiçáo, em Porto 
Alegre,para os fins convenien. 
tes. 

juioriiipps íDiutares 

57 llatalluXo 

Serviço para ami ahã. 

Dia ao Batalhão, o sr. Tte. 
Waldemar. 

Adj meto, do mesmo o 1* sar 
gento Corrêa de Castro. 

Guarda do quartel, o 2- sar- 
gento addido P.-.ntoja e cabo 
Achilles. 

Festa do Divino 

A commissão promo- 
tora das festividades que 
serão reaiis: das no cor* 
rente mcz, em honra 
do Divino Espirito San- 
to roga ás exmas famí- 
lias mandarem anjinhos 
para formarem na res- 
pectiva procissão. e,bem 
assim, offertas de ob- 

jectos de qualquer pres- 
timo e valor, para se- 
rem vendidos durante i 

os quat o leilões cons-l 
lantes do programrna 
para esse fim organi 
sado. 

Angariando donativos 
para a celebração da 
'esta, que terá lugar, co- 
mo dissemos, a 26 do 

fhien 'e,as bandeiras per* 
icorrerão amanhã, a tar 
|de, a visinha villa de 
1 Artigas. 

> "-w-yv—5fF>- w. . 

Compra de Prédio ; 

Confirmando um cons- 
Patrulha, o 2* sargento Espi 

na e cabo Catalino. 
Guarda a enfermaria,o cabo ,da nossa ' eportagem, 

O nosso amigo Sr. Mi- 

jabo Doiningo^Dtfvid6" <*<> COm- 
Piquele, o corneteiro BailaoJ llerc.1G desta praça, fez 
Ordens a sala das ordens, 0 i ^CQUlSlçao do prédio 

OlIP PSfííVA ^ 

Bftnco da ProsiDcia 

I D0 

| RIO GRANDE DO SUL 

I 
;. FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

I Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em F. de julho de 1858 

I ftST" REAÜSAlk» 'Í-JSSRJS 
PlINDO l>E RKSEBVA « uUSnSm 

J CbiSA MATRIZ 

Riiado Coinincrcio, es(|. da rua? de Sefcmliro 

. Mum.t ,• Miqucs so, 11* as prineipaes cidmies, 
. .re com as co remes crclo, as ,1, vedoras, desconta lettras, 

foin ei curtas .le crednos pan, o Brazil extran-oão. compra 
S < ,ld<> ouro «moedado e faz todas as operações bancarias. j 

BIRBCTOR* 8—Manuel Carvalho da Costa, 
I rederlco Rexheimei e Bmllfo Gullayn 

| Endereoo telegrapliico para 

j matriz e filiaes PlíOFINCIA 

fifí< ada essa circumstan. 

cia em dia e hora que 

designir-se, c- m assis- 
tência do Curador Geral 

■ ie Orphâos. Nestes ter- 

mos P. deferimento, a. 

esta com a procuração e 

documento junto. Ja-' 

guarão, 29 de Abril de1 

mil novecentos e doze, de 

p. p. Humberto Luna 

Ricci. (Estava sellada 

na forma da lei.) Em 

1 aulo Rache 1. sup- 
plente do Juiz dis- 
Irictal em exercí- 
cio. 

T aq Saber a todos que 
^•sb edital virem ou 
•elle noiicia tiverem que 

conformidade com 
o pie. leiermina os arts. 

cometeiro Qeroncio. 
Uniforme 4*. 

Serviço de .«mudç 

Fica resnondendo pelo ser- 
viço de saúde do Batalhão, o 
k. Dr. Mario Teixeira de Mel- 
lo. 

ypliilise.tpil! 

Attesto que o Elixir de 
Nogueira, preparado pelo sr. 
João da Silva Silveira, é uai 
excellente medica mento, e de 
racional indic tçâc, em todas 
a? moléstias syphiliticas, ob- 
tendo com o seu emprego em 
minha clinica, os melhores re 
sultados. 

O referido é verdade, e af- 
fiiino em fé do meu grau. 

Recife. 28 de Maio de 1908 
Dr. Pedro Calixto 

(Firma reconhecida). 
Casa matriz—Pelotas— Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
ob—Deposito Geial e Casa Fi- 
lial—Rua Conselheiro Saraiva 
14 c 16—Caixa Postal 148— 
Rio de Janeiro. 

Vende-se nas boas phar 
macias c drogarias desta cida • 
de. 

Dr. Joliu Armijo 

que estava sondo cons 
truido á rua Júlio de | 
Castilbos, para a instai- | 
laçâo da agencia do ú 
Correio. 

Neste prédio cujas di- Ü 
mensões serão aug-i en- | 
tadas, o Sr. De Lei lis es- 1 
tabelccerá a fabri ía de 5 
massas alimentícias ea 1 
officina de marcenaria j n 
de sua propriedade. (jf 

Con>ta nos mais que 1 
a Agencia do Correio 
será installada no [ire 
dio contíguo, sito á rua 
Júlio de Castilbos, es- 
quina da 19 de Feve- 
reiro, onde reside actu- 
almente a Exma. Sra. 
D. Victoria Maciel de 
Carvalho, 

FILIAES—Rio «le .Inteiro, Felotus, R|« 
f^raiNh Santa -Uarla.Caxias, T^iiramento.Ca 
ciioeira, Alegrete, ürtijçuayuna e S. Gabriel. 

D) e dl do Cap. 3- ca 
í-< i ir ;>8 a 12 de Mar- 

cuja petição dei o des- '{0, í;.n i.
1<-|07>. yae sc pro 

naeho seguinte: C,:mo 

pede. O Escrivão de- l-ido, pelo que convi» 

signe dia e hora. Ja- <h' a Iodos os cidadãos 

29 de Abril de (lne quizerem ser elei- 
tores estadoaes e esti- 

insuncante Maria Mar SgWas^la 
Um 1 Mrtgues justi- rem requerer sua inclu- 

ueadu j ausência de Ru* são no referido alista- 
fina Recuero, subiraru mento. 

os autos a minha con* ACo .-.missão funccio- 

clusão, nos quaes la nar^ durante cincoenta 

vr-i a sentença d tbeor J1!3,8' 38 ^undaSjtjuar- 
. . : , tas e sextas feiras, das 

.-seguinte: «julgo por n horas da manb 

guarão, 

1912—Rache, 

/igfudeciirienSo 

Venho, publicamente 

trazer o meu profundf» 

e immorrivel agradeci- 

mento ao humanitário 

e hábil facultativo Dr. 

Paulino de Mello Du- 

tra, pois que achando- 

me grave e perigosa 

mente enfermo do ty- 

pho complicado com 

uma pulmonia, graças 

á solicitude e á sciencia 

de tão bondoso profis- 

sional vi-me completa- 

mente restabelecido. 

Gonç-do Fei reira Cor- 

lal. 

nucinunin i 

as 
n- 

( aixa ile Deposites Populares 

AiU..rU;, põ,- Jei-reto n. 7785 Jo Governo Federal, de 31 de 
dez, obiv , e l. o.» e n. 1 ilo, .le junho de IWO, do Governo do 

sud,. li,,) G-an-le. do Sul, o Banco estabeleceu em sua Ma- 

JiL "S ^ at:',"ncia'í u,n« seeção especial para pequenos de- 
iVírV?" '""t'1 «''['•eiite, pagando .juro animal de 5 l/i?. 1 te tu ada s ate l;000#0ü(j, sem uviso. 

DIVIDEMDOS E JUROS 
Luearrega-se de cobranças de dividendos de Bancos e Coin- 

p-^ioas, de juros de títulos de dividas publicas e outros quaes- 

Nesta cidade 
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íniMDA BORO-BORACICA 

sentença a presente jus. 3 da tarde, na Inlcn ! 

tificaçào para tjue pre- cia Municipal. 

Jaguar à"», t- de Abril 
de 1912. 

O Presidente 

Ullra chie, para banquetes, 
na officina de obras d'A Si. 
luação. 

Óbitos 

Mia 12 

Maria Joanna Ferrei- 

i , í,a> annos, cor mix- 

JZec ®ar 'iÇ-ve- ta, brazileira, solteira 
onZ id cidade,I —Tuberculose pulmo- onde deu orar-se-ba ai- ! nar. 

gum tempo,exercendo os1 _ 
misteres clínicos, o Sr.! Maria Conceição Viei- 

nied ,!1. "MS annos. cor mix,a, 
Mediei.^ í, r r?de !le "™guay S filha de Ve 'cina da Cabí mia. nancio Vieira, solteira 

OS- pul 0-j 

Com procolencia do Rio   
Lr PR lido ** 

| duza us legaes effeitos. 

j Sejão publicado editaes 

| na forma requerida. Ja* 

figuarão, 29 de Abril de 

1912. Paulo Rache—E 

y para constar se passou 

I o presente edital e mais 

I dois de igual tbeor que 

j será publicado pelaim- 

! prensa local, e affixado 

| nos logares public -s, na 
| forma da lei. E cito e 

| chamo a Rufina Recue- 

fí- ...   I r-o para o fim requeri- 

  1 -s-yio na petição, acima 

ítranscripta observando 

que as audiências deste 

Juizo tem lugar ás 5a 

feiras ao meio dia e 

Paulo Rache. 

 —— 

Aviso 

As pessoas que se julgarem 
credoras da successão de d. 
Flatninda Brum Corrêa,podem ; 
apresentar suas contas ao Co- 
ronel Petronilho Silveira d' 
Ávila, que sendo legaes serão 
immediutarnente pagas. 

Jaguarão, 4—5—12. 
(até 2»ord.) 

Eczeme 
etc, tes 

Feridas, Empiugens, 
Dartbros, Queimaduras. 

*' 'IW® ©111 toou. IIM 4'IISH.S lio 

■■ABoitATORiCTn&ro Br!"i, 

DAÜDT & FREITAS 

Edital de 

eitagào 

P Cidadão Paulo Ra- 

ser.do elle feriado no 

dia anterior. Jaguarão, 

,29 de Abril de 19.2. Eu 

i Francisco Luna Ricci 

; Júnior, ajudante do ex- 

cri vão de orphãos o es 

cri vi. Eu Manoel Felip- 

pe Pereira, excrivão o 

' escrivi. Paulo Rache— 

' e 

da quantia de oitocen 

tos mil réis (800$000), 

como se verifica da es 

criptura publica de em* ; "r:   

presUm... que a referida 1£®!a!a.íI(;v'dawe-t- 
o,.«—. ta   ^ ^ senado). Fra o que se 

con linha em dito edital 
Rufina R ícuero fez a fa 

para aqui bem e fiel 

Pe- 
o escalas do costu i e . 

é esperado arnanhâ neste por- Muiid Gonç - Kes 

Jo. o vapor Co/o?«/jo, do Lloyd re,ra> 50 aiinos. Cor 
Braziteiro. mixta, brazileira, viuva I)('rio f utri Ricci, pro- 

^áte vapor, apóz a descar —Lues Ventrea. r» . 

  . iva_ vnr da snpplicante 
che prim eiro sujtplente ',!ais os juros que de i'""' "cm e uei- 

em exercício do Juizo C( iJ'crem até esta data. m,,n'e o ansciij toa cujo 
Districtal da séde do Querendo a supplican- 011^,nal uie reporto e 

Município de Jaguarão, te intentar á sua deve- í,ou Data supra. Eu 

n» formada lei etc. etc. dora a respectiva accão !;l' eisco Picci Junior, 
exeeufivíi nara hax^.. ajlldante ^ excrivão o executiva para haver escrevi. Eu Manoel Fe* 
aqueila importância, tor* üp, e Pereira, excrivão 

na se necessário que se* o subescrivi e assigno. 

Edital 

Tendo de proceder a 
cobrança do Imposto 
Territorial, convido a 
todos os contribuintes 

Não nos sendo possível des- 
pedir-nos de todos os parentes 
o pessoas amigas devido a pre- 
cipitação de nossa viagem, a 
qae fomos obrigados devido a 
enfera-.idade em pessoa da fa- 
milia, vimos poi este meio 
pedir desculpas e offerecer nos- 
sos prestimos na cidade de 
Campos, Estado do Rio de Ja- 
neiro, onde permaneceremos 
por algum tempo. 

Agradecemos sinceramente 
aos parentes e pessoas amigas 
as provas de estima que nos 
tributaram por occasião de nos- 
so consorcio. 

Jaguarão, 12 de Maio d« 
1912. 

Paulino de Mello ")ntra. 

Alice Franco C. Dutra 

rn 

tigos congêneres. 

inumTã 

faço saber aos que o 

presente edital virem, 

que peloadvogad Hum- 

g» das mercadorias para aqui 
destiradas, seguirá para San- 
ia V ctoria. 

Matadouro 

Mias li ia e J3 
Foram abatidas 44 re 

zes com 6.583 kilos e 
18 ovelhas. 

9«nAn í?* ao ir !:vre- V'dr" 
f. ««idas as pharma- 

curador de D. Ruíina 

riiecuer.», me foi reque- 

! rido o seguinte :«Ilins- 
.trissimo Senhor luiz 

idistrictal. Diz Dona Ma- 

ria Marcellina Rodri-; 

gues, residenb-ne-ta ci j 

dade, que Rufina Re-| 

cuero, lhe é devedora 

ja ella ciLida por editaes 

de trinta dias para que 
fmdo o dito praso pague 

incontinente essa im* 

{>ortancia, sob pena de 

p-nhora nos bens que 

e'Ia tiver. Es>ando nu 

sei.te, em lugar incerto 

e não sabido a devedo» 

ia Rufina Recuero re- 

quer-se para ser justi- 

0 Escrivão. 
M. Pereira. 

100 novilhos 

Vende-se cento e poucos no- 
vilhos para invernar, sendo 
que entre elles já se acham 
alguns gordos. 

Para tratar com o respec- 
tivo proprietário 

JOÃO TERRA. 
 (jtê 2». ordem.) 

O ESTAiLEdEN 

DE 

Pedro Azevedo 

acaba de receber grande 
e variado sortido de ar- 
tigos de pbantazia para 
festas de egreja,como se- 
jam franjas, rendas gre* 

cio referido i npusto"^ PlSJc?n,0fs- «a!ôes IJ"*- 
v-rem desta data a 31 .í,;11, '',1,

0".''a/ 'á' lles- 
d ' Mai.wln de 0 nais 'uferio'' no 

marcadi enfiei mi"laS toda classe e outros ar- 
Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 1° 
de Abril de 1912. 

Administrador. 
Hilário Teixeira de Faço 8abei (lue Pre,:è»dera 

\J0jjQ casar se, José Antonio Guima- 
rães e D. Julieta Gonçalves, 

—solteiros e residentes Vesta 
cidade* elle, natural deste Es- 

DÜbfl HH tado, filho legitimo de José 
UULLM A Antonio Guimarães e D, Ade- ivurtum lina Mende8 pires. e]la 0rjen. 

Faço saber que pretendem tal, filha legitima de Francis- 
casar se o cidadão João Bap- co de Paula Gonçalves e D. 
lista Coronel y Coronel e D. Anua Izabel de Souza Gon" 
Maria Jalia Vergara, residen■ çalves. Se alguém tiver co- 
tes 11'esta cidade, elle viuvo nheeimento de exister algum 
(>riental,filho legitimo de João impedimento accuse o para os 
Baptista Coronel e d. Aseen- fina de direito, 
cion Coronel ella solteira,n. tu- Jaguarão 4 de Maio de 1912. 
ral deste Estado, filha , O Escrivão, 
ma de Luiz Gonzaga Fe.tu ;- J. P. Faria Santos. 
des Vergara e d. Araeli.-. Alves' —   
Fernandes Vergara.Se alguém ! Gíldo d© Cria 
tiver conhecimento de existir! 

se José David Nascente tem 
para vender 200 rezes de 

Jaguarão 9 de Maio de 1912 mfjLr HERKFORD _ « DU- 
RHAM, podendo os mteressa- 

O Escr.vâo. dos entender-se cora o pro1 

J. P. Faria Sanics P^ario na chaeara de sua 
residência. 

— i2 16 ) (2». ord.) 

algum impedimento at 
para os fins de direito. 

Lombrígueira 

do Pharmaceutico e chi mico «Toa© Bilva silveira autor rin i?i- • 1 
ro vermifugo conhecido, Expulsão immediata \-)m*m i - ?t 0, • xlr Sioiçueira. Prime- 
maeia Popular—Pelotas Vende se mn tml q' p. b (^,oai^nSãS). MeposMo Oeral. Pliar- 

lotas-Rir Grande do Sul- ^ un todas asPharmacias e Drogcrias-Casa Matri-qe- 

CAIXA PO .TAIa es- 

HIO GRj&NDE m SUL Pelota». 
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mnmr ****->■ — . v , r ut e x \i-fnillii EMÍLIO JENISCH.—Ne.uocúin;.• <• -aiu u-,ant<- h-íhm- 

lYxlem lazer o uso qnc entenderem desta n inlia declaraçao. De V.Mceb. Al., t A      „„ 
Do ms de Caniaquam.     —   — • 
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Al Público 

nroDietario de la Nueva Sastrería Pereira, Mene ei gf 
nai tii-.ipar al público en general y a su clientela n gg 
" ...u.. ^o/iíViir nn Erran surtido d-3 casinn- íqU 

El 

partícular^^que' acaba' de" rêcíbir un gran surtido d. casimi- 
fes propios para la próxima estación de mvlerno 

Entre ese hay hern.osos cortes para sobretodos y pnn 
talones é infinidad de artículos de alta novcdad en asunto^ dei 
ramo. 

Ver para crer y comprar pai a averiguar 

que esta es la casa que vende más barato y garantiza la v. 
bondad de sus trabajos. 

■v»!t •-    

■ 

mm 

i >c: 

I>A — 
> yzz 

PHfltiWSCIi'1 UNI/E'' Rb 
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Artigas, 24 de Abril de 1912. 
(até—15—6) 

ATEI 1ER DE P1NTGRAE DESENHO 

DE 

SOUZA íxCOSVlP. 

&á 

í -■> - ^ ^ 
S,^ Oi Bj* á ■ À Sã d'Ill . sida 

MARCA GORGON RKGlST RA1>A 

N". 18 X 6 

C o mais preferido em todo o Estado 
o . . ... 910 bilo K iisteneia . • • • ...•■• 477ni«tros 

1 Comprimento  2o k los 

O que tem «lemonstrado ;»ela sua extrarotliuai I » 
I 'K5 i procura 
r^:.1 

•i :>        

I 

Pii lon^s scenographos e decoradores. E1- 

preiteiros dt' pintura e caiações a t al, • 

lim e escat iola. o 
Oflicina de pintura e desenhos.—Hua i .er ^ 

ral Menua Barreto n- 3 esquina da Rua lo t 
Novernbio u* 102. , , fl 

Trtdani toda a especie de pinturas de. 

mais simples e barata a mais luxuosa. 

Ireços Módicos 

ilipGarantem a períeição de seus Ira- 

ballíos e honestidade de seus tratos 

^ÍÍISírIM 

— DE — 

José Árias & G, 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 30 

Itefrontv » aula do professor Valente 

i 

"> ' 

Completo sortimento de 0[!tica ííorte-America na. 

Aviso ao publico em geral que desta data diante 
abri annexo a Pliarmacla Universal, um gabinete de <'p . 
ca com todos os anua-elbos • eoessarios pam exame s.uen - 
fico da ^' "'d, . 1 • ' ' (. ih .n- ^ 
c.,n) crystaos «•dic-í-naes e.^pev.a os, laUiad< s ^ u.. •• 1 . 
como seja- «spliericos,» para myopia, «Preslncia)) (<),1_v'^ ^ 
cançada) Hypermetropia-eylindrieos paru astigmatis - l- 
n, Ao,,r/posto, xlo e i'f' niar, crystaes bifocaes paia \u 

ao m sm tem o de longe de perto. 

m\ if i 

A Machina de tostara 

r "<'i 

m 
hxr 

se aso-. 

g 45 

l er- a com promptidão c esmero 

Ms 

Ru 

Md 

5>; 

... a 4 venda as legitimas leu 
muileas Uaxseutel 

e -cus modicos 
f 

4 5' <'(> ''ovcmbfo rSfinre. 24 

| • > « i 

OSZO-xit^.X. TT-xcrossi^- 

Marea Registrada 

Distingue-se de qualquer outra ; 
Pela sua elegância ; 

Pela sua suavidade do trabalho : 
Pela sua grande -biipl''idade ; 

S Peta sua construcc o solida e luradoura . 
Pelo seu andamento rápido o 9lleucl0S'! in 

;M: Estas notáveis qualidades valeram a nossa ^ 
cnnparavel Original Victorla u a reputai, o 
.vm precedente. • ,, . , -iodade como nas 

I- vg! Em todas as casas, tanto nas da i.ta . ^ta 

iSlbarguezas e de operários, e e to tos o. m* atelicres. .oa 
jSnnachina Oiigliial Victoria o nr. cin» legar. 

Pelo seu mechanismn «imp; •• v:, ^ 'j, r.u.ei, A 
cisa de lepanições e a sua aprent. ' ..0IIS eom- 
Originni Victoria offereee.poyvn- > — ;i torna 
j .adoresuma garantia seria e uni. .mun i 
i ieferida por todos. 0 

Superior a qualquer outra a Orio^nas V c on 
teme concorrência alguma. a ; r ar 

Desc mfiem das imitações e xijaai ? ■ > « - t. 
Original Victoria, sem a qual não pode haver g  

IJnico recebedor «'esta praça 

s 
m 

m 

m 

AJ; erf' A, 

ã púüuc. Uu • ulljor •■ia itiliw «n ut.ci. lAPAVl IDO 
tíÃViAí. ! 

fe" ■^ 

jaílf-V.l.lm 

Est< estabelecimento promptifica com esme 
ro e piomptidão, a preços sem con pe enria, 
qualquer trabalho concernente a seu ramo. 

Atlende chamados a tt da a hora do ena ■ n 
da noite. . . „uín 

Dispõe de apparelhos finos o pessoal babin 

tado paia esses serviços. 

Jaguaríio 15 de Abril de 1912. 

^vRivr< mr\l 

I AK.UAZKM "OLIVEIRA,, 
^ —de— 

ijcic (iOlivsira Mves 

| Vendia por atacado e a varejo 
H 

JKCCOJ E nOLH Mi H 

IS? 1'liA O^AERAL OSORIO, Nos. 40 E^2_ 

,!,! QUINA DA RIJA ANDRADE NEVES ^ 

Hí Completo sortimento concernente ao ramo. Eepe.-UHdn. 

^de ^ 
fazendo o freguez acquisiç&o de mercadorias bem tiesqui ^ 

■r^v' nnas. . f >■ 

í^aehe 

SüC". de Aügustft L' 

Filiaes Bi o C r< 

Resistência •'>*■ 
Comprimento 50 metros | 

i C®1'0 ' 
\ extraordinária procura d'este arame, demonstra 1 x.lusi 

•> i me eatnnetclpoB ' • • 

S-A EdA VEGEMÍ ^ x 

i vlí . > UI.Th-RFP P " ' 1 V "IT v 

4 t 
íl 

f rv 
ii jAb l b. 

Importaçâ' directa da Europa dos seguintes artigos ; 
Telhas de feiro gaRuni ad , Ar;tiue gv vanisad marca 

í iil, f:u ' • • : x- ' 

vão de forja > special. 

ít 

s 

m 
A. 

; A i 's; as vc l des acima ditas tom sido innumeras v|«e» compro- 
V. vuia ;ho 1 u nc.osissin.otí loentos do estômago e do® "J1 ^^gtl 
jjh.',! 1 ' i rir «úgestivi» Li-.vas Leite, excellente cupept " «8. 

1 . : ar: do om ingredientes de primeira ordem, sob 8<a 
1 A l.oc i. b difficeis, dores de estoinaço, dyspepsiM, fasUo.^do- 

r n de y*beç •, cmbatagos Ç^tricos, atonm A'ostomago, -áo 

Salvaoao de quem soflre do estorna^ II 

S:) tt\m \ DYSPbiPTKX) QUEM QU1ZEB 

. IG t 

OS 
iry s~k. ^ 4- T ^ tí tí f, 

,:Jl^ al. 

Oleo de linhaça. Tintas especiaes para pinturas, A - :«d s i ' 
tras ferramentas para agricultura e ipuiios-outr s artig. s t. (."S 
garant d s de superior qualidade <i pue vendemos a p eç s mo 

Agentes dos afamados cofres, camas & fogões de terro 

da fabrica de Alberto Bísís. 

Grande Stock de madeiras para aramado e construc- 

ções, cereaes e produetos nacionaes 

Unieos recebedores do Arroz especial da Granja Ca- 

içii r b de C»l>eç., emoaraços gasincon, «k.m.» «ão 
fyÇ ri ida lê.-, somente á pol reza do "iicco.s digestnns do i t ^ • . 
PO: hm í.mII osailenté comlatidas pelo Klixir digestivo .rua. . 

t ' . * r,n- ,AT"'' ^SS 
Lei*a», l.HSgado, Calpro, '.'ancredo de Sà, í oinpen S mz 

■ ^ io los otk .ms efi.-itos de t--> po ' roso e.llxir dig-estiv.., 
Ex: O» I us. Sebastião L A», !'itta Pinheir > Samuel Leito. \ Mas. 

' 9'. , v, n y- -1 i>ort • M- o «.Ao mese s innm" »</ - 
. r|, > Eli .ir • ' iv L ■ .i- I .''ii' • 

j c soa oént) , E'melhor que qual.f«er outro preparado, estrangeiro 
1: . o não, e. muit, mais barato- 

tcjni-se em todas as boas ph.innacias t» drogarias. 

D^ositi goiaii-Dfopriaiii EtoarioC.Eutiueiia 

rol i na. 

W cas. norVadeílL bolachinhas Duchen, Leal Sant-s, et.-. U 
ãt Ksta ca si prima no largo deposito que tem d Unas con- fz 
ít' sorvas uaciouaes e extrangeiras. ....... ' 
CS K» a uai a casa nesta cidade que «ll-P»® "• ,a 

^|o«eI."ute jardinelra para entrega de genero. a d,.- 

Kudeleç»» elegraphlco : OI.IVEIK V Telephone. «» J 

^ Ni' Tem competência 

li ^ PüMMSfiüQ 

CC""1"P.I\1 FUUCTO^ 00 OfllZ 

T^-0-TJ^.^-A.O 

  "-:p Xk 
$$$$* hr-./ 1 ' 'J 

& w**~ i 

PUf^OTA» 

lilSj ^ ^ 
M 

RMAZEM10 DE MáíqO 

DE 

JOÃO MARTINS D i SILVA 
(SUCCESSOR DE CONDESS A 3c. COVíl'.) 

HI — Rua 15 de Novembro ~ 81 

A 

Este estabelecimento continuq s. nipre com c .npleto 
setimento de geueros nacionaes e estrangeiros, sueco , , i 
• -'-ü - 'ob. 

rerragens—Completo sortimento Ue f-rragens do fo- 
' o- (-'asses, loug-.s vidr- 

.tíi','eelnes do * taistrui-e" ■ - Paboad-.s, tiraor - 
.- • Ce d zin ;" b)!i-r >, -vn <* d. 

!' •• f.e iu-,- d ■ • ■ 
' - i 1> »• .H1' ai nr» ■ U J • ■ . ' 

' >■• -3 «•ai»- mpr." 

; o ->4, 

'i 

)«- - vontlusu «>«r-i Djrsqr-ilosit» 

iaiiii$aas3ááááija ^ 

^ -ó ^ 
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AimoVIII N*. 7 Orgâo e propriedade do Partido Republicano Director-Gerente: Luiz F. líicci 

Dr. A. Paiva Coutinho ^ 

especialista < m partos e do- 

» .j enças de senhoras, dA cou- ■ 
iOí sultas todos os dias, das 8 
.T; as 9 horas da manhã, na 
^ pharmaeia VILLAS-BOAS. 

Attende a chamados, a 
qualquer hora do dia ou da 
noite, para a cidade ou pa- f#) 
ra a campanha. 

Residência : RUA JÚLIO ! 
ÜE CASTILHOS NUM. 

imurnimMBãm 

l»U. 

Mario Fmeira de Mello 

Dá consultas diaria- 
mente na Pharmcia 
Jhandão, dflti 10 as 11 
horai da mar.oã. 

Ali.uide a chamados, 
podendo ser procurado 
a qnu qne? hora, na mes- 
ma Pharr acia ou na . 
sua residência A rua 15 I 
de Nc*v embro n. 38. 
Grafia nt.a pobres 

II ii 

•?> y 
IV H eru i uh Maic ue V 

4 
t'. 
& 

MENSAGEM 

apresentada ao Congresso Nacional na abertura da primeira sessão da oitava legislatura pelo Presidente 

da Republica, marechal Hermes Rodrigues da Fonseca 

íiini-g-iao reu*. utt 

Aliii» seu gabinete -.r 
^ á rua 15 de Novembro ir-, 
jií- N P0, onde pode ser -v 
v procu •• do das 8 ás 11 íp 
A da n -iibã e da 1 as 5 V 
^ da tai de. ^ 

p 

iif. OeiCilVSÍ PililOr 
f ——t- c^íVv c 

Keilicu «peiu l.tr e par- 
-V te: r» 
-f í 

Dá consaitiiH liarisn euto a 
V das 10 1[^ as 11 Ijí? na 

('liantiarii Micaial 
•íj 4- 

Attendt qualquer chama- . 
; rio na mcnna 1*1 ar na: ia on jS 

na sua residênciaRui Ue- 
T'f neral Osciio n. 28. •í' 

i* 

DR. FRANCISCO ACÍÜÂVIVA 

Cirurgião - dentista 

Especialista em trabalhos a 
ponte de ouro dos mais moder- 
nos e aperfeiçoades systemas 
norte-americanos, — ^arantind: 
uma hyjíene perfeita, lonja du- 
lação e esthetica bellissima. 

DeiUes a pivot, coroas de ou- 
ro, com face de porcellana, de 
todos os systemas e de todos os 
preços. 

Obtursções em amnljama, ci- 
mento, ourificações, incrusta- 
ções, extracções de dentes com- 
pletamente sem dor, com um 
novo anestesico. 

Dentes e dentaduras artifi- 
ciaes, em vulcanite,, garantindo 
a mais perfeita mastigação a 
preços modicos. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia dentaria, eura de affec- 
ções bocaes e orthopedia denta- 
ria. 

Prt çou modifON 

Rua 15 de Novembro n. 48 

Entre a LOJA DAS MOÇAS 3 
a Pliarmacia Sicard. 

l»r. 

Ikzileu ilallds do Azeredo 

A*ivrgí -á-„. 

Encarrega-ae le todo o 
serviço concernente a sua 
protinsão. 
ílscriptoim el»es dcnciu 

Rua 19 de Fevcrciio n. 16 

( Conlinnação) 

Dentro de seu ■ ezes, a 
contar da dnta do protocol* 
lo, deve n ser nomeadas as 
respectivas commissõcs, i.il 
vo como é natur 1, caso 'lá 
força maior. NAo devo deixar 
de chamar a vossa cscluteíida 
attenção para os comprom issos 
que nos incu ' be n e rei., ao 
a esses assumptos de fiontei' 
ra. 

Convém que o governo este1 

ju habilitado a realizar as res- 
pectivas demarcações se n o 
^ue permanecerá incompleta 
ã obra patriótica da delimita- 
çáo precisa do território da 
patria. Com o governo de sua 

| magestade britannica estuda- 
jmosvm accordo completando 
a r*onteira,com a Guy.v 
n. oníe Yakontij.u 

ia l.stt .ité a Serra Roraima a 
oè. U, por isso que o rio cotin* 
guo nasce na Roraima e não 
naquelle monte, conforme sup- 
poz se ao ser profeiido e n 
1904 o laudo de sua magesta- 
de o rei de Itália. 

Estudamos tambe n um tra- 
tado definindo toda a frontei- 
ra entre o Brazil e aquella co- 
lônia ingleza; esses trabalhos 
os teem alguma cousa demora- 
da pelas circumstancias que in- 
feliz "ente s io de to 1 is c aiin- 
cidas 

Espero podei- e . 1» ct■■ -s* 
paço de teu po sub neíit 
vosso exame c<iii>rii : o. 
convenção fir ' mi 4 i - 
outnbro de 1910 e Buenos 
Aires pelos |'enipoien iario 
do Br izil e da -vrgemina e 
complementar uo tratado de 
limites de 1898. Por ella fixa- 
mos a linha divisória no tre- 
cho do rio Utuguay coo pre 
hendido, entre a ponta sudo- 
este da ilha chamada Brazilei 
ra ou do Quarahy e a foz 
do rio Quarahym. Dentro do 
período a que se refere esta 
mensagem foram trocadas as 
ratificações de 14 dos 31 ac* 
cordos de arbitrarrn-nto que 
temos celebrado com diversos 
paizes. 

1) em 6 de maio do anno 
passado foram trocadas as ra- 
tificações da convenção coo a 
Üm-Bretanha e Irlanda assi' 
gnada em Pttropolis a 18 de 
junho de 1909. Depois pro- 
mulgada pelo decretou 8.720 
de 10 de maio de 1911. 

2) em 29 ie mai» também 
do anno passado as da con- 
venção com Portugal conclui 
da em Peiropolis a 2ò de 
março de ,1909 e promulgada 
pelo decreto n. 8.766 de 3 
de fevereiro de 1912. 

3) em 27 de junho at da 
convenção com a França, f 
raada em Petropolis a 7 abril 
de 1909, e promulgada pelo 

Idecreto n. 8.850 de 26 julho. 
4) em 29 de junho as da 

convenção com a Hespanba 
assignada cm Petropolis a 8 de 
abril de 1909 e promulgada 
pelo decreto n. 8.851 de 26 
de julho. 

5) em 29 de julho as da 
cj; 1 ào c u a Noruega con- 
clui em Christiana a 13 de 
julh de 1909 e promulgada 
pelo decreto n. ^8.852 de 26 
de julho. 

í 6) em 26 de julhn as da con- 
i vençáo com os Estados Uni 
Jos da America assignada e.r 
Washington a 23 de janeiro 

l de 1909 e promulgada pelo 

decreto n. 8.890 de 9 de 
agosto . 

7 f-"> 2 de a -osto as da con. 
venç o co a Republica de 
Cub fi ,■ .d i em W isnington 
a 10 df junhr-dc 1909 e pro' 

i'. p 'o 'cieto n. 8-892 
•te - 9 -.ie ag-isto. 

8j e 10 de agosto as : a 
cme' o co Republica 

a C s:a Ri<-, assignada e ■ 
Was ington a 18 de maio de 
1909 e promulgada pelo de- 
creto n. 8 987 de 7 de se- 
tembro de 1911. 

9) e i 28 de setembro as Ja 
convenção com a Áustria Hun- 
gria firmada no Rio de Janei- 
ro a 19 outubro de 1910 e 
promulgada pelo decreto n. 
9.104 de 8 de novembro de 
1911. 

10) om 14 de dezembro as 
da convenção com a China 
assignada e n Pekin a 3 d- 
agosto de 1909 e promulgada 
pelo decreto n. 9.368 do 2t 
de fevereiro de 1912. 

11) em J6 de dezembro as 
da convenção com }o México 
concluida era Petropolis a 11 
de abril de 1909 e promulga- 
da pelo decreto n. 9 389 do 
28 de fevereiro de 1912. 

12) em 8 de janeiro de 1912 
a - da convenção coma Vcne* 
zuci fir aada e é Caracas a 
30 Ab II !■ 1909 e pro- 
.nm et pelo lecret i n. 9 390 

■ • 28 d feve cir ' d • 1912. 
3) em 13 de janeiro de 1. 12 

as do tratado geral com o Pe 
rú assignado em Petropolis ;? 
7 ae setembro de 1909 e pro- 
mulgado pelo decreto n . 9.392 
de 28 de fevereiro de 912. 

14) em 12 de fevereiro de 
1912 as da convenção como 
Equador concluida em Was- 
hington a 13 de maio de 1909 
e proa ulgada pelo decreto u. 
9 516 de 10 de abril de 1912. 

Para dentro em poucos dias, 
esporo que esteja elevado mui- 
to mais o numero dessas rati- 
ficações que estão em prepa- 
ro. 

Pelo tratado de Petropolis 
obiigm-se o Br.izil coti o sa- 

beis, a eo istruir além da es 
tradt de feiro li ando as sec 
ções francamente navegáveis 
dos i ios Madeir t e Ma mo ré 
um ramal qae passando por 
Villa Murtinho ou outro ponto 
proximo (Estado de Matto Gros 
so) atravessando o rio pelo 
meio do qual corre a nossa 
fronteira co**» m Bolívia e fos- 
se iei mi.ar iitssa Republica 
e Vilia Bella na confluência 
do Beni e do Ma more. 

O governo da Bolívia pro- 
poz e o do Brazd aec-ifo" 
pelas razões c ustantes da 
exposição ie motivos de 14 
de setembro de 1911, que 
acompanhou a minha mensa- 
gem de 20 do mesmo me:-, a 
negociação de um protocollo 
substituindo esse ramal por 
outro que partindo da Ca- 
choeira P*o Grande, na mar- 
gem direita do Mamoré, atra- 
vessejesto rio e va demandar 
a margem direita do rio Bebi 
a montante da Cachoeira Es- 
perança. 

Em sua ultima reunift: - 
congresso «acionai d ei a 
dependendo da simples vota- 
ção de redacçào final, o pro- 
jeem que appmva esse pro- 
tocollo e autoriza a abertura 
dos créditos necessários a ter- 
minação desse eraprehendi- 

mento cujo valor julgo des- 
necessário encerecer ao vosso 
espirito patriótico do tratado 
de co me: cio e navegação 
fluvial com a Bolívia assigna- 
do no Rio de Janeiro a 12 
de agosto de 1910 - sanccio. 
II oole deeroto n 2.36p tle 
31 -Io 'ezembro ii'.- L IO, fo 

iroçadas ratifica ões 
> dadi cã- La Pa a 29 de 

jul-oi do iomo -ano, o n.es 
mo L «íod.» f i promulgado 
pelo decreto n. 8.891 de 9 
de agosto de 1911. 

A s convenções para a per 
muta de enco-oo end s posta es 
que concluiraos com a Fran 
ça a 3 d 3 junho de 1909, com 
o« Estados Unidos da Ameri 
ca, a 26 de março, com a 
Allemanha a 20 de abril o 
com a Italia a 19 de dezem- 
bro de 1910, pendia t como 
tive a honra de vos dizer, na 
minha p.imeira measagem 
da troca de ractificações en- 
tre os paiaes signatários. Por 
essa parta esses actos inter 
nacionaea estavam já appro- 
rados em virtude dos decre 
tos legislativos ns. 2.359 a 
2.360 e 2.362 de 31 de de- 
zo obro de 1910. A troca das 
ratificaçõe8;effectuoa-se no Rio 
de Janeiro nos dias 29 e 30 
dc Haia c 7 e 27 de junho 
ric 1911, t#mJo sido promul- 
gadas as nos nas convenções 
rc-pectiramente pelos decre- 
tas ns. 8.767 de 31 de maio 
de 1611 ; 8 781 de 12 de ju- 
nho de 1911 ; 8 532 e 8.799 
de 20 de julho de 1911. 

Esta. os preparando os re 
gulamentos necessários para 
que esses accordos que ainda 
os não tem e p ra que elles 
entrem em execução que nao 
deve o ais ietardar se. 

O artigo 4* do accordo do 
14 de fevereiro de 1879, assi 
guado entre o Brazil e u Re- 
publica Oriental do Lruguay 
sobre a execução de cartas 
rogatórias foi modificado por 
um protocollo firmado no 
Rio de Janeiro em 12 de de- 
«emòro de 1906. Esse proto- 
collo devidamente approvado 
pelo Congresso Nacional, em 
resolução de 4 de novembro 
de 1907, sanccionada pelo de- 
creto n. 11.769 de 6 do mes- 
mo mea o anno acaba de en 
trar era execução promulgado 
pelo decretou. 9.169 de 30 
de novembro ultimo por te 
jeai sido trocadas as retifica 
ções na cidade de Monfevidào, 
n dia 28 de outubro anterior. 

A 13 de janeiro de 1912 fei- 
ram trocadas nesta capital as 
ratificações do accordo con- 
ciuido entre o Bi azü e o Perú, 

i - . • i ■ R 
J, ■ i . :< igrt ÚÜ» 
em Li a Ia abril dc 
1908 A promulgação desse 
accordo fez-se pelo decreto n. 
9.391 de 28 dc fevereiro de 
1912. 

Trabalhos das conferências 
internacionaes de Haya para 
unificação do direito relativo 
a letra de cambio e Bruxellas. 
Para unificação do direito 
raaritimo de que tratei na mi- 
nha mensagem de 1911, vão 
proseguir no curso do presen- 
te anno para representar o 
Brazil nessas asserablèas foi 
nomeado odr, R drigo Octa- 
vio de Langgaard Menezes 
q ic já havia sido nosso dele 
gado pl»nipoten<-iario. 

No intervallo dessas sessões 
o governo enviou para Haya 

obtervações sobre o projecto 
de lei uniforme para a letra 
de cambio e a respost i ao 
questionário -obre o cheque 
de que também se occiipara 
na sua próxima reuni <o a con- 
ferem-ia dc H-ya. As duas 
convenções firmadas em Bru- 
xellas pelo nosso delegado, e 
referentes a abalroí çào e as- 
si. tencia inarititnn foram sub- 
mettnlas a vossa approvação 
em 17 de nove "bro do anno 
passado para ellas peço a vos- 
sa i tienção. 

\ 'xpasiçáo iaternacional 
de hygiene annexa ao Con- 
gresso Internacional contra a 
tuberculose que devia ser ef 
fectuada em Roma de 24 a 30 
de soteiobro do anno proximo 
findo foi adiada para 20 do 
mez de abril proximo passa- 
do. 

O governo do Brazil convi 
dado pelo da Italia a se fazer 
representar official nente no- 
meou para seus representan 
tes os sra. drs. general Ismael 
da Rocha, Antonio Ferrai i, 
Antonio Cardoso Pontes e José 
Augusto Moreira Gui marães. 

Fara o dia 7 do corrente 
está convocada para Washin- 
gton a 9- conferência interna- 
cional da Cruz Vermelha,ten- 
do se instado pela representa' 
ç n do Brazil nessa reunião. 

O embaixador do Brazil em 
Washington foi incu abido de 
nos representar n^ssa confe- 
rência que deve ser honrada 
com a nesença do presidente 
da Republicados Estados Uni* 
dos da America do Norte. 

Também nos Estados Uni- 
dos na cidade de Philadelphia, 
deve reunir-se a 23 deste mes 
mo mez o 12' congresso inter- 
nacional de navegação para o 
qual pi o Brazi convidado 
j.or intermédio do departa 
mentó de Estado. 

Aeudindo a esse convite e 
devendo ser discutidas nesse 
cengreaso theses de t ula im- 
portância para assumptos que 
tanto nos interessam como na- 
vegação, regi oen de portos e 
oulros connexos já fiz designar 
nosso delegado o dr. Manoel 
Carneiro de Sou».a Bandeira 
que cerá auxiliado como dele 
g.adoe technicos pelos iiosíos 
addidos naval e coiDmerc!al 
á embaixada em Washington. 

Além dos congressos, confe- 
rências ou reuniões a que já 
me referi especialmente,o Bra- 
zil nomeou representantes ou 
vae se fazei- representar nos 
•eguintes : 

1° congresso pcatal conti- 
nental Sul Americano (Monta- 
vi lè 8 icJaoeir •), delegados, 
ar. Fí uncis -o José do Almeida 
Brant, Domingis de Castro 
Lopes e dr. Virgílio Silvestre 
de Faria ; 3° congresso inter- 
nacional de hygiene domestica 
(Dresden de 21 a 7 le outu 
bro.) representantes, dr. Hen- 
rique de Figueíreiio Vascencel- 
los e Antonio Ca doso Fontes; 
congrest o internacional muni- 
cipal e congresao inlernacio 
uai de Boas Estradas (Chica- 
go de 18 a 30 de setembro,) 
representante dr. José Custo- 
dio Alves de Lima ; Congres- 
so de Syphiligraphia (Roma, 
em sete mbro), representante 
dr. Aurelfano Vieira Werneck' 
Machado; 

7° Congresso Universal de 
esperanto (Antuérpia de 20 a 
27 de agostey -cpresentanto dr. 

Agenor Augustc de Miranda ; 
5* Congresso Internacional pa- 
ra o estudo das questões rela 
tivasao patronato dos libera- 
dos e á protecção da infancia 
moralmente abandonada (An* 
tuerpia 16 de jnlho;&o Congres 
so Internacional de Lacticinios 
(Stekholmo de 28 de junho a 
1° de julho, representante dr. 
Antonio de Padua Assis Re- 
zende ; 

5° Congresso luternacional 
de pescaria (Roma de 26 a 31 
de maio) delegado capitão te- 
nente Henrique iristides Gui 
lhem; Congresso Internacional 
de musica (Roma de 4 a 11 de 
abril) representante sr. Jorge 
Antonio Netto ; exposição in- 
ternacional le hygiene (Dres 
den; representantes dis. Os- 
walda Gonçalves Cruz, Henri- 
que Figueiredo Vasconcellos, 
Antonio Cardoso Fontes e Ata- 
liba Florence ; exposição in- 
ternacional de Rom ie Turim, 
representantes drs. Padua Re- 
zende, Cortines Laxey e Mario 
Cariim; conferência sanitária 
internacional (Paris.) represen- 
tantes drs. Oswaldo Gonçalves 
Cruz e Henrique de Figueire 
do Vasconcellos; conferência 
para a protecção da proprie- 
dade industrial (Washington,) 
repieaentante sr. Reinaldo de 
Lima e Silva, 1° secretario da 
embaixada do Brazil em Was- 
hington, nessa occasiâo encar- 
regado de negocios; conferên- 
cia radio-telegi aphica de Lon- 
dres a reunir se em 4 de ju 
iiho proximo (1912,) represen- 
tante dr Francisco Bhering ; 
conferência sobre a proprieda- 
de industrial a reunir-se em 
Londres a 3 de junho proxi 
mo, representante dr. José 
Rodrigues Vieira; conferência 
sobim a assistência aos extran- 
geiros, que deve reunir-se de 
4 a 7 de junho em Paris. 

Não estou longe de pensar 
que o Congresso Nacional exa- 
minará cora a devida attenção 
os deveres que nos impõem 
os convites para essas reuniões 
de caracter internacionale a 
utilidade de astistir nellas que 
augmentam do anno para 
anno. 

Foram publicadas as seguin- 
tes adhesões extrangeiras aos 
actos internacionaes de que o 
Brazil faz parte : da colonia 
do Congo Belga (decreto n. 
9 319 de 12 do janeiro de 
1912); da convenção telegra- 
phica internacional de S. 
Petersburgo de 22 de julho de 
18 Í5 ; do Imporio de Marro 
cos (decreto n. 8944 de 31 
de agosto de 1911); da con- 
venção internacional radio- 
telegraphica de Berlim de 3 
de novembro do 1906 e ao 
accordo addicional da mesma 
data ; da Bélgica pela Cilo- 
nia do Congo (decreto n. 
9.369 de 21 de janeiro de 1912). 

(Continua), 
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nelhor tomeo e forti&canto, p»n 
fianças fracas, para moças ane 
áeaae para convalesoeolea- — 

Formula conhecida « apí*"0^" 
Ia por muitos médicos do Es 
-.ado, <|ue desde muitos annos : 
íém receitado em sua clinica 
rbstitue com vantagem o olet 

le figado de bacalhau. — G«i- 
nfii í$ooo. — A' venda ns b 
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■H rio-nT" 

Dr. Germano 

Hasslocher 

No Jornal do Coniuicrcio, 
na apreciada secção—dia a 
dia—escreveu o conhecido 
e brilhante jornalista,o illustre 
dr. Germano Hasslocher,depu- 
tado federal pelo Rio Grande 
do Sul. 

Con ecei a fazer uso das IM* 
1 ii Ias e não lhes conto nada: 
cureime da minha dyspepsia e 
bem poderia autorisir o Dr. 
Oscar llciiixeiiiiaiin ; a 
publicai ura «recla.ae» com a 
opigraphe: «Um jornalista cu- 
ra lo.» E si quizesse podia a 
cousa ser melhor ainda. Olhe 
só o que vale um titulo assim. 
Dons deputados agradecidos. 

N'uin dia de sessão do Con* 
gresso.o meu collega Caminha 
aconselhava ao Alcides Cruz, 
de; utado pelo primeiro distric- 
to, o uso das Pílulas, garan* 
tiiido*lhe que curar se-ia como 
elle se curara E alli ambos 
expandimo • nos em louvores 
ás santas pílulas de que o dr. 
Deoclecio faz a apoibeose.,, 

O dr. Deelecio Pereira,a qu« 
se refere no excerpto acima ® 
dr. Germano é um dos médi- 
cos mais distinetos do Rio 
Grande do Sul e foi quem re. 
commeudou o uso das referi- 
das pílulas ao dr. Germano 
Hasslocher. 

O espontâneo attestado do 
dr. Germano Hasslocher á ga- 
rantia da efficacia com que 
são empregadas as maravi- 
lhosas PilniaÉt anti riispep- 
tieas do Dr. Oscar lleín- 
xelinann, na cura da dys* 
pepsia, cuja acção benefica 
produz brandamente a ncces- 
sai ia evacuação diária, forti- 
ficando o estoraago e os intes- 
tinos pelas substancias tônicas 
que ellas contem. 

As pessoas que soffrem in- 
citações do estômago, gazes, 
digestões, difficeis, etc., etc., 
aconselham o uso das Pílu- 
las aníi dyspeptieas do 
Dr. Oscar Heinxelmann. 

OBSERVAÇÃO UTIL : -A-s 
verdadeiras Pílulas asiti' 
dyspeptfcas do Dr. Oscar 
Heíuzeliuanu tem o; vidrot 
embrulhados em rotulou en- 
carnados, sobre os rot dos vae 
impressa a marca registrada, 
composta de tres' cobras en- 
trelaçadas formando o mono- 
gramma—O. H. 
Ter muito cuidado com 

as imitações 
Todas as Pílulas auti 

dyspeptieas do l>r. Os 
car Ileiuzelmaiiu que não 
apresentarem estes siguaes, 
devem ter recusadas como 
falsificadas. 

Em caso de duvida pedira 
Pintos & C.—,1 livraria Ameri- 
cana— Agentes ha 22 annos 
no Rio Grande do Sul. 

Vidro   3§000 
Dúzia  301000 

N. 192. 

Tosse Bromil 

«A farailla» 
Convido aos socios da 2*. 

serie a entrarem com a res- 
pectiva quota porjfallecimea* 
to do socio José Corrêa Nunes, 
e aos socios da 4a. serie por 
fallecimento de Cyrino José 
Araújo, ambos deste Estado ; 
peço mandareat na agencia 
das 8 ás 10 da manhã. 

20—5—912. 
J. NUNW8, 
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INF VLLIVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL —Illmos. Srs. Daudtcê LAGUNILIA—Porto Alegre. A oigos e Senhores. Al 
testo que uu:a filha minha, tendo sido accotnmettída de uma forte c qu- luche que a debilitava extremamente; curou-se radicalment e 
com oemprego do xarope BROMIL. Tive, nesta'■-ccasião o ensejo de apreciar as infdiveís prooriedades curativas deste poderoso re- 
médio, pois que na noiUr suhsequ nte ao üa e que minha filha < "ineçou a usar - BROMIL, ponde conciliar o som no, o que não 
conseguia nas noites anteriores, de Odo ás terríveis suffocaeões que logo cederam sob a influencia benefica do vosso milagroso prepa- 

rado. Autoriso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.Selbach. 

Pílulas anti ■ djspeptlca: 

—i>o- 

Dr1. E. ^ Heinzelmann 

As mais efficazes das pílulas contra todas as enfermidades do 
estoinag'o e intestinos, bem como centra as múltiplas perturbações 
nervosas, que as acompanham, iuvariamente 

m ¥lWá 1. HCSPZELnâNM 

Manipuladas a rigor, sob a fórmula authentica do autor, o fi- 
nado Dr. K. R. Heinzeimann. 

Trinta unnos de trmmphos e cuias maravilhosas ! 
K.stas )>j|>ulas Coram approvaiiuN pela K.vma. Ilirecto 

ria Cicral da Sandc Publica da Capital Federal, sendo ndop 
tada.s no Kxercíto Blaeional -c na Brigada Policial do Rio de 
Janeiro, como eoinstu do Binrio 01'i'ieial de 2 de Junho de 
1903. 

'lambem foram adopiadas nos hospitaes das Santas 
Casas e S. Portuguesas de Beneficência de Porto Alegre, 
Belotas e Rio Grande. 

ORIENTflHDO O PÜBliICO 

«São de sobia. com vantagem e ha mais de 30 aunos, conhe-i- 
<lns as Pílula i Anti-dys| epticas do Dr. Ernesto Ricardo Heinzeimann, 
medico e pharmaceutico pela Faculdade de ,Berlim. 

«Eu viuva de R. Heinzeimann, resolvi continuar a explorar esse 
maravilhoso preparado medicinal e quero que fique bem claro e en- 
tendido que as pílulas que exponho á venda são manipuladas rigoro 

.• amente de accôrdo com a mesma formula das pílulas até agora co- 
nhecidas sob a popular enominação de PHiiIum do I>r. Heinzel- 
mann. 

«Ainda é bom saber, para rerffirmer o «Merecimento» do meu 
preparado e accentuai a «Confiança» que elle inspira— que foram es- 
tas Pílulas approvadas pela Exma. Dircctoria Geral di Saúde Publi- 
ca do Rio, cuja Brigada Policiei, assim como o Exercito Nacional 
as adoptara (vido «Diário Officíal» de 2 de Junho de 1903), o mesmo 
succedendo nos hospfiaes das Santas Casas de Misericórdia e Haneíi- 
eencias Portuguezas das tres principaes cidades .Peste Estado do Rio 
Grande do Sul, estai Mecimentos humanitários de !• ordem, a cargo de 
illustres e notáveis pi ofissionaes. 

(Assg.) Viuva R. Heinzeimann.* 

Bíimo da Proviiicia I 

DO 

RIO GRANDE DO SUL 

FUNDADO EM PORTO ALEGRE 

Estado do Rio Grande do Sul, Brazil, em 1*. de julho de 1858 

CAPITAL  
CAPITAL RLALIHADO 
FUNDO DE REHERVA 

10 000:000$000 
5.000:000#!5000 
O 116:007$300 

CASA MATRIZ 

justificante Maria Man 
cellin,' R idrigiies justi-! 

íieado o ausência de Rir 

fina Recnero, subirani 

os autos a minha con- 

clusão, nos quaes la 

vrei a sentença d<' tlieor 

seguinte: «julgo por 

sentença a presente jus. 

tificação para que pro- 

duza vs legaes effeitos. 

Sej iO publicado editaes 
na forma requerida. Ja 

'*'h), 29 de Abril de 

19i2. Paulo í ache—F. 

para constar se passou 
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DE 

José Árias & G, 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 30 

a aula do professor Valeul© 

G 1 gU 
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Esti cslabclcci ento promptif ca com esme' 
c pio plidão, a preços sem compemncia, 

HoadoConuDeimesiiJarBajè Setembro á <•« 'r»» »"«>.• que 
1 . | será publicado pi la ím.- 

i O Banco tem agentes e correspondentes em todas as priuci- tj 
li d_„..íi tt  a Amo»;,.o ^ o % T.CAnQU APS» fi ílftlVflílrv agentes e. correspondentes em todas as princi- 

paes cidades do Brazil,Uruguay, Argentina, America e Euro[a. 
Desconta e cobra saques sobre as principaes cidades. 
Abre comas co-rentes credoras e di ved< ias, desconta lettras, 

fornece cartas de créditos para o Brazil extrange ro, compra 
e vende ouro atnoedado e faz todas as ope-viçôes bancarias. 

DIRECTOR1^ -Jlanoel Cartalho da Custa, 
Irederico Dexheimei e Kmil u Cwuilayn 

En D 

matriz e fiüaes PiúOVliSEiA 
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FILIAES—Rio de .1 not o, 
Cwrundi Santa nasiríu Ox k ■ 
choeira, Alegrete, Urugrtaj 

■' f RI© 
Livi » 
na e S Itrico 

prensa local, e afíixado 

nos logares públicos, na' 

foroj ti lei. E cito e 

< . • afina Recu.-' 

• i o fim requeri- 

.«etição, acimn 

ha observand< 

ij-e as audiências deste 

Juizo tem lugar ás 5a 

f, >o. i (. .«.fGn rlio c 

Iquir Irabalbo concernente a sen rumo. 
Atlende chama os a b da a hora do dia <>ii 

dn n ite. 
Üis ôe i!( apparelbos finos o pessoal habili- 

l ido paia esf-es ser\iç< s. 

Jaquarão 15 de Abril de 1912. 

ú-m I | i I 

, 'il HSJ 
m 

o 

I ai em exerci 
.'.O. 
•• Ug' O +í>d( G 

N 

t ufei 
mili;», 

. a 
- a 
fu- 

Estas abençoadas Pílulas curem : enfermidades e desarranjos 
do estomago e mtesános e, conseguiu temente, todas as doenças ner- 
vosas, que acompanham aqucllas, tacs como a dyspepsia, prisão de 
ventre, má digestão, pesos c dores de cabeça, atonia intestinal, ver- 
tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas hepaticas, icteiicias, catharno 
vesical, máos humores, engurgitamento do fígado, impureza d.) san 
gue, palpitações do coração, uavralgias, aphtas, etc., sendo de gian- 
de utilidade nas irregularidades das senhoras. 

Attenção 

Exijam sempre as pílulas marcas ANJO 

que se ve em seguida 
SEREM AS VER- 
DADEIRAS DO 
SEU AXTOR O 
FALLECIDO DR. 
E. R, HEIN- 
LELMANN. 

ASSIGNADO— 
Va R, Hei» 
zelmann. 

TODAS AS PÍLU- 
las QUE NÃO 
TIVEREM A MAR 
CA ANJO DE- 

VEM SEU KECÜ. 
SADAS POR NAO 

iía ümâ bnlla em cada vidro 

A' venda em phiirrnacias, drogarias e casas de corcme.j 
ciaes desta cidude e da campanha. 

Para negocio em grosso procurem : 

M. JVIorales 

Deposito geral Pelotas — Estado do Rio 

Grande do Sul 

Caixa «íe Depo itos Populares 

Autorisado por decreto n. 7785 do Governo Federal, de 31 de 
dezembro de 1909 e n. 1715, de junho de 1910, do Governo do 
"stado do Rio Grande do Sul, o Banco est.-beloceu em sue Ma- 

■iz, Fíliaes e agencias uma secção especial para pequenos de- 
posites em conta cor ite, pagando o juro annual de 5 1/3. 

Retiradas até l:.)0iL/)00. sem .iviso. 
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DIVIDENDOS E JUROS 

de Bni. 
s e OUD 

Encarrega-se de cobranças de divi femb 
banhias, de juros de titulor de dividam pnh 
duer. 

Nesta cidade 

d RUA 15 DE NOVEMBRO 41 

Com- 
uue- - 

Editai de 

eita Jf 

Cidadão Paulo Ra- de trinta dias para que 
cbe primeiro suppleníe f.ndo o dito praso pague 

em exercício do Juizo incontinente 

Districtal da séde do 

d ia 

29 

r i a. •> |S>> > • rjiill.i 

Junmr, ajudante do ex* 

cri vão de orphãos o es 

crivi. Fu Manoel Felip* 

pe 1'erei a, "xcrivão o 

"scrivi. Pau: . Racbt 

listava de i i a t- e te 

sellado). ra o que s» 

conünbaem dito edital 

par aqui bem e fiel- 

mentet anscii, toacuj • 

eriuinal me reporto e 

don fé. Data supra. F.u 
á sua deve- Fraccisco t icc; Juni'r, 

flora a respectiva acção ajuii ide do excrivãi <> 
executiva para haver escrevi. Eu Manoel Fe- 

.upiclla mportai cia,tor- lip c Pe eira, excrivão 
n.i se necessário que se- 0 suhesci-ivi e assigno. 

O ' 'seivão. 

M. Pereira. 

o pi- 

ld e 
L.< i ir 
ço de 
Ceder 

.i i Vi i-éfU 
. íjiidade cc .. 

' 'lerufina os arts. 
U do Cap. 3- ca 
;>S a 12 de Mar- 
1907, vae se p <> 

<*'; revisão de aiis- 

-fr ;^83.3^1 -wOiê 
Querendo a supplican- 

te int» níar 

ja ella citada por editaes 

Edital 

Tendo de proceder a 
haço saber que pretendem cobrança do Imposto 

casar se, José AntonioGuima 
râeseD. Julieta Gonçalves, 
solteiros e residentes ntosta 
cidade; elle, natural deste Es- 
tado, filho legitimo de José 
Antonio Guimarães e D. Ade- 
lina Mendes Pires; ella Orien 
tal, filha legitima de Francis- 
co de Paula Gonç-alves e D. 
Anna Izabel de Souza Gon ■ 
çalves, Se alguém tiver co- 
nhecimento de exister algum 
impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarâo 4 de Maio de 1912. 
0 Escrivüo. 
J. P. Faria Santos. 

A Satitle da M Cher 
E' o tonico doutero. 

Município, de Jaguarão, 

na formada lei etc. etc. 

Faço saber aos que o 

presente edital virem, 

t ine pelo advogado Hum- 

berto Luna Rieci, pro- 

curador de D. Ruíina 

Recuero, me foi reque- 

rido o segninte :«Illus- 

trissimo Senhor Juiz 

districtal. Diz Dona Ma- 

ria Marcelüna Roflri- 

resid ■ i tf n :a ^ 

Rufina Do 

essa im- 

portância, s-b pena de 

ponbora nos bens que 

Ck 

Territorial convido a 
todos os contribuintes 
do referido i nposto a gues 
virem desta data a 31 dade, qm 
de Maio do corrente an- %Ilpr'. 
no, a esta Repartição , ' ' 
saldar seus débitos; todo! a ciuanL1 . 
aquelle que não o fizer bos mil réis (800$000), 
incorrerá nas multasjeomò se verifica da es 
marcadas cm lei, Icrípíura puhJ-c- 1 e n-" 

te em j^^.t«kxmR,que • r,,tr 
.m a uo 1019 i Rufina R ícuero fez a fa 

da 

Faço saber que pretendem 
casar se o cidadão Joio Bap- 

ela tiver. Es'andO au Oist;» Coronel y Coronel e D. 

seiite8 em lugar incerto Maria Jalia Vergara^ retiden- 

e não subido a devedo 

J i < D Xil 
d»/ 

ra Rufina Recuero re- 

quer-sé para ser justi- 
tifícada e«ssa circumstan. 

cia em dia e hora 

designar-se, o rn assis- 

tência do Curador Ger i 

ce Orphãos, Nestes ler 

mos P. deferiu euto . 

esta com a pr<» uração e 

doeumet tf> jun > 

üiiarão 29 de Atir. 

I n. . -ento-- e 

D- p» - u burío i^n.t 

Ricci. (. Estava sellada 

na forma . lei.) Em 

tes n'esta cidade, elle viuvo 
f hiental,filho legitimo de João 
Baptista Coronel e d. Acc-en 
cion Coronel ella solteira,natu- 
ral deste Estado, filha legiti 
1 a de !,uiz Gonzaga Fornan- 

V"i — • o d. Amélia Alves, 
K . p.s Vergar < .Se ilgue n 
tiver conheci ento de existir 
tlgu > impedi mato accuse 
aara os fins de direito. 
J igiiarà > 16 de Maio de 1912 

O Escrivão. 
F-iria Santos. 

Aviso 

asquese julga roo 
■ i successáo de d. 

i i. Brüfii Corrêa,pode . 
apreseat-ir suas contas ao Co- 
ronel Petronilho Silveira d' | 
Ávila, oue sendo legaes serão 1 

lar < i:f Eleitoral do E«s- 
ludo, uclo que convi- 
dr a In los os cidadãos 
que quizerem ser elei- 
tores estadoaes e esti- 
verem nas condições 
exiuidas pela lei, a vi- 
rem requerer sua inciu- 
são no referido alista- 
mento. 

A Co !■ missão funccio- 
nará durante ei- c e.itâ 
■Ma< ãs segundas, ir r- 

sextas feiras, das 

p< 
Campos, Ei i.- u-) 
neiro, onde fiei mnio 
por algum ' po. 

Agradetanno» n 
aos parentes e pessoas a igo 
as provas de esti a que m s 
tributaram por occasiâo de nos 
so consorcio. 

Jaguarâo, 12 de Maio de 
1912. 

Paulino de Mello D Ura. 
Alice Franco C. Dutra 

■ / 

tu e' 
11 horas da n h, 
3 da ar c, im 
cia Mi mi ei h!. 

Jaguai ão, -- uc *±ki: 
X 1912. 

O Presidente 

Paulo Ruche. 

Proclama 
Faço sabei que do official pri- 

ralivi; de casamentos do 3* e 4- 
districto de Port.» Alegre, me foi 
re i ettida a seguinte copia. Edital 
n. 82. Arthur Toccano Soares Bar- 
bosa official privf ivo e vic.alicio 
do Rejistro de Casamentos, lasci- 
ipentos e obítos do 3: e 4- districto 
de Porto Alegre ( nburbios) Esta- 
do do Rio Grande do Sul. Paço pu- 
blico para os devidos fins que por 
ste umu cartório so liabiiitã , para 

casar João Piiuo da Silva, soltei- 
ro deste Estado, filho legitimo de 
Delfino Pinto da Silva e dona Ame* 
lia das Neves Uchôa, residente 
n'e8ta cantai, e dona Marietta 
Faria Braz solteira dbsste Estado, 
filha legitima de Octacilio de Je- 
sus Braz e Dona Alice Farias Lei- 
gas, residente em Jaguarâo, para 
•mdé e. e.u • eopjft leste Édirai. 
Quem conie mm-, mento accn 
s '-o. iRirto Alegre z3 de Abril de 
19J-J i) if ? ,1 o Hearistro A"'1" - 

Gado de cria 

Vende se 140 rezes, maiã ou 
menos, gado de cria, mestiço 
muito regular e opümo esta- 
do. 

Para ver e tintar no esta- 
belecimento de Miguel Aros* 
tcguy no Capão da Perdiz. 

Cocl.ein iRniarense 
DE 

José Vieira de Souza 

O i ropiietnrio.deste estabe 
:1, leciu ento «caba de irazer da 

cio iPe de Pelotas um hábil fa- 
bricante de ferraduras e peri- 
to ferrador, também entendi' 
ilo de \ eterinaria, que se acUa 
a disposição dos interessados, 
estabelecido os segaintes pre- 
ços ; 

Por ferrar ura cavallu 4.000 
Ide-; um muar 3 .000 
Esses preços são mai» ba' 

ratos que em qualquer outra 
parte. 

N. B. também está habilita- 
do a ferrar parelheiro:, dis- 
pondo de ferraduras especiaea 
para am "aes de corrida. 

Rua General Ozorio n. 4(i. 

0 Euiit 

DE 

Pedro Azevedo 

o caba de r^c"' 
e v riad > 

úCbo seguinte; G 

O PJscrivâo 

mo 

de Abril de 1912. i n-icueiu iez a ia pede. O Escrivão de- 
Administrador. jvor da supplicante ejsigne dia e hora. Ja- 

Hilário Teixeira de mais 08 juros que de guarão, 29 de Abril de 
Mello, Icirrerem até esta data.'1912—Rache. Etendo -i 

Jaguar m, 4- — 2. 
(até LAord,) 

--   
i Gartões de visita 

Na officina de obras d'A 
Sii nação. Simm 

> -aigiiml. 
■gan m 27 U« A!j. i »ie u. 

(.) Esci ivão s 
P. Farias Santo 

VA* 
1  * 

em 1 u», ao sr livre. Vi*» 
9^000. Em ^odas mt 1*1 

ande 
am» 

ure* 
«g .s, e iruões, oa.0cs pra- 
teados c dourados, d es- 

todo t 111 Dibo, t LUInSi. 
de seda prateado • dou- 

rado,rendas e borlas de 
toda classe e outros ar- 
tigos congeneres. 

ombrígueir 

do Pharmaceutico e chimico João JBilva íSlivelr», autor no Ellxlr de STo^ueira. Prime- 
ro vermifug-» conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). ^e^oxito deral. Phar- 
maela 
lota- —Rj Grai. üu Olit. 

t- a ns Phar aí;;ãS Drogarias -Casa Matri—<je 

CAIXA PO^TAli GO 

RIO GRUDE DO SOL 

Pelota». 

A 

m-. m u-í 

Fórmula éi. pbu nnnceiitico 

JU 

NFI SON H StLVFIR M 

Pt«M«da poderosa,empregada com grande snccesso, para o cur.» 
de toda» as moléstias da pelle' como ; eezemas, darthos, cmpinwes bi a 
taçoes, espinhas, erupções cri.im ca emtim, para qualquer ferida 1 e 
reate ea ehreuiea. —Vende-se e;n i das as phannaclas. 

Deposito : PHARMACIA POPÜLAR- 

Advoaado 
<4 

.k !tf. Qüinliliqio de M. e Silva 

% . ^ 
^(Juiz de co narca avulso) ||g 

^ Rua 15 de Novem 
bion. 119 

HliWiORM HIJl'1 1 
A IkVOOAUO 

Pode ser piocuiado eui^ 
% aua residem ia à Ru i 1,7^? 

de Janeiro 11». 24, das 9^ 
§ horas as •! da miinliã e!<$ 
^ da 1 *8 4 la tarde, 

festa do Divino 

Devido ao mau tempo rei 
nante, foram transferidas para 
a próxima semana, as festivi • 
dades em honra do Divino. 

O triduo, com que serão 
iniciadas as festas alludidas, 
começará na quinta feira da 
semana entrante. 

Tenente Manoel 
Caetano fereira 

Da Capital do Estado, re 
gressou hoje o nosso estima 
vel amigo Sr. Tenente Ma- 
noel Caetano Pereira, digno 
funecionario do Telegraphu 
Nacional. 

llapiiael Condessa 
Chegou hoje de Pelotas on 

de é empregado no commer- 
••h>, o nosso apreciável conter- 
• neo Sr. Rnphael de Li na 
Ccndessa 

Gontracto burlado 

Sabemos que um opc. . i ■ 
contraet ido em Pelotas por 
vrn empieiteiio encarregado 
de v-trias construcções nesta 
cidade, para trabalhar aqui, 
vencendo o soldo diário de 
8$000, foi, iegundo informa- 
ções suas, burlado por este 
que agora, nega-se a pagar-lhe 
a quantia ontre elles estypu 
lada, offecendo-lhe, apenas, 
3$000 pot Jia. 

. aia haver a importância 
do seu trabalho, o referido ope- 
rário procederá judicialmente 
contra d seu patrão 

Capitão ]>ernieval 

Corrêa 

Das cidades do littoral, veio 
nc «Colombo,» o nosso digno 
correligionário Sr. Cap. Der 
meval Corrêa, adeantado fa- 
zendeiro no município de Ba' 
gé- 

militares 
ÍIU 

57 Batalhao 
Serviço para amanhã. 

Dia ao batalhão, o Sr. Cap. 
Araújo Lopes, 

Adjuncto do mesmo, o 2- 
sargento Severino. 

Guarda ao quartel, o 3* sar 
gento Antonio e Cabo Athe 
nas. 

Patrulha, o 2- sargento Espi- 
na e cabo Bei uardo. 

Guarda á enfermaria, o cabo 
Leonel. 

Reforço á mesa de rendas, 
o cabo Guilhermino. 

Piquete, o corneteiro Cy 
priano. 

Ordens n sala das ordens, o 
corneteiro Pinto. 

UNIFORME 5. 

Passageiros 

Embarcados em Rio Gran 
de, com destino a Jaguarão : 

Dern.eval Conea. Raphael 
('■ ndessa, Manuel Caetano Pe 

i' ra, Aifredo Feirei ra Rodri' 
í-aes e Maria Luiza, 

A 

è o tonico do utero. 

J1111 cal 

Para o Rio Grando e esca- 
las, regressa amanhã, ús 2 
horas da tarde, o vapor Jui* 
C1L, chegado hoje a «ste 
porto. 

Na viagem de amanhã, o 
Juncal viajará em combina- 
ção com os paquetes Jupi 
TER E Oyapoc, da mesma 
empreza, que fazem carreira 
para o Rio e Porto Alegre, e 
que conduzirão do Rio Grande 
os passageiros que se destina- 
rem áquelles portos. 

Ecztra adeJO aonos! 

Curado com a Fczc- 
111 atina 

Sr. Pharmaceutico Nelson 
Renault Silveira. 

Saudações. 
Aos triumphos que tendes 

obtido com a vossa preparação 
phannaceutica deno inada 
«Eczemalina», peço dar pu- 
blicidade a mais este. que n'ps. 
tas linhas exponho. 

Tendo sido atormentado ha 
dez a .nos por 11 a pcteai:, 
atroz, rebelde ao e f.-rvn 
diversos, medic. . ot 
selhad ,s para 1 ti i , o 
brei 'ue uzar a vos t prepa* 
raç > ; coiu lUoiica 
ções uóa.tppareeeu > intenso 
prurido, d.mdo-te c nq? eta 
cicatrisaçáo 

Hoje não liesiin o .«fliruiar 
as excellentes viitudes rhe- 
rapeutic.is da vossa «Ecze a- 
tiiia», aconselhando o seu em- 
prego aos que soffre ite tal 
moléstia. 

Sem outro «ssu opto, subs- 
crevo me, 

Amo. Crd*. • Obr» 
Demelrio Rotelh . 

Pelotas, 3 c'.s Fevereiro de 
1912. 

Alfredo Rodrigues 
Está entro nós, vindo do 

Rio Grande, o nosso talentoso 
collega e apreciado li t ter a to 
rio gran lense Sr. Alfredo Ro- 
drigues, orgaaisador do nopu-i 
lar Almanak do Rio Grande 
do Sul. 

Ounràoapfis ilf pape 

Uflra chie, para banquetes 
na officina de obns i'.4 Si- 
tuação. 

De tudo e de todos 

MONUMENTO 
ao Burilo do Rio Branco 

Está em nosso poder a lista 
n0 247 da subscripção popular 
promovida pelo «Jornal do 
Commercio», do Rio de Ja- 
neiro, para a erecçâo. naquel- 
la Capital, de um monumeuto 
ao preclaro estadista brazilei- 
ro Barâ > do Rio Branco. 

As pessoas que desejarem 
concorrer para a realisaçào 
desta louvável idéa, que, pos 
ta em pratica, perpetuará na 
simplicidade syrabolica dura 
monumento a gratidão nacio- 
nal ao eraerito patriota, cuja 
vida publica constitue vasto 
acervo de valiosos serviços á 
causa da patria, encontrarão 
nesta redacçoo, a reh rida lis- 
la que registrai á o nome do 
doador e o valor da i.upor- 
tancia subscripta. 

Herança em disputa 

Nas ilhas Canarias falleceu, 
no dia 1 do corrente, o archi- 
■ illionarii hespanhol Sara- 
legne, qi e possuía nada me 
nos de 1 / * ílhões de dollars 
e 30.000 hectares de terra. 

Desgostos de funilia man- 
tinha h; muito Saralegue 
separado dos seus, que habi- 
tam em Montevidéu. 

Saralegue legou os 17 mi- 
lhões de dollars a um filho 
natural cora quem morava e 
os 30.000 hectares de terr. a 
dois sobrinhos que estimava 
e que o pracuravara constan- 
temente. 

A família, que • a já co- 
nhecida corno rica família 
Espinosa, julgando-se prejudi 
cada, está-se habilitando em 
juizo para tentar reivindicar 
os seus direitos á herança. 

Paiece que conseguirá des- 
pojar o filho natural, porque 
no Uruguay não ha ampla 
liberdade de testar. 

Acrolitho 

í Km BataUes foi vista a pas- 
sagem de um aerolitho que, 
partindo de sudoeste, foi cabír 
« nordeste da cidade. 

O lu íiiuoso traço que dei* 
x ti , su.t travessia tini a 
o nte loilh" e. quando 

■ uii giu o sólo, produziu fo:te 
abalo. 

Diz a Qazeta, dalli, que já ó 
a segunda vez que a popula- 
ção daquella cidade tem oc- 
casiâo de apreciar tão raro 
phenomeno. 

Heafrstre 

Foi victima de um desastre, 
no quartel do 10- dc infanta- 
ria, em Porto Alegre, o me- 
.tor Reynald > Rosa Rodrigues, 
de 17 annos de idade e filho 
de Manoel da Rosa Rodrigues. 

Co o estudante de prepara- 
tórios, Reynaldo foi áquelle 
quartel pedir ao s.-u antigo, 
2' fargento Oscar Gonme 
Card iso uma arma empiesta* 
da. 

O sargento Cardoso atten- 
deu-o, retirando as bala# de 
i;ma pistola Brovving, afim 
do mostrai como se manejava 
a arma 

Uma bala, que por infelici- 
dade ficará na arma detonou, 
prostrando o infeliz enor 

A ii -ih' .. et «iieaiia, 
que (oi enorme, pro luziirlhe 
a ; une. 

Conferenci» 

A Conferência de Policia 
Sanitaria Animai reunida em 
Montevi.léo, em sessão plena, 
approvou o projecto da Con- 
venção. 

O delegado argentino, dr. 
Suarez, pi opoz que a próxima 
conferência seja realizada no 
Rio de Janeiro. 

Esta proposta foi approvada. 

incêndio a loja de ferragens 
e oleos Moreno. 

Estava no seguro por 120 
contos. 

O prejuízo é total. 
Os escriptorios do dr. In- 

glez de s< uzn e « bibliotbeca 
d<> mesmo, avaliados em 100 
cowt ts de reis bem como or 
esv riptorios de Heitor Peixoto 
av di 'do- em 50 contos não 
estavam no seguro e furar 
■ iestiuidos. 

AG annos de separ»- 

A Situação 
Carlos Carlton 

10000# 
500000 

Ruello 

Oa srs. Joaquim Miro e Lino 
La Barrera bateram-se em 
duello, a pistola, em Lima, 
sahindo ambos illesos. 

Oeadas 

Na Cordilheira dos Andes 
cabem fortes geadas, acom- 
panhadas de ventos impetuo- 
so . 

Incêndio 

No Rio, foi destruida por 

<>&o 

Q,uirino de Mello, actual- 
mente residindo em Nitheroy, 
quando partiu para a guerra 
do Paraguay separou se de sen 
único filho, de 6 annos de ida- 
de. 

Voltando mais tarde da lon- 
ga campanha, procurou inu- 
tilmente o filho. 

Agora, passados 46 innos, 
Quirino lendo no Rio o Gor 
reto da Manha se lhe depa • 
jou uma noticia em que Qui- 
rino Alexandre de Mello, pha 
rolei ro da Ilha do Arvoredo, 
no Estado do Rio, solicitava 
que se lhe contasse o tempo de 
servidão paia obter a aposen* 
tadoria. 

O velho Quirino se apressou 
e escrever em seguida ao ah 
ludido funccionario da arma- 
da, sabendo de sna residên- 
cia. 

Pae e fiiho, depois de tão 
longa separe ry^o, acabam de 
encontrar-se, dando ligar a 
uma scena coimnovente. 

Baptor precoce 

No Rio, um menor do doze 
annos de idade raptou uma 
menina de dez annos ! 

A policia fará reparar o 
mal, pelo casamento ? 

X« Paraguay 

Communicam de Buenos Ai 
res que > ministro do exterior 
da Argentina, em nota que di- 
rigiu á imprensa, confirma 
que o coronel Albino Jara, do 
Paraguay, foi conduzido numa 
carroça á estação Saecareli, 
com dois ferimentos no pes- 
coço e ventre, recebidos em 
combate. 

Morreram, no Parag my, o 
c ma id-inte Oliver. major 
Ih n fi-nbcig eapi' ■ D,>arado 
Crispino e Li.pes Lei enen- 

tes Bdri Osola Parini e Ojedt 
Bi.d f. 

Tod s são govemistas. 
Os revolucionários conse- 

guirão. fugir, e estão sendo 
perseguidos pelas forças go- 
vet nistas. 

AsNAsnainat» 

Foi assassinado na Vacca- 
ria o fazendeiro José Pires 
Ferreira, 

Ainda n o foi descoberto o 
autor do homicidio. 

Multa 

Foram multados em dea pe- 
sos cada um 20.146 eleitores 
de Buenos Aires que no ulti- 
mo pleito se abstiveram de 
votar,infringindo assim a nova 
lei eleitoral. 

Reforma 

Pediu reforma o capitão de 
mar e gaerra Araynthas José 
Jorge, sendo substituído no 
comraando do «Minas Qeraes» 

pelo official de egual patente 
Francisco de Mattos. 

Frota aerea italiana 

A colonia italiana domici- 
liada em Santa Maria acaba 
de abrir uma subscripção,afim 
de adquirir u n aeroplano, 
que será offerecido ao governo 
it liano, para a sua frota ae- 
rea. 

A subscripção já attinge a 
ceica de 1.8Ò0$0t0. 

Crime de e»Iuiiftala 

Em SanfAnna, no processo 
eu < marissimo quo por crime 
do edutonia lhe movia o fa- 
zendeiro sr. José Alves de 
Oliveira, foi condemnado pelo 
juiz da comarca, sendo reco- 
lhido á prisão, o guarda fiscal 
Brunel Brum Martins. 

Petroleo 

Sondagens realisadas ulti- 
mamente na Republica Ar- 
gentina têm dado resultados 
satisfactc rios quanto á exis 
tencia de petroleo. De sete 
perfurações feitas, tres trou- 
xeram á superfície, numa ex- 
tensão de 800 metros, oa ves- 
tígios do oleo procurado. 

A producção ó considerada 
sufficiente, tanto que o gover- 
no já deliberou empregar  
2.700 coutos de réis em feira 
mente - o n .r.;3 soadogens,ten- 
do também mandado fazer 
resei vatorios, canalisações e 
uma disposição especial para 
embarque. 

Fraud« 

De certo tempo a esta parte 
notava-se a existência em Bue- 
nos Aires de grande quanti- 
dade de jóias, que eram ven- 
didas, relativamente barato. 
Agora descobriu se qual a ra- 
zão dessa grande quantidade 
de jóias no commercio, verifi- 
oando-ee o modo fraudulento 
por que passavam na Alfân- 
dega, como era feito o seu 
contrabando. 

A facilidade que a Alfânde- 
ga offerecia a essa fr mde era 
enorme, pois que ao conferente 
da Alfândega era concedida a 
faculdade de avaliar os objec 
tos importados, servin io essa 
avaliação de base ao paga nen* 
to dos direitos. 

Chegou se depois de bem ve 
rificai existência da fraude 
a ter se eonhecimento de ca- 
sos em que jóias tio valor real 
de 24 contos fora u avaliadas 
por 851 mil réis, além de bo- 
nificações de 10 /. pelas com- 
pras de facturas e outras fal- 
catruas quo explicam a gran- 
de quantidade de jóias existen- 
tes noco mercio. 

Contra factos 

não se argumenta 

Affirmo, sob palavra 
de honra, ijue sofirendo, 
ha cerca de dez annos, 
de formidável enfermi- 
dade syphilitica já de- 
senganado de curar-me 
já tendo despendido to- 
das as minhas economi- 
as, curei-me radical- 
mente, com P. frascos, 
apenas, do miraculoso 
Fllxir de Xogueira 
Salsa, Caroba e Cxua 

■ yaco, d > pharmaceu- 
tico João da Silva Silvei- 
?a 

Da verdade do que ve- 
nho de expor, appello 
para o testemunho de 
meus amigos drs. Glyce' 
rio Velloso, especialista 
em moléstias syphiliti 
cas e João Doria, clinico 
dc reputação illibada. 

Bahia 16 de Janeiro 
de 1910. 

José Caetano da Silva 
(Residente á Rua Dr. 

Pedro Autran, n. 1) 
Casa matriz—Pelotas — Rio 

Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Geiale Casa Fi 
liai—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Caixa Postal 148— 
11o de Janeiro. 

Vende-se nas boas pha • 
macias e drogarias desta eida ■ 
U. 

Secgao Liv 
Í)Q 
tu 

Fxporta^âo 

de gado 

A exportação de gado no 
Alegrete attinge, na presente 
safra, a trinta mil cabeças. 

O imposto arrecadado por 
essa exportação produziu para 
o município, unia renda do 
24:000$. 

Estancia a venda 
Vende-sc no í- districto do Mu- 

' icipio de Piratiny, a 20 minutos 
do viagem da Estação Bazilio, 
mil dazentas a mil e tiezentas 
braças de légua de campo, divi- 
dido em 7 potreiros, aramado em 
sua maior parte a 6 e 7 fios do 
arame, postes dè pedia e piques 
de madaira de lei, mangueira de 
pedra, caza íe material, tinia for- 
rada c assoaitiad i, grando galpão 
de zinco, com 28 m. de fre ite e 
12 de fundos, cercados, lavouras, 
banhadeiro de pedra para ove( i as ; 
em outra parte do campo, caza 
de palha, grande e superior gal- 
pão le material, ra n'.ueira, par- 
rale lavour s. >) campo é todo 
margeado pelo arroyo Tamanduá, 
mattes e primeira ordem e intac- 
tos,- com madeiras dc lei— Entre- 
ga-se limpo, sem existências—Fica 
situado entre as xarqueadas de 
Pelotas, Rio Grande e Bagé, cujos 
•qougues comprara pelos mais altos 
preços os gados invernados — Da 
piojectada estação da estrada de 
ferro que ligará esta cidade a 
Bazilio, dista a( enas 20 minutos 
a cairo. 

Preço 120$000 a braça, os inte- 
ressados padem dirigir-se a Ferico 
Costa, estação Bazilio, onde reside 
o proprietário, autes do fim do 
co i rente raez, 

Joguarão, 17 de Maio de 1912. 
10 v.—d. s.—d. u. 

Calçados 
Variado sortiraento de cal- 
çados de abrigo para ho- 
mens, benhoras e crean» 
ças, galoxas e botinas ata- 
mancadas, recebeu a casa 
BECKER. 

Proclama 

Faço saber que. oretendem casai- 
se. o cidadão Gastão Lopes ía 
Conceição e D Etelvina Gonçal- 
ves Rodrigues, solteiros e tesi 'en- 
tes nesta cidade: elle, deste Estado 
fil o legitimo de Augusto Pereira 
da Conceição e D. Joanna L.pes 
■la Conceição ; ella, Oriental, filha 
legiiiraa de Man el Menandro Ro- 
drigues e D. Maria Mag lalena 
Gonçalves Rodrigues. Si alguém 
tiver conhecimento de existir btl- 
gum impedimento accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarãe, 15 de Maio de 1912. 
O Escrivão 
J. P. Farias Santos. 

Gado de cria 

José David Nascente tora 
para vender 200 rezes de 
cria, HEREFORD e DU- 
RHAM, podendo os interessa- 
dos entender-se com o pro- 
preitario na chacara de sua 
residência. ^ J 

(2». ord.) 

EDITAL 

O Doutor Do- 

mingos Loren- 

zoni, Juiz de 

Comarca de Ja- 

guarao ua for- 

ma da lei etc. 

Faço saber aos que o 
presente edital virem 
que designou o dia 3 de 
Junho proximo, ás 11 
da manhã, para abrir a 
primeira sessão ordilia- 
ria do Jury (pie traba- 
lhará em dias consecu- 
tivos, e que tendo pro- 
cedido ao sorteio dos 
15 jurados que tem de 
servir na mesma sessão 
de conformidade com a 
Lei, foram sorteados os 
seguintes cidadãos: Me- 
nandro Silveira de Fa- 
ria, Pedro Porciuncula 
de Mello, Belmiro José 
Ferreira, Ildefonso Ba- 
pti-ta de Almeida, Ba- 
zilio Gomes Porto, João 
Baptista da Silveira, Jo- 
sé Luiz Pacheco, Camil- 
loCacelis de Faria, Ero- 
tides Ferreira, Simeão 
Gomes, Aln nond Nativi- 
dadede Lima, Humber- 
to Lima Ricci, Albion 
Bárh jhã, Fran cisco 
Gouçt.ivus Br. ^.a. e 
Francisco Carlos de Fa- 
ria : a todos os quaes 
e a cada um de per si, 
bem como a todos os 
interessados em geral 
convido para compa- 
recerem na Intendei icia 
Municipal, sala das ses- 
sões de Jury, tanto no 
referido dia e hora, co- 
mo nos subsequentes, 
sob as penas da lei. E 
para que chegue a no- 
ticia a todos mandou 
não só passar o presen- 
te edital que será affi- 
x;ido no lugar do cos- 
tu ne como também pu- 
plicado pela imprensa e 
fazer as devidas notifi- 
cações. Jaguarão, 18 de 
Maio de 1912. Eu Fran- 
cisco Ricei Júnior, aju- 
dante do escrivão o es- 
crevi. Eu Manoel Felip- 
pe Peri-ira, escrivão o 
subscrivi. Domingos 
Lorenzoni. Era o que 
se continha em dito 
edital para aqui bem e 
fielmente transcripto a 
cujo original me repor- 
to e dou fé. Data su- 
pra. Eu Francisco Ric- 
ci Júnior ajudante do 
escrivão o escrivi. Eu 
Manoel Felippe Pereira, 
escrivão o subescrevo e 
assigno. 

O Escrivão 

M. Pereira. 

Particioações 

Ultimas novidades, na 
oficina de obres d'A Silua' 
ção. 

Tosse ? Bromil 

,1 
l w, o.D ÍViíMCo 
rt |1| 1 ^ | ijaí | yijll Factos ha que não deionser süem-ir.dop j. iqnp. .••ièm de prende ingir.tidão ;i-ra c 
—. --j" -* jjg umf| ,nort0 certa, o doente teu. restricta ohrigaçlo moral de não esconder uma 

muitos outros podem igualmente retirar granfie bciii ncú» qual o da conservação da vida e restituição da saúde. 
Achava-me era condições mais do que pree.irias de saúde, juasi tisico. sem poder trabalhar, tendo febre continua, tosses, falta absoluta do aj etite, pois a comida até repugnava me, quando ura camarada foz otu 

presente do abençoado preparado Peitoral «le Angico Pelotense. 

'Dqo rflffdO lli  Escrevera do Carasinho ao depositário : 
-JL/ab w£lííu,0 UL IIIUI lu Cirnsraho, 20 de Outubro de 1907—Amigo e sr. 

nf das pa >8 
Eduardo C. ; iqueira. 

f o })' T' '"'"do q ie o í '• 
experiência qi mi milagrosa e da qual 

mação 
que 

Gomo seu uso todos os symptomas foram desappareeendo e hoje que me sinto são, curado de todo, podendo trabalhar epiover a subsistência doa meua, venho trazer ornou atttestaJo, para que sirva de intor* 
ção aos que como eu, doentes do m es o mal noas m. como e.u licar cundos e viver, áind i uma vez; viva o Peitoral «le Angico Pelotense. que me salvou a vida \—Pedro José da Silva—Testemunha Ro 
? Cosehza, — nste poderoso peitoral acha-se i ven ' . , uda» as phar aeiis, droga ri «s e casasq íe so vendem drogas e medicamentos 

Deposito geral ; Dro£»rlaJBd«ardo C. «e<juolr« -Peloto», Ei» Grarsie xte t^fl.—Ek>—Brogaria J. Pacheco—rua dos Andradas 
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